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14 TROPAS RUSSAS CONTINUAM 








À lógica 








A nossa politica exte- 
rior, traçada, pelo sr. pre- 
sidente da Republica, está 
na logica dos fatos e acon- 
tecimentos que a determi.-- 
naram. À traição japonesa 
de 7 de dezembro, forçan- 
do a entrada dos Estados 
Unidos na guerra, colocou- 
nos inequivocamente dian- 
te dos nossos compromis- 
sos de solidariedade conti- 
nental e o que é mais — 
diante dos nossos mais cla- 
ros interesses morais e ma- 
teriais na politica ameri- 
cana. 

Não pode haver entre 
nós, nenhuma divergencia 
quanto aos laços afetivos 
s conveniencias que nos 
ligam à sorte dos Estados 
Unidos. Tradicionalmente, 
a nossa chancelaria pro- 
clama a amizade com a 
grande Republica -do-Nor-: 
te, considerando-a a chave 
de suas relações interna- 
cionais. Assim, a partici- 
fação dos Estados Unidos 
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acontecimentos 


criou e 
desenvolveu uma atitude 
internacional que assumi- 


mos forçosamente; essa ca- 
racteristica da nossa poli- 
tica externa impõe o seu 
timbre nacional, isto é, de- 
monstra que se trata de 
uma politica de salvação 
publica, a unica que pode- 
riamos seguir, não somente 
para sobrevivermos depois 
da vitoria como nação in- 
dependente, mas para Tes- 
pirarmos agora, para vi- 
vermos neste instante, pa- 
ra nos mantermos desde já 
na ordem e na segurança 
interna. 

O afundamento do “Bu- 
arque” está. pois, na lo- 
gica dos fatos e dos acon- 
tecimentos. Por força des- 
sa logica, devemos ter co- 
mo certa a batalha dos 
tropivos; complementar” da 
batalha do Atlantico. Os 
povos de presa e pirataria 
vão fatalmente organizar 
a luta contra os abasteci-- 


na guerra faria funcionar | mentos dos Estados  Uni- 
automaticamente essa tra-| dos, como se empenharam 
dicional politica de amiza- na guerra contra os ahas- 
de e solidariedade, tirando- | tecimentos da Grã-Breta- 
nos definitivamente dos | nha. 
gonzos de uma neutralida-| E ainda está na fatalida- 
de que desde então se de-| de dessa logica, a agres- 
finiria, evidentemente, A|cão ás bases das comuni- 
serviço dos inimigos - dos | cações norte-americanas, 
nossos amigos. na America do Sul e O 
Eis aí, — independente-- | ataque e destruição dos 
mente do grande e genero- | navios mercantes destina- 
so movimento de solidarie-| dos a percorrer os cami- 
dade continental — o fato | nhos maritimos de ligação 
decisivo que devia enca-| inter-americana. 
dear a logica da nossa ati-| Devemos, pois, preparar 
imde. Mantivessemos OU] nossos espiritos para en- 


tivessemos rompido (como 
na realidade o fizemos) as 
nossas relações diplomati- 
cas com os povos de rapi- 
na do Eixo — a atitude 
norte-americana, enfren- 
tando a guerra, mais dia, 
menos dia, com  declara- 
cões solenes ou sem elas, 
nos atravessaria no cami- 
nho dos agressores, dando 
lugar a que nos tratassem 
com a ferocidade com que | 
tratam, habitualmente. 08 
obstaculos que encontram | 
aos seus designios. | 

A premente necessidade | 
de defender a liberdade e; 
segurança de suas rotas] 
maritimas impôs aos Esta-| 
dos Unidos a quebra da 


neutralidade diaráo da E as palmas de 
"=| mo as de 

EEE mãos, o ambiente 

“SSNNUE | am que se forma « cpinão 


rlinterra. Que atitude 
versa poderiamos 


frentarmos o logico désen- 
volvimento de operações 
de guerra no nosso lito- 
ral. Vamos forçosamente 
passar momentos dificeis 
de sacrifícios e prejuizos; 
tudo está na constancia, 
na coragem e na firmena 
de que dermos provas, na 
hora dos sofrimentos que 

se aproximam. 
x XX 

Todas essas 
ções convergem para à 
conclusão, que deve ser 
um programa nacional de 
politica de guerra. Cabe 
ao chefe do Governo pro- 
por á nação tal programa, 
sendo certo que o sr. Ge- 
tulio Vargas conhece, co- 
ruas 
meral 


considara- 


com os Estados Unidos Nº | pracileira. Se o verdadeiro 


dia nvo o Eixo nos vedas-| aice da coesão das 


for- 


59.0: trafego cilada cas do espirito no pais es- 
a Republica amiga? *o4€-!+ã na consonancia da opi- 


sybmetermo-nos à 
exgorta- 


vamos 
cosenr ps nossas 


nião com a autoridade res- 
ponsavel. o 8r. presidente 


ces e a privarmo-nos de | q, Republica está apto 2 


imsertar 
de vital 
r=e-»homos dos 
ritos? Pois no dia que 

Tio entendesse de efeti- 
vor o bloqueio das linhas 
ra ghastecimento norte 


ii era definir, livremente, «ua po- 
Tecra mi dida litica, porque contr com a 
tia õ confiança da nação. 


e 


O Embaixador Wedell 





propicanas, imnlicaria num Regressa á America 


rea mortal ativado so €0- 

vrrên do nesem d 
Detcrimos pemora, que à 
ic dos fatos é 


LISBOA, 19 MS.P.) — O em- 


palxador norte-americano em 
Madrid, er. Ajozxander Wedall 
Cembareo exta tarde num “olp- 


dos | per” para os Estados Umitina. 


e ce” 
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LONDRES, 19 (Reuters) — 
Churchill acaba de reconstituir 
v gabinete da guerra. A seguin= 
te declaração oficial foi expedi- 
da hoje & noite: “O rei teve O 
prazer de aprovar As seguintes 
nomeações: primetro Ministro, 
Primeiro Lord do Tesouro e Mi- 
nistro da Defesa, Winston 
Uhurchil!; secretario de Estado 
para os Negocios dos Dominios, 
major Clement Attlee; Lord do 
Selo privado e lider da Camas 
ra dos Comuns, Bir Stafford 
Cripps; Lord Presidente do 
conselho, Slr John Anderson: 
Secretario de Estado para os 
Negocios Exteriores, anthony 
Eden: Ministro de Estado, Sir 
Oliver Lyltelton; Ministro do 
'rrabalho e Serviço Nacional, 
Ernest Bevin, O st. Clement, 
Attlee atuará tambem como 
Vice-Primeiro Ministro. Todos 
tarão parte do novo gabinete 
de guerra. 

Lord Beaverbrook foi convi- 
dado para fazer parte do novo 
gabinete de guerra mas recusou 
por motivo de saude € seguirá 
brevemente para os EE. UU. 
onde rveencetará os trabalhos 
que já havia iniciado alt com 
velerencia á coordenação dos 
recursos entre as nações unidas 
juntamente com outras missões" 
especiais que lhe serão contia- 
das de vez em quando, 

Str Oliver Lyttelton, nas fun- 
cões de Ministro de Estado do 
Gabinete de Guerra, terá a seu 
cargo a supervisão geral da pro- 
dução”, 


Mais Cedo do Que Se 
Esperava a Reorgani- 
zação 


LONDRES, 19 — (De Robert 
Bateiort, da AFI, para a Reu- 


Brnest Devin, que conte, 
num na Pasta do Tru- 
bnlha 





Não Estavam a B 


Tia 





UM FLAGRANTE SENSACIONAL 
navegando em fr 


ventes do “Buarque”, 
fia foi tirada de um dos 


gos, — (Tele-foto “La Na cion", 
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Churchill Continua à Frente do Governa, Ce 


ro) 
E 





Str Stnfforidl Cripps, que 
pasto om fazer purte do 
gnbinete de guerra, come 
“Lori do Selo Privado 


ters) — A organização de um 
gabinete de guerra reduzido — 
com sete membros em lugar de 
nove — e a crinção do cargo 
de lider da Camara dos Co- 
muns, analogo ao ocupado por 
Bonarlaw, na gueria passada, 
aliviando o primeiro ministro 
de uma parte consideravel e 
fatigante, conquanto relatlva- 
mente secundaria, de suas fun- 
ções, — foram anunciadas nti- 
clalmente na tarde de hoje. 
Esse cargo fol confiado a Sir 
Stafford Cripps. Os outros pon- 
tos capitais da modificação do 
gabinete foram a permânencia 
de Churchill no ministerio da 


Defesa e a nomeação do sr. 
Oliver Lyttolton para o que 
constitue, praticamente, o mi- 
nísterio da Produção, embort 
não tenha sido batisado com 
esse nome. Quanto a Lord 
Beaverbrook, declinou do convi- 
te para fazer parte do nove 
gabinete, por motivos de sau- 
de. Contudo, seguirá dentro de 
pouco tempo, para os Estados 





transportado 
aerea 


para, 





-woda, ministro . sem 
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0 Governo 


Unidos, afim de prosseguir a 
tarefa iniciada, relativa à nd- 
ministração dos yecursos co- 
muns das prandes potencias 
aliadas. A sua recusa de fazer 
parte do gabinete causou mui- 
ta surpresa. 

São os seguintes os membpros 
do novo gabinete: Churenil 
primeiro ministro e ministro 
da Defesa; Attlee, ministro dos 
Dominios e vice-primeiro mi- 
nistro: Stafford Cripps, Lord do 
Selo Privado e lider da Camu- 
ta dos Comuns; Sir John An- 
derson. Lord presidente ao 
Conselho encarregado da dire- 
cão geral dos Negocios Interlo- 
res: Eden, ministro do Exterior; 
Lytteiton. ministro do Estado: 
Bevin, ministro do Trabalho e 
do Serviço Nacional. Atlee Lor- 
nou-se o ministro dos Dominios 
e tambem o vice-primeiro mi- 
nistru, O que torna ainda mais 
importante a representação dos 
Domínios no gabinete. Em ccm- 
pensução, seu titulo anterior de 
Lord do Selo Privado passou 
para Cripps. Anderson, Bevin 
e Eden continuam nas mesmas 
pastas ministeriais que ja 
ocupavam. 


Os dois ministros, que deixar 
ram uv gabinete foram Green- 
pastas n 
Kingsleywood, chanceler do 'Te- 
souru. Provavelmente, contl- 
nusrão fazendo parte do gover- 
no. De qualquer meneira, wu 
'"Yesouro não deixará de ser r€- 
presentado no gabinete e 
Guerra, pois Churchill conser 
vara o titulo de primeiro Loru 
do Tesouro, tradicionalmente 
ligado ao do primeiro minis- 
tro, 

Por enquanto, é tudo que foi 
anunciado sobre o novo gabi- 
ncte. Nós nos Jlimitaremos a 





Authony Eden, que 
punch à frente do 
relgn Office” 


vontl- 
“Fo- 





ordo do «Buarque» os 


Oficiais da Comissão Brasileira de Compras 
HAVIAM DESCIDO EM BELEM E SEGUIDO P OR VIA AEREA PARA 08 ESTADOS UNIDOS 





— Um dos botes com parte dos sobrevi- 


ente às costas da Virginia. A fotogra- 
navios norte-americanos q ue recolheram os 


naufra- 


esta capital, por via- 


cememed — (TEXTO NA “a PAGINA) -— ram = 


rcando-se de Elementos Trabalhistas 


CRIPPS NO GABINETE 


politica de guerra | Clement Allee, Vie-Primeiro Ministro 
J. E. DE MACEDO SOARES | LO Beaverbrook Deixa 





na dustem CC lecradaihh, que em tinum à frente do guycr- 
ua inctês 
acrescentar que as modificações recentumelto regressou da 
do gabinete de guerra foram deusa, onde uxcreia q cargo 


pnunciadas muito mais rapida- a risLcA ea pm | Anemia 
mente tio que se esperava, de HSSOU É uger pure uy gabl- 
a 1 q Se 

modo que, em lugar de poll Roo punto qdusjoca ereto 
suas formulas de recomenda- Comuns, Lord Bon vor 
ções, que tencionavam apreseu- deixou de luzer parte dá gabi- 
tar nos proximos debates, os ele, Oise. Oliver Lyltelton, 
deputados terão dagora em di- vollura do Cairo, como) metu= 
ante de estudar a significação bre do Gubinete de Gusta, na 
das reformas que lhes foram ou- 4tvlidade de controlador + e 
torgadas e preparar apenas ob- Iii tate tdo e 
jeções ou aprovações. Certa- (ti Qependendo de decisão fi- 
men DEO Faso as puMRGAS maio quanto à orgunização Cad 
ras, mas as segundas contarão, 

sem duvida, dom grande malo- 

ria, e tanto mais se as refol- 
mas atingirem os ministerios 
que não estão incluidos no ga- 
binete de guerra. 


As Razões Determinan- 


tes do Novo Governo 


LONDRES. 19 (De Valentine 
Harvey, redator parlamentar da 
Reuters) — Hoje à noite Toi 
anunciada uma importante ve- 
organização do Gabinete Brita- 
nico de Guerra. vrintiva 
ministro, sr. Winston Chur- 
chill continuará no mesmo 
posto e como primeiro Ur] do 
Tesouro e ministro da Detesm 
Sir Stallord Cripps, que «inda 


(Conelue un UM pagiun)., 


, 


—— —— — 


Perdidas, Entretanto, 
as Bagagens dos Capi- 
tães Pereira Lessa e 
Kelvin Bitencourt, Que | 
Seguiam No Navio Tor-| | 
pedeado ESSE 


vo Lord. Presidente do 
Conselho 


/ 
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AWiões Aliados Sobre o Japão 


Silenciou Repentinamente a Emissora de Toquio 


LONDRES, 19 — (U. P) — Urgente — À 
radio de Toquio interrompeu suas transmissões 
aproximadamente ás 22,10, hora de Greenwic:. 
Acredita-se que a interrupção poderia ser devila 
a presença de aviões aliados sobre o Japão. 
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Em Direção a Letonia e a Fronteira Polone sa os Dois 
: são Contra as Forças Alemãs Na Zona de 


— As tropas de choque FUSSAs conti- 
alemas, cada vez mais protunda- 
mente, em duas novas ofensivas, Uma delas contra objetivos Na 
direção da Letania e outra sobre a antiga tronteira polonesa. 

Ao mesmo tempo, anuncia-se q Intensiticação das operações 
bélicas em toda a frente, de Leningrado á Criméia, havendo as 


MOSCOU, 19 (U, P,) 
nuam penetrando nas linhas 


tropas sovieticas reconquistado 


a 40 quilometros a noroeste de Vellki-Luki, Essa ocupação ve- 
rifica-se simultaneamente com a expansão du ofensiva Tussa 
no norte da Russia Branca, aonde a vanguarda continua abrim- 
do passugem em direção no territorio polonês, 

Ur despacho recebido nesta capital Informa que, na Iren- 
te de Smolensk, as unidades sovieticas retomaram Sosinvye € 
todas as demais noticias são de que a ofensiva russa proseguo 


com o mesmo ritmo anterior, 
firme proposito de quebrar as 


inimigo possu se reorganizar para a projetada ofensiva aa Prl- 


mavera. 
VIOLENTA LUTA 


LONDRES, 19 (U. P.) — Urgente — A radio de Berim 
anunciou que cs russos estavam fazendo intensa pressão contra 
ns tropas alemãs, ne zona de Leningrado. A luta foi descrita 

“como a mais violenta que já se travou desde o Inicio de olen- 


siva, 





As Operações Nas “Ya- 


rias Frentes 


MOSCOU, 19 (Reuters) — 
A radio desta capital informa 
— “Noticias alnda incompletas 
indicam ave em duas sema- 
nas de operações na retaguar- 
da inimiga, em Leningrado, 
guerrilheiros russos aniquila- 
ram 45 oficiais alemães e 650 
soldados, destruíram 1 “tank”, 
13 caminhões cheios de abas- 
tecimento 2 canhões, 23 carros, 
15 pontes e varios depositos 
de munição. Entrementes, as 
tropas regulares sovieticas 
prosseguem em seu avanço”, 

“Num setor da frente central 
us alemães tentaram cercar e 
aniquilar a pontá de lança ins 
troduzida por nossas tropas 
eu: suas linhas. As tentativas 
germanicas, entretanto, foram 
vigorosamente repelidas. Os 
alemães atacaram os pontos 
avançados e os flancos de nos- 
sas cunhas, mas sem  resulta- 
dos tendo perdido nessas ten- 
tativas mais de 4dW mortos: 

Na frente meridional, um 
destacamento de 14 carros de 
assalto germanicos, que ten- 
tavam Impedir o avanço das 
unidades russsas, logrou avan- 
car, com-o consextimento de 
nossas tropas, até bem perto 
de nossas linhas, quando, en- 





Manahsovem, aproximadamento 












forneceu, hoje us seguintes in- 


formações sobre e qliysu us 
operações de guerras: 

“A” moite passada, Nossas 
tropas conlinunciam suas uPe- 
ruções alivas, 

jma Umidude que asutçou 
na frente ocidental  destruit 


2 tanques inimigos e uma peca 
de srusso calibre, apoderando- 
se de vurios poutos tortifica- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 20 de fevereiro de 1942 
cid mp ES pis 


Diario Carioca AS q Vo 





dos, e uniquilou 150 soldados. 

Bm outro selor nOsaids iro- 
pus oeuparam duas localidades 
mubitudas, deixando o inimigo 
25) mortos, 

Cito exploradores pussos Ppe- 
netraram na retaguarda ininil- 
ga. cm um setor, q dinamiti- 
cum um casamuata, etimilian- 
o 20 soldados inimigos. Tro- 
pas slemãs de uma castumala 
vizinha tentaram enfrentir o 
nossn grudo sendo recebidas 
com um violento fogo de me- 
tralhadoras « fuzis-metralha- 


dora, sendo eliminada a maio- 
ria, 


Durante duas semanas de afi- 
vidade na retaguarda iimiga, 
na [rente de Leningrido, os 
guerrilheiros destrulrim,  se- 
gundo dados incompletos um 
lLanque, Mb carros com material 



















visto que os sovieticos estão no 
defesas germanicas antes que O 


EM LENINGRADO 


tão, as nossas baterias abriram 
em fogo incrivelmente | inten- 
so. O inimigo foi tomado de 
completa surpresa. 

Os canhões ryssos  danifl- 
caram e Incendiaram 7 carros 
da assalto e, de dois batalhões 
de infantaria germanicos, que 
seguiam de perto os tanques 
inimígos, centenas de cadave- 
res inimigos foram deixados 
abandonados sobre o campo 
coberto de neve. 

“A tentativa inimiga de im- 
pedir q avanço fracassou intel- 
ramente”, 

“Informações aqui recebidas 
da bacia do Don anunciam 
que está em pleno andamento 
o trabalho de restauração das 
minas de carvão daquela area. 
atingidas pela guerra, Multas 
vezes esse trabalho é realizado 
em condições extremamente 
penosas, com os operarios me- 
tidos na agua até o peito. 
Entretanto, mesmo assim, já 
foi relniciada e produção ue 
vinte cinco poços, dos qrais 
muitos milhares de toneladas 
de carvão tem sido extraídas e 
enviadas para diversos pontos 
do territorio russo”. 


Como Falou a Emissora 


Russa 


MOSCOU, 19 (U, P.) 
radio emisosra desta 





—— 


WASHINGTON, 19 (Reuters) 
— O credito de 32.070.901.900, 
que fol aprovado pela Camara, 
sem Um só voto discordante, 
provê o completo equipamento 
para 3.600.000 homens que se- 
vão postes em armas no lim 
do ano; o duplo do matertal 
que estava previsto para o Exer- 
cito; um total de mais 1.476 


<Q] DD————————— 
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O Japão já Perdeu um Quinio 
de Sua Frola de Combale 


LONDRES. |9 (Por 1. €, 
evrubyv. Copyeikhio Meutecs) - 
4 passagem de três Dejonaves 
germunicus pelo canal iisies e 


sua volta bem sucedida às 
suas bases na bula de Heli- 
gotand lança Iuz esclavecetora 


sobre operações que esto tun 
do jugar a milhares de milhas 
de distancia, tios ires do sul 
da China, 
Tal ocorrencia demonstra, do 
mesmo tempo. que q potencial 
“ marilimo de guerra não é l- 
mitado, de form alguma por 
fatores de nuluveza Eevgrafica, 
Mas a compusição que destio 
fazer tem tundamento geogra- 
fico e pode ser múalis bem 
exemplificada por uma Irase 
das ficções do, almirante Muú- 
han: “Muilas pessoas, us 
vezes, dizem que tal il pa 
La onto proporcionava 
Men inaia desta ou daquela zona 
maritima, Semelhadte alitma- 
tiva é um engano prejudicial e 
absolutamente jamentavel”, 
oi um engane em que O 
Ana Goering caiu quando 
a Alemanha invadiu a costa 
setentrional du Prança, obtan- 
do portos € embarcadouros, no 
longo do Passo de Cultis,. 
Goering declurou nessa ot 
sião ao mundo inteiro que dal 
por diante os principais pontos 
britanicos de acesso para O 
mar estavam sob controlo ale- 
mão. Isto foi declarado 
vinte meses “penas. Ea 
rante esse tempo os + vin- 
À dead pontos de ucessu da Grá 
Bretanha” para o mar toa sie 
do utilizados constuntemen 8 
nor comboios di marinha mer 
cante, e as perdas q aum ie 
flixidas foram pelal vpme te: 
muito reduzidas. Vejamos ng E 
rm o outro Indo do canal im 


glês, 
Nesta 


Grã 


a Zola a 
outr de 


elanha vuleve d posse 
Di unidos bases HVÁiSo + 
Devonport. Portsmouth « Na joe 
tam. Mus essas grandes at 
navais come qualquer autro 
porto ou ilha não controlava 


à cunul e ninguem (oi cupaz 
cv. utilizando-se delas. mito 
dir que os navios gerimatticus 


escapussem de Brest e ntingis= 
sem q baia de Heligolaad, 

Somente navios destocando- 
ge de portos e ilhas. contimu t- 
mento é que podem coutrolar 
o movimento mundtimo. 


Ea é uma estrategia naval 


fonidamemul eu usa do 
“Sebiaruliorst? e dos oultos 
vasos alemães serve paca nes 


cemonstraro que. por mais €3- 
pulaculares que selam us con- 
custas de torritorios Ja tom 
aliada do Extremo Oriente, não 
serão camazes. os ninões de 








pronmoe char po Estudo Na'or 
da macinho japonesa aque 
continua liberdade de nari 
mentos indispensavel q segn 
vu dos pesiões ceupolis A 
poosedbro Singamirao mato pote 
neuro os ninvimentos “e tem 
' e ess heioo brilunica 


ersaço uiliver, 





ts portos do estreito de Ma- 
Casado Mato Join uso os Ihisa= 
MUS CUL da CuMGuir Cação UU 
uid plutido UUULA da quCUUA 
MULA oith Qua tipaLud 
Pao dO EuviiCu dub lit qua 
vLUSO Pussa Ler siuu cotolutudu 
COMO VERÃO eslruacáco usas 
VUCIHAÇÕEUS US AMPLAS Us 
putumedes Unidas, 

sumi um puderio mari= 
Ho Co upuMUl pELumilidca QUO 
st VON CHLUaDE Quistjucg duncits 
UulSus, É 4 

1 HC sumente a supeliuri- 
uau  PrOvADULIM 0 JUCALo  abud 
LUrças Jupunesas que toruu vs 
VPNCICIUS  UIMUNCÍIOS CupúLEs UU 
autisto US PUrLUS diluuva ui 
asia Uriental, 

aid reunudue todas as opera- 
Cões csperucuinrces dos mpoes 
más upUUuS Qus suulits JPMC.stdiss, 
uusses ULLINOS Quis Wieseo, Luis 
sou clermutiuis COMO Quodlio «a 
a busica qu estrulegiu uu- 
val. 

Us japoneses procuraram re- 
moucklu us principios qu gluui- 
va marilia, tus dss0 é um 
cmprecuusnento muto uituga 
o. Us umurcivs desultiucam & 
sabedoria ds geraçues q pera- 
cues de mutiuneitos de Lucius 
ue dMações, Vrvcuracant Ub a= 
poco iançus por terra ve USpe- 
vicacia culesoutada Dor Louus 
as potencias que Julivam no 
mal uESUE OS ulas gloriusus Uau 
Grecia Antixa, E 

teses priitipios não lorum 
estubeiridos somente pelos 
aauitantes Dritulicos mem sus 
buscudos upeias Dos ensidi- 
mentos du Diustoria puval 1u- 
lesa, 

Ê Koi dm oficial da marinha 
norte-americana que, peia utl- 
meira vez Loriou cluras paia o 
mundo as sp fundamentais du 
uurra Duval. 

“é str á Marinha dos Esta- 
dos Luicos, que tuturá q ODut- 
tur ch do Ce demunstrar que os 
japoneses não fizerum mais do 
qd: bi valas, desatiaudo as li= 
cOug co historia A Sauilia 
norte-americana é mais forte 
numericamente do que a ja- 
ponesa e mais poderosa, não 
upenus vo momento atual mas 
potenciulmente lumbem | para 
ser empregada com proficiens 
cin nesses dois anus proxi- 


mos. 

O secretario da marinha nor- 
te-umericana contou-hos recemn- 
temente que estuvam cim cons- 
trução 17 belonuves, 11 porta- 
aviões, 54 cruzadores e 12 des- 
trovers, muitos dos uiaia jê 
se achavam em fase adiantada, 
Todos estavam bem alem dos 
calculos que se tinham feito 
neste sentido, 

Trata-se de um programa de 
construção de navios de guer- 
ra que está múito alem da ca- 
pacidade dos japoneses, De 
fais. tais cifras representam 
mêis do que a força atualmen- 
te existente da esquadra mor- 
te-umericana ec mesmo esta é 
“numericamente superior às for 


no beas ade mar ninonicas, 
| 


Só nora nos limitutmos às 





por H. C. FERRABY — (Copyright Reuters) 


belonaves — e são estas os ele- 
mentos jinuis e determinantes 
ca guerra amurílima — q esqua= 


rum em luta em operações de 
carutor secundario e não em 
batalhas em que infligissem 


dra norte-americana nu Paci- danos aproximadamente agunis 
tico conta com cerca de 12 |As forças navais de seus ini- 
contra os 8 de que Jispoem vs | migos. 


iuponeses, Além disto, immuitas 


E A perda dos mavlos amare- 
expedições uos mares do sul 


los que forum postos a Dique, 


da China Já resultaram em e a perda lemporaria des que 
serio enfraquecimento dus re- | foram avariados, não tomou 
cursos nuvuis mponicos, de forma alguma muis  imi- 


Os comunicados oficiais nor» 
te-americunos e holundeses ve- 
uisturam o alundamento ou 
duntficação de cerca de 50 cru- 
zadores, destroyers e submuari- 
nous amarelos, Cumo v Japão 
começou a guerra com um to- 
tal de 250 Navios de combate 
em gua frota, a força de que 
dispor atualmente já foi redu- 
zida de um quinto, 

Aiuda mais, muitos vasos de 
guerra juponceses que foram 
danificados não podem ser dis= 
postos novamente em linha de 
mlallia com. muita rapidez, 
por terem, ao serem atingidos, 
estando em ação a duas ou 
três milhas de suas docas meis 


nente a possivel permanencia 
de seu atual dominio prúviso- 
rio dos mares, no Pacífico Sul 
Ocidental, 

Singapura, Balik-Papan. Pomn- 
tHiak e Ambuina são pontos fl- 
xos enquanto que o potencia) 
maritimo é movel, 


“E a conquista de tals pontos 
fixos poderia somente ser de- 
cisiva a favor do Jnpão se 
este dispusesse de sulicientes 
forças navais moveis, afim (le 
assegurar, alé o fim da guer- 
ra. o controle dos mares, unde 
estão situadas as bases cita- 


as. 
E' esta a razão devido a 


pe ud no def - qual os estudiosos «la guerra 
ProRinto» Val circunslancia | naval e proeminentes estadis- 
representa uma grave perda do | tas «das nações unidas i 


força estive 


Es] q 
Podease: mesmo dizer ram conversando recentemente 


Ê e que | sabre concentração 
tais baixas são desproporcio- as A ia api E e lonas 
nais aos resullados ale se al- : ? 


a influencia que terá cssa aálo- 
meracão de esquadras nas npe- 
racões futuras. 


Hitler, Soldado de 


Segunda Categoria 


A OPINIÃO DE UM COLEGA DE ARMAS DO 
“FUEHRER” DURANTE A GUERRA DE É 


eanenram eraças ás 


] mesmas, 
Pois que esses 


navios entlra= 





NOVA YORK, 19 (U. P. 
— Benjamin Bussabaum, atu- 
elmente guarda do Serviço 
Anti-Aereo, e que durante a 
grande guerra havia servido 
como estafeta no exercito ale- 
mão, nas campanhas aon- 
tra Os russos, os rumenos e os 
franceses, declarou aos jorna- 
Hstas que Adolf Hitler - como 
o poude comprovar naquela 
ocaslão por suas obeservações 
pessoais — era um soldado de 
egunda categoria. Busssa- 
baum, que possue varias con-| e 
decorações por sem valor e Fi di pAGiaIs:paimar o Cia 
que adotou a cidadania norta- 
americana em 1923, diz que, 
naquela epoca, Hitler usava o 
nome de sua familia: Adolfo 
Echickeleruber. 

Pertenciam ambos, acrescen- 
ta, à mesma associação sin- 
cical de empapeladores e ele, 

' Noje Fuehrer, denotava cons- 
* tantemente as caracteristicas 


voluveis de sua personalidade. 
“Alem disso — diz — era in- 
capaz de colocar direito o 
papel nae paredes, Tive opor- 
tunidade de ver algums de 
seus trabalhos como empape- 
lador, e eram verdadeiramente 
terríveis. Não me surpreende 
que tivesse querido abandonar 
a profissão”, 

“No exercito alemão — de- 
clarou por ultimo — cheguel 
&o posto de sargento, porem 
Adolfo Sehickelgruber da 
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de gucrra, 2 canhões, 28 cor= 
ros e fizeram dr pelos ari 15 
pontes e varios, depósitos, de 
munições. destruindo repe'i la- 
meme us comunicações Leicios 
nicus e telegralicas,  Atcim 
disto. on referidos querciihei- 
ros elminaram +45 oficuis É 
020 soldados”. 


Comunicado Alemão 


£URIQUE, 19 (R,) — OU 
Alo Comando alemão, recerih= 
Po-se às perações na Frente 
Oriental, repete que às Lussus 
“desfecharam numerosos elu- 
Riad os quais forum vepyli- 
os. 


A Luta Na Frente 


Oriental 


MOSCOU, 19 (Por Maurice Lo- 
vell, correspondento espaclul da 
Reuter) — Numa tentativa para 
deter o avanço do vuxereito rus- 
eo, Hitler está atirando na luta 
os fanques que esperou poder 
manter em reserva ut? a nfens 
silva da primavera. Sexundo as 
Informações que cheragy dos dt. 
versos setores da Tvente, au- 
menta o numero de combates 
em que Intervêém tanques 











Não Haverá no Proximo Verão um Unico 
Soldado Germânico em Territorio Russo 





Equipamentos Para Quase Quatro Milhões de Ho- 
mens — Cancelado o Feriado das Segundas-feira 
nas Fabricas — Experiencia de Black-Out 
em Boston 


navios mercantes, no custo de 
quase quatro bilhões de dolares 
e os 45,000 “Lanks” pedidos 
pelo presidente Roosevell e, por 
lim, mais cinco bilhões de do- 
lares para a Lei de Empresti- 
mo e Arrendamento. Quase 23 
biliões de dolares ficam reser- 
vados no Exercito e 14 biliões 
para os serviços de abastecl- 
mentos, Cerca de 3 billões re- 
servam-se á intensificação da 
produção, principalmente para 
a construção de novas fabri- 
cas. 

A cifra de 3.567.000 dolares, 
segundo a Lei de Emprestimnos 
e Arrendamentos, está destaca- 
da para os abastecimentos agr'l- 
colas, industriais e outros ne- 
cessarios ao suprimento da na- 
ção. 
riUDUCÇÃO | MAXIMA DE 
BORRAUHA NOS ESTLADUS 

UNIDOS 

WASHINGLUN, 19 (Reuters) 
— Roosevelt vetou o projeto de 
lei determinando a piantaçao 
de 75,000 acres de terreno com 
o guayule e outras plantas pró- 
dutoras de borracha nos Esta- 
dos Unidos, alegando que a lei, 
tal como foi emenqgada pela 
Camara dos Representantes, 
limita a plantação da guayulo 
aos Estados Unidos, e contradiz 
assim o espirito da resolução 
aprovada na Conferencia do Rio 
de Janeiro que declara que & 
sollidasiedade continental deve 
se traduzir numa ação positiva 
e eficiente na obtenção de ma- 
terlal estrategico. 

Acentuando que a lei preju- 
dicaria o esforço de guerra con- 
junto, o presidente Roosevelt 
recomenda que a mesma seja 
emendada, de modo a se apli- 
car a todas as repúblicas ame- 
ricanas. De tal modo, devem 
ser aproveitadas todas as pos- 
siveis fontes de borracha em 
bruto necessaria à defesa que 
estejam dentro do hemistferio 
ocidental, sem se olhar se es- 
tão situadas dentro ou fora dos 
Estados Unidos A lei, tal como 
está redigida — acrescenta o 
presidente — exclue importan- 
tes fontes e nãv se pode, numa 
ocasião como a atual, despre- 
zar-se tais oportunidades, pois 
a produção de borracha preci- 
sa ser elevada ao maximo pos- 
sivel. já 

Um dos paises mais favora-! 





racha na Malasia . 


BATAVIA, 11 CTF.) — me. 
gundo Infórmarm algimas ex-pro- 
prietarlos de plantações de lo- 
ven do Malaca, 9 Japão prova- 
velmente estará em condições 
de obter toda a borvncha gmaluta 
itentro da três musos A ordem 
ds destrulr tudo qua or lritati= 
cos deram arara entraram os 
niponteos, não fo! aplleada fs 
piuntações de hevos que dito 
aproximadamente muls milhão 
de tonciadas de borracha por 
ano, ou cerca de 13 da produ- 
ção mundial. 

Us peritos ban questDes 
opifnam que teria sido Impnosat- 
vel destrujr as plantuções por 
mefo do fogo e que via extatia 
outro elemento para fazê-lo de 
modo diferente megmo com uq 
emprego de dinamite, Dizem 
que como ha dojz meses não se 
realizam trabalhos de seringa, 
só serão necessarios três mesem 
Pera que a produção recupere 
seu nivel normal, Diz.se que n 
destruição fol limitada poM ex. 
toques de borracha, 45 Instala. 
ções das minas da estagho, nom 
depositos de petroleu, usinas ile 
energia eletrica, ustrudas de 
ferro e comunicações telegrafi- 
cam a telefontcas. i 


ii e e 





mães. Os tanques nazistas 
apotum m fnfantaria, tratando 
do Jhes nbele caminho, mas re- 
tienndo-sa as pressas quando 
tropeçaum com contea-ntaques 
energicon. 


Em um setor da frente mere- 
dlonal, ontem, quarta-folea, qua- 
torze tanques nalemies apolepana 
dois batalhões de Infantarta que 
no lançaram ao ataque. Os arti- 


TELEGRAMAS 








pas de Choque Russas 


Continuam Penetrando as Linhas Alemãs 


Objetivos dos Exércitos Sovieticos -- Berlim Reconhece Uma Forte Pros- 


L eningrado --- intensificada a Luta Na Criméia 


Neass setor, om russos enfren- 
tam o repelem forte vesistencia 
dos nlemhes, lentu mas segueas 
general 


mente, 
Liskin, 


As 
que 


forças do 
penetraram 


noa 


“nós de resistencia”, foram reo- 
cebjdas rudemento, mas se man- 
tiveram em suas postçõos e min- 
taram um milhar de 
alemães. 


Nos setores da bacia do Dm 


soldados 


ale- «qual 600 nlomães foram mortos, 


«rn o 


veis para o plantio de guayule 
é o Mexico. 
às Plantações de Bor- 


lMelros sovtoticos deixaram os 
tinques Ee nproximarem a pou- 
ca distancia destrulram sete 
deles, Os Infuntes fornm cdls- 
persados quando teatuvam ul- 
trapassar a posição eovietica. 
Os nlemhes | experimentaram 
tambem perdas pesadas HO fras 
vassuarem em deter as forqua so- 
vioticus que atravessaram as ll. 
nhus que cercam Lentngrago, 

Em uma nolte de hutalha nas 
quala trento a cevalariu movies 
tica «derrotou um regimento 
completo de Infuntaria, imatane 
do mails do 500 homens, Em ou- 
tro setor, os noldados soviaticom 
repeliram ataques e mainram 
mails de 200 soldados, alem de 
destrulrom 6 tanques, 

Na frente do Kaljn'n produ- 
gu-se um choque forilasimo, 
nas vizinhancas da ecldudo, no 


e na Russja meridional. a luta e 
multo severa. As tropas sovic= 
ticas devem lutar para corquir= 
tar us aldeias fortlftlcadar, Con- 
tudo, hn notícias de que q res 
sistencia. fol quebrada em um 
setor de importancia. Na bacia 
do Don, as tropas u'emãs foran 
obrigadas a jr abandonando mn 
linha defensiva que consegut- 
ram estabelecer depois da rapi- 
da retirada do generi von 
Klejst de Rontov, 3 quanto as 
tropas movieticas romparam as 
defesas de Barkenkovo e Lozos 
vaya, Ar tropas do general 
Schwediar e as unjáudes Italta- 
nas esto sendo expulsas de 
uma aldela para outra, Apesar 
de estarmos a meados de Iyver- 
no, ajndna se encontram nunie- 
rosos cadnveres de soldados ale. 
mhÃes vestidos com unlfornies da 
verão, 


— 


Preparativos Belicos nos Estados Unidos | Um Ataque ao Caucaso Na Primavera, Através da 





Siria e os Obstaculos Que Apresentam a Turquia 


e as Defesas da Ilha de Chipre 


(Pelo General Sir HUBERT GOUGH, correspondente Militar 
da Reuters) 
Copyright do DIARIO CARIOCA 


LONDRES, 19 — Existem numerosos indícios de que Hitler 
esteja preparando uma ofensiva de primavera que talvez não 
seja limitada à Russia, e que tambem pretenda destechar um 
golpe decisivo contra a Grã-Bretanha, 

Aq que se anuncia, estão sendo efetuadas concentrações 
das forçes acreas alemãs no sul da Italia e na Grecia, de navios 
em aguas gregas, e fortes reforços germanicos estão sendo en- 
viados ás ilhas do Dodecaneso, 

Hitler está exigindo dos seus aliados grandes reforços que 
talvez não sejam todos destinados á frente russa, Não resta 
duvida de que & resistencia alemã na frente russa se Lenha 
tornado mais rija, no decorrer das ultimas semanas, e que Lê- 
nham provavelmente previsto possibilidade de fortes contra- 
Spa nba russas, e n necessidade de prepararem uma linha de- 
ensiva. 

Essa linha de defesa consiste em localidages Tortemente 
fortificadas, situadas nas principais linhas de comunicação, De- 
pois de guarnecidas essas localidades, poderosamente, exigem ns 
alemães que as tropas defensoras resistam até ao ultimo homem, 

Os russos, agindo com sabedoria, não desperdiçam as SUAS 
forças em ataques diretos contra tais pontos, mas passam por 
clas, penetrando profundamente nas Hnnas germanicas, 

No entanto, nenhum avanço considerave) pode ser reatiza- 
do até que as comunicações tenham sido facilitadas, e dessar- 
te, os alemães ganham tempo. 

Tem-se a impressão que a estratégia de Hitler consiste em 
manter uma linha na Russta do norte e central, mesmo que €5%a 
linha fique situada bem mais ao oeste do Que a atual, e ao 
obrigar ns seus aliades a tomar parte ativa no “front” de des 
fesa, poderá Hitler concentrar um poderoso exercito ao sul, e Te. 
novar ali a sua ofensiva da primavera, atacando o Caucaso e O 
seu petroleo, Poderá ainda apoiar esse ataque avançqundo pela 
Eiria, e passando por fora da Turquia, afim de evitar a possibi- 
lidade de mais um inimigo, 

O primeiro passo seria a captura de Chipre. Os Inrormes 
concernentes ás concentrações de tropus e navios na Grecia, 
Creta, e no Dodeceneso, indicam que este plano seja Viavel. 

Hitler talvez procure utilizar-se de um ataque Ge Surpresa 
margeando & costa turca e sob a cobertura de uma forte torça 
ópio ibid do ue urmonte de Chipre, antes que a Ma- 
! Manica x 
rot Nes pa pn chegar ao campo de ação e alunaar os 

Os britanicos estly 
cobrir as praias com c 


eram em Chipre o tempo Suficiente para 
ilha uma guarnição e 


ercas de arame farpado, e va à 
Papa apoio nereo sui cientes. PR LR 
BRR pre enisse enquanto os alemães estivessem avançanan 
ireção ao Caucaso, e esse fosse atavago pela Síria, q nossa 
posição no Oriente Medio sera crítica o j 
Tais planos, no entanto, talvez nulica 
que os russos estão exercendo forte 
cos. Não dão tempo para que os ale 
pas cu Juntem reservas de vulto 
esforços, os alemães taly À 


st materlalizem, pois 
nda de contra os germani- 

Ss descansem as suas to- 
A despeito de toras os seus 


verão. ez sejam expulsos da Russia antes do 
nlanã da pera A gor e remer da otensiva 
tentada, 7 qualquer das frentes em que tosse 


E a 
Auxilio Norte - Americano à 
Russia e à China 


o em 





Estudam-se as Rota 
s do Ab 
LONDRES, 19 (Reuters) — dna 
A edição vespertina do “Ti- 
mes” estuda hoje o problema 
das rotas de abastecimento. Um 
novo emprestimo está em vias 
de ser concedido à Russia nelo 
Governo dos Estados Unidos 
emprestimo esse cujo pagamen- 
tn será feito depois de termi- 
nada a guerra, não sendo co- 
brados juros sobre o mesmo. 
Segundo o referido jornal, es- 
se fato é considerado aqui 
como indicação de que o cre- 
dito de 250 milhões de lbras 
concedido à Russia em novem- 
bro do ano passado, já está 
esgotado, Torna-se necessa- 
rio estabelecer uma correla- 
ção entre essa transação em 
perspectiva e o emprestimo em 
125 milhões de esterlinos 
concedido recentemente à Ghi- VICHY, 19 
ha o que nos leva a compre-| Prensa paca 
ender a Importancia crescente. Niforidudos 
do auxilio material prestago! Pintar 
pelos Estados Unidos a esses dt 
dols paizes. > ah pr end trloniações Premios! 
ç é! se , sp. 
A queda de Singapura e n/ !Ntstcentadas véio ROVER Que 
investida dos Japoneses contra) CEMZUM o blaqueio hrftunten q 


cutros pontos estrategicos conduzidas a Glhraitar mamne 


au-| se achavs 
: É nvar Ata) 
mentaram à ameaça contra O xonas paid ia 


Oceano Indico e outras | ! 
5 Unhas) Costa veldental ) 
de comunicações indispensaveis pie 


do levado à compreender a im- 
portancia que deve ser em- 


prestada & repiã 
Orlente Elão situada no 


tecimento 


utilização tanto 
agora como futuramente deve 


ser cada vez mas en 
carecian 
Os materiais devem ser entru- 
Eles. Suas remessas estão sen- 
do feitas, em quantidades mel- 


Ores do que se pensay 
ensava r 
possivel, p e» 


-— 





iPresos em Gibraltar 
“ “ . 
Colunistas” Fran- 
ceses 
(UDN eme A 
telas ce Aro ps 
brftnntens do cl. 


Pio detiveram a entniprao 
A Printonetros, por cangea de 


nm- 


ao esforço coordenado d Postos ] 
e h as na- 8 em bordado, elnquita 
sõrs aliadas de 40 dias de prisão net 
. s ee pripoo 
O espirito lantes cheguram 


publico estã sen-| rener. hoje a dud- 


aqu sy 


TE ss 


NOTICIARIO 
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Iniciado Pelos Eiponicos o Ataque Contra a Australia 





Bomhardeados 0 Porto e a Rase Nav al de Porl Darwin a À China Toma Importantes FRedidas Para a Defe- 
sa da Birmania --- Minado o Porto de Rangoon --- Aumenta a Pressão Amarela Em Todas as Frentes «=| 





| Abatidos Dezeseis Aviões japoneses Sobre Java | 


SIDNEY, 19 (U,. P.) — O mhperio Nipomco iniciou a Agres- 
são diveta contra o continente australiano, com duas incursões 
acrcas sobre Port Darwin, solitaria base naval e aerea encra- 
vaum na deserta costa do norte. Uma efetuada ontem e q se- 
gunda esta manhã, 

Em três ocasiões anteriores se havia dado, em Port Darwin, 
o alarma aereo, sem consequencias, Os dois primeiros alarimas 
nvorreram nos primeiros dias de janeiro, e o terceiro a 8 do 
corrente. Este ultimo se prolongou pelo espaço de Lrês Noras € 
os caças dn defesa levantaram vôo, para sair Ao encontto dos 
atacantes que não apareceram, 

O primeiro minisiro Curtin, que se encontra internado em 
uma Casa de Saude, anunciou de seu leito de entermo o ata- 
que de que foi objeto a base do norte, e disse o seguinte: “A 
Australia experimentou agora o contacto fisico da guerra, A 
mobilização total é À politica do governo para a Australia, Até 
que o mecanismo de guerra seja posto plenamente em marcha, 
todos cs australianos devem responder espontaneamente ao cha- 
mado do governo e dar todo o apoio á nação. Sabe-se agori 
que cs danos materiais causados pelos incursores foram consi- 


deraveis, porem, as informações 
dão detalhes precisos acerca da 

O governo considera suma- | 
mente graves estes ataques e | 
manifesta, claramente, que foi, 
assestado ao solo australiano 
um severo golpe”. 

Acrescentou que as forças ar- 
madas e os civis se portaram 
com grande valentia e repetiu! 
“Como já disse, a informação 
recebida não fornece detalhes 
com respeito ás vitimas, porem 
e obvio que houve baixas”. 

Prevalece a opinião de que os 
aparelhos incursores procediam 
de algum navio porta-aviões, 
pois a base aerea terrestre Ini= 
miga mais próxima seria Celo- 
bes, a uma distancia de, pelo 
menos, 800 milhas. Os atêques 
nercos mais próximos ao solo 
australiano foram os realizados 
contra Nova-Guiné e a parte 
holandesa da ilha de Timor, que 
se encontra á distancia de 400 
a 600 milhas da costa da Aus- 
tralia, 

Desde o começo da guerra, a 
população de Port Darwin cres- 
ceu de algumas centenas de ha- 
bitantes para mais de 2.000, e 
a cidade tem sido modernizada 
no aspecto militar. Os abaste- 
cimentos que chegam do sul de- 
vem cobrir uma distancia de una 
4.800 quilometros por terra ou 
pelo ar, Uma via ferrea liga a 
cidade com Birdum, a cerca da 
pe para o sul. Dal, 

arte uma estrada que conduz 
aco Alice Springs com um per- 
curso de quase 1.000 quilome- 
tros, e, finalmente, outra fer- 
rovia de uns 1.100 quilome- 
tros de extensão estabelece con- 
táacto com a rede principal de 
estradas 
Australia. 

Os primeiros ataques aereos 
Japoneses contra a Australia se 
verificaram em momentos em 
que o governo prepara o pais 
fpara a mobilização total, na 
orença de que a invasão do 
continente não somente é pos- 
sivel como provavel. 

O Parlamento se reunira 
amanhã, em sessão de emergen- | 
cia, com &s portas cerradas e 
nela o governo dará a conhecer 
aos legisladores seus planos pa- 
ra colocar em pé de guerra tos 
dos os recursos humanos e ma- 
terinis da nação. 

O governo anunciou que a 
conscrição nacional se fará ex- 
tensiva a todos os residente es- 
trangeiros não internados em 
campos de concentração e atin- 
glrã os homens compreendidos 
nos limites regulamentares da 
idade militar, porem, os cons- 
ritos estrangeiros não serão 
incorporados ás forcas armadas 
do pais, mas aos destacamen- 
tos de trabalho para tarefas 
elvis. 


de ferro do sul da 


Resislem os Aliados na 


Sumatra 


BATAVIA, 19. (U. P.) — Os! 
defensores aliados e holandeses, 
resistinm hoje à acometida dos) 
inponeses que procuram nene- 
trar na porte oriental da Suma- 
tra, Nos demais Gerar das fren- 
tes do Pacífico Ocidental, o ini- 
migo empreendeu inlensos atar 
nues aereos, preparando terreno 
para suas operacões de desem- 
barque, 

Sobre o Rio Bilin, na Bltma- 
nia. se informa que infligivam 
baixas ao inimigo, o qual, sem 
resultados, inlentou avançar so- 
bre a Estrada da Birmania-Chi- 
na. que corre ao norte de Ran- 
coon, enquanto mais ao norte 08 
elineses lançavam a primeira 
ofensiva importante aliada des- 
ta querra, atacando furiosamen= 
te Os japoneses na Tesão nordes- 
te da Thailandia afim de flan- 
euea-los e avançar para o oeste 
e mais para o sul. 

Os aviões de guerra Japoneses 
atacum entretanto em todas as 
frentes do oriente, desde a Bir- 
mania até Port Darwin, na parte 
setentrional da Australin, ugora 
converlido em base naval dos 
aliados. 

Port Darwln sofreu hoje nm se- 
eunda incursão, no decorrer de 
4 horas, 

Embora não tenha sido possk- 
vel obter um caleulo aproximado 
do numero de combatentes Ja- 
Noneses disseminados pela região 
oriental de Sumatra, que está S€e- 
narada deedava pelo estreito de 
Sonda, se sabe que excede a dos 
flefensores aliados quando me- 
nos numa proporção de 10 para 
E stesar do que não se lhes tor= 
na facil o assalto contra o terrl- 
lerdo Insular mais rico em pro- 
dução petrolifera do mundo, 

Alem de defender heroicamen- 
te todos os objetivos militares 
importantes, compreendidos na 
Irmjetoria do avanço inimigo, O3 
holandeses cumprem sem vacila- 
“Mes 0 plano de “terra arraza- 
doc ade forma comparavel tão 
semente às destruições volunta- 
rias eretuadas pelos russos anté 
v cirnmielida germanica no verão 
seta, 

“ido se anunciou hoje nes. 
ta conslul. os holandeses inicia- 
va va sexta feira a destruição 
o imstuluções petrpliferas de 
vet que representam um 
tor eo 500,000,000 de dolares. 

“me de não deixar mada que 

vs formar ulil para o Int 

vootpmivam inclusive as 
selogicas de lorma 


recebidas até o momento nao 
perda de vidas, 





profunda, afim de que o combus. 
livel “se perca pelo sub-solo”, 

Em viigem de Sumalza para 
dava um capitão inglês, ao ob 
servar os incondios de petroiço, 
exclamou: “Como destrocm os 
holandeses”, 

Uma formação de 24 bombar: 
deiros japoneses que su intey- 
nou ontem sobre as timedineues 
de Surabava, Lombardeou estu 
base, porem somente 19 puderam 
regressar, porquanto à deles fo- 
ram derrubados. 

Acreditu-se que o Inimigo con- 
centra seus ataques sobre a par- 
te nordeste de Java. 

Hofe, por duas vezes, soaram 
os alarmes acreos nesta capital, 
porem não foram lancadas pom- 
bas embora se livessem observa- 
do aparelhos inimigos fazendo 
evoluções qu grande allura, amuis 
para o lado norte da cidade, O 
primeiro sinal de perigo aurou 
uma hora e foi dado pela ma- 
nhã e o segundo, pouco depois 
ao meio dia. 

do referir-se a essas ações, Um 
funcionario autorizado «declarou 
hole: “Jenoro de que forma sr 
desenvolverá a guerra porem sei 
que a luta por Palembang passas 
rá para a historia como unur dus 


ações muis destacadas, Nossas 
tropas deram maravilhosos 
exemplos de heroismo contra 


forcas numericamente 
res”, 
4 seguir, abrangendo em com- 
junto o cenario da sguerta nas In- 
dias Orientais Holandesas, de- 
elurou que as forças norte-mme- 
ricanas, holandesas e aliadas Ju- 
tam qjuntas e “embora falem 
idiomas diferentes, todos com- 
preendem a importancia dos fa- 
tores que estão em jogo, Aptmir 
da enorme superioridade mume- 
rica dos jnponeses, confiamos 
em nosso proprio poder. Quan- 
do o inimigo chegou qn Palem- 
bang não achou instalações nem 
pelroleo. Encontrou somente 
homens preparados pura Jular e 
sacrificar suas vidas”. 

No continente asiatico os bel. 
tanicos contiveram hoje os ju- 
poneses no campo de batalha aque 
se extende ao largo do vio 
lin, na parte meridional da Blr- 
manta, enquanto aque mais ao 
norte fracassou por complete 
uma segunda ofensiva inteinda 
pelo inimigo, partindo do eistri- 
to Tahilandês de Chieng Mail em 
direção de Wandarlayv. ante os 
exercitos do general Shang Kal 
Shek os quais, ao intervir na 
ação vechaçaram o inimigo, pe- 
la primeira vez, para alem de 
suas fronteiras. 


Em fontes oficiais se anuncioy 
que os brilunicos com seus con- 
tra-ataques no setor do rio Bi- 
ln, que ao que parece os japone- 
ses Intentaram atravessar, foram 
obrigados a retroceder até n 
margem oriental, sendo grandes 
As baixas solridas por ambos os 
contendores. 

O comunicado de hoje diz: — 
“Continua violenta a luta na 
frente do Tio Bilin. O inimigo 
concentrou suas forças na mar- 
vem esquerda do rio, Mediante 
contra-ataques relivemos nossas 
vosições, 

A Juta é muito intensa e ns 
baixas de ambos contendores fo- 
cam grandes”. 

O comunicado diario das Reals 
Forças Acreas britunicas diz que 
foram — empreendidas eficazes 
operações ofensivas contra o inl- 
migo em frente a esse rio, 

A radio emissora de Rangoon 
anunciou hoje alrocidades Júpo- 
nesas cometidas por lrás das H- 
nhas da frente, Im refugiado 
procedente da localidade birima- 
ua de Shungoon fez uma deserl- 
cão impressionante que compre- 
ende toda escala dn brutalidade, 
à qual não escapam as jovens 
que não conseguem Tugir. 

Mais para o leste das Indias 
Orientais holandesas, a atividade 
aerea dos japoneses se fez sentir 
nas ilhas sob mandato australia- 
no, particularmente no arquipe- 
lago das Básmarck. Alem disso 
em direção mais para o sul. atin 
elu Porl Darwin. 


O comando das Reals Forças 
nereas australianas informou ho. 
te que durante o primeiro ataque 
contra Port Darwin o inimigo 
bomburdeou o porto € os navios 
surtos nele, A incursão se pro- 
longou durante uma hora e hou- 
ve a lamentar algumas vitimas 
e danos nas instalações, . 

Começum a ser conhecidos pe- 
quenos detalhes, obscuros atos de 
beroismo, que passam iInadverti- 
dos no conjunto dus operações e 
que sião, em embargo. paginas 
admiraveis de luta enlca relata- 
das por testemunhas oculares, 
Dois deles, Eric Howard e Ed- 
ward Beslon, que figuram entre 
us ullimas pessoas que abando- 
baram Raganl, deserevem a for- 
ma pela qual 6 pilotos australia- 
nos, Lripulando aparelhos infini. 
tâimente inferiores sos Inlinigos 
ucometeram certos de que Jum 
morrer, contra 26 cacas japone- 
nes, Antes de sucumbir, Os aus 
trahianos derrubaram um apare- 
lho inimigo, cada um. 

Kieta, centro administrativo da 
Uthu de Bougainville, pertencens 
te ás Salomon, fol ocupada no 
da 20 de janciro pela tripulação 
de um só hidro-avião japonês, 
quando um oficial niponico colo. 
comu a bandeira do imperio do 
sol nascente sobre a praia deser- 
ta, pois a população civil se ha- 
via retirado. Esta descrição de- 
voe-se a um funcionario do corpo 
medico local que chegou a Porl 
Moreshy, denoís de Uma vingem 
em um “'sahoo- 
nov” de nove toneladas. 


superio- 


“ee mil milhas 


| 
| 
l 
| 


a a da e rt 


Rangoon Minado 


CHUNG-KING, 19 (U. P. 
— Urgente Um porta voz 
olicial chinés anunciou que 
o porio de Rangoon toi mina- 
do e clã abandonado como 
porto ae entrada da ajuda 
norte-americana & China, po- 
rem q china não admite como 
perdida a batalha da Birmania 
e esta tomando Importantes 
iredidas para aliviar a situa 
qto aas rorças britânicas da 
sua Ge Rangoon, 

Acrescentou que uma forte 
coluna chinesa derrotou as van 
guardas talandesas, ngendo- 
às recroceder para Cluengmai. 


Alravessam o bBiúim 


CALCUTA', 19 (U, P) — O 


Ataque ao Hawaii Americano 

WASHINGTON, 19 «UU, P,) 

Urgente — Com respeito à, WASHINGTON qu TP 
informação da Es + Departamento du cquerra 


Desmentido o Novo'O Comunicado enter 


| 
de Vichy sobre um ataque -Sa- Ri Ninida 0 paia 
ponês contra Hawaii, um futi- Aa 


CARONA DAS FILIPINAS 
clonario da marinha declarou) O Inimigo aumenta suma 


que se trata de “pura propa-| são sobre nossas linhas, 
panda”, tal como a recente | pn 


nres. 
epi 
finneo dfi- 
falsa noticia sobre a morte do OR NA GU o fogo da artilha- 
ap Acli - tda pesada Japonesa, 

1º ye , ie Movimentos ale tropas per 
Toqt O Acha Que W á! detrás das dntus Inbmigiãs do 


Cetá Tear Nus ER o 
As ista ler Mem que av Comnído Nipo- 
; V ea bd ao do “+ está Peoraanixinta Pta 
JONURES, 1Ú, NA) feras para relulolãr no ofen- 
ra dio-rmissora de — Toqulo viva aa 
enunciou que o comandante mo nações de cmenter Joc], 


prolativamento ala pratica turt- 
portaneda, qossas Erogpus Loja 
ramo go bolmigo dues pecas ae 


chefe das Forças Aliadas mo 
Pacífico, peneral Sir Arghi- 


) E 35 bald Wavell, está ferido e se avttlhariaç varios ança-eiito 
comunicado de Rangoon desia CE CONtrA submetido a og mas e uma grande quinlida- 
tnrde anuncia que sucessivas o É e de: de avessortos de canhãe 
» TR ) ) vens ' v cantnes, 
tropas níponicas alravessam | Mento medico, em Surabaya. | em coma material da comu. 
- t 4 . Dera 
para an margem ocidental do! Perdas Na ais Japo- Nicações. 
rio Bim | As baterkiso Inlinlzas nesos- 
to o o 1] TES Uedas na costa de Cavite, cuit- 
Seria Resistencia dos | nesas imune tunado contem qm 


Ingleses, Anuncia 
Toquio 


LONDRES, 19 (JU. P,;) — A 
agenca alemã D. N. B. em 
tma transmissão radio Lele- 
fonica captada nesta capital 
reprodusim uma informação 
do Jornal japonés “hasa” se- 
gundo a qual os brtanicos 
oferecem seria resistencia na 
zona en rio Bilin. Acrescentou 
que as forças jnponesas expe- 
rimentam grandes dificulda- 
des em suas operações no mes- 
mo Trio, senão qe esperar que 
os ingleses desfechem | vigoro- 
sos ataques desde suas novas 
posiçtes. 


Aumenta a Pressão 
Amarela em Bataan 


WASHINGTON, 19 (U. P, 
— — Anuncie-se, 
que as forças japonesas au- 
mentaram suma pressão contra 
as línhas norte-americanas da 
peninsula de Bataan, prepa- 
rando-se, ao que purece, para 
lançar uma grande ofensiviy 
contra as mesmas. 


Abatidos 16 Aviões 
Niponicos Sobre Ja- 
va e Soubaya 


WASHINGTON, 19 (Reuter) 
— O Departamento de Guer- 
ra emitiu o seguinte comuni- 
cado: “Uma formação de 16 
neroplanos de caça, do exerci- 
to americano, “P. 40", inter- 
ceptou 28 bombardeiros pesa- 
dos japoneses e dois aparelhos 
de caça, quando voavam so- 
bre Soubaya e Java em ondas 
sucessivas, Cinco  bombardei- 
ros e um caça inimigos toram 
derrubados. Um dos nossos 
aviões [ol atingido, tendo po- 
rém, o piloto conseguido sal- 
var-se em paraquedas, Nada 
há que informar a respeito 
de outras areas”. 





O Auxilio de Vichy 
ao General Rommel 


NÃO SATISFIZERAM AOS 
ESTADOS UNIDOS AS EXPLI-. 
CAÇÕES DO GOVERNO DE 
PETAIN 


es es 


WASHINGTON, 19 (Reu- 
ters) — O sr. Sumner 
Welles, na entrevista cole- 
tiva concedida hoje à im- 
prensa, declarou que as ex- 
Plicações dadas ontem pela 
embaixador francês, no de- 
correr de uma conferencia 
que durou 55 minutos, sobre 
O auxilio que teria sido 
prestado pelos franceses 4g 
forças do Eixo, na Libia, não 
tinham sido satisfatorias. 

Acrescentou que o em- 
baixador norte-americano 
em Vichy tinha recebido 
instruções para prosseguir 
nos inqueritos. 

O sr. Sumner Welles, de- 
olarou outrossim, que não 
haviam sido formulados pe- 
didos pelo governo niponi- 
co a respeito de Madagas- 
car. 


| 








Rumores de Invasão 
da Turquia | 


oficialmente, ! qui 


e ts e ma 


BATAVIA JU (iteutera) — 
Desde quo terapone alas  dAuostl- 
Hdudes. no Piacifico, q dupito 
perdem quo navios ulbranegetlo, 
muvios de guerra, transportos q 
cur uelres, definitivamente 
postos ao fundos alem de om 
tros DES provaveliménto, fun. 
dados ce 4% danifmados. 

Desse numero as forças qne- 
ricanas alunidariuno S4 wo pras 
vavelmento ctutros 15, danifi- 
egndo, alem disso, Us 

lssas perdas não Incluem as 
que foram infligidas gos ju. 
poneses no largo da Sumatra, 
e que, do quo so acredita, fo- 
vamo qunts clovidas do que q 
numero ave foi anuncindo, 


nossas 
tudos 


defosus portunrias petit 
serio pari 
enturmente Intenso o fogo gun, 


rea forta rank. 


estilos, 


“Sobre as deminis gonás, não 
luc ce ute Informar, 


O Comunicado das In- 
dias Holandesas 





BATAVIA. IM Tt. TA O 
cecpndo das Julius o Orrentris 
Holandesas distrito O at- 
guicto comuniegdo 

“Quatro. py tuna 
atºvaram, onteta, 
Enteral 


dn quncars 
zona He D= 
Suridova. 











Segui Informações ofi- “Ow cacus aliados Intercenta- 
eli dispontvois nté 14 do Te- remo o fiimico contra “ anal 
voreiro, as pórdis japonesas Fermim fogo as baterias anti 
em wuvios afundados, estão | gernis ; 
ussim coiipreendidas: Forza der vistas cinco 

Portacavives, To eruzadores, | bombardolras Inimigos, 

To dentroyvorso 1 aulnmirinos, Registarame-se alquns o dinos 
to návios de tesbisporte, us, materials. 
navios curguoiros, 2%; navios Em nerodromo a jazte. da 


elsternas fo 


tr 
Gy atundados, metralhad 


escnssos quilos q 


FAN Zi] 


provavelimen- Eve 


te, Auelucm dois conraçados, | from forldo um juligena 
portueaviões “ 4 vruga- (e fogo de nossas buterias 
navci corvma atingit cuatro, ca 


| 

A Defesa de Java Ê leimigos, porem não a 
é vertoza de que fossem derruba- 
BAPAVIA, 1H ql. Pi) — | bados, 

Vitis .—— A Ageneka Registou-se. bojo um alugue 
e“Anetu potincia otielalincate | ACIS Japonês euttrgo mo ne 
que elegeram a estu dha, tro. | rodrono a oeste de Java, vel 
vas estrangeiras, entre as) rMivandose alguns prejuizos 
must Vig um grupo peluti- | materials. Não ha mais auto 
vamento pequeno de nurte- 

| 


lhes, Tm outros Qugares do 


americanos e uunldados sereas, | Arquipelago houve ntividade 
ne quais vêem pata purtict- | de reconhecimento por putte 
par vma defosa do dava, do Inímigo. 


Coml fui 
ces contra o 
Palembame 


ninda as opera- 
inimigo em 


tiundado Um Car- 


gueiro Inumigo 


WASHINGTON, 19 (Neuters) 
— Anuncia so quo um subma- 
rino morte-amerteno afundou 
um navio enrguelro Immizg de 
R-000 tonslidus ma leste do 
mar da China, 


Que Forte Grande! 
LONDRES: 19 (Us Pi) — 
A Radio-Emissora de Berlim 





Dois Brasileiros Con- 
templados Com a Bolsa 
de Estudos em Nova 
York 


NOVA TORK, 31 (0. 


"> - 
Pantre os estnduntes contemple 


divulgon uma informação de|P 
Singapura, segundo a cual o | Cs coma bolsida estilos fes 
tenente goneral Percival e o |rscida pela Corea ca eliade da 


Nova Tori Semucim os Irasto 
intros Tpnrique Pentdo e Iucta- 
tt Tos& Ferreira «da Ponto, ros- 
rectivamenta ostudattas da 
Transporte Publico e Controle 
do Trafego, Engenharia Text 


maldor-general Gordon 
estão nlojados no 
Changel, 
E O 
to. 000 
dos, 


Bennet 
forte ue 
ende já se encontram 
prisioneiros 
dos quais 


britanicos, 


estão Teri- 


Combatem Os Ingleses 


na Sumatlr: 
BATAVIA, 19 . P.) e 


Os Inglesés Estão Lu- 
tando Tambem em 


Feridos chegaram aqui proce “e 

dentes de Sumatra, revelaram Terra 

que tropas bEritanienas estão 

combatendo mo sul dessa ilha, LONDRES, 19 (17 73% — Fon- 


juntumento com 
lundeses 

E esto o primeiro Indilcia 
de que possivelmente parte da 


testando as ncusacies de uno a 
Grã-Bretanha não envin emas 
teopas para combater no exto- 
rjor, um porta-voz dn governa 


Indizonas ho- 


evarnição de Singapura con-| declarou que as mesmas estin 
seguiu escapar. inulto hem renresentadas nos 
Os feridos nerescentaram | exercitos Imperiala do estran- 


aque as vperdus aliadas foram 
pequenas em vconparação com 
o Tumero alas crusadas Ás 
tropas minonicas, 


gelro, nerescentando que seton= 
ta por cento dos soldados qmor- 
tos em lutas terrestres eram, ha- 
bitantes da Inglaterra, 


A Missão Souza Costa 
nos Estados Unidos 


O Vasto Programa Para Explorar a Borracha 


WASHINGTON TP) — 
O sub-sevrotarto de Estado, sr, 
Sumner Welles, Indico numa 
roda de jornalistas vue as ne- 
Eociações da missão Sonza Coss 
ta progridem =atlsfutorispeste 





sica de tal corporação seria p's 
au pratica o prostama de po 
senvolvimento du produção de 
materias primas estrategicas, 
Con ficou estabelecida no (es. 
ferencia, do Rio de Jagnivo, di 


e confirmou que os Estados | zence tambem nue a entidade 
Unidos & o Brasll estão estu= | poderá Intflulr tambon un de 
dando « possibilidade de for- | senvolvimento dos reourgos do 
mar uma corporácas puta suy- | pals. 

perintender os negocios da Dor- UM ALMOÇO AQ CHEFE pnA 


racha do Amazonas, MISSÃO 


WASHINGTON, 19 (U,P,) — 
Os membros da missão ijnan- 
cera  brasiletra trabalharam 
toda à manha em assuntos téc- 
nicos. Winallzadas as tarefas do 
primelro expediente, o embaijxo- 
dor do Brasil, dr, Martins, ofe- 
receu um almoço em honra do 
ministro Souza Costa, no qual 
romparecew o sub-savretario de 
listado Sumner Welles. 3 


Acrescentoir que a Iáfla ba- 


— o ——— 


FROXIA DO «Tt, NORGEN- 
THAT 
WASHINGTON, 19 (.P.y — 





GRANDE MASSA MILITAR NAZISTA NA 


O secretario do Pesuiro, sr. 
Morgenthau, exprezson em “uma 
toda de Jornalistas hamorIstt- 
tamente, que em breva os Beta - 


FRONTEIRA BULGARO-TURCA Rúle dinheiro na otario UP 


ESPAMBUL, 19 


bulgaro-furea. 


Entregue á Turquia Uma Unidade Maval| — 


LONDRES, 19 


vers) 
militar nazista estã sendo concentrada na 
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radio de Angorá: uma das 


mendadas aos estaleiros 


autoridades navais burcas em Alexandria. huje, de 
agordo sum og Lermos do contrato, 


britanicos foi 


“Já que temos tantus ividas 
e o Brasil está em tão excelen - 
te condição fjnancelra — filsse 
Ando paca o sr. Songu Cosin — 
algum dia o Brasil noa empres 
tará dinheiro”, le 
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um conjunto de seis artistas de 
ambos os sexos. em cujo reper- 
movimentados lorio figuram numeros de can- 
quais tomarão tos Dailados, imiluções dos mais 


O “Grill-Room” do Allantico, 
na noite de hoje, vai apresentar 
interessantes | 
“Shows”, nos 
parte figuras de maior expressão | conhecidos astros «de Hollywood, 


nos quelos “artísticos. Alem do 
corpo de bailarinas dao Cassino, 
va “boite” do Posto Seis se 
upresentarão os Rex Slory, os 
Irmãos Queirolos co croonei 
Luiz Senlon, que já figurou com 
exito, numa revista no Alcuzm 
de Paris so lado de Jean Salon. 

Rex Story é formada por 


excentricidades, ete,, sento 
apresentado com o maximo ca- 
pricho de arte, 

Todas as noites, no Palacio das 
Luzes numerosas. a nossa alta 
sociedade terá oportunidade de 
assistir a esse varindo conjunto 
“ye terã o condão de encantar e 
tacinar. 








Não Estavam a Bordo 
do “Buarque” os QOfi- 
da Comissão Bra- 
tora de Compras 


À Invasão 
da Europa: 


Causo profunda apreensão 
nes meios sociais e militares 
desta capital, o fato de não H- 
Burarem, entre os salvados do 
sinistro do “Buarque”, os no- 
mes dos capitães Mauricio Eu- 
genlo de Gusmão Pereira sena 


“Cabeça de Ponte” 
LONDRES, 19 -- (U. [ic “io do general acao” Si 


ertia à. | tencourt, chefe da Comissão de 
P.) — Noticia-se ofi- Compras de Material Bélico, da 
qual faziam parte aqueles oft 
ciais, que, como se sabe, tambem 
haviam embarcado com suas 


terra sera a cabeceira respectivas famílias a bordo da- 
r quele navio rumo aos Estado 


de ponte para uma ten-! Unidos 


or a Mina + Diante dos comentarios fel 
tativa de invasão do tos em torna desse cdramatiça 


. - Vepisodio, a repor E 
continente europeu. Não, ro CARIOCA, Fondo te dm 


. | campo, conseguiu apurar 
foi revelado quando SE aqueles oficiais e suas familua 


| . | não se encontravam a bord 
pretende realizar a re-: navio brasileiro, pois, dando am 


aut A cessidade de chegar o mais bre- 
ferida tentativa. t ve possivel a Nova York, resol- 
iveram desembarcar em Belem 
'do Pará e seguir de avião para 
aquela cidade norte-americana, 
Suas malas, entretanto, contl- 
tutam a bordo do “Buarque” e, 


O Presidenta Vargas 
Não Tem Nenhum px ais ie oe estpateras 
Emissario Extra Of! Destea-se: felizmente, a ver- 


o do trágico desapãrecimen 

E to daqueles brilhantes oti : 

cial Em Washingion, “> O O 

| (Mais noticiario sobre o tor- 

O PORTA-VOZ QUE FEZ Ag Pedtamento do 
DECLARAÇÕES NÃO ESTA”, 19." Página), 


LIGADO AO GOVERNO BRA- , 
Um Comunicado do 


À Inglaterra Será a 


cialmente que a Ingla- 











“Buarque” na 


SILEIRO 
WASHINGTON, 19 (U. P) 


— O bureau da “United IH fi 
Press" em Washington for- amara Í 
neceu a seguintes declaração: |» re es es: à : e ; 
As declarações de um por- j [oie 
la-voz sobre as possíveis cor- Comtnica-nos o Itama- 


E 
sequencios do ataque contra 0/4 rati 
vapor “Buarque”, atribuldas a - Segundo informaçõ 
um “emissario extra-oficial do|4 Cebidas do ConBniados PE 
presidente Vargas” não estão| + Brasil em Norfolk: pelo nao 
corretas, ê meratí. foi salva toda 
Informa-se que o presidente) | *ibulação do navio “Bu. 
Vargas não tem nenhum emis- || que”. Apenas um dos 
serio em Washington alem da|) Me passageiros, Manuel 
representação diplomatica do Rodrigues Gomes, de na- 
Brasil com a qual aquele por. | + “lthalidade por 
Fai tos não tem nenhuma li- leceu, 
gação. Cinco .dos tri 

O referido porta-voz é apa-|4 navio foram EE Snibidos a 4 
nas uma fonte privada que ce |f tm hospital naquela cidn- ! 
modo algum está ligada ofl- e, de onde go transferiram 
cialmente ao poverno brasilei- para Nova York, sob os cui. 


vo ow qualquer de seus -| + dados do Lloyd Brasileiro. 
partamentoa. fio sido 


tuguesa, fa- 
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Pontos Nos 1 


S nossos colegas do “O Glo- 

bo” publicaram ontem, ncom- 

panhadas do respectivo “'cll= 

ché”, as declarações de um 

alemão que se diz aberta- 
niente “nazista o patriota”, a propósito 
de uma agressão de que fora vitima por 
parto de compatriotas seus. 

O fato caberia apenas no registo 
policial, não merecendo, portanto, um 
comentario serio, se nas queixas do ade- 
yto de Hitler não houvesse dois tópicos 
que envolvem graves revelações e quo 
não devem passar despercebidos és nos- 
sas nltas autoridades. 

Declarou o referido “alemão ariano” 
que, em pagamento de trabalhos que 
executava, recebia, mensalmente, corta 
quantia de uma sociedade alemã, a qual, 
em Janeiro deste ano, fora fechada pela 
polícia. Pols bem, logo adiante, informa 
ele que, antes da ruptura das relações 
diplomáticas do Brasil com o Eixo, pro- 
curou aquela socledade e que “o presi- 
dente, senhor Brehner, e seu auxiliar 
Max Laldler, recusaram o pagamento ae 
maneira formal e brutal”. 

A nossa estranheza não é quanto aos 
interesses prejudicados do queixoso €, 
sim, quanto ao fato de estar Tuncionan- 
do em fevereiro uma associação que & 
Folícia fechara um mês antes! 

O oulro tópico que provoca o nosso 
espanto é nquele em que o “nazista e 
patriota” diz textualmente: “Recebl na- 
quelu mês, das proprias mãos do sr. 
Klock, da embaixada alemã e que serve 
hoje como auxiliar na embaixada da Es- 
panha”, 

At está, sem dúvida, uma denuncia 
de excepclonal gravidade: uma socleda- 
ae alemã, interditada pela Policia, con- 
tinua a existir e funcionar, enquanto O 
membro da Embaixada do Relch, com o 
qual cortamos relações diplomáticas, 
exerce sua atividade criminosa á sombra 
da representação de um país neutro! 

A veracidade de tudo isso precisa ser 
convenientemente apurada. Mas, não 
seria excessivo, da parte do embaixador 
Fernandez Cuesta, por os pontos nos “H” 
quanto ao caso do sr. Klock, para evi- 
tar malentendidos muito naturais em si- 
tuações como essas que atravessamos, 
com relação a um país cujo governo é 
declaradamente simpático ao Elxo. 


TOPICOS 


PETAIN E O FRACASSO. 
MILITAR DA FRANÇA 


CABA de ser publicada, em segunda 

edição, a obra do general Chauvi- 

neau, professor da Escola Militar de 
Paris, O livro não oferece maior interesse, 
mas, em compensação, o prefacio, de auto- 
ria do marechal Petain e escrito em 1938, 
é de palpitante atualidade, De fato, nesse 
trabalho o chefe do governo de Vichy atis- 
mou, apenas alguns meses entes da guer- 
ra, o seguinte: — “serla perfeitamente im- 
prudente aceltar as conclusões de De Gaullo 
sobre o emprego de tanques na guerra mo- 
derna”. 


Pouco tempo depois, Petain assistia, na 
qualidade de sub-chefe do Gabinete dr 
Parls, a França baquear frente ao exercitu 
mecanizado de Hitler. Os soldados Iranc:- 
ses, equipados segundo as Idéias classicas do 
defensor de Verdun, foram esmagados pelos 
innques alemães, 


Mas não acusamos Petain por ter, já 
na Idade canonica, permanecido fiel ás M- 
ções que aprendeu na juventude e pós em 
pratica na sua longa vida de soldado. Essa 
coeroncla se coaduna com a formação do 
carater conservador do velho marechal. 
Portanto, Petain apenas deixou de seguir R 
evolução da clencia da guerra. Cometeu um 
erro. merece possivelmente criticas, nunca, 
porem, uma acusação, 


Isso quanto ao combate que dirigtu con- 
tra a doutrina da moto-mecanização sus- 
tentada na França pelo general De Gaullo, 
varios anos antes da luta que para os no 
mens de Vichy terminou em junho de 1540. 
No entanto, nada pode isentar Petain da 
injustiça que cometeu ao constituir um tri- 
bunal militar para julgar Gamelin, EKey- 
naud e Daladier pelo fracasso da campu- 
nha de que resultou o humilhante aumisti= 
cio de Complégne. A batalha da França foi 
vencida peles maquinas cujo emprego na 
guerra o marechal tanto condenou, Ds 
quem a responsabilidade pelo desastre? Dos 
oficiais e soldados que ofereceram o pelto 
ás couraças inimigas? Não. Petaln sabe que 
toda a culpa cabe ao Estado Malor do Exei- 
cito, de que ele foi o mentor a partlr de 
1919. E quando um jovem militar, de visão 
esclarecida e espirito objetivo, apontou O 
cominho da motorização, reclamando tan- 
ques e mais tanques para a França, o ma- 
vechal bradava que era perfeitamente im- 
prudente aceitar teis conclusões! Por esse 
crime que abateu a patria de Foch não po- 
cderão jamais ser punidos Gamelin e seus 
infortinados companheiros de vcarcere E ' 
17 está p grande a tremenda acusação que 
« França e o mundo fazem ao herói de 

dum, eujo destino melancolico, à frente 
ve pobre governo de Vichy, todos os pttOs 

“ goniorsn com intensa emocho 
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E por fnlar no sr, Embaixador Fer- 
nandez Cuesta, temos diante dos olhos 
uma longa carla que esse diplomata cs= 
oreveu ao “Correlo da Manhã”, a pro- 
pósito da "Falange Espanhola”, Depois 
do fazer a apologia falangista, diz tra- 
tav-se de “uma Instituição que constitue 
parte fundamental do sistema constiltu- 
clonal do atual Estado Espanhol, até no 
ponto de ser seu chefe o general Fran- 
co e o secretario geral da mesma mem- 
bro do governo em razão do seu cargo”. 

Essa confusão entre o governo e O 
partido único, nos paises de modelo fas- 
cista, é doutrina de uso puramente In- 
terno nesses paises e que nunca fol acel- 
ta pela opinião pública e pelo governo 
brasileiro. Repelindo essa teoria ardilo- 
sa, o Brasil fechou as seções dos partt- 
dos estrangeiros existentes entro nós e 
que pretendiam inculcar-se como prolon- 
gamentos das respectivas representações 
diplomáticas, para melhor  exeroerem 
suas atividades contrarias & unidade n4- 
cional. Por isso mesmo, nunca poderia- 
mos encampar os seguintes conceitos do 
embaixador espanhol: 


“O que se vê é que ha quem, pars 
atacar a Espanha, sem ferir os iastin- 
tivos sentimentos e a voz do sanquo dos 
povos hispano-nmericanos, pretende «lis- 
tingulr a Espanha da Falange, quando 
ua realidade os tiros se voltam contra 
aquela”. 

Em que pese ao representante fran- 
quista, para nós, brasileiros, Espanha é 
uma colsa, Falange é outra. Não pode- 
nios, não devemos confundi-las, 14 Em: 
panha é a gloriosa nação latina á qual 
nos prendem tantos laços espirituais e 
morais, nação de glorias seculares € 
eternas. A Fulange, entre nós, só pode 
mesmo contar com o apolo dos totali- 
varios ou da quinta-coluna, 

A criação de falanges ou outras or- 
ganizações semelhantes, de nomes díver- 
sos o de finalidades iguais, é responsa- 
vel pelo drama universal de hoje, res- 
ponsavel pelas monstruosidades que Re 
vêm praticando em todo o mundo, com 
a sun politica do terror, com a sua ro- 
ligião do odio, com a sua mistica da 
força, menosprezando as grandes con- 
quistas da humanidade e rlolando es- 
cancaradamente todos os principios do 
Direito Internacional. 





A LIGAÇÃO 
RIO-BAIA 

CABA re ser dada ordem para o ini- 
A cio dos trabalhos, visando o prolon - 

gamento dos trilhos da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, até a sua junção 
com a estrada que na Bafa avança em di- 
recão a Minas. Trata-se de uma medida 
cuja importancia não poderá ser suficien- 
temente enaltecida, pois visa nada mails 
nada menos que ligar por terra tres das 
grandes zonas geograticas em que se divide 
o Brasil e que até aqui só se comunicam a 
bem dizer por via maritima: o sul, o cen- 
tro, e o nordeste. Num momento em que 
o Brasil mobiliza todas as suas forças eco- 
nomicas em bem da proteção do hemisferio 
ocidental, saltam aos olhos os iínconvenien- 
res desta exclusividade das comunicações 
navais. 

Aliás, de he muito que tals inconvent+ 
entes foram reconhecidos. Verificado que a 
Ngação por intermedio da navegação no 
Rio São Irancisco, entre os terminais fer- 
roviarios de Plrapora e Joazeiro respecti- 
vamente — unica comunicação do Rlo com 
a Bala pelo interior até aqui existente --- 
Jamais poderia adquirir maior importancia 
em vista da sua excessiva morosidade, não 
tardaram a surgir os projetos de junção en- 
tre as estradas que avançam de Minas para 
o norte e da Bata para o sul, Infelizmente, 
os governos nunca se mostraram á altura 
de um empreendimento de tamanho vulto. 
Coube & administração Getullo Vargas 
acrescentar á& antiga via do São Francisco 
uma nova ligação do sul com o nordests 
pel. criação do Correlo Aereo Militar. Est 
tavam asseguradas, pela primeira ves na 


historia, as comunicações rapidas e diretas 
naquela linha, 


Não era, contudo, o avião um melo de 
transporte para o trafego pesado. Reconhe- 
cendo a necessidade imperativa de esta- 
belecer uma via pars o intercambio intenso, 
o Governo Federal iniciou a construção da 
estrads de rodagem Rio-Bafa, empreendi- 
mento de grande vulto, cujas obras então 
em franco andamento, Segue-se-lhe agnra 
a Jização ferroviaria, que virá possibtiftar o 
trafego não só da Capital Federal 4 Bata, 
como unirá todo o sul & antiga capital bra- 
sileiro e — concluídos mais alguns trachos 
para ligar entre si as redes balanas e nor-= 
destinas — a todo o nordeste, em direção 
já no extremo norte. 

Pontos do territorio nacional, que ad- 
quivem crescente importancia não só pata O 
proprio Brasll, como para toda a Ametica, 
serão assim postos em comunicação direta 
entro af, podendo-se mesmo vatlcinar que 
com estas obras entra verdadeiramente em 
cunstrução o ramo oriental da estrada de 
fero panamericana, -—- o grande sonho dos 
estadistas deste Continente, cuja realização 
virá constituir o traço de união visivel en- 


tre as nações já hoje irmanadas pelos seu 
idecia ones. 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL | 


PIRATARIA 


O afundamento do “Buarque” teve, 
naturalmente, ampla repercussão án- 
ternacional, 'Tarpedear um navio de 
país não-beligerante, sem qualquer 
aviso previo, constitus autentico ato 
de pirataria, E nessa expressão se = 
cluem a deshumanidade, a covardia, & 
brutal e repugnante fricza das embos- 
adas nos mares, Tudo isso se opõe 
as liélas morais e aos principios juri- 
dicos que regulam as relações entre os 
puvos. E', portanto, um crime que fere 
a conciencia universal, causando indi- 
mada repulsa. Alguns espiritos inge- 
nuos atribulram o atentado ao fato do 
Brasil haver rompido suas ligações Cco- 
nomicas e políticas com o Elxo. Nada 
mais Infantil, Os submarinos alemães 
estão torpedeando todos os barcos que 
enconvam nas suas rotas. Unidades 
portuguesas, hespanholas, turcas. fran- 
cesas, já têm sido postas a pique. Ain- 
da ha dois dias foi afundado um Na- 
vlo da propria Alemanha. Nós mesmos, 
quando estavamos em neutralidade, s9- 
fremos a afronta do metralhamento 
do “Taubaté”, O sangue brasileiro, 
pela primeira vez nesta guerra, foi en- 
tão derramado do modo mais revoltan- 
te. O torpedeamento do "Buarque", 
consequentemente, não se liga à reso- 
lução da Conferencia dos Chanceleres. 
kle se enquadra nos metodos nazistas, 
que Jamais reconheceram as normas 
do Direito, ou o codigo da honra mi- 
htar, em cujo artigo primeiro ae en- 
cuntra a palavra jealdade. Mais um 
exemplo? A Argentina ainda continua 
neutra. No entanto, suspendeu sua 
ravegação para Os Estados Unidos. 
Por que? Porque o governo de Buenos 
aires sabe que sua frota mercante 
tambem não seria poupada., 
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Fol intensa e protunda & emoção 
produzida no Brasil pelo tragido des- 
tino do Buarque". O fato, porem, 
não causou surpresa BOS observadores 
da luta no mar, que não podiam igno- 
rar os processos dos piratas. Natural- 
mente outras tocalas estão sendo pre- 
paradas, com meticulosidade, em qual- 
quer parte do Atlantico. Mes, haja O 
que houver, & marinha brasileira cum- 
prá o seu dever, Revidaremos os 
golpes com energla indomavel. E, se 
para combater 8 brutalidade dos 
agressores forem necessarias medidas 
mais drasticas, perderemos a cerimo- 
nia e chegaremos até à violencia, Te 
mos á frente do governo um homem 
gereno, porem firme e resoluto. Seria 
um erro grosseiro confundir nossa pru- 
dencia com indecisão ou timidez. Nos= 
sa soberania é intangível e jamais O 
pavilhão do Brasil sofreu, impunemen- 
te, qualquer humilhação. 
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O PROBLEMA 
DA BORRACHA 

governo atual do Brasil tem pro- 
O curado por varias providencias dar 

um novo impulso á solução do pro- 
biema da borracha, de tão marcante e evl- 
mente atualidade, em face das necessidades 
aa industria belica americana, Em ecomu- 
nicado felto à imprensa, através da Agen- 
ciu Nacional, o Centro Nacional de Eusino 
e Pesquisas Agronomicas, disse: “o proble= 
ma da produção da borracha em nosso pais 
sepende, como todos os problemas agricolas, 
da investigação cientifica realizada polos 
estabelecimentos experimentais de agrlcul= 
tura. Das investigações realizadas pelo ho- 
mem, a experimentação agricola é certe 
mente a mais dificil, por estar sujeita a um 
sistema de variaveis; solo, clima e planta”. 

Dentro desse acertado criterio, o sr. 
Getulio Vargas criou um grande Instiuto 
Agronomico, em Belem do Pará e agrra 
acaba de assinar importante decretu-lel que 
se pode considerar o melhor prescate feito 
a essa região. Esse decreto cria três Esta- 
ções Experimentais e tinco sub-estações nas 
zonas que oferecem condições técnicas mais 
apropriadas so desenvolvimento da serin- 
gueira, Berão instáladas as três Estações: 
em Belem, na Rondonia e no Solimões. As 
cinco sub-estações serão localizadas em 'TU- 
rlessú, Cametá, Tracuaterra, Porto Velho e 
Ria Branco. 

A recente, Conferencia dos Chene leres, 
realizada nesta capital, velo colocar o plo- 
blema da borracha em situação especial. E 
agora mesmo, nos Estados Unidos, a Missão 
Sunza Costa trata de obter a ccoperação 
americana, por melo de auxillo matecial é 
pessoa! técnico especializado. E um: telegra- 
ma de ontem anuncia que logo em seguida 
4 conferencia que teve com seus consalheí - 
109 e assessores técnicos, "o sr. Souza Costa 
deciaruu que já estava praticamente orga- 
nisuda uma corporação brasileiro -america- 
na para a exploração ra borracna amaio- 
nim, Essa organização tem por objetivo au- 
prir o mercado norte americano da borrar 
ctui necessaria ás atividades da sua produ- 
qao substituindo os fornecimentos a aterior- 
mente recebidos das Indias Orlencais Neer- 
lundesas, O ministro Sousa Costa screscen- 
tou que já estavam sento devidamente elu- 
borados os detalhes estruttro!s da mova or- 
gertmação. 
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FRIBURG 


cmmercecomeseereeeeereer Momricio de Medeiros 


Bempre me pareceu que as adminia- 
trações mais dificeis são as cas cidades 
do interior, porque, com politica aparen- 
te, ou com politica subterranea, O “ Aml- 
nistrador está constantemente polícindo 
pela totalidade da população. No menor 
de seus empreendimentos — a culocação 
de uma lampada numa rua ou a demoli- 
ção de um pardielro — o prefeito de uma 
cidade do interior está sempre soudo jul- 
gado. Não ha muito assunto para con- 
versa. “A lampada que o prefeito mandou 
colocar na esquina tal ou qual” — é um 
assunto para algum tempo, até que o jpre- 
feito mande colocar outra lampnda em 
outra esquina qualquer. Ha os que apro- 
vam e os que desaprovam. E” prociso ali- 
mentar a conversa... E nunca mais aca- 
ba a polemica. Por outro lado, em uma cl- 
dade de interlor ha sempre um mundo de 
coisas a fazer e os recursos financeiros 
nunca equivalem às necessidades locuis, 
dado que uma cidade de' interior é um or- 
ganismo que cresce. A opinião tem af va- 
rios motivos de manifestar-se. Fala-se do 
que o prefeito faz e do que ele não foz, e 
quando os impostos são aumentados para 
execução daquelas coisas que ele deixava de 
fazer por falta de recursos, a opinito se 
exala em comentarios reprovadores... 


Vim encontrar em Friburgo um ud- 
ministrador moço, chelo de entusiasmo e 
que tem conseguido o milagre de ir fazen- 
do coisas através todos os percalços da vi- 
da de interior: pouco dinheiro, muita col- 
sa a fazer, um mundo de comentaristas 
locais, a que se aliam os forasteiros, que 
usam da cidade para veranelo e entendem 
de meter tambem o seu bedelho na vida 
local... Porque em Friburgo o adminis- 
trador não está sujeito apenas á emtlca 
da gente do local. Ha o bandão de turis- 
tas que vêm de grandes cidades, habitua- 
dos a outros horizontes e outro padrão de 
vida e que gostariam de encontrar eli o 
mesmo conforto de uma grande cidude. 


A despeito de todas essas dificuldades, 
tive a Impressão de que o sr, Dante Lan- 
glnestra tem conseguido manter-se qgopu- 
jar. A cidade apresenta um aspecto agra- 
davel de limpesa e de cuidado, As estra=- 
das que lhe cabe conservar estão em hom 
estado. 'Têm-se construldo escolas moder- 
nas nas zonas em que dominava o elemen- 
to estrangeiro. Vai surgindo um embrião 
de biblioteca pública, com um movimento 
de consultas que cresce de mês para mês. 
Sente-se, em suma, atividade, iniciativa, 
vontade de trabalhar, 


Para não fugir á regra geral, — os 
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COMENTARIO 


essa as mao | 





O 


turistas a darem palpites — acredito que 
as cidades que servem de refugio de vera- 
neto, deveriam receber subvenções espe- 
ciais dos cofres do Estado para certos eui- 
preendimentos que seus recursos moçestos 
não permitem, Sente-se, por exemplo, en! 
Friburgo falta de um grande hotel, Ha 
unia infinidade de casas com esse nome. 
Na verdade não passam de pensões, em 
que domina, no periodo de veraneio, o ve= 
lho espirito das cidades climaticas e de re- 
pouso: explorar a estação no maximo, sem 
dar ao explorado veranista um conforto 
correspondente, Existe, por outro lado, 
dentro mesmo da cidade, um verdadeiro 
monumento artistico naciomal: o Parque 
que a velha familia 8, Clemente fes dese- 
nhar por Glasiou, o admiravel paisagista 
da Quinta da Boa Vista, E' uma miniatr 
ra da Quinta, com o encanto do clima ds 
montanha. Depois de alguns anos de 
abandono, voltou esse Parque a ser conser- 
vado por seus atuais proprietarlos, que, em 
uma de suas extremidades, instalaram uma. 
fabrica de telhas por processos modernos € 
inteligentes. Como essa fabrica está insta- 
Jada & um canto da vasta propriedade, na- 
da Impediria que o Governo, usando de 
uma let que lhe dá a faculdade de consi- 
derar patrimonio artistico nacional quel- 
quer monumento que tenha esse valor, 
desapropriasse a parte ajardinada do Par- 
que, que val & 2 ou 3 alqueires de terra, 8 
fizesse construir dentro dele um grande 
hotel para ser arrendado a quem tomas» 
se o encargo da conservação do Parque, 
aberto ao publico de um modo permanen- 
te. 

Nenhuma cidade de veraneio possue 
coisa semelhante, Os atuais proprietarios 
certamente não oporiam dificuldades, pois 
o Parque representa uma parcela minima 
cia imensa propriedade. Nem sequer lhes 
perturbaria a marcha de sus prospera in- 
dustria, nem planos de loteamento do res- 
tante das terras que all possuem. 

Que me perdôe o ativo prefeito de Pr!- 
burgo este palpite. E' para não abrir ex- 
ceção & regra. Cada visitante tem o di- 
reito de dar um palpite. E o que mais me 
impressionou em Friburgo foi a falta de um 
grande hotel modemo, em que o turista 
pague, mas receba conforig wa proporção 
do que desembolsa. A cidade, com seus en- 
cantos naturais, bem jmersos ser mais fre- 
quentada, para ser ainda mais admirada, 
Um grande hotel moderno, dentro de um 
Parque de mais de 50 anos, traçado pelo 
mesmo paisagista que importalizou o nome 
nos parques da capital do país — constitui- 
rá um atrativo insuperavel. 





GVIEIROS 
UEM quer que considers o potencial 
O ao conjunto de nossas reservas, não 
deixará de destacar o assinalado 
concurso do nosso capital humano à obra 
ao cesbravamento' do territorio e eferiva- 
ção economica do Brasil, 

As massas nacionais no decurso deseas 
atividades sempre reclamaram o apdo de 
uma orientação. Certos brasileiros, dotados 
da meritos excepcionais, lograram satisfa- 
zer essa necessidade imperiosa da coletiri- 
dade, passando a Ilgurar no quadro de non- 
ra destinado aos guleiros das suas aspira- 
çõer, 

Esses valores humanos são, por assim 


“ dizer, produtos vivos de uma rigorosa se- 
leção natural, processada no campo fecun- 


do da evolução da raça, Sua palavia expri- 
me a convicção na sua forma mais pura, 
que: traduza um principio juridico de ler- 
ga significação, quer o penhor de rara ma- 
guitude nos dominios das grandes transa- 
ções economicas, No campo social e pollti- 
ou adquire o sentido de um dogma. 

+ O Brasil em todos os momentos da suas 
grandes vibrações tem contado vom & deci- 
são e com o admiravel espirito de sumpre- 
ensão desses guieiros, que nunca vacilaram 
nem mesmo ante o sacrificio da propria 
vica. N& paz ou na guerra permanecem a 
postos com as firme decisão de servir. 
Exemplos, como o do guia Lopes, enchem as 
peginas de nossa Historia, 





traremos a comprovação desse forte con- 
traste aludido. Enquanto a primeira vea- 
lizou em 1941 um movimento de exporta- 
ção e importação no valor de 14.655 e 6.817 
contos de réis, a segunda no mesmo espa- 
ço de tempo atinglu a fra de 4.481.217 
contos de réis para o volume de suas ex- 
portações e importou mercadorias no va- 
lor de 4.720.920 contos de réis. 

E' na realidade indispensavel não se 
desprezar a analise do elemento demogra- 
fico em função da area territorial, pura que 
possamos firmar um juizo verfeito a res- 
peito da desproporção assinalada. Be para 
movimentar os seus 2.138.181 quilometros 
quadrados, conta apenas a região geo-eto- 
nomica do Centro com o concurso insut'- 
ciente de 1.267.000 habitantes, isto é, 0,5 
habitante por quilometro quadrado, os 
928.357 quilometros quadrados que inte- 
gram a região geo-economica do Sudoeste. 
servidos por ótimas estradas de ferro e de 
rodagem, valorizados pela posss dos princi- 
pais escoadouros maritimos do pafs e ada- 
ptados á rendosa cultura dos produtos ba- 
sicos da economia nacional, avrigam em seu 
solo uberoso cerca de 18.141,000 habitan- 
tes, do que resulta o expressivo indice de 
19 almas para cada quilomerw» quadrado. 

O Serviço Nacional da Recenseamento 
balanceou na ultima operação censitara tn- 
das as forças geradoras da economia nacio- 
nal e, dentro em breve, devolverá go povo 
brasileiro os depoimentos recrlhidos em tor- 


A campanha da ultima operação cerisi= na de expressivas documentações ntmeri- 


taria nacional obteve desses serenos van- 
guardeiros da civilização brasileira um apoio 
destacado e eficiente, No desenrolar dos 
serviços, avocaram sempre para si & respor- 
sabilidade dos trabalhos mais penosos, an- 
tecedendo o agente censitarlo na remoção 
dos obstaculos e, sobretudo, fismando-se na 
tarefa inigualavel de catequizar aqueles 
que. baseados em infundadas interprota- 
çõer, persistiam em negar ao censo da 1940 
o tributo de sua cooperação, 

No momento em que o 5º Recensea- 
mento Geral da Republica promove a apu- 
ração de todos os dados coletados, inscre- 
ve tambem no livro aúreo da gratidão na- 
clonal os nomes destes vultos, mencionando 
ao mesmo tempo os serviços inestimaveis 
que prestaram á causa de um Brasil maior. 


de ge 
“GRANDE SOMENTE 
E' O BRASIL” 


situação politica dos Estados foi de- 


finida com muita fidelidade pelo 
chefe da Nação, que inspirado no es- 
pirito de nossas leis, interpretando o sen- 
timento e as aspirações da iacionalidade, 
afirmou que “grande somente é o Brasil”. 

Nos dominios economicos, porem, ainda 
hoje persistem profundas desigualdades, ge- 
rando no concerto nacional a presença de 
regiões ricas e pobres. 

Senão, vejamos. Examinando-se o ma- 
pa geral do nosso comercio. exterlor, a con- 
tribuição das regiões geo-economicas do 
Centro e do Sudoeste, por exemplo, ancon- 


tas, encerrando positivas elucidações a vis: 
peito dos contrastes verlticalos entre 2s 
mesas regiões geo-econoniicas que labo- 
rem pela grandeza do Brasil. 





O Desenvellvimento da Aviação 


Civil Brasileira 
DECLARAÇÕES DO DIRETOR DA AERt 
NAUTICA ARGENTINA 

O orgão argentino “El Mundo” notítin 
que ao regressar do Rio de Janeiro, o dr. 
Samuel Bosch, diretor geral da Aeronuut! 
ca Civil do pafs vizinho, fez as seguintes 
declarações. 

“Volto entusiasmado com o grau de d” 
senvolvimento e progresso da aviação civil 
brasileira, Tudo o que se disser será poli- 
co, a realidade é magnífica. O Brasil pos- 
sue um aeroporto — o Santos Dumont = 
que por su atividade extraordinarin sp as- 
semelha ao de Nova York. A todo o irs- 
tante chegam e saem aparelhos das Jlinias 
nacionais e dos serviços internacionais. As 
construções que ali se levantam são estu 
pendas; neste momento estão sendo cur: 
truidas duas pistas de aterrissagem de 
mento e um hangar e prolações est! 
culares, destinado exclusivamente aos “ 
a militares, Acrescente-se a Isso 1 
bg hangar monumental de propriedade 

reção da Aeronautica Civil e outra « 
ii da Panagra e será possive] imanina 
mportancia desse maravilhoso avr 
brasileiro”, i 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 20 de revereiro de 144 
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Am Cominnões de durb Ofbelnt no gnhincio dd dr. 

derge Dodsvrorth, quando a tbmetinm 4 mun nprovacão 

os reintorios dos certnmes renlirados na Praça Paria e 
ny Praça One” 


ongratulam-se 
Com o Prefeito 


OS REPRESENTANTES DA UNIÃO DAS ES- 
COLAS DE SAMBA 


Satisfeitas as Pequenas Sociedades Com o Esti- 
mulo Oficial Aos Festejos de Rua do Carnaval 








de 1942 — Foram Pagos Ontem os Premios Ins- 
tituidos Para os Campeões dos Ranchos e Es- 
colas de Samba 


O carinho com! que foram 
organizados os festejos popit- 
jares do Carnaval Carloca de 
1942 pela Prefeitura do Distri- 
to Federal muito contribuiu 
para o brilhantismo de que se 
revestiram este ano os tra- 
diclonais destlles dos Ranchos, 
Blocos e Escolas 
ameaçados de perder o presti- 
gio que gozavam no mundo 
inteiro, pelas constantes nlte- 
rações de itinerario, sistemas 
de apolo oficial e outros fa- 
tores que vinham matando à 
grande popularidade da nossa 
festa Upica- E 

Sob a administração 
do dr. Jorge Dodsworth, secre- 
tario Geral de, Aúministração, 
a Prefeitura este ano prestou 
uma larga 
pequenas e 
animando de todas as formas 
o Carnaval de rua, tom  OF- 
ramentações de vulto como à 
da Praça Onze que se trans- 
formou em motivo central de 
atração turística, monopolisan- 
dos foras= 


direta 


do a curiosidade 
reiros “ dando grande ada 
festa maxima Go nosso , 
CONGRATULA-SE COM O 
DE. JORGE DODSWURTH 
A UNIÃO DAS ESCOLAS DE 
SAMBA 

Com o fim de testemunhar 
a pratidão cheia de sincari- 
dade da gente humilde dos 
morros ao Governador da Ci- 
dade,  visttará esta tarde, o 
gabinete do dr, Jorge Dods- 
worth, secretario do Prefeito, 'a 
diretoria incorporada da 





de Samba, 


cooperação ás 
grandes sociedades, 


União das Escolas de Samba 
que val se congratular com O 
exito sem precedentes do Car- 
naval da Praça Onze, 


APROVADOS OS JULGA- 
MENTOS DOS RANCHOS, 
BLOCOS E ESCOLAS DE 
SAMBA, E PAGOS OS PRE- 
MIOS CONFERIDOS PELA 
PREFEITURA 


As Comissões 
pela Prefeitura e constituídas 
dos srs. Francisco Guimarães 
Romano, Modestino Kanto, Flo 
rencio de Lima; jornalistas Ar- 
lindo Cardoso, Lourival Pe- 
reira e Domingos da Costa Ru- 
bim e do sr. Luiz Augusto 
França, para julgamento das 
sociedades Carnavalescas, blo- 
cos e ranchos e Escolas de 
Samba, fez entrega, ontem dos 
selatorios dos Julgamentos ren- 
lizados. 

Depois de apreciar esses do- 
cumentos, o dr. Jorge Dods- 
worth, determinou o pagamen- 
to dos premios ás entidades 
vencedoras, depois de agrade- 
cer, num rapido improviso, em 
nome do Prefetio, a coopera- 
ção de todos os membros das 
duas comissões, para o feliz 
exitu dos concursos oficiais 
do Carnaval de 1942. 

O pagamento foi feito 
ontem mesmo, pelo oficial ad- 
ministrativo Fernando Ge- 
raldo, nos dirigentes dos Blocos 
“Turunas de Monte Alegre”, 
“Tnocentes de Catumby ", “Es- 
cola de Samba Portela” e “De- 
pois eu Digo". 








PRECOS 


De Apolonio Sales 





- 


RECIFE, 19 (A. N,)) — O st. 
Apolonio Sales, que acaba de 
ser 
Getulio Vargas para titular efe- 


tivo da pasta da Agricultura, é, 


m assiduo colaborador da “F- 

tha da Manhã”, desta cidade, 
para a qual, desde longo tem- 
po, escreve semanalmente um 
artigo. Desta forma O então 
secretario da Agricultura do 
Wnterventor e Ma- 

nães  exerc u 
E lentadora para os agriculto- 
res pernambucanos aos quais 
vinha servindo sempre com & 
sua excepcional ação de técni- 
co. Nomeado, agora, para mi 
nistro da Agricultura é curioso 
transcrever o seu ultimo artigo, 
como secretario do Governo do 
Estado, pata o jornal pernam- 
bucano. O artigo do sr. Apor 
lonfo Sales, o ultimo que es- 
creveu antes de su& nomeação 
para a pasta da Agricultura 
aborda, sob o titulo de “Pre- 
ros”, um tema interessantissimo 
sendo, ainda mais curioso pelo 
fato de não versar u 
regional mas um oportunissimo 
assunto nacional. É o seguinte 
o artigo do ministro Apolonia 
Sales : 

“Em plano nacional de Incen- 
tivo à produção, um fator que 
não deve ser esquecido é o pre- 
ço. Todo o apoio oficial às int- 
ciativas privadas terá diante de 
si, como ultimo argumento, a$ 
conveniencias daqueles que fo- 
ram convocad:s para o novo 
exército da produção a não sf! 
que o Estado se incumba de 
produzir a todo custo, com 08 
seus propris recursos o pes- 
soa] 


& este futo, sem duvida, com: 
corde com a psícologia huma- 
na, observada em todos os pai 
ses. Ao governo cumpriria, tal- 
vez, apenas, bo caso, evitar q 
aguçamento dos apetites, reprt- 
mindo as especulações e cercê- 
ando os lucros excessivos, Não 
tem sido outra a política dos 
grandes palses em qguerta, 
“No conflito passado as espe 
culacões atingiram niveis mais 
elevados do que nesta fase atua 
de sofrimentos da humanidade, 
É qe os governos já Llêm hojt 
a crande experlencia e se tor 
necam eles mesmos comprado: 





scolhid elo presidente s 
mi di [au supremo esforço bélico, 


| ciativas : 
função Jjhes meios de vida cconomica 


um assunto ; 


Er 
Novo Ministro da Agricultura 


res, armados da faculdade de 
ditar os preços por que pagam 
as mercadorias indispensaveis 


No Brasil, nesta hora em quo 
se impõe o aumento de seus in- 
dices de produção, em um rit- 
mo acelerado, maior do que 
nunca, ainda não é tempo do 
Estado se tornar o produtor; 
tem-se que apelar para as inl. 
particulares, dando- 


folgada, Incentivo eficiente pa- 
ra conseguir-se maior vulto de 
produção. 

Nesta fase de nossa reorgan!- 
zação economica oumpre ao g0- 
verno fazer inquerito sem pai- 
xões e sem preconceitos, auto- 
rizando preços aliciadores de 
iniciativas, 

O caso da borracha ainda de- 
ve estar bem vivo em nossa 
memoria. Se vicrem e se se 
firmarem preços elevados, não 
faltarão desbravadores heroicos 
a palmilharem as trilhas trai- 
coelras e lamacentas da Ama- 
zonia, na procura do “Latex 
precioso. 

Entre os muitos latares de 
incentivo à produção o preço 
é, portanto, um dos principais e 
que não deve jamais ser esque- 
| cido pelo governo. E isto não 
só pora riquezas novas a criar 
mas para a manutenção e de- 


| senvolvimento das que, já or-: 


| ganizadas, nem por isto devem 
| ser privadas dos beneficios de 
'uma evolução e de uma recom- 
| pensa. 


NO RIO NEGRO 





DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA 





O presidente da Nepublica 
recebeu, ontem, para despacho 
mo Palacio Rio Negro, cm Pe- 
tropolis. os srs. almirante 
Henrique Aristides CGuilhem, 
ministro du Marinha; general 
Burico Gaspar Dutra, minis- 
tro da Guerra; e. Lousival 
Fontes, diretor gerai do De- 
parlamento de Imprelisa 
| Pronagonda. Em audiencia o 
chefe do governo recubeg o 
sr Hildebrando de Cróis, ilré- 
tor do Departamento Nacionel 
de t)bras e Saneamento, 








designadas! 


o 








NOMEADO, POR DECRETO DE O NTEM, O SR. APOLONIO SALES 


Dados Biograficos do Nomeado, Qu e Vinha Exercendo o Cargo de Se-: 
cretario da Agricultura de Perram buco — Uma Carta do Presidente 


Vargas 


O presidente da  Repu- 
blica assinou, ontem, de- 
creto, nomeando o sr. Apo- 
lonio Sales, ministro de Es- 
tado dos Negocios da Agri- 
cultura. 


QUEM É O NOVO TITULAR 
DA AGRICULTURA 


O novo ministro da Agricul- 
tura, sr. Apolonio Sales, que 
vinha exercendo o cargo de se- 
cretarlo da Agricultura de Per- 
nambuco, nasceu em 24 de Bgos- 
to de 1904 no município per- 
mambucano de Altinho. Após 
ter realizado um curso prilhen - 
te na Escola de Agronomia é 
Veterinaria de são Bento foi 
nomeado professor da mesmê 
tendo sido. até bem pouco tem- 
po, o mestre e O inspirador de 


varias turmas de agroenomos 
nordestinos. ; 
Em 1935 foi incumbido pelo 


governo do Estado de Pernam- 
buco de realizar uma viagem 
de estudos ás zonas açucareira 
d=s Estados Unidos demorando 
se, nessa missão, principal- | 
mente no Hawall onde proces 
deu a diversos estudos € sa 
vações InLeressantissimas. | 
regresso o novo titular da pasta , 
da Agricultura fez-se, no seu 
Estado, o campeão da renova- | 
ção dos processos da cultura, 
da cana efetuando, e partir de 
então, uma grandiosa obra de 
racionalização dos processos 
agricolas da cana. Toda a Ja- 
voura canavielta de Pernambu- 
co adota, hoje, os novos máto- 
dos preconisados pelo ministro 
Apolonio Sales e isto com rºais 
vantagens pata os agricultores 
én cana e para toda a economia 
de Pernambuco, 

Em 1939, já como secretario 
da Agricultura de Pernêmbuco 
e como membro da representa- 
cão brasileira á Conferencia 7n- 
ternacional do Algodão, o st. 
Apolonto Sales estevc, no=a-, 
mente, nos Estados Unidos. 

Tem, ainda, o sr. Apelonia ; 
Sales, uma grande atividade de 
publlcista, sendo autor de inu- 
meros trabalhos especialisâdos 
sobre agronomia, economia 
agricola, etc Em Pernambuco, 
com o sentido de dar orlenta- 
ção direta a todcs os agricul- 
tores, escreve, aluda, semana&l- 
mente, para o jornal “Folha da 
Manhã” um artigo de estilo le» | 
ve mas bem orientado sobre 
questões de economia ou Ag | 
agricultura, 


O novo ministro exerce, des 
de o inicio do governo do in= 
terventor Agamemnun Magã- 
lhães, o cargo de secretario da |! 
Agricultura de Pernambiico. 
Agronomo, o sr. Apolonio Sa- 
les tem feito de sua carreira 
rofissional um verdadeiro e 
ininterrupto curso de especlall. 
zação. Exercendo suas ativida- 
des profissionais sempre em car- 
gos publicos e particulares, no 
nordeste, aproveitava suas fe- 
rias anuais para viagens de ess 
tudo, Assim é que conhece pro- 
fundamente todas as reglões 
brasileiras, suas peculiaridades 
agricolas, suas necessidades re- 
gionais. Tem, igualmente, um 
grande numero de viagens del 
estudos ao estrangeiro, algumas 
como representênte do Brasl)| 
em congressos e reuniões de 
técnicos. Visitando demorada- 
mente os Estados Unidos, Cuba, 
as Filipinas, o Hawaii e varias 
outras zonas açucareiras da 
América, especializou-se com- 
pletamente em assuntos de 
agricultura canavieira, lrriga- 
ção e adubação das terras. 

Assumindo o governo de Per- 
nambuco a interventor Agu- 
memnon Magalhães declarava, 
nos primeiros dias, que o pon- 
to principal de sua administra- 
ção seria a rec jeração das 
terras. Escolheu. para secreta- 
rio da Agricultura do Estado q 
sr. Apolônio Sales que ste 
em Pernambuco, de maneira | 
completa, a política adminis- 
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NOTICIAS DO D. A. S. P. 
Rd A DD 
Concursos Em Realização 





ao Sr. Carlos de Souza 


trativa adotada pelo Interven- 
tor para o setor agricola, Ao 


novo titular da pasta da Agri- 
cultura deve o Listado de Per- 
nambuco uma completa trans- 


sr, Apolonia Snles, novo 


ministro da Agricultura 


da monocultura da cana para a 
policultura, adotando o reflo- 
restamento intensivo, a melho- 
ria dos rebanhos pastoris etc. 
Foi, ainda, o st. Apolonio Sa- 
les quem desenvolveu o coope- 
rativismo em Pernambuco, No 
inicio de sua gestão na Secre- 
taria, o movimento cooperati- 
vista do Estado cra diminuto, 
quase inexistente. Hoje, Per- 
nambuco contra com o maior 
sistema cooperativista do país, 
sistema que abrange todos 08! 
ramos de produção dos meno- 
res aos maiores. Novas fontes 
de riqueza fcram desenvolvidas 
no setor agricola pela sua ini- 
ciativa. Assim é que nasceu e 
se desenvolveu a industria no- 
va do caroá, 


Outra grande realização do: 
novo ministro da Agricultura foi 
a transíormação completa que 
efetuou na zona canavieira do 
Estado. Coin estudos especiali- 
zados sobre adubação e irriga- 
ção o então secretario da Agrl- 
cultura desenvolveu, junto aos 
uzineiros pernambucanos, um 
lento e longo trabalho que res 
sultoá na adoção, peles mess 
mos, de métodos racionais e | 
modernos para a agricultura da 
cana que vem, hoje, proporclo- 
nando resultados surpreendens 
tes para os produtores e para 
toda a economia do Estado, 

As grandes campanhas qo 
Ministerio da Agricultura tive- 
ram, em Pernambuco, um de- 
senvolvimento sem par pela 
iniciativa do sr. Apolonio Sa- 
les. Assim é que a grande cam= 
panha nacional do trigo teve, 
ali, uma repercussão excelente 
e vem apresentando resultados 
práticos os melhores possiveis, 
Colaborando nessa campanha, 
o sr. Apolonio Sales iniciou, 
em zonas proprias do Estado, 
a cultura do trigo que vem aus 
mentando de ano para ano, 
Alem disso desenvolveu extras 
ordinariamente a cultura da 
mandioca fazendo construir, 
nos arredores de Recife, uma 
grande e moderna uzina para 
farinha panificavel, 

Outra grande realização au 
novo ministro da Agricultura 
em Pernambuco foi a uzina do 
leite, moderna construção que 
resolveu, em Recife, pelo siste- 
ma cooperativista, um problema 
que se vinha eternizando. 
UMA CARTA DO PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA AQ SK. 
CARLOS DE SOUZA DUARTE 

Agradecendo ao sr. Carlos da 


a e e e e 


| emma me 


inscrições Abertas — Outros Informes | 


DIPLOMATA (provas 
Será realizada amanhã, às e 
30 horas, no Externato do Co- 
legio Pedro II, a prova oral 
de Franrês. 

ENFERMEIRO — Estão cha- 
mados, nos dias indicados, Às 
8 e 30 horas, ão pavilhão de 
aulas da Escola Ana Neri, 
tua Benedito Hipolito n.º 275, 
afim de se submeterem & pro- 
va pratica, os seguintes 


can- 
didatos: 

Hoje; ns. 131 a 136. &u- 
plentes: ns. 1397 a 140, pia 
23: ns. 141 à 146, Suplentes: 


147 a 150, 
ESCRIVÃO DE POLICIA — 
Serão  Identificadas hoje, ás 


12 horas, as provas de Porlu- 
guês e Datilografia, e na pro- 
xima terça-feira, às 14 horas, 
as de Direito Olvll e Constitu- 
cional, 

AUXILIAR E DAYILOGRA- 
FO (1, P. 8.) — Hoje, ás 14 
horas, serão identificadas as 
provas de Nivel Mental, Portu- 
guês e Datilograflia dos con- 
cursos para AUXILIAR e 
DATILOGRAPO dos Institu- 
tos de Previdencia Social, rea- 
lizadas no Pará. 

GUARDA CIVIL — Estarão 
abertas. de hoje no dia 19 ac 
abril, as inscrições Ao concur- 
so para GUARDA CIVIL. Po- 
derão inscrever-se candidatos 
entre 21 e 30 anos, com Im,70 
de altura. 


AUXILIAR DE ESCRITO- 
RIO — Convida-se a candidata 
é prova de AUXILIAR DE 
ESORITÓRIO, que esqueceu | 
uma bolsa no posto de inscri- 
ções da D. S, na Praça Ma- 
rechal Ancora, a ir recebe-lu, 
durante o expediente, 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Estão abertas na D. S. ins- 
crições para os seguintes con- 
curos e provas: ASSISTENTE 
DE MATERIAL, até 24 do cor- 
rente; ASSISTENTE DE! 
APERFEIÇOAMENTO, até 4| 
de março; QUIMICO, até 5 
de março; COLETOR e ES- 
CRIVÃO DE COLETORIA, até 
2) de março; ESTATISTICO- 
AUXILIAR, até 23 de março; 
GUARDA CIVIL, até 19 de 
abril. Serão proximamente 
abertas as inscrições para BI- 
BLIOTECARIO AUXILIAR. 


As Atividades do Con- 
selho Nacional de Pesca 


Em ofício dirigido ao presi- 
dente do Conselho Nacional 
de Pesco, o sr, Carlos de Sou- 








za Duuúrle, que respondia pelo 
expediente do Ministerio da 
Agricultura, apresentou col - 
erpfutscões Dela eficiencia 8 
opernsidade dos membros do 
referido oraão a que consta- 
tou esaminando a relatorio das 
atividades durante o ultimo 
exercicio. 


Duarte 


Sousa Duarte os serviços pres 
tados durante o tempo que res- 
pondeu pelo expediente do Mis 
nisterio da Agricultura, o pres 
sidente Getulio Vargas dirighr 
lhe a seguinte carta ; 


“Senhor Carlos de Souza Du- 
arte. 


Agradeço-lhe os relevantes 
serviços prestados pelo senho? 
ao meu Governo no desemps 
nho da função de responsavel 
pelo expediente do Ministeriu 
da Agricultura. 


Durante o periodo de mui 
de seis meses em que ccupou 
esse alto posto, apreciei a sus 
sólida competencia e a forma 
criteriosa, proba e dedicada co- 
mo estuda e resolve os assuris 
tos de interesse publico. 


Reafirmando-lhe, portanto, q 
meu apreço e pessoal estima, 
cumpro, vom muita satisfação, 
o dever de consignar nesta cer- 
ta louvores ao funcionario 
exemplar que o senhor é. 

Cordialmente, (0,) Getulio 
Vargas.” 


HR O Novo Ministro da Agricultura] [ZZZZI75 
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| Escoteiros Dos Estados 
rr Visitam O Chefe do Governo 


— ec qem ereto me 


ELOGIOS DO SR. GETULIO VARGAS A' MOCIDADE ESCOTEIRA 





Os escoteiros em 
PETROPOLIS, 19 (Do envla- 
do especial da Agencia Núaclo, 
nai) — O escoterismo tem re- 


cobido do sr. Getullo Vargas 
um grande apoio, moral u ma- 
terial. 

k assim val se dosenvol, 
vendo, cm tudos os púntos du 
pais, educando gerações, uan- 
do-lhes a um só tempo, instru- 
ção “fisica e intelectual, E] 
escoLe!! us são ima isumsel to 
grates ao prosidente au HKepyu- 
blica pour luda essa nasirconcia, 
que lhes permite Prestar no 
evu pais tin serviço patriori- 
co du ucorio com a asa luúvls 
e o sev rentimento. 

Jista tarde, o Br. tenho 
Vargas ao chegar an Lulasio 
Rio Kewgrc de volta ds sa ha, 
hitual pusselo depois do almo- 
co cem companhia do cupithvs 
aviador Adamastor Cartalico, 
fol surpreendido com a visit 
da vma uvlimerosa Carsvalia, 


composta de delegetos do Nim 


Grande do tri, São * ulo o Pa 
cáua, cur vivram ao Rio le 
Janeir+ Irazer a wu ex, à pias 


nifestição de apreço e dt sr. 
lidaricl;:u de milhares de nu 
tros escotsiros, 

Os gauchos, em numero de 
71, são exclusivatuunte, de S. 
Muria, e viajaram por viw niit- 
ritima, 

Os paulistas, cerca de 37, 
pertencem a entidades de todo 
o Estado e os du Paraná, ape, 
nas 5, vieram a pé, desde 
Curitiba, 


O general Heltor Rorgos, 
presidente da Contederação 
dos lscoteiros do Brasil e o 
major Inacio Rollim, avompa- 
nharam até Petropolis a cara- 
vana “Presidente Gutulto Var- 
gas, rasundo as Apresenta 
ções a gs. ex. dos varios che- 
fes de krupo. 


Im rapidas palavras, o gs- 
nern! Heitor Borges acentuou a 
sntisfação que os escoteiros ti- 
nhan) em manifestar ao funda, 
dor dy Estando Novo, de viva 
voz o seu reconhecimento 
pelas atenções que têm recebl- 
do e reiterar os melhores vo- 
tos de saude e de felicldade a 
s. €X. na seguranca de que 
todo o Brasil continua a con- 
flar na sabedoria do seu go. 
verno, nesta hora amarga pa- 
ra o mundo, : 

O sr, Getulio Vargas, depois 
de agradecer a visita, conver- 
sou longamente com os che- 
fes dom escoteiros mobra auas 
atividndas. 

Passou, em ueguida, revista 
à tropa, nue se achava forma. 
da em frente an Palacto, ao 
longa da Avenhia Koeler, re- 
cebendo, nersa onreasião, varias 
mêensagens dn Rin Granda do 
Sul, e São Paulo. das mãos 
dos enmandantes de pelotão. 

O menor Milton Gribe, do 
Paraná. depois de entregar o 
pergaminho de que era por- 
tador, acentuou; 

“A mocidade ezenteira 
meu FEatado envia, por nosso 
intermedio, suax aaudações e 
petu= cumprimentos”, 

Z o ar. Getulio Vargas, alo- 


do 


“initn no presidente Getu Ho Vargns 


giando n Gesto que a delegação | Borges, se retirava, am com- 
tivera em caminhar .a pé, 44] panhia dos demais oficiais e 
dias, exclamou: chefes escoteiros, depuis da 


expor es principais trabalhos 
deste ano, que a Confederação 
pretonde promover, de norte a 
sul, o chefe do Governo lou- 
vou essa atividade, enalte. 
cendo lhe n sua oportunidade 
e a sum patriotica expressão. 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA-EDUCAÇÃO 
Valiosa Doação Feita ao Museu Nacional 


ATOS DO TITULAR DA PASTA — VISITA DE 
ESTUDANTES AO MUSEU HISTORICO 


4 pra, Heloisa Alberto Tor- 
res, diretora do Misem Nicional, 
comunicou mo ministro Gustavo 
Capanema que nquelo Instituto 
recebeu uma valiosa doação fej= 
ta pela sra, Silvia Guilhobel 
Betim Paes Tome é sem filho, 
dr. Jorge Betim Pass Leme, 

A doncão consta du biblNaote- 
en clentífica deixada qelo dr, 
Alberto Betim Paes Leme, que 
durante muitos anos fol profes- 
eor e finalmente diretor dn pe- 


“Essa vossa ação revela co, 
ragem, antes de tudo. Isao 
dá uwmn demonstração do ca- 
rater nobre e da fibra moral 
do escoteiro". 


Quando o general Heitor 








tranumerarios contratados do 
Ministerio da Pducação & Suun 
de, a Divisão do Pastán] provi- 
denclou no sentido do serem 
consultados o Trlhanna] de Cou- 
tas q 0 DASP sobre se estariam 
dependendo de lavratura e pea- 
peotivo registo os contentos dos 
extranumerarios reçondnaelidas 
para 1942) que não sofrerans 
qualquer alteração. quanto fis 
enndições de trabalho e paga- 
mento, 





ferido Museu. O Importante 
acervo Inclue o epgulnte: 495 
obras, 716 folhet.s « avutsos, Os alunos do quarto ano do 


fel 
1.539 perfodicos e 54 mapas. Colegio atire visltarto, ota 


ie és 14 horas, o Misen Historico 
O ministro Gustavo Canpane- | Nacional, 
ma, Htular da pasta da Bduens 
cão e Saude, Fecelhes go sr,! 
Gastão Gomes, dlrvetor da lisco- 
Ps de ECA e Mo tatiarig ia as | 
uro Preto, o seguinte tolegras 
te , E toteg vo narrção, dtretor do Museu 
“Comunico a v. sx. quo re-; realizará nor ocaslão da vi Ira 
cebl, hoje, oficinlmente, ou ter. ! uma conferenci e ara 
renos ce dependencias da Cen-: « ale à sobre o tema: 
tral do Brasil cedidos a esta cs. | À evolução do armamento de 
cola para estabelecimento «lo | Hifantaria no Brasil”, 
seu parque metalirgico. Con= i 
gratulo-ms por Isso com v. ex, | 
2 quem apresento as homena- 
gens q os cumprimentos deste 
instituto. Respeltosas sauda- 
qões” 


A medido do dirator dunuete 
estabelecimento de ansino co- 
ronet Alejo Souto, o sy Gusta- 





O 


PROSTATA 


DR. CLovis DB ALMEIDA 
Cona.: R. HENTO LISBOA, 74 
Tels 2535-0802 


Café BELAS ARTES 


AGRADECIMENTO 


Os proprietarios desse afamado estabelecimento da avenida 
Rio Branco agradecem ao publico carioca a atenção que lhes foi 
dispensada, durante os quatro dias de Carnaval, 


mamas 
Com n objetivo de a!lvar a 
processo de pagamento dos ex- 





| 


E: an permitindo que 
seus serviços de toda ordem fossem feitos dentro da ordem 


mais 'rigorosa e a mais impecavel correção, 


Os agradecimentos são extensivos às nossas autoriândes po- 


Notals, que exerceram durante os dias de atropelo natural. 


- nos 
festejos carnavalescos, 


; um policiamento perfeito, com à mim: 
telo concorrendo, assim para que Ludo transcoresse na ni 


ordem possivel, 
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Spencer Geney, qo esplendido 
e uv Monstro”, que o “Metro 
de mnrço, Ag Indo Ingrial 

gurs dessa renlização 


O assunto do dia é a “He- 
mana Mickey Rooney”, razão 
pel qual está, no “Metro-Pas- 
seio”, vitoriosamente, desdm 
quarta-feira de Cinzas, “An- 
dy Hardy Cava a Vida”, e 
no “'Metro-Copacabana” está 
“Andy Hardy é o Tal”, de 
“seu” Mickey, ainda, natural 
mente, com a Familia Hardy e 
Helen Gilbert. Esse é o assun- 
tu do dia, um assunto amas 
vel, que está fazendo a delicia 
ae um sem numero de fans,.. 
mas é de tal ordem, tal vulto, 
tal fascinação: o proximo cur- 
taz do “Metro-Passeto”, uns 
não obstante só egora estar 
comneçaudo a Semana Mickey 
Rooney, já se pode falar nesse 
tal proximo cartaz, que terá 
simplesmente “O Meúiio e q 
Monstro", sem duvida im des 
campeões do ano, um filine es* 
peradissimo, de que já tod 
unia legião fala com Intenso 
curiosidade, havendo atá quem 
telefone desde algumas semp 
nas para a direção do “Mettu- 
Passeto” perguntando detalhes 
sobre a estréia, E' que “O Me: 
dico e o Monstro” nos chega 
recomendado com entustasmo 


pela mais severa critica e teru 
este predicado excepcional: jum- 
tou Spencer Tracy e Ingiu 
Bergman e Lana Turner. Sim, 
porque o filme não tem apeuns 
a gloria da apresentar o gran: 
de Spencer Tracy no dificilt- 
mo papel duplo de Mr. Hyde 
e o do dr. Jekyll! Não tem 
apenas a gloria de ser aquela 
historia soberba, toda ciges: 
tão, absorvente de ponta 
ponta, descrevendo a eterna 
luta do mal contra O vem... 
Não é apenas a beleza daquela 
entrecho repleto de simboils- 
mo... Tem tambem Angra 


Bergman. 'Tem tambem Lana 
“Turner. Ingrid, a “estrela” «cu 
“Tntermezzo”, a artista adml- 
ravel dona do coração de tan- 
tu e tanta gente, num papel 
que ninguem diria ela pudesse 
interpretar. Um papel bizarro, 
com um “quê” dificil de ex- 
plicar, muito mais proprio pa- 
ra ser visto, para que a nossm 
sensibilidade mergulhe na ex- 
terlorização irresistivel que deie 
faz a genialidade de Ingell.., 


E Lana Tumer — a sensacimw- 
nal Lana, a escultural e dell- 
elosa loura... Que sugestiva * 
bela sua “performance” mu 
adorada do dr. Jekyll: Mas hu 
vutros predicados nesse filine 
de classe, de que se -orguinta 
a Metro-Goldwyn-Mayer e qua 
vai, não ha duvida, tomar con- 
ta da cidade, com todo o stu 
cortejo de sensações, sua al- 


me 


s 


Luiz — Cariocn — 


- A: | 
Após “Andy Hardy Cava a Vida” 


-Posseto"? 
Bergman, 


e SE it a A ES Ee É e 2 e A? 
. 


! 


de “O Medico 

estretorã din 5 

outra grundo fi- 
Metro Goldwyn=-Mnzer 
tissima classe de espetaculo de 
árte, cuja direção, de Viuur 
Fleming, o homem que Jcz 
“,,.E o Vento Levou”, figura 
entre as mais vigorosas cos 
grandes filmes dos mnitinos 
tempos, 


Interpnete 





“Três Grandes Cinemas, Lançarão Simultanea- 
mente a Realização Soberba de Samnel Goldwyn: | 


“Pertida”, Com 


Belle Dnvis, cm 
Enteia 


Três grandes cinemas, Plaza, 
na rua do Passelo; Olinda, na 
praça Saenz Pena e Astoria, 
na Visconde de Pirajá, lança- 
rão, simultaneamente, pn reai!- 
zação maxima de Samuel Gol- 
dwyn, “Pérfida", com Bette 
Davis, Herbert Marshall, 'Tere- 
za Wright, etc. Assim, três 
grandes cinemas exibirão um 
grande film! Porque, trata-se 
realmente da realização muxi- 
ma desse grande produtor que 
é Samuel Goldwyn, cujas pro- 
duções são agora distribuidas 


“perfil, 
do tempormin 





a) —— — 
» Agora Em Bashid Ali Conferen- 


Cartaz, o “Metro-Passeio” Estreará Um Dos|ciou Com Mussolini | NO MINISTERIO DO TRABALHO 


“Campeões” do Ano: “O Médico e o Monsiro' 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 1042 





BERNA, 19. (N4 — Telegra- 
mas de Ronu adeantam que Ro- 
child All, o leader do movimento 
vevolucionario que fracassou no 
Encque e ano passado ol hoje 
recebido pelo sr. Mussolini. ms 
tando presente o Conde Clano, 





recooreeeeeresemerees | com da Associados do Instituto dos Bancarios |x: 


Ur. Newion Mota 
Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 

Consultorio ; 
URUGUAIANA, lit 
merons, Quintas e Subados, 
de 2 às 4 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 


sob. 
torre aaa aaraa 


———— — 











AGUA ! 


moradores do predio n. 
Catete, 


Os mt “+ 
1 da “Vil Elite". no Lts 
n. 447, estão há mais de oito 
dias tuga Juta tremenda com= 
tra a faliu de apl, dá, con- 
Forme nos [ui comunicado, fo- 
ram feitas Lodas as tentativas 
junto uo Serviço de Aguas € 
Esgolos porém, sem o menor 
resultudo, R 

aqueles moradores não Cul= 
seguem explicação para o ciso, 
justamente no periodo vernul 
que ulruvessamos, quando “ 
preciosc liquido devin ser dis- 
tribuído generosamente, 

Aqui fica o apelo que nos 
foi feiio e esperamos que u 
situação dos Juquilinos do alt= 
dido predio seja solucionada 
sem a menor demora, 





Bette Davis... 





o Time que val marear q 
da nm, K, O. 


pela RKO Radio, “Pérfida” é 
não somente o malor filme ju 
produzido por Goldwyn, cumo 
tambem aquele em que ele pro- 
prio deposita maiuvr confiança. 
Mas, como não confiar num 
filme onde aparece a grande 
Bette Davis, que é dirigido por 
William  Wyler? Beite Davis 
está soberba no papel de le- 
gina Glddens, mulher ambleo- 
sa e má, que para conseguir o 
que mais deseja, dinheiro, sa 
crifica friamente a vida de seu 
esposo e o futuro de sua 1l- 











“ErÃO 


“PASSEIO. 62.« TELS. 2 


PERFEITO AR CONDICIONADO PARA O Sl 


; 11,20º130-340-5.50* 8 - 10 HS. 


ANDY HARDY 
Cava avida 


LAND 








| 


Podem Internar-se No Sanatorio de Minas 
os Bancarios Cariocas 





O Ministro do Trabalho Atendeu a Uma Preten- 


Apreciando o processo do característico de marcante 


* Instituto dos Bancarios ao qual atualidade, 


este pede permissão para conti-| FIRMAS MULTADAS 

nuar a internação hospitalar de) A Inspetoria do Trabalho do 
uns associados no Sanatorio de Departamento Nacional do Tra- 
Minas Gerais, por um ano o balho multou as seguintes fir- 
mais, o ministro do “Yrabalho,' mas; Nascimento Vaz & Cla. 





[53] 


[Mera godtigya Mayer 








CINEMA 








METRO 


(4 


PRAÇA SAENE PLÁR-IHS48-9970 


2:4:6: Be IO HS, 


ANDY HARDY 


FAMILI 


Com a 





A HARDY 


CINE JORNAL BRAS ILHIRO 103. 10972 018) 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


Exposições de Motivos do Titular da Pasta 


ao Presidente 


N. 404 — Gabinete -—— Excelen- 
dire IDO senhor presidente da Re- 
avblica., 

; º sr. Aneslo Deodonio 
vreno, de Arara, Paraiba, com 
n inclusa carta de 7 de novembro 
do uno findo, dizendo-se asso- 
berbado por uma divida superior 
n 400 contos de reis, faz um ne- 
lo a Vvoêsa excelencia no sentido 
de ontenção de uma moratoria 
nor prazo que lhe permita a sa- 
tisfação Integral dos compromis- 


ma 





[exarou o seguinte despacho; 
ção nos sanatorios por conta 
ao Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Bancarios, dos 
seus segurados, atacados de tu- 


cado beneficos resultados; aten- 
dendo a que a possibilidade de 
cura desses associados resulta 
em beneficios para, a propria 
instituição: seguradora, eis que 
se desobriga, assim acontecen- 
do, do onus da aposentadoria 
por invalidez do terrivel mal; 
atendendo e que, com efeito, 
entre as causas determinantes 
das aposentadorias por invall- 
dez, deferidas pelo Instituto de 
aposentadoria e Pensões dos 
Bancarios o muior indice per- 
tence & tuberculose pulmonar; 
atendendo, per sua vez, a que 
dos 554 associados aposentauos 
por esse motivo, 157 já reto- 


| 
| 


| 
| 


em 5004; Manuel Gomes Car- 


“Atendenao à que a interna-| valho, Antonio Lopes Segundo | ,iy 


em 2005; J. Felix & Irmao, A. 
Vasques & Irmão, Amaro & O. 
Ltda, 
Ltda., José Afonso de Miran- 


berculose pulmonar tem alcan-| da, Engracia Borges, Abel Go- 


mes Correla, Manuel vosé Fer- 
nandes, Costa «x Marques, Oli- 


go e bom cliente, 


som 
2.º — Segundo esclarece q mis- 
sta, é o Banco do Brasil cum 


pá quantia de 103 contos de réis, 


o seu maior credor; os outros 


Atlas Administradora ' compromissos foram nssumidos 
+com Bancos 
RE 


locais e com particu- 


3.º — O Banco do Brasil está 
informado ser o requerente anti- 
coriutn am 


veti do Brasil 8, A. Sehiller cuas transações e, assim, não Jrá 


Johan Joseph, Alvaro Silva & 
Cia., Joaquim dos Santos Se- 
gungo, IMunuel de Barros, L. 
van Mastwyk é; Cia. Ltda., M. 
A. Avelar, N. A. Silva em 
luS; raulo Inglês' de, Souza 
Cavalcanti Lima Lida., Jockey 
Club Brasileiro e Fernandes 
Asgevedo & Cla, Ltda, em 
508000, 

BunsFICIOS PAGOS PELO 

IAPETO 


O Instituto ue aposentadoria | 
e +ensves dos Empregados em! 


vransportes e Cargas conceaeu 


maram á sua atividade graças, e pagou em janeiro p.p., 118 


à essistencia realmente Jouva- 
vel que lhes foi dispensada pelo 
referido Instituto; 
porem, & que nenhuma lei au» 
toriza tais internações por pra- 
zo indeterminado, mas aten- 
dendo ao sentido humano e so- 
cial desse empreendimento, que 
so objetiva peneficiar a naçuo 
brasiivira; cdetiro por equidade 
e a titulo transitorio, o pedido 
úo Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Bancarios e dos 
signatarios do telegrama de fo- 
lhas 2, para que: a) o Instituto 


continue u financiar o interna-| de severeno o iostituto inaciu- | Nancelra 


| 


novas aposentadorias e 44 no- 
vas pensves, representando, res- 


atendendo | pectivamente, um encargo anual 


de rs. 3,1845400 e Ts. 
40;964$400. 

somente no Distrito Federal 
foram pagas 39 nuvas apusen- 
tauorias e 16 novas pensoes, re- 
presentando, respectivamente, 
um encargo anual de r5 ,... 
4eréluçõo) É 15. gLibJáSHUD, 
TRABALHOS EFETUADOS NO 
instituiu NACIONAL Du 

TECNUOLUGIA 
Na semana que findou em 14 


mento, ate a resolução defini-|nal ue 'Vecnologia executou 9 


tiva, baseada no inquerito que 
deverá ser procedido pela Divi- 
são Atuarial do Conselho Na- 
cional do Trabalho; b) que o 
Conselho Nacional do Trabalho 
veriiique, por intermedio de sua 


efetivação da medida”. 


RAÇAO DO MINISTERIO DO 
TRABALHO ? 


O Serviço de Estatistica da 
Previuencia e Trabalho, elabo- 
rou o programa da representa- 
ção grálica com que comparece- 
rã é II Exposição Brasileira de 
Educação, Cartogratia e Esta- 
tistica, a realizar-se em junho 
proximo futuro, assivalundo a 


Golaz. Compreende valiosos 
estudos que permitirão um gol- 
pe de vista oportuno, abrangen- 
do a atualidade soclal-traba- 
lhista. Assim é que figuram 
entre outros, o numero de tra- 
'balhadores nas industrias do 
país distribuidos pela divisão 
estadual, e, complementarmen- 
te, a respectiva densidade na 
ordem municipal. Aparecem 
tambem os índices mensais do 
custo de alimentação, bem co- 


joao o movimento de entradas 


ce saidas de estrangeiros ou a 
ocorrencia de acidentes no tra- 
balho, esta comportando a sub- 
divisão de sexo e idade. Há que 
mencionar que todas as apura- 
ções concernem a 31 de dezem- 
bro de 1941, o que lhes dá um 





lha, E' deveras admiravel esse 
filme que a RKO Radio, inau- 
gurando « sum temporada de 
1942 (e o faz de maneira seu 
sacional), apresentará dentro 
de breves dias, no Plaza, Ollu- 
da e Astoria, 











de 


Fogo” e “Ladrões 
Estrada de Santi Wé" de Ouro”, 

(Warner) com Errol Beija-Flor — “Fugiti- 
Fiynn e Olivia de  Ha- vos do error", 

viland — Morarlo; 3 — Quintino — “Dona do 
4 — 6 — 8 e 10 horas, da norte A tiro 
— FTé . Nem 4+ “ a Mort”, 

ADE QUO em EO PR e A 
7.10 n 801 asa de Meu Murido! e "Bam- 
7.40 e 92.50 horas. bas do Arizona”, 

Pulncin — Fechado Coliseu | — “Robin 
para reforma, ta = Hood'' e.“Am Muralhas 

Odeon — “Estrenda de | Choy 2. — sv ur | tu tu! a uv priiiuunicas Msiniaieiris .dcro | de Sãn Francisco eres 
Santa per (Warner). tos ti 46 — 8 6] to”, Casar-ma Comtigo'!. Aloha — 2 Contra 
com Err Flvim e OH- | |U horas, Príimor — “Asas da Avenida — “A Noiva Bia Cidade, ARUMEA 
vta de Haviland — Ho- ; esquadra!” e “A bela o v | dy Meu Marido", O Gangster de Chica- 
Po tigia — 12 4"— 6— Meiro-Connenbana | Ionstro”, Oliuda — “O Monstro | FO.» “a 
8 o 10 horas, — “Andy Hurdy é o tal! São José —- “A cidade | Eletrico" — “Noite de Modelo. (=) GENONtA 

Rex  — ““snngue e| (Metro Goldwyn) com| que nunca dorme «| Terror" e "Carnaval de| do Amor” e Bambas 
aren't (Pox-Pimô com | Mickey Rooney — | Ho- “Familia do Barulho". 1949", do Arizona". 

Perrone Power e Linda /tario;—2 —4 — 6 — 8 S. José — Lidia, Americen — 4 Grande Mndureira — “O Mor- 
Darnell — Horario: 1 — |u 10 horas. Tlenl —  “Gurota do| Mentira”, ro dos Muus Espiritos" 
Als — 5.30 — 7,45 e Pathé — “Eu a soube | CNcomenda”” q “Onda a Analo — “A Carta, e “Cunidn Perigoso”. 

19 horas, amar” (Warner). com | ouro não é lei” — “Nadu S, Cristovão — “A | Moderno Ao: Sul 

Enperio — “0  Polti- | Bette Davis — Horarlor |U decinrurtoa “O tobo se] Volta do Fantasma”, ne Nur e “Sonsa, mas 
nuelra" eom GMoria Di-|2 — 4 — 6 — Se d0 arrisca", Jovinl — “Sorte de Sabida”, é 
vleson e “A volta do Ara- | horas, Mem de Sá -— “Sorte | Cabo do Esquadra”, Nosnrio — “Lady Ha- 
nha Negra” — 129313 Cinene-Teinnon — “Og de cabo de esquadra”. Tijuca — WTragredia | nilton”, R . 
entsndios ; da do Circo e “Seduçã Ramos — Um Tira 
ntsndios. ultimos formais da uor- o DESTINAR CuriinDor o USão do | nas Trevas” 

“Cinene e tGlork — | ru — “Imprensa  Anl- olrthenma  —-<+ UA | + pI ; te Ed 
Os atdimeis fopuet da Nha éh ER O ud ndo E dut FE en O Po nc eforação 
ee tierra!” “ Dace uh oloridos'!, iunnnabra — oduto PE Ni : ars SUMA re! 

Pliza —  “JTomengi- Eldorndo — “Sob o Roxl — “Aloma”, comenda”! e “Marinheiros | º Penha — “Esta Mu- 
vhosU CR. K. O. com | luar de Miami”, Pirntá — “Sob o Juar | Alerta”. RI lhor Me Pertence”, 
dículo Onklo p Kav Fran- Parisiense — “Homens | de Miami". dixon — “A Volta do Santa Ceclln — “Mme, 
cis — Horario 2 — 4 | contra q céu” — “Mu- Ipanema — Lidia! RNA as: La Zongs”. 

— o — Re 10 horas. lhores de Luxo" 0| mit — CO Rústico e a Gralahu” —. Sedutora NITEROI 

Metro-Passeo — “An-| “Carnaval de 1942". Ventadora”” q A Plo-| Intrigante”, 
dy Hardv Coca a Vida” Opera — “O Monstro | resta Encantada", a Marneanh — “Dona do Olcon — “A Mensa- 
(Metro Goldwyn),  com| Eletrico! — “dustica”” q Varietê — “Lugr e| Seu Destino, rem da Reuter". 
Mick Poonev o — Hora- | "O Carnaval de 19429!" | Melodia” e “Bellv q Fo- H. Lobo — "Rústico a Emperlal — “2ugindo 
rio: 19 dia — £ — 4 — | iímalco). regido”, a tentadora” e “Justica! no Destino” e “Fazendas 
6 — Se TH horas, Metronote — “PFugiti- Ameritano — “Ag Su) | és A yossas roubadas”, 

Metro Timen — An vos dn fervor! e “As à | de Suew". sUBURBgIOS Bden — “Morro dos 
qu qrngete do cm tal UM po uttihas a (isto?! Centennrio — “A Car- (Central) Maus Esnivitos” e “Re- 
Er Guidievno, eum MI- Pogulir — Eiernamen- a. Mnncote — “Mascara | belifão das Pimentinhas”, 





| tiaaae real de uguaraente de: 


inauguração oficial de Gciania, ' 
É nova capital do Estado de, 


analises e exames e deu 4 pa- 
recéres. Continuarum normal- 
mente os vrabalnos ae investi- 
gações . 

Ino laboratorio do I. N. T. 
junto do DVeparcamento Federal 


Divisuo Atuarial, e dentro do qe Compras foram eleruados, 
prazo improrrogavêl de 60 dlas,| na mesma semana, 14 exames 
se é atuarialmente possível a| tecnicos de papel, 


mc Nuo houve 
rejeições, o que signilica esta- 


A INAUGURAÇÃO OFICIAL | tm enquadrados nas especiti- 
DE GOIANIA — A COLABO- |Cáçues em vigor os dados obti- 


dos. 

OI. N. T. deu 2 pareceres 
em processos du Aliandega do 
vid ue Janeiro sovre carvona- 
to de calcio natural e sopre nai- 
ta. Outro parecer, em respos- 
ta é Daiegacia Fiscal no Riu ue 
Janciro, czia respeito á “quan- 


cana em aeposito nos vasilha- 
mes” qe «luterminado convri- 
vumte, As unalises feitas sc re- 
teriram aos seguintes prouutos: 
carvão de Sanva Catarina, oleo 
mineral, viuro para ampolas, 
cera de licuri da Baía, ipeca- 
cuanha e essencias de laranja 
e tangerina. Realizaram-se exa- 
mes voncernentes a uma pa, & 
pedido do Departamento 'e- 
deral de Compras; e estopa, por 
solicitação da Estrada de Fer- 
ro Central do brasil; a arquia- 
ção de chatas-tanques para 
oleo mineral, 





iforça-lo a vendas 
tdo gado apanhado, 


icão 
| 


precipiladas 
aguardando, 
porem, que se processe a liquida- 
cito do debito, atualmente redu= 
zido a Rs. 82;6778300 à proror- 
que for negocindo o gado. 
Alás, acrescenta o Banco, Iruta- 
se do cliente possuidor de vurias 
fazendas e ensas, bens estes ale- 
sonerados e avaliados no Lotul de 
Rs, 856:3405000, 

4,º — Assim esclarecido O n3- 
sunto do pedido, verifica-se que 
nenhuma providencia poderá ser 
tomada pelo Governo em bene- 
ficio do requerente, sendo de no- 
ar a tolerancia já demonstrada 
[pelo Banco do Brasii na liguida- 
ção do sey credito. 

5.º — Opinou nois, pelo arqui- 
vamento destes Papeis, diguan= 
do-se vossa excelencia, entretan- 
to, de resolver como julgar male 
acertado, 

Rio de Janeiro 10 de fevercira 
de 1942, Romero Estelita — Ar. 
eulve-se — Em 11-2-1942, G, 
Vargas. 

N. 306 — Gabinete Excelenlis- 
simo senhor presidente «da Re- 
publica, 

1.º — No Incluso telegrama es- 
pedido a vossa excelmivia pelo 
sr. ViHor de Carvalho, presiden- 
te da Comissão Economico-Fi- 
do Deparlamento do 
|Lar do Funcionarlo du Associa- 
cão dos Funcionarios Publicus do 
Estado de São Paulo, soligita-sa 
n intervenção junto ao Conselho 
Administralivo da Caixa Eco- 
nomica Federal no sentido de 
dar execução no plano elaborado 
para construção de casos para 
os servidores do Estado smedlan= 
te consignação em foilu garan- 
tida pelo Governo dy Estudo, 


* — Ouvido a respeilo, a 
Conselho Administrativo deque- 
la Caixa, em oficio n, 4-42, de 
(22 de janelvo findo, presta og se- 
guintes esclarecimentos; 

3.º — A Associação dos Fun- 
clonarios Publicos, em 20 de jo- 
ineiro de 1941, solicitou um em- 
|nrestimo de 26.000 contos de 
réis para construção de uma 
“Cidade Jardim”, Concordando, 
em principio, com a operação, 
condicionou-se, porem. que o Go. 
verno do Estudo corparcceria 
na escrita do emprestimo, asse- 
gurando as consignuções, Alé 
agora, porem. a Assogiação não 
produziu a prova de solidarieda- 
de do Governo e nem este Tes- 
pondeu ás anterpelações nesse 
sentido formuladas vela Cuixa, 
Nessas condições, dada a incerio= 
za dos garantias e a falta de pro- 
jetos da Associação para criar a 
referida “Cidade Jardim”, ulia- 
das às dificuldades na investiga- 
ção sobre a propriedude, nau 
poude o nlano ainda ser execu- 
tado, não obstante a concessão de 
dois emprestimos no totul de 860 
contos com prestações de 13 con- 
tos já em alraso, 


VAI ACABAR À FALTA DE ARUA 


UM ESCLARECIMENTO DO SERVICO FE- 
DERAL DE AGUAS E ESGOTOS 


A proposito de reclamações 
contra a falta dagua na Tha 


do Governador, informa o 
Serviço de Aguas e Esgotos 


que não se tem desculdado do 
abastecimento e que por clr- 
cunstancias  Imperiosas é que 
o mesmo eli continua ainda 
deficiente. Tal deficiencia de- 
corre da precaridade da rede 
distribuidora, do grande  con- 
sumo que se vem verificando 
na base nerea da ponta do 
Galeão e da impossibilidade 
de aumentar o volume aduzido 
à Ilha pelas atuais  canaliza- 
ções, 


Presentemente, porem. foram 
feitas obras urgentes de re- 
novação e ampliação da rede 
distribuidora, numa extensão 
de cerca de olto quilometros. 
Alem disso, outras foram pro- 
jetndas e serão executadas pro- 
gressivamente, segundo os re- 
cursos disponíveis, Tambem o 
reforço da adução foi projeta- 
da na ocasião oportuna, já 
estandu em andamento as res- 
pectivas obras que deverão 
estar concluídas até meados 
do corrente ano. 


A nova adutora, que irá pro- 
porcionar amplo abastecimen- 
to á Ilha, durante muitos anos, 


compreende um trecho sub- 
merso, de difici e  morosa 
execução, dependendo, assim, 


os trabalhos do estado do 
tempo e das condições do mar. 
Prevendo a demora e visando 
evitar à população de Gover- 
nador maior sacrificio, o 
Serviço de Aguas 
execntou um plano 
gencia que permitiu elevar 
450 para 900 


e Esgotos, chnen 
de emer. | Mi ore 


cos por dia q volume 
gue ao consumo, 


A piscina mencionada numa 
dns reciemações é dotáda de 
instalação para a recirculação 
da agua, não sendo grande o 
fe que absorva diuriameli- 
e. 


Crianto á crise que motivvu 
a reclamação ao presidente da 
Republica, as 
ram ijugas em registos da rede 
da Penha e um defeito em 
uma das Jinhas submarinas, o 
que acarretou sensivel redu- 
ção no fornecimento dagua, 
em epoca de grande consumoy 
por iorça da elevada tempe- 
ratura e do afluxo de vera- 


entre- 


nistas aqueia Ilha. Tais de- 
feltos só puderam ser loca- 
lizados apos demoradas pes- 


qtisas. Feitos os necessarios 
reparos, restabeleceu-se o tor- 
necimento nas melhores con- 


dições permitidas pelas atuais 
instalações, 





Acometido de Um Mal 
Subita, Morreu 
na Via Publica 


Fausto Ribeiro dos Santos. 
40 anos de idade, els al o 
rador é estrada Três Pontes n 
2.114, acometido de um mal sn- 

to, caiu ontem defronte aa 
predio n. 40 da rua Barão dr” 
Bom Retiro, onde veio a falo 
cer, 

O fato fol levado no conte- 
toridades pou- 


ciais do 19,º distrito, que foy 


de remover o cor 
metros cubl-| tn Médica Te aj PAPR O Tosta 


enl, 


Suas causas fo-: 


da Republica 


4,4 — A pretensão da Assocta. 
ção fundando-se em interesse 
soclal e moral da obra idenliza- 
da, de obter o financlamento sem 
que seinm devidamente assegu- 
vradas as garantins nornutts si. 
eidas pela Caixa, não merece aco- 
lhidn. 

h.º — Em face dessas conside. 
rucões, e porque tenha a Caixa 
informado que a Associação val- 
tou q Iniciar outras negociações 
sobre sun pretensão, onino pelo 
arquivamento destes papeis 

6.º — Vossa excelench, toda- 
viu, dignar-se-á de resolver como 
julgar mais acertado. 

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro 
de 1942. Romero Estelita. - 
Arquive-se, Em 1-2-1942, — 6. 
Vurgas. A 

E. 308 — Gabinete --- Excelen. 
tissimo senhor presidento du He- 
publica. 

N.º 1,º — No Incluso requer). 
mento de 7 de ugosto do ant 
findo, Vitor Rebouças Ribeiro 
funcionario da Prefeitura de Ri. 
beirão Preto São Paulo. apela 
para vossa excelencia no sentido 
de obter: É 

n) — concessão de um empres 
timo hipotecario de Ns. . 
10:0008000 na Caixa Econ 
Federal; € À 

bj) — sya matricula no Institu- 
to de Previdencia do Estado de 
São Paulo, mediante pagamento 
tdo premio, metade nelo Muniei- 

pio e metade por ele requerente. 
| 2, — O requerente completos 
GO anos de idade no dia 31 de 
: julho de 1941, A casa em que re- 
side naquela cidade já está oneo- 
rada com divida hipotecuria ven 
cida, segundo alega, € sem po- 
der resgula-la, 


omlca 





3.º — Verifica-se pela docu- 
mentação de fls, 20 ter a Proicl. 
tura de Ribeirão Preto ge recua 
sudo a concorrer com 5U% da 
contribuição para o Instituto por 
falta de led, autorizando semir- 
lhante despesa, E na oportuni- 
[dade em que a idade ainda lho 
q permitia, não quis ou não poude 
jo requerente inscrever-se qa 
classe dos fncultativos, correndo 
a contribuição integral por sua 
propria conta. Já agora alean- 
cado o limite masimo de idade, 
a sun inscrição no Tustituto do 
Previdencia de São Paulo Lornou- 
se impossivel, 

4.º — Por outro ludo a realf- 
zação do emprestimo hipolecurio 
na Galxa Economica Federal da 
São Puulo, mediante garantia da 
casa em que reside em Ribciráo 
Preto, escupa à norma de opera- 
ção da Caixa, que só opera na 
capital do Estudo, não Lendo dt 
Hal naquela cidade. 

5.º — Nessas cundiçoes e pur= 
oue não poude ser atendido qual 
quer dos dots medidos formula- 
dos. opino pelo arquivamento du 
processo, 


6.º — Vossa excclencia, toda- 
via. dignar-se-i de resolver cu 
mo julgar muissagertiio, 

Hio de Janeiro 10 de feverel- 
ro de J942. — Romero Lsteita 
— Arquive-se, Em 1i-2-1944, 4, 
Vargas, 
“Nº 405 — Gablnete -— excelern- 

Lissimo senhor presidente da Je. 
| publica, 
1.º — A Prefeitura Municipal 
de Campo Grunde, Estudo de Mo- 
to Grosso, pretende obler da 
Cuixa Economica Federul de sãn 
Paulo um emprestimo de 10 mit 
contos de reis, à ser aplicado ui 
tosulação de auua e esgoto e 
ua prossecução dos trabalhos de 
suncamento daquela cuiade, 





t 
2.º — No telegrama de fls. 2, 
dirigido u vossa excelencia, O 1 
presentante da referida Prefeitu 
ra faz um apelo, em non eu 
nrefedo, no sentido de que a l- 
ta administração da Caixa sejt 
uutorizada a realizar o empresti= 
mo, uperação que eecluca já (Ur 
sido permitida pelo Conselho 
Administrativo do testo de Mito 
to Grossa, Cujo ulo Pol aprovado 
por vossa excelencia na resolu- 
nos 57 de 23 de juueito de ,.. 


3.º — Prestando informações a 
respeito do assunto, o qurestulesto 
interna auequela instituição, cun- 
forme se verifica do expediente 
que dirigiu ao Gonselho Superi- 
das Cauixas EconOmicas, con 

peopiu a fls. 5, ressalloy u cho 
;cunstancia de que 9 [Preteitura 
Muniripal de Giunro Grande se 
ucha fora, do ambito em que a 
Caixo está autorizada a uperur 
| Realmente, às Calsos furono- 
micas Federais só podem eperar 
dentvo dus jurisdições estarhuuis 
“a que pertencem, |! q que estu 
belece o urto 12 do Regulamento 
biixado com q decreto Dn, «emo 
[24.427. de 19 de junho de 1904, 
a,saber; 
| Art. 13 — As caixas Econonl- 
Cas 50 poderão uperar dentro das 
Msdições ustmaunhs co Que pel- 
tenecrem, e a Caixa [eononmiva 
do Rio de Janeiro só poeira ope 
rur nesta cidade”, 

5.º — Não obstante. esclarece 
ainda aquelo presidente: 

“Posteriormente destechou-se 
Aqui periodo de fortes retiradas 
de dinheiro, por purie de seis 
depositantes, 





acarretando um 
gilerençi para menos de cores 
te sessenta mil contos de pes 


nos seus deposiios e forbanda as 
sim inoportuno qualquer en 
prestímo de grande vulto; de 
modo que o peetdo du Prefeitura 
Municival de Campo (ria 
COM aemirdando Cla etmestini 
bara seu encumindameuto”, 


6º. — Com esses esclansocints- 
tos, Vericu=-se aque seirp sup 
Operação vedada elo  [opoia- 
mento, tão esti a Cutra Eeono- 
mica Federal de são Paula cul 
condições financeiras que lhe 
Dertmitem realizar o emprestimo 
desejudo. : 

* — Vossa excelência, entr 
tanto, digunr sed ty sesnlyor vás 
nro Ea AE tuts sppre fados 

O de Juneiro. de foco! 
de 1949) Momera AR 
ente — &. Vargas. 





nu 
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ANIVERSAHIOS 

Fazem anos hoje: o< senhores 
coronaj Salvador de Mnlo Car 
doso, major Manuel  Muuriejo 
sobrinho, ete Edunpdo Henriqua 
sisson, comendador — Bugnnlo 
focha; de, Paulo da Rocha Tal. 
votra, contador  dpolano Ten] 
Junior; Jornalista Paulo Lisboa 
parbosa; Djalma de Faria Ne 
ves, Nenato Junquefr Fervelta 

nu Silva, 
ano in Ham? Iveto Las Vieje 
e unhoras: Leuro Boa Morto, 
Lucila Acioll, Candida Honke, 
Maria da Silva e À enutora He- 
tena Vielra. 

— Tyranscorre hoje a data nã 
talícla da sra, Fatima Mamede 
paldraco., 

-- Transgorre hoje o anlveyr= 
sarto natalício do enuiião Fut, 
grostdente do Tiro de Guerra TI, 
nue por esse motlvo oferecerá 
Au pessoas de suas relações um 
jauto almoço. 

— DR. AFONSO BANDEIRA 
DE MELO — Anlversuna loja a 
dr. Atonso Bandeira do Melo, 
diretor aposentado do Ministe 
rjo do Trabalho e represcentante 
no Brasil do Bureau Internasjos 
nal do Trabalho de Gonebra. 
Figura de grande projeção nus 
nossus melos soclata « quiturals, 
membro titular do Instituto 
Brasilojro de Cultura, da Cas 
missão de Cooperação Intelec- 
tual do Ministerio do Exterior 
e de multas outras assuciações. 


— DR. VALDEMAR BAN- 
DEIRA — Faz anos hoje o dr. 
Valdemar Bandeira, nosso con- 
trade de “A Nolte” a do “Jornal 
do Brasil" e alretor de Sução 
do Ministerio do Trabalho, U 
aniversariante oferecerá um 
“lunch” aos seus  companhes- 
ros no “bar! do Ministerio, fa- 
tando por essa ocasião o dr, 
Antonlo Moreira da Rocha, cos 
nhectdo esculapto nesta capital, 

—MAURICIO QUINTANILHA 
— Transcorreu ontem a data 
natalicla do nosso companhelro 
de trabalho Mauricio Quintnni- 
lha. 

Figura bastante relactonnda 
no nosso melo, possuíndo varios 
aúmiradores devido aos vens do- 
tes morais, fol por esse motivo 
alvo de significativas homenas 
gens. 

HOMENAGENS 

O “Comité Peruano Erasllelro 
fPro-Santos Dumont", turdado 
ha tempos na capital pernaua 
para trabalhar pela glorificação 
mundial] postuma do gentai In= 
ventor brasileiro, acuba de Jris- 
ecrover o coronel Lisias Augusto 
Rodrigues, da Força Aereu Lru- 
aleijra, no quadro dr membros 
de honra da referita Iustituição, 
Essa alta distinção ao aviador 
patricio fol-lhe conferida em 





os AH- 


UAHAAVAL E 
TISTAS 
Os artistas de teatro, todos 
os anos, durante ag festlvi- 
dades de Momo, plantam so à 
porta do “Opera”, onde se 
divertem vendo quem passa, 
uns fantaslados, outros á pal- 
sana, numa tristeza comovedo- 
ra, não parecendo que são 
artistas, boemios e ruidosos. 
Um ou outro tenta blagues. 
Mas logo se encolhe, Retrue- 
s.. 


A maioria é taciturna s 
triste. Encostam se ás portas 
ou aos guardu-lamas dos 


darros que ali estacionam s 
ficam, mesmo, fantasiados, a 
prlestrar, como nos dias co- 
muns, sobre colsas de teatro . 
Mais tarde, vão para casa 
enemir, e os que “sobram” 
a, igem-se, então, aos bailes, 
onde têm Ingresso franco — 
Democraticos, por exemplo — 
a alt, no melo da balburdia e 
da alegria, escondem a auk 
tristeza, 

Muita gente diz que isso é 
motivado pela falta de dinhel., 
ro, Não crelo, Quem & alegre, 


quem gosta de brincar, não 
carece de dinheiro, Brinca 
mesmo. No duro. Mas o car- 


naval do artista carioca lmi- 
ta-se & Isso A que já me re, 
ferl, ou então, a cantar sam- 
bas melancolicos, quando apa- 


rece, por acaso, um que toca 
violão ou cavaquinho. For, 
ma-se, então, a roda, surgem 





Sinto uma forte dór 


DE ESTOMAGO 


Wu forçado a leixá-los... 


3) 
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Uma bôa partida de cartas estragada, 


mistamente quando se tornava inte- 
tessante, e o amigos contrariados ... 
E o resultudo das dôres de estomago, 
que transformam todo o prazer e o 
rabalho num verdadeiro calvario. 
Muitas vezes a negligencia dessas 
orimeiras crises provoca doonças 
sronicas como a dispepsia, a gas- 
ralgia e mesmo as perigosas ulce- 
“ações do estomago, A fonte dessas 
loenças do estomago é, muitas vezes, 
» excesso de noidez, resultado da 
ermentação dos alimentos. Os 
isodumes, a fatulencia, as erntnções 
Aridas, ardores e pesadumes, todos 
o sintomas desse estado anormal, 
Para combater o excesgo de acidez e 
he nssegurar uma digestão normal — 
quer dizor, dentro de um periodo de 
luas a três horas — basta tomar uma 
dequena doze de pó ou dois ou três 
somprimidos de Magnesia Bisurada, 
Esta neutraliza o excesso de acidez 
s faz cessar as indisposições em três 
minutos, Tendo à mão um frasco de 
Magnesia Bisurada, — o remedio 
soberano contra os incomodos diges- 
tivos — V. 8. estará sempre garans 
vdo contra oa males de estomago, 
DIGESTÃO ASSEGURADA 


MAGNESIA 
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virtude dou seus grandes servi. 
ços & historia da navegução 
aerea, 

Renllza-se amanha o eninca 
matcrimonal da senhorinha Ju- 
ren Cruz, tilha do sr. Buge- 
bjo Martine da Croz q sra, Dar 
vina Lourelro Cruz, com o ur, 
Miguel Lanmbrint, 

No ato civil a nnlva terA cu. 
mo lestemunhas o ur. Henrique 
Dunrte Peixoto e sra, Diná Ri. 
belro Pelxoto, e o noivo o sr. 


Antonto Rodrigues de Melo 6 
Hra. Marin Angela Soares qa 
Melo, 


Nn ceorijmonta v-ligjuça, que 
sora renlizada às 17,00, na lero 
Ja da Nossa Senhora dz Convel- 
go, sorão padrinhos dr nolya o 
sr, Clímerio de Arunlo e sra, 
Ana Coelho de Araujo « do nof- 
vo, o sr, Ari Muchado Tas « 
sra, Helena Machado Djus. 
CONFERENCIAS 

Hoje, às 17 horas, o padro 
Rodolfo Ferreira da Cunha fará 
na sede du Socjedada dos Ami. 
gos de Alberto Torres uma pa- 
palestra sobre o temu; “O ru= 
ralismo a a Escola Norinal da 
Joazelro", sendo prestada uma 
homenagem & diratorr daquela 
escola, d, Amelln Xavier de 
Olivelra. Amanhhi, dia 21, às 11 
horas, o sr. Auriíno Souto dis- 
sorturá sobre o Lema “Colontza+ 
cão agricola no governo do pre- 
stuento Vargas”, 
COMEMORAÇÕES 

Comemora hoje, dia 2, o prls 
meiro aniversario da sem cul= 
sorclo, o sr, Antoulo Mercunte, 
alto funcionario do derartumane 
to da administrado da Light, 
com a sra. Genl Wernock Mer- 


cante. Por esse motivo qu estl= 
mudo casal sorá muito feltele 
tado, 

FALECIMENTOS 


JOÃO LUCAS NF SAN'T'ANA 
— Com 92 anos do lidade faleceu 
em Annpolis, Sergire, o antigo 
negociante e agricultor John 
Lucas de Sant'Ana, pal do eng. 
Tito Livio de Sant Ana, funelo- 
narto da Alfandepra, prosidente 


do Centro Sergipano e antigo 
verendor 4 Camera | Municipal 
do Distrito Tederal e do dr, 


Virginio de Sant'Ana, jornalistim 
e professor do Ateneu Sorgl- 
pense. 

Deixou numerosa pro.s. 
VIAJANTES 

D. MARIA EMILIA LOPES 
CESAR — Em viagem de ve- 
pouso, segue hoj2 nara Pocos 
de Caldas, a professorm d. Mas 
rin Emilia Lopes Cesar secretas 
ria do dr. Jorgs Dodseworth na 
secretaria do Gabinete do pres 
feito do Distrito Fedaral, 
MISSAS 

Serão celebradas hoje as xe- 
guintes; 

DR. EPITACIO FESSOA — 


estranhos ao melo, a li val à 
cantoria pela noite a «den- 
tro... 





Quando eu não morava no 
Rio, contavam-se coisas ma, 
lucas do Carnaval no “Opera”. 
Cheguel e vil que eram mens 
tiras, Não ha, no Carnaval, 
gente mais triste que o artis, 
ta brasileiro. 


Comove, 
JOÃO DA CENA. 
BOATOS DE ESQUINA 
— Estréla, hoje, no Serra. 
dor, à Companhia  Procoplo 
Ferreira, inaugurando & tem- 
porada de 1942, com a sua 
nova estrela, a Joven atriz, 
Nelma Costa, com a peça de 


1 


Moltére, em tradução de Ban- 
16 horas, com “O Burguês Fi- 
dalgo”, 


Procopio deposita | absoluta 
confiança no exito da peça e 
da companhia, 

Amanhã, já, haverá a pri. 
meira vesperal elegante, às 
18 horas, com “0 Burguez Fl- 
dalgo”. 

— Tambem renparece, hoje, 
ao seu publico, no Teatro 
Regina, a Companhia Palmei- 
rim Silva, agora apresentando 
o seu novo galk Custodio Mes- 
quita, na comedia, “Caso com 
meu marido, uma tradução 
de Abadle Faria Rosa e Rena, 
to Alvim. 

— "Seguiu, hoje, para Lam- 
barl, a Companhia Bva Tu, 
dor, que val fazer uma pe- 
quenpa temporada no Casino 
daquela cidade, 

— , Alda Garrido estã orgR, 
nizando um elenco de co- 
medias ligeiras para o 'Tea- 
tro Boa Vista, em São Pau- 
lo. Já fol contratado o ator 
Valter d'Avila, que segue na 
proxima semana. 

— Já está escolhida a co. 
media de estréla de Jaime Cos- 
ta, no Rival. 

E' “A familia léro-léro' da 
autoria de Raimundo | Maga- 
lhies Junlor, autor de “Car. 
lota Joaquina”. 

Segulu para São Faulo, 
onde. ocupará o Teatro Ave- 
nida, da Empresa Oscar dJor- 


dão, a Companhia Iracema 
Alencar-Manuel Pera, 
— Segulu para o Interior 


fe São Paulo, 4 Companhia 
Mesquitinha. y 

— Vai excursionar pelo in. 
terlor da São Paulo, secra- 
tarlada por Abílio Menezes, Aa 
Companhia Genezxlo Arruda. 

—  Wstreuré, no proximo 
dia 27, no Recreto, a movs 
temporada da . Companhia 
Valter Pinto, com a revista 
de Lutz Igleztas o Freire Ju- 
nior, “Fora do eixo''. Estre- 
lnrá agora o elenco ao lado 
de Oscarito, a brilhante atriz 
cantora Mary Lincoln. Renpa, 
rece Margot Louro, 
COISAS aTvE INCOMODAM 

O Custodio Mesquita e a 
Neblina. Costa estrearem em 
Companhias diferentes, 

o FILME DE HOJE 


PNIMOR — “A beln « nm 
fern' — Roulion e Francisco 
Pepe, 

o COMENTARIO DA NOITE 

-— Quem é ussa “familia 
léro-léro” que vnl cstrétar no 
palco do Rtvnl no proximo 
dia G porn a estréta da Com- 
ponhin Anime Costaf — Inda- 
envo o Miranda Reis no seu 
colegn Mateus da Fontourn. 
E o diretor da Ercola de Ten, 

tro e Cinema da Prefeitura 


o 
BISURADA | cremação Pete 
Are furmneinso que e comprimida, | dem: 





a ci 


E* toda a familin ten- 


DiÁRIO CARIOCA —- Sexta-feira, Z0 de Fevereiro de 1942 


" 


it" dia, va igreja uy Vandelaria, 
de 10,40 horas, 

EDUARDO MABTINS RIBEIS. 
RO DB. CARVALHO — Taba, 
na lgveja do Carmo, as 10,34 
horas. 


ELSA CARVALHO VILAS 
BOAS — 7º dia, na ifgrejn qe 
3. Francisco de Pauls, às 10,9 
horas, 


COSONEL JOVIANO MELO — 


7º din, na jgreja de N. 5, de 
Copacabana, ás 8 horas. 


LUCILIA DE ALMBIDA ACIO- 
LI MONTRIRO 7 dia, um 
igreja de 8, Prancisco de Paula 
às 10 horas, 

NOBMIA DE soOLSA CORTA 
— 7º dia, na fereja da Capdola- 
ria, 48 10 horas. 














Regressou a Seu Posto! 
o Embaixador do Brasil 
Na Argentina 


Pelo “clipper” “da un Amart. 
cun Alrwavs, vialoy unlem, da 
regrosso q Buenos aAjree, o pr 
d, P. Nodrigues Alvos, erilialo 
xador do Brasll junto ao go 
vermno da Republloa Ars, 
Luranto à recente Ronmião du 
Consulte dos Ministros dus Reo- 
lnções Exterlores ua Resmbli- 
vas Amerteanas, pemnida ne tio 
de Junelroç o emiulsaedog Meacdi fo 
ques Alves tolo secratarjo dae 
Conferencia, 

Ao ombarque, um S horas da 
manha, na Estação do Avtonar= 
to Santos-Dumoat, compareça- 
Pé  MUNCPOSAS quase rndima 
dos “nossos clroulos diplomati- 
com e sociales Jumnstva q gr, 
Osvaldo Aranhas misjuiro das 
Relações Extorloras, 


A Defesa do Exércit 











Prepara-se Natal Para Repelir 


Qualquer Ataque Aereo 
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INICIADA A CONSTRUÇÃO DE AB RIGOS E DADAS AO POVO AS NE- 
CESSARIAS INSTRUÇÕES PARA O CASO DE APARECIMENTO DE 
AVIÕES INIMIGOS SOBRE A CAPITAL RIOGRANDENSE 


NATAL, 19 (A. N.) — neste Estado e o 
Sob o titulo “Conselhos á | dante da guarnição 


população de Natal”, em 
torno dos abrigos anti-ae- 
+ reos, o interventor federal 


o | 








nglês 


na Camara Dos Comuns 





FALA O MINISTRO DA GUERRA S OBRE A SITUACÃO NOS VARIOS 
FRONTS DA GUERRA 





Superioridade da Infantaria Britanica Na Lirenaica) 


| LONDRES, 19 qu. DP.) — 
Ei uu cuernaca uvlcou QU 
Kuverao «dus surguas Driiicas 
“ Miulislro UM ULuCria Cujiituu 
AUVI JMULHESSOL Púussou cu re- 
Vista dia utmutu dus Cusuis 
Os Ullumos acontecinentus € 
LPCVEraU MU pura sou qu 
Urias Drew Usa Bruuge 
ameaça, 

Linus à seguir us  poulus 
Miitas MM pUrLamito UU Qiaculsy 
uu CALlisita! ud qrutlstaa Alia Aulul'= 
su: 

«simeivo. Us contra-alugues 
FUssu> aruslimsdia uu ULltunava 
sic CUM UU LAUCASU, 1o2ba 
mataçã CinECluulu Nuo Ugikuu 
ue qxistir, Nois É Pussives que 
u lxccu Ueale cocgur u Asid 
altas da is ULQuin, ; 

desdúuv, Loliunun existunio 
O Deisgu UC Que so AOL wu ali- 
Vsuou il Uru dÍvCcitisaa Co nuu 
se ULVE JCUUSpICaur CSSE gas 
ca. 
serceiro, E' necessario muuti- 
ter us suas besunitus JTes 
ue JMMIROS, DUIS SUrãO à cu= 
veceiru qe ponte pura futuras 
uperações contra qo contente 
curupeu, 

Quarto. O orador ridiculuri- 
Z0u us dvlsuçues uu Que u uru 
vrelunda duo estu dispusta dd 
ebviar suas Lropus a miar uo 
estruugeno, acrescentou que u 
nitiude das Lropus Que combu- 
sCii LO VICE redio suiu dus 
sis Drilúnicas e que us Jor 
Las ingicsas surreram granges 
uulxus cmi LoQus as arentes. 

Quiuto. Meilhorou mio pa- 
ra a Gra vretunga a situução 
geral nv Oriente Medio, 

Sexto, A Gra Lrelunha está 
orgunizando conlingelites du 
tropas puraguedistas, 

vclimu, Os rectules rveveses 
britanicos na Líbiu são devi- 
dos qu mulor Jongiludo de suus 


lnhas de comunicação e ue 
abastecimentos enquanto as 
do Abinigo encurluvaru-se a 
medida que se vrelivava, Ad- 


mitiu o ministro que 0 gencral 
Neil Ritchie não pode manter 
as forçus avançudas suliciuile- 
mente fortes pura frustrar us 
intenções do Lixo. e 
Oitavo. Às lrupas imperiais 
se cucontrarum cm ser des- 
vantagem em Maluca, por se 
não lerem aclimudo à regido 
nem acostumado a operar nes- 
se Lipo de terreno e por luta- 
rem coutea forças mais experi- 
mentadas. E 
Nono, E' de dificil solução 
o problema de lormar coum- 
boios de lransporte para en- 
viar reforços às lropas no v>- 


Lrangeiro, - 
Decimo. Com respeito aos 
equipamentos de guerra disse 


que ioram principulmente cuu- 
sa de desilusões, de desalento 
e até de desastres, 


Undecimo, Admitiu que não 

total atualmente o esforço 
belico britanico devido à negli- 
gencia que se observa na po- 
pulação em consequencia da 
interrupção dos ataques aéreus 
e pelo lato de que os recentes 
reveses, não forum sotridos 
perto da Grã Bretunha, Adver- 
tiu entretalto que a Inglattr- 
ru ustá ajuda em grave peri- 


RO. 
O QUE DISSE O SUB- 
SECRETARIO DA 


GUERRA 


LONDRES, 14 (De Valentine 
Harvey obesurvagor: pariu 
tar cu Reuters) — A revelação 
de que o numero due solduuos 
qe inluntura na Cireugica e 
aproximudamente igual a lo- 
tantaria sMimiga — e provavel= 
mente ligeiramente superior — 
toi teita- por Sir Edward Grigg 
sub-secretario adjunto qa 
Guerra, ao intervir. no debaie 
suscitado pela revista do exér- 
vito feita pelo secretario da 
Guerra, capitão Margeusson, 

No curso do debute, v gene- 
ral Sir Ernest Makins (conser- 
vador) sugeriu que o exército 
deveria dispor de certo numero 
de uviões que deveriam acom- 
palha-lo quando qualguer tfor- 
cu [usse enviada ao exterior, 
ácredita que uma RAF inde- 
pendente é melhor, mus que 
não deve ser demasiado inde- 
pendente do resto dos serviços, 
pois não poderia ganhar, a 
guerra por si propria 
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mem, disse: “Esta é uma guej- 
va du Povos contra povos, « cs- 
tentando 


lamos luzer esta 
guerra com um exéreilo de 
classe, 


U suldado deveria ter indepen. 
Geéticia e juicialiva co uço dy 
diserpiima poderia se justar ma 
cooperação reciproca eutçe us 
soldados e ulhciais, 

S12 Francis Freemantis (con- 


servagos ps chamou u alençau 
para v nolavel Prokressy con- 
s2guido nos serviços uédicos 


do exército e q importancir de 
seu trabalho para manter a 
suude e o bem estur dos ho- 


Aisbrio « mulheres do excrei- 
D. 

O sr, Cunningham Reid 
(conservador) Irisor wu ilo- 


rença entre o soldo dos sol- 
dados e o dos civis. ã 
Em resposta u todas essas 
observações, sir Edwurd Grigg 
disse que é grande o progres- 
so realizado, nos exercicios, pa 
cooperação entre a RAE e q 
exército, Ambos os serviços 
oferecem as melhores perspec- 
tivas para o proximo ano, As 
condições sanilarits do exército 
são excelentes, As nutoridades 
médicas informaram que as 
condições físicas das lropas 
britanicas em ultra-mar col- 
trastnva fortemente com as 
dos prisioneiros inimigos, en- 
tre os quais foram descobertas 
varias doenças jnfecciosus, co- 
mo o tifo, 
Falando da infantário, sir 
Edward Grigg. disse que, “Nos 
Ultimos anos essa arma sofreu 
certa depreciação na conside- 
ração publica, mas penso aque 
Já vencemos esse espirito, Os 
jovens oficiais que ingressam 
no exército através do Corpo 
de. Treinamento: para Oticinhs, 
estão orgulhosos de 3eus cos 
mandantes, Não acredito que 
os membros desta Casa possâm 
dizer que a posse de una ve- 
ha escola militar não seja 
valtngem particular, Darei q 
proporção dos endetes: 24% 
vem dos liceus, e os 76% de 
todas as escolas e estabeleci- 
mentos educacionais no pis. 
Destes 76%. apenas os N% 
possitem educação universita- 
Tralando da questão da in 
fantaria na batalha da Libin. o 
se. Grlgg disse; “O número 
do infantes no oilavo exéreito 
“ aproximadamente o mesmo 
me n infantaria inimiga na 
Cirenaica e provavelmente 
seu numero é ligeiramente su- 
perior", 


Sir Grigr 


.E ridicularizou a 
idéia de que a infantaria é 
uma arma absoleta, “O con- 
trario foi provado na Malasia. 
onde foi precisamente a Infe- 
rloridade em infantaria o que 
nos ucarretou a desvantagem, 
E a infantaria a que. em ul- 
lima exlremidade, entra no 
corpo à corpo e obtem a deci- 
são. Na Russian os alemães, 
que no inicio confiavam nas 


formações bllududas, descoturi. 
rim que quanto se lratilya «o 
Um exército qe mrul cOsado, 
cuimo o russo, já não imuúis po- 
lui conliar Dus rms espe- 
ciulizadas, Para terminar, sir 
tdward Grixg tratou da cuucu= 
«uu no exercito e du moral, 
irisundo, a imorptuncia de se 
estrenurem us reluçues cstra 
uticiuis é soldados, “O mural 
do exercito brilunico união foi 
em nudu aletudo” — Lurminuu 
sie Grigr. 


ANUNCIADO O DEBATE 
SUBka U OMIENtTE 

LONDHES. 19 (mM) (6) 
Lord do selo Privado, majur 
Allco, disse na Camara uus 
Comulls que no próximo dia 
de sessões haverá um ucbute 
sobre u situação da guerra, 
com referencias especias no 
Extremo Oriente, : 

A discussão será iniciada 
sobre a moção de udinnento, 
e afim de tratar plenamente 
sobre au situação no Exirento 
Uricnte, poderia tornar-se 1,0» 
cessario abrir uma sessão se- 
creta, No segundo dia de ses- 
sõus, us debates poderum serv 
teitos em publico. O sr, Atlee 
prometeu transmitir no prisiel- 
ro ministro a sugestto de que 
a discussão tenha a «uração 
de três dias, Recollients di 
versas sugestocs de Iversos 
bancos da Camara, relerentes 
ao resredo dos debates, dira- 
cão ete, U Lord do 3% Pui- 
vulo disez “O que a Casa du- 
seja é receber a mmnlor quan- 
lidude possivel de informugção, 
mas sem divulgar nad) que 
Dossu ser vantajuso para o 
iriniiso. O povo tem » direi- 
to de saber, e o governo dese- 
dx dar ao povo e à Camiura do 
Duls a mais ampla mturma- 
ção”, : 

. do falir hoje na sessão dos 
Conus, q secretario de fsta- 
Go pura qu India, sir Ameu' 
deu detalhes das medidas to- 
mudas para a defesa vi/it da 
RipniciDia Geclarando : 
Tonaram-se medidas rupl- 
as cura orgunizar a defey ci- 
vil da Birmania sobre Jinia- 
mentos similares aos trasados 
neste país adaptados ás condi- 
cões locuis, particularmente na 
zona de Rangoon. A orguniza- 
cão, que compreende As uperas 
ções de evacuação da popula- 
ção urbana, se isso se lorhar 
necessario assim como o for- 
necimento de abrigo à mesma, 
está sob a direção de um ofi- 
cinl que leve experiencia do 
Ministerio do Interior Britani- 
co. Não posso revelar a im- 
portancia da soma adiantada à 
adnção dessas medidas”, 
ministro das Finanças 
Britanico, slr Kinpsley Wood, 
declarou nos debates de hoje 
aque durante os 1º meses an- 
toriores ao 3] de aezembro 
de 1941, mais de 50% du ren- 
da nacional britanica foi dos- 
pendida no esforço ue guer- 


eee ma SS ATO VD 


Se Não Continuarem 


as Vitorias, a Berrota 


Começará 





À Situação dos Japoneses No Extremo Oriente 


LONDRES, 19, (R.) — Sente- 
se que um novo capitulo se ini- 
cia na historia da guerra go Ex- 
tremo Oriente. 


Considera-se certo que os ja- 
poneses tentarão golpes sobre 
golpes, tendo em vista que ja- 
mais terão como firmes as suas 
conquistas, se não [izerem um 
esforço continuo no sentido de 
amplia-las, 

Por duas vezes, as tropas bri- 
tanicas perceberam que não pos 
deriam conservar a Cirenalca 
sem possuir tambem a 'Pripolita- 
min. Do mesmo modo, o Eixo 
sabe que lhe será impossível 
guardar a Cirenaica enquanto os 
ingleses puderem preparar-se pa- 
ra novos esforços entre o Delta 
do Nilo e Sollum, 

A situação apresentou caracte- 
risticas analogas na Russia, onde 
os alemães Hveram de empreen- 
der uma peiseguição sem tim ao 


O sr. Horabin (libevaly per- | exercito sovietico para verificar 
guntou que é o que não estã [que o desastre linal tornara mui- 
bem no exército britânico, Ao llo precarias as realizações parci- 
afirmar que o soldudo inglês lais. 


não é inferior ao alemão ou 
ao japonês, homem por hu- 








Os russos. por sem turno, em 
sua contra-ofensiva, não ignoram 





Goncorrencia Para Abastecimento do Dis- 
trito Federal 





No Proximo Dia 23, o Encerramento do Prazo 
Para Apresentação de Propostas 


O ministro Gustavo Capanema, titular da pasta da Educa. 
tão, fixou o dia 23 do corrente més como data terminal do 
prazo para a apresentação de propostas na concorrencia aper- 
ta para adjudicação do serviço de aguas do Distrito Fegeral a 


empresa particular. 


Por s. excia. foi convocada a comissão Julgadora ca con- 
correncia, constituida dos srs. Alberto Pires Amarante, Jogo 
Garlos Vítal e José Pires do Rio, para uma reunião preliminar. 


À no dia 24 do corrente, ás 14 horas, 


Alea Adi > —o 


que se não consegulrem eb 
uma derrota decisiva aús ale- 
mães, ativando-os dentro de seu 
proprio territorio, novis e Egra- 
| Ves ameaças surgirão, de novo, 
embora o poderio militar ger- 
imanico deve estar bastante sa- 
| SriJendO à nf 
esta, pois, averiguur o que 
| será considerado indispensavel, 
pelos japoneses, para que se jul- 
guem solidamente instalados na 
Malasia, em Singapura e na 
maior parte das ilhas cireumvyi- 
sinhas. Atualmente, Java e a 
Birmania parecem os objetivos 
mais imediatos, vindo, em ge- 
gundo lugar, as Indias e, depnis 
a Australia e a Nova Zelandia, 
Isto, naturalmente no cngo de 
oderem os japoneses manter a 
triciativa das operações — o que 
deve ser considerado provavel 
durante pm certo tempo ainda, 
O Conselho do Pacífico, em LOn- 
dres e Wushington, terá texuími- 
nado, por certo, a situúção (le 
pois da queda de Singapura, E” 





o e e 





coman- 

fede- 
ral daqui, fizeram publicar 
o seguinte: 

“Prosseguindo na serie 
de conselhos indispensa- 
veis á população do Rio 
Grande do Norte, avisa-se 
que, alem dos abrigos co- 
letivos, cuja construção de- 
verá ter inicio brevemen- 
te, pela Prefeitura, essa 
repartição já recebeu do 
tecnico designado pelo co- 


mando dr guarnição os 
tipos de abrigos residen- 
ciais. 


As copias destes pode- 
rão ser ali obtidas, medi- 
ante indenização do papel 
e demuis materiais indis- 
pensaveis para a sua con- 
fecção. Quanto ás sirenes, 
já ha providencias do go 
verno estadual para a 
aquisivãão de um numero 
suficiente para alarme no 
caso de necessidade. O ,si- 
nal, com silvos interrompi- 
dos, indicará a aproxima- 
cão de aviões e o silvo lon- 
go fim de alarme. 

Desde que se ouça o si- 
nal, a populacão deverá 
dirigir-se ao abrigo mais 


me- 
não é 


proximo, munida de 
renda e agua, pois 

possivel prever quanto 
tempo durará o alarme, 
Ninguem deve permanecer 
nas ruas enquanto não 
for dado o sinal de fim de 
alarme, porque os estilha- 
ços da artilharia anti-aeren 
podem causar vitimas. Os 
abrigos devem ser ocupa- 
dos com calma e obedien- 
cia ao que for dotermina- 
do pela autoridade que es- 


tiver fazendo o policia- 
mento. 
E' proibido fumar e 


manter conversa alarman- 
te ou derrotista, assim co- 
mo sair antes do sinal de 
fim de rlarme. 

As pessoas que estive- 
rem nos bondes ou auto- 
moveis, devem abandonar, 
os veirnlos. ppagar as lu- 
zes, e dirigirem-se aos 
abriros. Nas sessões de ci- 
nemas, tentros or ontro 
nvniavar Inrar onde haja 
aglomeranões de personas, é 
nreciso conservar absoluta 
calma, afim ds evitar atro- 
nelos que dificultem a sai- 
da para a procura dos 


abrigos”. 





ATOS DO CHEFE DO 





GOVERNO 





Nomeações e Aposentadorias Na Pasta 
da Viação 





e — 


TRANSFERÊNCIAS NA VIAÇÃO E PRORRO- 
GAÇÃO DE LICENÇA NA JUSTIÇA 


O presldente da Republica 
assinou os seguintes devretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo em prorrogação, 
130 dine de licença para trata- 
mento de saude, w Nicola Seaf- 
fa. membro do Departamento 
Administrativo do. Lstado de 
Mato Grosso, 


Comutando de 1) anos e 6 mo- 
ses para q anos à péna do sen- 
tenciado JIdallo Candido Tauva- 
Tes, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando: Miltow Januario 
Pessoa de Melo, médico sanjtn. 
rista, classe T, para exercer o 
cargo, em comissão, de delegn- 
do federal de Saude, padrio M, 
da 6* Região; Cristiano Barbo- 
sa da Silva e Moscir do Amaral 
Lisbon, para exercerem o cargo 
de professor catedratico padrão 
M, da Pscola Nacional de Minas 
e Metalurgia; Ildefonso Marca- 
renhas da Siva para exercer 
Interlnament, o entgo de jro- 
fessor catedratico padrão M, da 
Escola Naclonnl do Belas Artes: 
Henrique Benurepalre Nohan 


Aragão, blologista, classe M, 
para exercer jnteringmente, co- 
mo substituto, o cargo de dlve- 
tor em comissão padrão P, do 
Instituto Osvaldo Cruz; Léa Ve- 
loso Barros e José Albano da 
Morais para exerceram, Imnterl- 
namente, o enrgo dé Técnico de 
Eduenção classe 1, 

Aposentando Maria Priscilia- 
na Alves Carneiro Rolim o Edite 
Cardoso dos Santos nº cargo 
de atendente, respectivamente, 
classe Ge C, 

Concedendo aposentadorin a 
Carlos Jorge Rohr ne, cargo de 
médico sanitarjaia classe L, a 
a Magmnerio Luna nv cargu de 
escriturario classo F. 

Concedendo | exmnoração a 
Jonquim Martins no cargo de 
servente classe B, 

Demitindo Aleldas Fazonla 
Custodio do cargo de servente 
classe B, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 
Transferindo, a pedido, Muria 
de Andrade Galvão, do cargo 
de postalista-nuxilar classe |, 
para o cargo da escriturario 
classe E 





NO TRIBUNAL DE SEGURANCA 





Requisilados, Ontem, 





Varios Inquerites Po- 


liciais Gontra Infringentes da Lei da Eco- 
nomia Popular -- Arquivadas Duas Queixas 


O ministro Barros Barreto, 
presidente do Tribunal de 
Segurança Naclonal, por des- 
pacho de ontem, requisitou 
das autoridades policiais 
abertura de inqueritos, para 
apuração de crimes de com- 
petencia do 'Tribunal, relati- 
vamtntc ás seguintes queixas 
apresentadas  áquela Pres. 
dencia; 

TSIADO DO ESPIRITO 
SANTO Fedro Salvador 
contra Ulisses Lunini. 

EsTÃJO DE MA”U GROS- 


SO — Maria Gonçalyis Fe- 
pato contra à firma Couto a 

A. 

ESTADO DE MINAS cik- 
£ASS - Jose Carneiro cortra 
“ento Bulonil e Rafa: Bu- 
foni, 

GUEIXA ARQUIVADA 

Ainur por despacho de cu- 
tem. o ministro presidan:e de- 
fermunu o arquivamno da 
espLinte queixa: 

DISIRITO  PEDNERAL 
Rubina Rosa Gomes contra 
Aristoles Cardoso Viana. 





Iniciaram-se as Alividades do CG. N. de 
Oftalmclogia | 


TOMOU POSSE 


Por ocasião da reunião, em 
Junho do ano p, p., do IV 
Congresso Brasileiro de Oftal- 
mologia, ficou assentada a fun- 
dação, nesta canital, do Con- 
selho Nacional de Oftalmologia, 
cuja finalidade consiste em 
promover o progresso dos estu- 


evidente que a mesma lenha sido | dos e a elevação do nivel da 


maduramente examinada não 
apenas pelos tecnicos militnves, 
como pelos peritos em economia, 
cm navegação, em industria, etc, 
E os aliados espera-se, acaba- 
rão renunciando aos 
empregados até agora, adotando 
uma concenção nova. que apre- 
sente resulindos mais satisfato- 
rios. 


DD-———— neo 
Novo Terremoto Em 
Espanha 


TREMBUT A TERRA EM 
GRANADA 

MADRID, 19 (Reuter) — Um 
terrerioto abalou à cidade e a 
prvincia de Groanada, na tarde 
de hoje. O observatorio da La 
Cartuja, daquela cidade, anun-= 
cloy que o tremor de terra ovor= 
reu és 16,40, com cinco segindos 
de íntervalo, O epicentro do 
movimento estava aituado na 
referida provincia. - 





clínica oftalmologica entre nós. 

O Conselho Nacional de 
Cftalmologia, que é constituido 
na sus fase inicial dos profes- 


metodos | sores catedraticos de clinica de 


doenças dos olhos, dos docentes 
livres e dos presidentes das So- 
ciedades de Oftalmologia e co 
presidente da Liga de Preven- 
ção contra a Cegueira, já ele- 
geu a sua primeira diretoria 
para 0 trienio de 1942-1945, a 
qual ficou assim constituida: 

Presidente — professor Cesa- 
rio de Andrade. 

Vice-presidente — professor 
Lineu Silva. 

Secretario — professor Paiva 
Gonçalves. 

Tesoureiro — professor Paulo 
Pimentel. 

Com a posse da diretoria 
eleita, que se verificou no co- 
meco do corrente mês, jé o: 


PRIMEIRA DIRETORIA 


Conselho Nacional de Oftalmo- 
logia deu inicio ás suas ativi- 
dades, Instalando-se para isso 
no Edificio Porto Alegre. . 


À SUA 





Oitava Conferencia Sa- 
nitaria Panamericana 





COMENTARIO DE UM JORNAI 
PERUANO SOBRE À REUNTAA 


QUE VAT SEN REALIZADA E 
NOSSA CAPITAL PP 


LIMA, 19. (U. P 


Comercio”, Ve ARA] 


= O Comentar q 
8.º Conferencia Saniluria Pana: 
mericana( a renlizar-se nn Tio 


e Janelro durante o segundo se. 

mestre deste ano, acentua que » 
essermbléin se revestlrá de cx 
Faordinaria importancia. devida 
à que a guerra crlou 
sanitarios nternacionais que ha- 
Viam desaparecido. mas que no- 
vamente voltaram u preocupar se 
nntoridades sanitudas do Nuvi- 
Mundo. Finalmente, declira eme 
a guerra obrigou os quises a niiu 
lizar velhos e fncalulees pavíca, 
para subsilair os mecinos uns 
estão Sendo em regados com [is 
de guerra, 


PIOniéInas 
s 





“ts 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 








eres. 


DO RIO GRANDE DO SUL 





Transferido Para o Governo do E 


Serviço Anti-Venereo das Fronteiras 





Proibição de Se Falar o Idioma das Potencias do 
Eixo — A Safra de Trigo do Corrente Ano Foi 
das Maiores Até Então Registadas No Estado 


PORTO ALEGRE, 19 (A, 


N.) 


— Em consequencia das ODM- 


gações internacionais, foi Instituido, em 1937, o serviço anti- 
venereo das fronteiras, que vem sendo mantido até aqui pelo 


Governo Federal, 


Entretanto, sendo obvia a: conveniencia de 


sua execução pelos Estados, dada a maior facilidade de VIgl- 


lancia que podem exercer, 


deverá ser assinado dentro em Pouco 


um contrato de sua transferencia para o Rio Grande do Sul. 
Tendo merecido completa aprovação do interventor federal & 
minuta termo do referido contrato encaminhada pelo ministro 
da Educação ao diretor geral do Devartamento Estadual de 


Saude, deverá viajar, dentro de poucos 


dias para o Rlo de Ja- 


neiro, o sr. Bonifacio Costa que assinará o referido contrato 


pelo Rio G. do Sul. 


Esse contrato entrará em vigor logo após & 
sua assinatura O sr, Bonifacio Costa embnrcará no proximo 


do- 


mingo, devendo permnecer na Capital da Republica uma Sema- 


na, aproximadamente, 





PROIBICÃAO DE “SD FALAM 
QUALQUER IDIOMA DAS PO- 
TENCIAS DO FIXO 
PORTO ALEGRE, 19 (ANO 
— Desde que as autoridades 
competentes determinaram + 
proibição de se falar qualquer 
dos idiomas das potencias do 
“eixo”, foram tomadas Imedit- 
tas providencias em todas 28 TO- 
nas do Estado em me ha malor 
numero de residentes estrangol= 


ros. Nas zonas onde ha pa 
H 


pollclals 
laboração do novo em 
Nas municípios de Cuxtas, Prã- 
ta, Alfredo Chaves, Pento Gon- 
qnlves, Tarroupllha e ontros vi. 
zjnhos foram afixados certazoós 
contendo instruções nos sudi- 
tos estrangeiros a respeito da 
ordem expedida velo governo 
prasiletro. Foi digna de nota « 
bor vontade demonstrada por 
volhos colonos ha dezemnis de 
anos neste Estado, os quantia não 
conhecem a situnção politica 
atual do seu pais do origem. A 
Liga de Defesa Nacional nos 
municípios da rogião colonial 
italiana tambem está dosenvol= 
vendo eficiente esforço no sen= 
tido de fnzer respeltar a Gpnor- 
tuna ordem das autoridudes na- 
cionals. 

A MAIOR SAFRA DE TRIGO 

VERIFICADA NO ESTADO 


PORTO ALEGRE, 19 (A.N.) 
A safra de trigo do ecnrrente 
ano fol das mnlores até então 
registadas no Estado, segunito 
informam os melos autorizados, 
principalmente no municipio de 
Alfredo Chaves que, em relação 
4 sue area é o que mais produz 
trigo no Brasil, apresentando 
tambem este ano uma produção 
extraordinaria. Falando nos 
jornalistas, um forte exportador 
desse cerenl declarou quo este 
resultado é devido 4 Eatução 
Experimental de Agricultura, 


| cas demonstrações corcografi- 


quer distribuindo | sementes, 
quer dando toda sorta de fum- 
truções nos agricultrrus  dores- 
centou que, dado ob resulindos 
obtidos, € grande a sntisiação 
dos colonos, prevento-se que As 
proximas safras apresentarão 
ainda melhores resultados. 
O dd 


DE PERNAMBUCO 


a Se e 


Em Viagem Para O 
Sul o Ex-Gonsul Ha- 
“liano No Estado 


— et—— 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

a DO BRASIL NOS ESTA- 
DOS URIDOS 

RECIFE. 19 :N [ 
barcou para o sul do país, 0 
ex-consul italiano Neste Esta- 
do. Eltore  Minniti,  acompi- 
nhado de sun esposa € filhos» 
Seguiu com o mesmo destino 
o ex-chanceler do consulado, 
Francisco Calabria. 


CHEGOU A RECIFE UM 
PINTOR NORTE-AME- 
RICANO 
RECIFE, 1) (4, NO cc — 
Chegou a esta capital q, pin- 
tor norte-americano — George 


Biddle, que vem, vredenciado 
pelo Ministerio da, Educação 
para colher material humano 
destinado a Uma exposição 
de pintura do Brasil nos Esta- 
dos Unidos. Durante o Carna- 
val, o pintor norte-americano 
esteve em grande atividade nos 
três dias, mhservando o desfi- 
le dos foliões e as execuções 
do “passo” nerpambucana no 
pavilhão da Federação Carna- 
valesca Pernambucana, | mos- 
trando-se muito interessado 
cas que teve oportunidade de 
apreciar, + 


a e 1 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 1942 


DE S. PAULO 


stado o | INIGIADAS AS AULAS MINISTRADAS PE- 
LA ESCOLA DO SERVIÇO SOCIAL 


Chegou a São Paulo o Almirante João Milanez, 
Ministro do Tribunal de Segurança Nacional —- 


Jubilo Pelo Movimento Aeronautico Em Mococa 
e SAO PAULO, 1 (A. N.1 








DE ALAGOAS 


O |. Aniversario da 
Interventoria Góis 
Riontairo 





MACEIO! 19 (A. NJ) — 
Festeja-se hole, em todo O 
Estudo, à passagem do pri- 


meiro universuriy dO guverto 

do anajur Asma Gois sunLel- 
ro, qu ussibniado uu hustorau 

administrativa de AU BUAS, 

com nuportuntes realizuçues. 

antgalmente, 0 atual go veria 

AsscEULOU O regime de pienas 
garantias individunis sistenm= 

Lizundo Uma intlexivel vepres- 
são no crime, Contiou a repu- 
tados técnicos u aiveção tu tU= 
dos os setores da adimtestra + 
cão ul resultundo  notuveis 
Propgress0s na engrenagem 

coenumico-Linaneeiru do Justi- 
do. Colucol as utividudos 

acvarias dentro de um sistema 
de acordo com o Ministerio du 
Agricultura, provocando umplo 
c incessunte trabalho da Se- 
ção ge Fomento Agricola no tn= 
ercmento às riquezas nuluzais, 
No mesmo sentido fol criando 
recentemente o Serviço de As- 
sistencia no Cooperativismo, 
anexo no Departamento dus 
Municipalidades, A reforma do 
aperelhamento fazendario, com 
profunda modificação do cor- 
po de funcionários do firco, 
meliorou consideravelmeate a, 
nrrecadação, de tal forima 

que. no ultimo exerciciu, a 
mesma alcançou um “record” 
nã historia financeira de Ala- 
Koas, com À diferença para 
mais de cerca de duis mil con- 
tos de réis comparada com a 
receitu orçada para o msmo 
periodo. Isso possibilitou u 
governo de melhorar varmis do- 
tições, principalmente mala 
Saude Publica que, dispondo 
de um nerescimo de 50 contos 
está sendo modelarmente apa- 
reihaga para atender ás neces- 
sidudes do vasto programa de 
essinlencia que será brevemen- 
te inaugurado com a insiala- 
cão de um modernissinio Cen- 
tre dc Saude nesta capim), já 
construido. O govemo ainda 
resolveu o quase secular pos 
blema de aguas e esgotos («de 
Maceio. Criou o Deparltumento 
de Serviço Publico e organizou 
na sua Ultima fase, o ser'iço 
do norlo desta capital, que foi 
convenientemente aparelhado 
pera exnloração: comercial, 





Cada Vez Maior a Resistencia 
Passiva da Polonia 








Morrem Misteriosamente, Todos os Dias, Funcionarios Alemães 





Dificuldades Para as 


LONDRES, 19 (De Zbigniew 
Grabowl, da Reuters) — Os 
jornais alemães, que se publi- 
cam na 'Polonis,  referem-so 
quase todos os dias, a mortes 
misteriosas de funcionarios 
alemães do chamado Governo 
Geral, nm explosões | qeorridas 
em fabricas e aldelas e n pena. 
Udades impostas aos poloneses 
acusados de “sabotagem  ecor 
nomica"", 

Os funcionarios nlomies são 
vitimas do “acidentes” e 08 
incendios das fabricas são pro- 
vocados por algum desconhe- 
cldo, enquanto grassa a “rabo- 
tngem economica'! eni todas as 
aldelas 

A imprensa alemã nho  es- 
condo que a Polonia subjuga- 
da está opondo uma resisten- 
sin passiva e que os nsforços 
alemães para “civilizar! a na. 
óio polonesa não teem dado 
grande resultado. 

- Recentemente, um 
mão publicon ume 
dencla do Varsovia, desvre 
vendo a “euriosa atmosfera 
de lrrea ismo'! que se observa 
entre as classes curtas du 
Polonia a queixundo só do fa- 
to du qzikhos poloneses pontem- 
plarem; os esforços feitos nelvs 
alemães com “um surriso de 
mofa", 

Esso sorriso zombeteiro ir- 
rita grandemente os alemies, 
que não conseguem, de modo 
algum, insuflar nos polonesas 
uma atitude de inferioridade 
a de humilhação diante da 
arrogancia fascista. 

Os alemães: decinrants 
cultura polunesa nunca exis- 
tlu, mas, ao mesmo tempo re 
terem-te an esse inquietador 
aorriso da mofa, que & & nm- 
tural reação da velha aultura 
gubjugada mas não humilia- 
da, diante dos esforços dos 
nazistas, que, ha muito tem. 
po veem proclamando seu 
despreso por todas as formas 
de cultura e que retrograda- 
ram aos metodos do instinto 
mais primitivo. 

Essa frente Invisivel da re- 
sistencta passiva dos poloneses 
constitue um dos malores pe- 
sadelos para os fuscistas ale- 
mães, 

Recentemente Toi 
nue muitos segredos militares 
naviam sido revelados nã Po, 
Zonta, e que multos funcio- 
narios poloneses, que traba- 
Juuvam nos correlos alemães, 
nas províncias orientais, ha- 
viam sido detidos. 
| Os alemies estão desconíia. 
dos que os poloneses sabem 
demais acerca das operações 
na União Sovietica, das defi- 
celncings de maquina de do 
das 


jornal nle- 
nOTreEnON= 


que & 


noticiado 


ra alemã na Russia e 
tremendas dificuldades qua 
enfrentam | Os suldados ale, 
uães na frente corie ntal 

A presença dessa frente po. 





Autoridades Nazistas de Ocupação Na Ucraina 


lonesa de resistencia pussiva 
tão proxima das operações mi 
litnres que teelhi por teutro a 
MRussiu, está preocupando se- 
riamente os nazletas, que sa- 
bem que não podem controlar 
os operários poloneses e que 
não podem pensar em manter 
na Folonia certos tipos do 
fabricas de armamentos, 

Por exemplo; us pequenas 
fabricas de armus existestes 
un Polonia de untes da guer, 
ra, encontram-se parulisudas, 
pols os ulemães recelum quo 
muitos Ífusis possam calr nas 


mãos dos guerrilheiros que, 
alnda continuam lutando em 
diveros pontos dos  Carpa- 
tos. 


A imprensa alemã numite, 
atualmente que o processo de 
germunização jevara | muito 
mais tempu para ser executa. 
do do que se esperava. 

Os alemães não ignoram, de 
modn algum, que devem estar 
preparados para todas as even- 
tualidades e por essc motivo, 
estão organizando os colonos 
eu destacumentos armudos e 
suas cusus são protegidas por 
metralhadoras. 

HReconheçem francamente a 
possibilidade de uma revolta, 
de sangulnolentas represaltas. 

O que se deduz de tudo isso 
é que a Polonia conquistada é 
um osso multo duro de rucr e 
que "a nova ordem” nazista 
não tem felto nenhum pro- 
gresso no puis que recebe to- 
dos os esforços alemães com 


um “sorriso de mota”. 
DIFICULDADES DA SITUA- 
ÇÃO NAZISTA NA 
RUSSIA 
LONDRES, 1b (Reuters) 
— A evacuação da muioria 
dos camponeses da Ucralua, 


levuda a eleito pelas uutori- 
dades sovieticas, eriou enormes 
dificuldades pura au udminis, 
tração ulemh, seguido dizem 
intprmações chegadas uos clr- 
oulos poloneses, 

Por conseguinte, os alemães 
não poderão urrunjar traba- 
lhadores suficientes pura & se, 
mezdura do primavera, 


As uutoridades nazistas de 
volynia, Podolla, na Pulonia 
vrlental, preuderam o | depor- 


turúim grande número de cam 


punesos poloncaes, uMe estão 
sendo enviados ú Uçtralrna, 
principalmente para os udistrl- 


tos no veste e uo sul de Jiev. 

Esses camponusas viajaram 
em caminhões chelos do gado 
a forum alujados em barracas 
us madeira. 

A alimeiitação fornecida aus 
trabalhadojes insuticienta 
e ocorreram varias deserções. 
as autoridades alemãs puniram 
severamente os desertores, MAs 
prometeram dar aos que fica - 


ram uma hoa- parte dp sagea, 


OS TPALIANOS NÃO 


GOSTAM DOS  FHAN- 
CESES 
BERNA, 19 (Iteuters) — 


Violenta ataque contra a ati- 
tude do povo francês para coin 
o eixo fol feito pelo Jornal de 
Roma “Clorlane d'Italia”, sob 
o título: “Os franceses ainda 
permanecem franceses”. 

Afirma esse jornal que em 
Tunis está sendo levada a efel- 
to de modo velado, uma campa- 
nha contra os exercitos do 
eixo, principalmente o italiano, 
o que os franceses aprovel- 
tam todas us oportunidades 
para diminulr os exitos das 
operações Italianas no nortá 
da Africa ce para exaltar o 
prestígio britanico. 

Descreve, em seguida, um in 
cidento ocorrido em Ferravil- 
Je, pequena localidade da Tu- 
nisia, onde cerca de 15 muri- 
nheiros franceses cntraram em 
um bar italiano cantando a 
“aMarselheza” e obrigaram os 
italianos presentes a tirar O 
chapeu". 

lissa provocação — | acres- 
centa o jornal fascista, — pro- 
vocou uma luta duranto à 
qual tres maritimos franceses 
ficaram feridos, sendo | reco- 
lhidos « um hospital”, 


cce e Ep 
Homenageado o Mi- 
nistro Colombiano em 

Londres 2 


OFERECIDO UM ALMOÇO AG 
sm, JARAMILLO NO CLA- 
RIDGE HOTEL DA CAPITAL 
INGLESA 


LONDRES, 19 (Reuter) — O 
ministro colombiano Jalme Ja- 
ramilio foi homenagendo com 
um almoço no “Vlaridgs Hotel, 
hoje, por um grupo de persont- 
ildades representando O Minis- 
terjo de Informações. lintre cs 
presentes encontravam-se “5 
srs. Kenneth Grubb e Oliver 
Benham Carter du Divisão Las 
tino-Americana | do Mintsterio 
das Informações; Normen Zime- 
mern, chefe da Divisão Lntino- 
Americana da B.B.0., de. y 
Camacho, diretor artiatico, hem 
como o diretor geral da Reti- 
ter. 





Os Irlandeses Vão Co- 
mer Menos Pão 


DUBLIN, 1) (Reuter) — a) 
consumo de pão no JBire será 
reduzido de um quinto, a partir 
de amanhã, dectarou Lcje & nol- 
te o sr. Lemass, mluistro dos 
abastecimentos do Etro, q. 
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NOVA, YORK, 19, (NR) — [o] 
jornal “New York [lines ba- 
«cado em informações proceden= 
tes de Washington, afitma que u 
governo espera completar, até no 
Fim desta semana, todos os pre- 
paralivos para o arrendumento, 
funcionamento e expansão das 
estações de onda curta do nais, 
nflm de que selam transmitidas 
informações aos paises MiimigoOs 
e neutros, 

De acordo com o plano atunl. a 
Departamento do Coordenador 
de Informações sob a direção do 
sr. William J. Donovan, tomará 
sob o seu controle, 10 horas dln- 


Tiveram início, hoje, pela ma- 
uhã, as aulas do curso inten- 
sivo preparatorio eindas pela 
Escola de Serviço Social, em 
colaboração com as prefeltu- 
ras de diversas cidades do Es- 


tado. Wsse curso, destinodo A vias das transmissões das esto- 
=| ÇÕES. 
PE pi As restantes 8 horas ficarão 


sob o controle do Departamento 
do coordenador dos negocios 
americanos, sr. Nelson Rockfel: 


cr. 

O Diretor do orcamento dn 
NGC recebeu um pedido de fun- 
los para a realização do projeto, 
e espera-se que este seia dentro 
em breve aprovado. 

Anuncia-se que 11 estações de 
onda curta fazem parte do plano 
de arrendamento. Ao que se di- 
zia tinham sido completados os 
planos para aumentar de 500% 
a capacidade das transmissoras 
de ondas curtas nacionais, e para 
construção de novas estações de 
onda media. a 

Os detalhes desse planos não 
poderam ser obtidos, em viriudo 
Je considerações de natureza mi- 

ar 
Afirmava-se que a Organização 
Donovan utilizaria as estações 
da mein-noite às 16.00 (hora de 
Nova York) para irradiações pa- 
ra diversas partes do mundo, 
Agencia Rockfeller, interessada 
exclusivamente na America La- 
tina, usaria, provavelmente as 
horas de 18,00 até à meiu-nolte. 

As estações de onda-curta uma 
vez dirigidas pelo governo pode- 
riam organizar melhores progra- 
mas, cnlculados nu despertar O 
interesse dos ouvintes estranjel- 
vos, & sui acleção de frequencias 
ceria mais perfeita e no mesmo 
tempo, seria possivel uLilizarem 
maior energia transmissora, do 
que pelo sistema de exploração 


previdencia social, terá a dura- 
ção de um mês, sendo prepa- 
ratorio no curso regular de 
tres tmos. Varias prefeituras 
institulram bolsas de estudo 
para jovens desta capital, que 
se destinem a esses cursos, 
EM 8, PAULO O ALMIBAN- 
TE JOÃO MILANEZ 


SÃO PAULO, 19 (A. N) — 
procedente do Rio, chegou 
hoje a esta capital, pelo se- 
gundo noturno, o almirante 
joão Milanez, ex-comandante 
da esquadra brasileira o atual 
ministro do Tribunal de Segu- 
rança Nacional. Falando á 
imprensa, o almirante Mila- 
nez disse que a sua viagem q 
S. Paulo tem como objetivo 
apenes passar aqui as suas 
ferias. 

INTENSO JUBILO, EM MO- 

CO'CA, PELO MOVIMENTO 
1! ABRONAUTICO ALI INI- 

] CIADO 


SAO PAULO, 1º (A. N) — 
A Cidade de Mocóca está pos- 
suida do mais intenso jubilo 
pelo  auspicioso movimento 
aeronnutico ali iniciado com 
a instalação da Escola de Pi- 
lotagem anexa no nero Clube. 


Reina o maior entusiasmo, comercial, 

principalmente pelo fato de da PAR OLEO E 
- . + 

haver sido destinado á cida WASHINGLUN, 19 (Reuters) 


de um dos aviões doados É! Q secretario do Interior e 


Campanha Nacional de Avla-| coordenador dó petroleo, Er. 
ção Clvil. Serão inaugurados, | Harold lckes, declarou, NA 
brevemente, o anerodromo e 0| conterencia de iunprensa, do 
hangar locais, preparando-se | hoje, «ue ele o administrador 
grandes festejos. dos preços, sr. Leon Hender- 
son, estão confecclonando um 

, plaúo de grunde envergadura 

DO PARANA para o racionamento da ga- 
, zolina e do cleo, conquanto 

DENTE pense que o mesmo nho che. 


gará a ser levado à pratica. 

O sr. lekes acrescentou que 
a diminuição voluntaria de 15 
por cento no consumo da ga- 
solina e do oleo, na costa orl- 
ental dos Estados. Unidos, 
poderá, eliminar | adoção de 
qualquer medida de raciona- 
mento, 

O coordenador do petroleo 
acredita que, se o plano che, 
gasse a ser aplicado, seria 
praticado emtodo o pais, ba- 
seando-se em que “toda & na- 
cão dove ser ufetada pelas 
medidas restritivas que deri. 
vem da guerra". 


O Mais Fraco Garna- 
val dos Ultimos Dez 
Bnos 


BELEM, 19 (A.N.) — Os Jor- 
nais acentuam que o Carnaval 
decorreu  desanimadissimo, po- 
dendo considerar-se o mais frar 
co dos ultimos dez anos. O cor= 
so das tardes de dominio e tey= 
ca-feira não correspondeu & es- 
pectntiva das duas fardes de 
magnltien +], tendo havido mo 


vimento apenas na praça da Re- O sr. lekes ncrescentou que 
publica até a Avenida 15 de No- | O emprego intensivo de ca- 
vembro. Os fnlsguedos límita- | minhões cisternas pára O 


transporte de petroleo na cos- 
ta oriental tinha aliviado & sl- 
tuação, X 
CONFISCO DE PROPRIEDA- 
DES INIMIGAS 
WASHINGTON, 19 (Reuters) 


ram-se aos clubes rezpentivos, 
onde houve ballez, No Paluce 
Casino teve lugar a escolha nos 
btocos e das “rutnhas" e “prin- 
cesas" do Carnaval do 1942. Dos 
blocos obteve a primeiro lugar 


o denominado  “Espanholas",| — O secretario do Tesouro, 
constituldo de 80 senhorinhas | er. Morgienthau, declarou, 
da alta sociedade de Belem. | hoje, aos representantes de 


Pol eleita “rainha” wu sennori. 
nha Maria de Lourdes Torges 
Leal. Como “princesas” foram 
escolhidas as senhorinhas Nazi 
Chaves Herman e Iveto Brasil. 
Foram tambem pramindas ns 
fantastas originais das senhori- 
nhas Rute Sodré de Castto e 
Sonta Nogueira. ; 


DO PARA" 


Recebida Gom Satis- 
fação a Nomeação 
do Coronel Plinio 

«Raulino 7 


A POSSE DO. NOVO HISPÓ DE 
JACAREZINHO 


CURITIBA, 19 (A.N.) — Fol 
recebida com grande entisfasiho 
r nomenção do coronel Plinio 
Raulino de Oliveira para cheflar 
o Estado Malor da Zona Aerea 
com sede neste Estado, O co- 
ronel aviador Plínio Faulino de 
Oliveira é muito estimado nenta 
capital, pela sua cultutr e dls- 
tinção, 

A POSSE Do NOVO BISI'O 

CORITIBA, fa (ANO — D, 
Ernesto de Paula, novo bispo de 
Jacarezinho, tomará posse no 
proximo dia 232 do currenta, À 
solenidade será presidida pelo 
arcebispo metropolitano de 
Curitiba e terá a presençu de 
D. Antonio José dos Santos, 
bispo de Assis. 


imprensa que a propriedade 
inimiga confiscada pel, gover- 
no dos JVstados Unidos, será 
manipulada de maneira a pro- 
duzir o maximo para o es. 
forço de guerra. 

As propriedades não serão 
vendidas, mas restarão  inta- 
ctas nté resolução final a es- 
se respeito. 

O sr. Morgenthau citou a 
capacidade prudutora de algu- 





LD SET DA 


| 

“LISBOA, 19 (U.. P) qm 
Reuniu-se nesta capital o Sin- 
dicato Nacional de Motoristas, 
para tratar do grave problema 
da escussuz de gasolina, que 
está afetalido os intervsses de 
50 mil motoristas e +00 mil 
trabalhadores em todo o pais, 
empregados em atividades li- 
adas a transportes motoriza- 
05. 

Seu presidente, Francisco 
Marques, expós as diligencias 
feitas conjuntamente com à 
direção do Automovel . Clube 
junto ás entidades oficinis, no 
sentido de evitar a paraliza- 
ção dos automoveis e outros 
veiculos motorizados, infor- 
mando a assembléia de que o 
ministro da Economia estava 
onvidando todos os esforços 
para evitar os prejuizos resul- 
tantes. Acerca da falta de 
pneus e acessorios, o proble- 
ma não tem solução facil, por- 
quanto os paises fornecedores 
de borracha suspenderam a 
exportação desse produto, Si- 
multaneamente, as fabricas de 
acessorios para automoveis se 
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Chega, Amanhã, o 
Corpo do Ministro 
Arno Konder 


O avião militar dos Estados 
Unidas 


tu transporta o OT - ” 
vo dn METRO Ro Tonder converteram em fabricas de 
chegará n esta capital, ama, material de guerra. 
vhã, sabado, 241 do corrente, Está-se procurando | entrar 
Acompanham o corpo, dando | em entendimentos com as fas 
guarda de honra. tres. ofletais | bricas, no sentido de se obter 
o tros soldados do  Exereito| pneus sinteticos, afim de ali- 
daquelo pule, viur a situação da industria 
Na o tendo + per motorizuda portuguesa, 
senca de todo o pessoa a cimé 
Embaixada do Brasil, q cuja o: pRREOI RO Es atari de 
frente se encontravã o embni- d tra te L d apenas 
xador Carlos Martins Pereira é TUNSDOrLe a gasolina 
aros à F existente mo país. para consu- 


e Sousa, foram prestadas as 


honras militares corresponden- mo racionado até fins de mar- 


tes do seu alto posto. co. Aa pautoridades inglesas, 
DC RO EA OR, DOR | OOo Anna Preonipado Eita: 
tos brasijeiros de Belem e Na- nte - fornecer os “navi- 


certs” para. 2 navios visternas 


chegar a estê | «panhóis poderem Lranspor- 


tal, antes 
capital, 


ds 





Portugal Sofre as Con- 
sequencias da Guerra 





Aumenta a Escassez de Gasolina e Restringida 
a Iluminação Eletrica Nos Cafés e Bars 





mas propricundes, | partleulnr, 
mente da General Amnilius 
Companys, que produzia bo 


por cento de tintas. 

A propriedade Inimiga é ad- 
ministrada sob a autoridade de 
um comité representando os 
Departumentos du Tesouro, de 
Bstado e de Justiça, 

O secretario do Tesouro re- 
velou ter conforencindo com o 
administrador da lel de Em- 
prestimo e Arrondamento, sr 
Stettinius sobre o ussunto dos 
auprimentos pura a Russih, 
declarando que us fornecimen, 
tos estavam sendo feltos com 
antecedencla por prazos assl- 
nulndos previtmento e que se 
surgisgo qualquer demora, so- 
tonaria. prioridade pnra esa0s 
materints 

A INDUSIÉIA DE POL= 
PA DE PAPEL 

WASHING'PON 19 (Reu 
ters) — A Junta de Produção 
do Guerra dImiciou um pro- 
grama destinado a manter uns 
Industrias de polpa de papel o 
cartolina, produzindo em gran- 
de escala, mas com o minimo 
de utilização de metais e de 
ingredientes quimicos necesaa: 
rlos para o Jixcreito e para u 
Marini, 

Um «os pontos principatu 
do prograria consiste na con, 
serviução ucs coordenadores 
sendo um de cada fabrica, 
nesse ruino de Industria, 

Wstes vouseguirão obter uma 
compreensão apurada de todas 
as oríieis do preferencia ge- 
ral, que se upilcam à indus- 
tria, ao mezimo tempo familia- 
rizando so col a mudança de 


situação qu i1espelto dos ma- 
teriais empregados na mes- 
ma, 

Acredit-sa que toda a im, 


dustria de papel e de polpa fi- 





SOTICIARIO 





iAcelerada a Preparação 
Bélica Dos Estados Unidos 


As Estações de Ondas Curtas Vão Irr adiar Para os Paises Inimigos e Neu- 
tros — Confisco de Propriedades de Suditos de Paises Inimigos 





cará eautregue uo colitrols du 
governo, até 1º de abril, qu 
por Intsvbicdto de min udistri 
buição proporcional do qulpa, 
ou por uma diminuição na pros 
dusão de papel. 

MAIOR NUMERO DE CON5- 
TRUÇÕES NAVAIS 
WASHINGTON, 19 (meuters) 
— O presidente Roosevelt con- 
vocou, hoje, para uma conto- 
rencia, altos funcionarios de 
Navegação, da Frodução, e mi- 
Litares, atim de ser discutido q 
programa da Marinha Mereanto 
e encontrar os meios de au- 
mentar e apressar o programs 

ae construções navais, 

Segundo declarou o porta-voa 
aa Casa Branca, os convianaus 
“ se reunirem na casa Brun- 
cu, &o meio dia, eram O general) 
marshall, chefe do Estado Maior 
uo Exército, o sr. Donald Nol- 
sun, cheio da Junta de Produ- 
quo de Guerra dos listados 1Ju- 
uos, o almirante Land, chete qu 
Nova Junta de Navegação de 
tiuerra e presidente da Comis- 
sao maritima, O sr. Harry Hop- 
Kins, da Junta de Distrivuição 
ue Munições, o general de bri- 
guda Somervell chete da Divi- 
são de Construções dos Corpos 
ae Quartel Mestre. O ultimo a 
cnegar à conferencia foi o sr. 
Leon Henderson, administrador 
ar Preços. 


O secretario particular do 
presidente Roosevelt, sr, Ste: 
phen Early, declarou que tinha 
unpressão, depois de haver tro- 
cado idéias com os tuncionarius 
ua Comissão Maritima, de quo 
o programa de construções na- 
vais estava adiantado em rela- 
çao aos prazos estabelecidos, 





Não Progridem os Japonezes nas Filipirias 


BATAAN, 19 (De Curtis Hind- 
son, Correspondente Especial da 
Reuters, com as Forças do Ge- 
neral Mac Arthur) — Os japo- 
neses vão caminhando agora 
mais devagar. Estão ainda se 
ressentindo dos golpes pulverl- 
santes que lhes soram desferi- 
dos pela nossa pesada resisten- 
cia, Esta é a impressão pre- 
dominante da visita que acabo 
de fazer ao front, na costa ocl- 
dental, onde se têm desenrola- 
do as mais violentas batalhas 
da campanha de Bataan. 

Por quatro dias, entretanto, 
as atividades têm diminuído. Os 
japoneses estão sofrendo o efel- 
to de artilharia americana de 
155 mlilimetros. Essa artilharia 
tem se mostrado muito efetiva 
vontra as colunas inimigas e 
concentrações de alguns: corpos 
de soldados e equipamentos 
acham-se cercados por anél de 
aço, As perdas japonesas em 
vidas têm sido muito elevadas. 
Dez vezes maiores do que as 
nossas, 

Durante os ultimos dias as 
ações foram, em maioria; limi- 
tadas é atividades da patru- 
lha, com progressivas e bem 
sucedidas operações da limpe- 
sa, da nossa parte, de pequenos 
contingentes japoneses de pe- 
contro da INaiatencia perto “da 

a resistencia per a 
linha central, pit 


Os japoneses estão, empenha» 
dos em praticar o-tiro, Alguns 
poucos japoneses ainda existem, 
armados de, fusis, dentro da 
intrincada floresta costa — re- 
manescentes de tropas de de- 
sembarque, que, tão violenta- 
mente foram por nós enfrenta- 
dos durante & ultima quinsena. 

Um desses atiradores, que 
calu prisioneiro, era, anterior- 
mente, um civil, residente nas 
Filipinas e que falava o inglês, 
mais ou menos mal. 


o 


tar gasolina da Venezuela, já 
concederam essa autorização, 
estando agora a caminho de 
Lisbon um carregamento | de 
gasolina para abastecer Por- 


tugal esperando-se que, se os | 


referidos . navios  navegarem 
normalmente, será atenuada a 
erise que atualmente tem pa- 
ralizado 30 mil automoveis de ! 
todo o país, circulando apenas 
5 mil, considerados de utilida- 


de. 
WESTRINGIDA A ILUMINA- 
. ÇÃO ELETRICA 
LISBOA, 19 (U. P.) — A 
vercação municipal de Lisboa | 
ventilou em posto publica a 
necessidade imediata da res- | 
trição da iluminação cletrica | 
em cafés, restaurantes e bares | 
e proibindo a iluminação, após | 
echamento, das lojas, O pro- 
lema da falta de carne no 
mercado mereceu a atenção 
os verendores, que advogaram 
o racionamento em, hoteis e 
resiaurantos, os quais encon- 
ram formas de servir carne 
sem restrições. O Presidente 
in municipalidade disse os 
qoreadores ter dispensado par- 
e go Dessoal do matadouro o 
qua funcionava sómente 4 vem 
nes Por semana, similtanen- 
Ei. Rand ão care. 
criado o serviço de tonta 
u 
para AR abastecimento. da gica 
tl im de regulamentar os 
jreços. Os verendores aprova- 
ta do eniverênte, a Dropos-: 
pan da qa nor Luiz Texcira, 


Ja 
(rp Olavo Bigode RO 
no que PeetfePoRa, ei 
recido pelo Centro Curiosa do 


tt : Dus 
ER do pasta Á-MUynicipali- 


DD —— e ue e e 


Tive oportunidade de conver- 
sar com um capitão que, com 
os seus soldados, havia, exiu- 
tamente, regressado de quatro 
dias de trabalhos de reconhe- 
cimento, dentro do intrincado 
labirinto da jungle de uma ca- 
deia de montanhas de ultura 
superior a quatro mil péis, no 
Bataan Central, 

Durante a sua excursão en- 
contraram eles os destroços de 
um avião japonês, que havia 
saido perto de um pico de mon- 
tenha. Entre os destroços lá 
estava ainda sentado no seu 
lugar, o piloto que envergava, 
curiosa , e  inexplicavelmente, 
um capacete de puoto da lorça 
aerea dos Estados Unidos. O 
capitão descreveu os neropiunos 
japoneses como de construção 
muito leve. 'frouxe, consigo, um 
pedaço do dito avião, o qual 
me foi dado examinar tendo 
verificado que a sua estrutura 
é feita de material muito or- 
dinario, seguro por pequenos 
pregos e coberto de linho. 








Comissão Especial 
de Fronteiras 


Em sua ultima reunião, rea- 
lizada no Palacio do Calete, 
sob a presidencia do sr, Fer- 
nando Antunes, a Comissão Es- 
pecial de Fronteiras decidiu; 

A) — converter em diligencia 
os processos originados dos re- 
querimentos de Raul & Heitor 
Gonçalves, Vicente | Anastácio 
Martinez e de Martins Rios, 
todos residentes e estabelecidos 
no Estado de Mato Grosso; 

b) — solicitar informação ao 
governo do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, quanto aos pedidos 
de Ramon Laudares Borges do 
Canto, Visitor Lara, Aguinaga 
& Irmãos, José Escostegui & 
Cla., Sociedade Comercial Sul 
Brasil Limitada, Nicolás Prestes 
Albornos, João Galo & Irmãos, 
Eulogio Amaranto Viera, Luiz 
Landa, Martiniano Redrigues 
Baison, José Garcia Fernandes, 
Domingos José Barbosa, Caixa 
Rural da União Colonial do 
Municipio de Ijuí, e de Enrt- 
co Torella di Romagnano, to- 


| dos estabelecidos naquele Es- 


tado; 


c) — emitir parecer favoru- 
vel gos pedidos de Frederico 
Comba, Akel Nemer Danaan, J 
Joseph, Abdallan Kalil, Anto- 
nio Mansur, A. Ruiz & Ciu., 
Rogina & Cia., Naeffe Mun- 
Sur, Pedro Gonçalez, Amin Ta- 


| nus Zien, Charles Sturgis, Nauin 
| 


Salim, Octavio Inghes Pierueca, 
Antonio Lemos & Irmãos, Fer- 
min Gomes, F. Garcia & Cin.. 
Francisco P. Fernandez e de 
des dos Eados do TR Gir 
os do X 

Re rao Sul; Clipe 
— deferir os pedidos de 
Julio Batista & Cia, ida Att- 
Ps E aa Ltda., Senão Ro- 
, mingos Roa e de Not- 
berto Alcará, todos residentes e 


estabelecidos no | ge 
to Grosso. espada iam MA 





Morte Subita de Um 
Funcionario da Central 
do Brasil 


No largo da Carloca, esquina 
au Assembléia, foi acometic» 
do um mal subito o funcionar! 

a Central do Brasil, Antni!S 
pa de areias de 59 anos, 01 

+ morador pras 
Santos 14. Bo aa Amo 

Fol chamada uma amtnvsr 
cia do Hospital do Pronto &º 
piada a nada mais 

azer, , 
falecias. PERNA 

O creo foi levpia ay cv! 
pia das aulviiuades | 
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DIARIO CARIOCA — Sexia-feira, 20 de Fevereio Ge 1U42 








Adminisiraçã Te ã 
ração da lidade puiso à População 
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PREFLITO 


Prefeitura 


GABINETE | DO 

O preteito Cimo oticios e 
how expedidos, ciogiou us 
serviços. prestados aurante o o 
Carnaval, pelos serventuarios 
supurdinados os Lepurtumet- 
tos de Fiscalização, Vigiantia 
ua Secreturia do Preleno, de 
Assistencia, de Pransporte, 
de Purques e de Limpeza Ur- 
Dama. da Secreturia ULerul de 
Viuição e Obrus, bem como do 
Serviço de Divulgução, du Ber 
erctaria Geral de Educação q 
Cultura 

Estiverdim com o Prefeito us 
senhores: 

Drs. Muro Melo, 
Passus, Francisco 
Antenor Tugundes Murques 
Porto, Subuii Ribeiro, deles 
sor Próis du Fonseca Harol- 
do Graça Coulo e Lita dou= 


ves, 
SECRETARIA DO — GABINE- 
e a ferrado 
CIRCUL: N, 

Em 14 de fevereiro de 1942 
Senhores Secreturios Gerais, 
Tralismito à vossa esceren- 

cia, para os devidos tins, a 

determinação do prefeito, uu 

sentido de ser. observada  u 

Fesolução do Conselho Itde- 

ral de Comercio  Exterlor, 

aprovada pelo excelentissimo 
senhor presidente da, Uepubli- 
ca vecomendundo seja sempre 
dado preferencia a similar 
nacional, Mus aquisições levu- 
das u efeito pela adiministra- 
cão publica do país. 
Atenciosas saudações. — 

Jorge Dodsworlh, | secretario 

geral de Administração, res- 

pondendo pela Secretaria do 

Prefeito. 


SECRETARIA GERAL DE 
| ADMINISTRAÇÃO 

Atos do secretario geral, dr. 
Jorge Dodsworth: 

De conformidade com a nU- 
torização do prefeito. exarado 
no processo 1994-40-ASE, por 
terem contraido matrimonio, 
ficam retificados para Etelvina 
Dutra Gomes Fonseca e Orlan- 
dina Nogueira de Carvalho, res= 
pectivimente, os nomes das 
servontuarias Etelvina Dutra 
Gomes e Orlandina Nogueira, 

Despachor do secretario ge- 
ral: 

Francisco Pais das Neves — 
Arquive-se vista do pare- 
cer do cirelor do Deparlamci= 
to do Pessoal, É 

Elpídio da Silveira — Faça- 
se o expediente de exclusão, 
nos termus da Resolução mn. 
4, de 1940, 

Maria de Jesus França -— 
Fixados' em es. 1:6805000 Cum 
conto, seiscentos e oitenta mil 
reist gnuuis, os proventos de 
inalivivade à vista do narecer 
do Depurtamento do Pessoal. 

Joaquim Antonio de Ulhtveira 
Baia — Fixados em 15, «ce 
24208220 (lrês contos, quatro- 
contos e vinte mil réis) anuais 
os proventos de inatividade, à 
vista du parecer do Departa- 
mento do Pessoal. E 

Francisco Valente — Fisxa- 
dos cm 15. 4:2005000 tuuuivo 
contos e duzentos mil réis) 
antuia, os proventos de imaii- 
vitauic à vista do parecer do 
Denimtunento do Pessoal. 

ertonio Teixeira de srano 
-- Pixados em rs, 13.9315600 
(ulezoito contos novecentos, € 
oiieula e quatro mil 1és) 
avimiis us proventos de iunti= 
viquut. à vista do parecer do 
Depitamento do Pessoai. 

scaguim de Macedo TFurnan- 
dis — JInedeferido de acordo 
com o S 1º do artigo 163 do 
decreto-lei 4770, 

Francisco de Paula Luis — 
Atalita Alves — Indéferido. A 
designação de funcionario pata 
ter exercício em determinado 
nucleo. é função da convenien= 
cia do serviço que sobre todas 
ns outras deve sempre preva- 


lecer, 
ES ICENCIAS DO CHEFE DE 
SERVIÇO 


Asmelo Correia Filho  — 
Compareça q este Serviço, 6º 
andar sala 611, para completar 
o requerimento, 

Elza Ep Grael AE 
sente titulo de provimento, 

: DEPARTAMENTO 

DO PESSOAL 


DesPachos do diretOr:; 

Marta Silva Gomes — Le- 
vanto a perempção, Compa- 
reça a este Gabibete. 

Margarida Martins Fernandes 
e Raimundo José Pereira — 
vista da AEVEESRÃO nada ha 

deferir. 
ebastião Jordão — Compa- 
reca para retirar os CG, GC. ten- 
do em vista já Ler sido aten- 

e s 
diinide Carvalho — Levanto 

TPempção. 
E Manuel Teixeira Lopes - 
Maria Emilia Fererira Amara 
Fouseca — Sim, em Lerhos.. 

Hilario Nunes Barcelos 
Arlindo da Silva Gomes — 
ldeferido, por falta «de am 
Ur ul, . . 
Palo alo Cesar Bastos de Oli- 
veira — Marina de Oliveira Vi- 
noco e Maria da Gloria Nas 
cuucelos qo Lourtiro — ÀAtel- 
ese em Lermos. 

Cecilia Maria Hibeiro e 
José Gonenlves e João Manue 
Alvarez — Kesliluam-se, CID 
er o “$ 
- Iracema amaro Lages da SU- 
va — Lovanto “ bd 
Si açu a exigencit, 
Satilaca daivão e Adelia Lis- 
bou do ua — Jo ENT ú 
sta da informação 

ada Elisa da Luz Barbosa 
— Apresente justificação e 
nome feita em Juizo gompe- 
tente com a assistencia da 
Procuradoria da Prefeitura, 

Maria Elba Melo — Indete- 
rido: as funções alribuidas aos 
servidores extranumerarios hão 
de ser até outra providencia, 
de compelencin exelusiva do li- 
tulur de cada Secretaria, us 
que forem conferidas do envau 
poa o qual tenham sido nd- 
mitidos. 

io Pereira 4º — Apre 
q MZ UNIDO Boro 
DN GP de Dgluraliza- 


Edison 
CLastHDo, 


dios, sua carta 

cão, e q a 
Bdilusio Freire e Silvio Cor- 

veia de Miranda — Nada ha 

que deferir. Arquive-se. 
Juão Feliciano. Soares — 


apresente prova de parentes- 
co, 
José Amaro Braga — Consi- 
dereni-se como de licença, = 
tiro 15% comblundo com o ar 
tico 145 do decreto-lei ATO. os 
diis 20 e 21 de janeiro wlti- 


mo, 
Emiliana da Silva Lourenço 


—  Levinlo . a - perempção. 
Comer do exigência, 
Nestor de Time — Cnmano - 


Distrito Federal 








reça q este Gabinete, para 
prestur: esclarecimentos, 
Comparecimentos: —  Coim- 


pareçam a este Gubinele, para 
tratur de assunto de seu im- 
Ioresse, ns seguintes penplonis- 
tas: Alzira de Oliveira — dsou- 
res — Carolina Maria Cardo- 
so — Esmeralda Fodrigues da 
Fonseca  — onna - Homana 
Lourenço — Olimpin das Do- 
res Gomes e um dos parentes 
dos servidores abuixo melicio- 
nados, afim de tratar dos inte- 
presses dos mesmos. 

Balbino Costa, — Gabriel 
Carrecho — José Sarmento de 
Melo — Leonidas Antonio da 
Cunha e Pedro dos Santos 
Dias Maia. 

EDITAL N. 300 

Compareça n este Gabinete, 
no prazo de 20 dius, ulim de 
justificar sua ausenela nos ter- 
mos do artigo 216, do decreto- 
lei 9770, de 1941, a professora 
de curso primario classe ; 
Abimail Monteiro de Darros 


Catão, 
EDITAL N. 301 
Compareça a este Gubinete, 
no prazo de 20 «ias, ufim de 
justificar sua ausencia no ser- 
viço, nos termos do avtigu 240, 


do decreto-lei 4770 de 1941. a 
servidora Josefina «da Costa 


Gulino. 
- EDITAL N. 403 
Compareça n este b 
no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sta nusencia ao ser- 
viço, nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei 3770, de 19H, o 
servidor Ata José Alves. 


ITAL N. 304 
Compureça a este Gabinete, 
no prazo de 20 dias, atim de 


justificar sua ausencia ao ser= 
viço, nos termos do úrtigo “am, 
do decreto-lei 3770, de 1941, o 
servidor Mario de Souza, 
EDITAL N. 510 
Compareça a este Gabinele, 
no prazo de 20 dias. atim de 
qustificar sua ausencia no ser- 
vico, nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei 3770, de 1941, 0 
servidor Luiz Martins  Antu= 


nes, 
EDITAL N, 311... 

Compareça u este Gabinete, 
no prazo de 20 dias, atim ue 
Justiticar sua uusencia ao ser= 
viço, nos Lermos do urbigo 246, 
do decreto-lei 4770, de JM, o 
servidor Emilisno Prado, 

SERVIÇO DE CONTROLE 

LEGAL 


Exigencias Wo chefe ds Ser- 


viço: 

Ernesto Vieira de Castro — 
Compareça pura retirar os do- 
cumentos. 

Juime Teles Cordeiro  — 
ompareça puta retirar a cer- 
tidão, 

Francisco Canuto Duarte — 
Junte titulo de provimento no 
prazo de 3 dias, 

Isaias du Silva — Saturnino 
Pinto Benevente — Vicente Go- 


mes — Manuel Romualdo de 
Oliveira — João Curdoso du 
Silva — Matlluel Silvestre — 


'Peudorico Peliciano dos San- 


tos — Benedito Cumpos de 
Oliveira — Manuel  Prancisco 
de Barros Filho — Antonio 


Boaventura dos Santos — Josó 
Mateus de Freitus — José Al- 
ves du Costa — Paulo Pereira 
— José Menzes Lipi — Ber- 
nardino Suraiva — Guilherme 
Luiz das Chagas — — Lúmirdo 
Munucl Pinheiro — Pedro Au- 
gusto Conceição — Lourenço 


José dos Santos — — Munuel 
Francisço de Paula — Claúdio- 
nor Hozi Lipi — Anízio Ma- 
chado — Fernando José Perei- 
— Satiro Abel da Silva — Ju- 
ra — Angelo Augusto Giumini 
lo Ferreira Alves — ANlonio 


Gomes — João Rodrigues de 
Souza — Pedro Ferreira da 
Silva — José Pimentel de Car- 
valho — Antonio Domingos de 
Oliveira — Juntem o Litulo do 
cargo que ocupavam em dl de 
dezembro de 1939, 
RENVICO DE INSPEÇÃO 


o. 
Despacho do chefe de Ser- 
viço; 
Eurico de Aquino e Castro 
— Submelu-se a inspeção de 


saude. 

BECIGETARIA GERAL DE FI- 
NANÇAS — SERVIÇO DE 
EXPEDIENT 
Ato do secretario geral, dr. 

Mario Melo: 
EXERCICIO DE FUNCIO- 
NARIO: 


Pela portaria n. 56, datada 
de 18 do corrente, do secretario 
gera! fol designado o eseritu- 
rario extranumerario — Nair 
do Rego Macedo — para Ler 
exercício no Departamento da 
Renda Imobiliaria. 

O exercicio desse serventua- 
vio é considerado a partir de 
1º de janeiro do corrente ano, 
conforme autorização do cxmo. 
sr, prefeito exarada em O ufi- 
cio n. 2.109, de 29 de dezem- 
bro nico da Secretaria Ge- 
val de Finanças, 

DESPACHOS DO SECRETA- 
RIO GERAL 

Parquet Paulista Limitada — 
Cobre-se de ncordo com o vVa= 
lor declarado na guia, compro= 
vado o pagamento do imposto 
de transmissão devido pela in= 
corporação dos bels “mnoveis 
incorporados ao capital da Vi- 
draria Brasileira 5, A. fato 
jurídico verificado em 1926. 

José Leopollino Grando — 
Cobre-se sobre 17:5008000, sen- 
do 10:0008 da compra e venda 
e. 7:5008 da cessão. 

Antonio Cid Loureiro — 
Antonio o levantamento os 
depositos, : É 

Noé Marin Correia de Oli- 
veira — Proceda-se nos termos 
do parecer de l4 de fevereiro 
atual, do diretor do Departa- 
mneto de Rendas Diversas, co- 
brando-se “o imposto Na hase 
de 4:5005000, sendo. 3:5003000 
da compra e venda e 1:0003 da 
cessão de direito, 

Gastão Urbano Maia — n- 
deferido, E' estranhavel que 
o requerente alegue o extravio 
da caução para pedir certidão 
da mesma quando deu poderes 
especinis e irrevogaveis | ao 
Banco de Minas Gerais para 
levantar a importancia corres= 
pondente à mesma, o que aliás, 
tá foi efetivado pelo referido 
Banco. 

Antonio Joaquim Sanches — 
Proceda-se nos termos do pa- 
recer do' Departamento do Pa- 
trimonio, tendo em vista os 
esclnrecimentos constantes do 


processo. 

'DERPARTAMENTO DF FISCA- 
LIZACAN — FARMACIAS DE 
PLANTÃO NO DIA 20 DE 
FEVEREIRO Dr 1942 
“Maris e Barros 695 -- Joa- 
muim Palhares 669 — Cutumbi 
1n8 — Estncio de Sã MW — 
Hodont Taho 106 — Machad 


Gabinete, * 


Coelho 112 — Laranjeiras 131 
— Catete 102 — Alice 7-A — 
Jonquim Silva 106 — Passagem 
141 ce 6-4 — Avellda Durtolo- 
meu Mitre 644 — 5, Clemente 
62 — dJurdim Botunico 12 — 
Praça Suntos Dumont 142  — 
Maria Quiteria 65, — Francis 
co Sá 24-B — Julio Guslithos 
[5 — Avenida Copacabana 
UID-C — Gustavo Sampato 
vo — Conde de Bomiin ns. 
496 e 959-4 — 8. Cristovão 
1001 — Dela 44 — 8. Luis 
Gonzaga 51 — Figueira de 
Melo da — General Gusao 
151 — Avenida 28 de Setembro 
426 e 262 — Burão de Mesqui- 
ta 590 c 986 — Pereira Nules 
91 — “Teodoro Silva 84) — 
Araujo Lima J9-4 — João Vi- 
cente 115 — Avenida Aulono- 
vel Clube 2.284 — Nerval de 
Gouvêa 435 — Divisoria 04 — 
Estrada Marechal Rangel 847 — 
Maria Frellus 24 — Cirici ,. 
62-B — Carolina Machado RO 
— Maria Passos 14 -— Praça 
Perolis 126 — Praça Quintino 
Bocaluva 16 — Avenida Sub- 
urbana S701-4 — Capitão Cou- 
to Menzes 28 — Estrada Bur- 
ro Vermelho 527 — Avenida 
Automovel Clube 2,207 — Es- 
trada Otaviano 286 — Silva 
Gomes 8 — 24 de Maio 1.005 
— Lino Teixeira 283 — Barão 
Bom Retiro 156-A — Arquias 
Cordeiro 272 — Canilão HKe- 
zende 617 — Dias da Cruz 616 
O Cabuçcú Lig — José Bolita- 
cio 658 — Julina CGortines 9-4 
— Clarimundo Melo 9 — Avu- 
nida Amaro Cuvalennte 2.065 
— Avenida João Ribeiro 5 — 
Avenida Suburbana 3,850 € .. 
8.255 — Avenida dos Demo- 
eralicos 816 — 24 de Agosto Jó 
— fSenador Antonio Curlos 795 
— Venina 4 — Lobo Julior 27 
— Avenida Antenor Navarro 45 
— Estrada Porto Velho 345 
— Goulart de Andrade 
Japaratuba 1.881 — Estrada 
Nazaré 38 — Barcelos Dumin- 
gos 29 — Avenida Geremario 
Dantas 657 — Candido Benicio 
518 — Senador Camará 41 € 
Felipe Cardoso 123. 

DEPARTAMENTO DO PATRI- 


MONIO — DESPACHOS DO 
DIRETOR DO DEPARTAMEN- 
TO DO PATRIMONIO 
O diretor do Departamento 
do Patrimonio resolve designar 
o desenhista — classe 58  — 
Fernando de Assis Pacheco — 
para, em substituição ao en- 
genheiro classe 9 — Soler 
Caio de ATO orientar o 
Serviço de Medição de Imoyeis, 
ficando o referido desenhista 
e o serviço em apreço direta- 
mente subordinado no diretor 
do Departamento, pertencendo 
assim, o desenhista aludido no 

nuclco 26 — lote 3. 
Departamento do Patrimonio 
16 de fevereiro de 1942 — (a) 
Julião Martins. Cnstelo. 
diretor do Depurtamento 
do Patrimonio resolve desitnar 
para ter exercício no Serviço 
de Controle — 3 P, M. (Nu- 
cleo 029) a copista extranume- 
rario Mario Forino, . 
Departamento do Patrimonto 


em 18 de fevereiro de 1942 — | 
(a) Julião Martins Castelo. 


eee emma 


DESPACHO DO DIRETOR . 
Afonso Alves Pereira — 
Compareça pura esclarecimen- 


tas. 
SERVIÇO DE REGISTO E 
TOMBAMENTO — (1 P. M,» 
— DESPACHOS DO CHEFE 
DE SERVIÇO —  EXI- 
GENCIAS A CUMPRIR 
Oscar de L, Werneck  — 
Retire o titulo de remissão, 
Luiz Finlho de Melo — Jusé 
Torveira Ribeiro — Banco Tli- 
potecario Lar 
Compareçam, 
Fernando da Silva Porto — 
Lavre-se q carta, 
DEPARTAMENTO DO TESOU- 
KO — SERVICO DO PREPA- 
RO DA DIVIDA — JUROS 
ATRASADOS — nTAL- 
QUER EMPRESTIMO 
De ordem superior e para 
conhecimento dos srs, inte- 
ressados torno publico que 
neste Serviço do Predaro da 
Divida (Serão de Apolices) 
serão recebidos durante + todo 
este mês, — todos os dias — 
exceto aos sábados, das 1115 
ts 14 horas, os conpons nira- 
sados de qualquer Emprestimo, 
qualquer quantidade, como de 
qualquer numero. 
Serão pagos igualmente, os 


Brasileiro — 


juros. premios ou resgates, re- 
ferentes ao Emprestimo de .. 
100.000:0008000 — — “Bergumi-, 
ni”? — decreto M62 de 1991. 

Os coupons deverão ser ins- 
eritos em guias proprias, em 
ordem numerica crescente, sem 
emendas nem rasuras, devendo 
cada impresso corresponder a 
uma só guia e ser acompanha- 
do dos respectivos coupol's, Lo= 
dos do mesmo semestre. 

O pagamento será cfetuado 
contra a entrega du 2º viu (re- 
cibo do portador dos coupons) 
no guichel e dia indicados nes- 
se documento. E, j 

Scrá exigida dos signntarios 
a prova de identidade. 
SUBSTITUIÇÃO — EMP. 1 

3.000:0005000 — DEC. 1623 

DE 1921 


Torno publico para conheci- 
mento dos srs, interessados 
que, neste Serviço do Preparo 
da Divida (Seção de Apolices), 
serão recebidas nos próximos 
dias 20. 21 e 23 do corrente, 


das 11.15 ás 14 horas, as caute- 


3.000:000 À 
de 1921 — para serem subsli- 
tuidas pelos respectivos Litulos 
detinitivos. . ; 

Esta chefia avisa nos srs. 
portadores de lilulos que as 
enutelas deverão estar gom Os 
juros Dugos até o clp. 40 in- 
elusive. Os demais coupons so 


serão pugos nos titulos cefini- 

DNCAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 


Será feito hoje o pasamen- 


to das seguintes propostas: 
42,156 — 162 — 42.168 
42.104 42.165 — 42,160 
42,167 42,168 42,.J71 
42.173 42.174 12,176 
2,177 42,180 42,182 
2.183 42.184 42.185 
H3.187 42,188 424.189 
43.190 42.191 42.192 


ENNENERCNNARER 
e 

NENRERRRNRENNAA 

NENE NENNERR 


90.077 — 90.078. 
PROPOSTAS ATRA- 
SADAS 


Propostas ns. 
38.960 — 


41.901 — 47.246 


| 























NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 























1.310 — 41,850 — 
rip = ug = bis 

4Qb=— dh, RA UA mm meme 
41.557 — UM O Wim — an AE : amar 
dai = das = sig = Vão Atirar as Forialezas da Barra do Rio de Janeiro 
41.804 — 41.064 — 41h) — A 
41/9760 — 41.908 — 42.007 — ) ai ÉR ee : 
42.019 — diogo — ovo — | Um Aviso Aos Oficiais Que Possuem Carros Particulares — O Ten. Cel. 
d ly —— 2. — "2, qe . . ” e . . 
d2-d0s — domo = 1.05 = | Leoni Machado Continuará No Gabinete Ministerial — O Novo Coman- 
y0.006 — 90.011 — 90.015 — ã . as j ' 
0 TAS EM EXIGENCIA do do 2.º R. 1. — Serviço de Trans fusão de Sangue Em Recife — O 
— ARA Anti nd aCÃO | Novo Diretor da Policlinica Militar — Vai Seguir o Ten. Cel. Aridio 
«Propostas nã Martins — Outras Notas , 


12.4 ASSINAR PRO- 
) POSTA 
Proposta n,: 


.4OL, 

PARA RECEBIMENTO 

FORMULA DA CERTIDÃO DE 

sER A MESMA DEVOLVIDA 

ASSIDUIDADE, DEVENDO 
DENTRO DE OITO DIAS 


A Fortaleza de Santa Cruz: 

fará hoje, q partir das 10 ho- 

DA ras, importantes exercicios de 
a tiro real, A' noite, a começar 
das 20 horas, todas as Fortale- 
vas da barra do Rio de Janel- 
ro realizarão exercicios de ho- 


Propostas ns,: lofotes, os quais serão dirigi- 


41.880 — 41.92] — 90.287 — | dos pessoalmente, não só estes 
90.327 — par — orcs — | como aqueles, pelo general S"- 
00-07 = Qoam = v0.4 — | bastião do Rego Barros, co- 
al 475 D 9047) — 90,5% — mandante do Distrito de Dete- 
00.606 — 90.619 — 90.621 — | sa de Costa, 


NA SECRETARIA GERAL DA 
GUERRA 
Apresentaram-se por diver- 
| sos motivos os capitães Luiz 
E Barreto Viana e An- 


Os portadores das 
eulas. ns.* 
2.603 .- 410) — 8.700 — 
0.956 — 10.215 — 14.250 — 
19.212 — 19,927 — 3. = 
15.445 — 13,590 — 5.108 — 
41.608 — 1.789 devem com- 
parecer com urgencia, 
Gontrant Fererima — Prove 
desde quando está internado 
no Pronto Socorro, impossibi- 
liso de se Jocomover, 
SECRETARIA GERAL DE 
EDUCACAn E CUL- 
TURA 


O Serviço de Divulgação de 
Difusão Cultural, visaodo dar 
maior amplitude sos objetivos 
para os quais o Departamento 
de Geografin e Estatistica fez 
publica a Planta de Turismo 
do Distrito Federal, vai ini- 
etar hote uma serie de pales- 
tras sobre o Rlo de Janeiro, 
focalizando seus pontos mais 
pitorescos e curiosos. 

Essas palestras serão irradia- 
das pela PRD-5 Radio Difu- 
sora da Prefeitura do Distrito 
Federal ma frequencia de 1.400 
quilocielos. 

A palestra de hoje. que será 
transmitida às 2130 horas, 
terá como assinto a ilha de 
Paquetá, sendo feita não só 
Uma deserição das suas bele- 
zos naturais com tambem se- 
rão upresentados eselarecimen- 
tos sobre a viagem ao lindo 
recanto da Guntahara 

Outros nontos do Rio que a 
enrta de “Turismo nos apresen- 
ta serão tambem  focalizados 
em outras irradiações, 


tonto Carlos Gonçalves Pena. 
— Foram concedíides as fe- 
rias regulamentares no cavitio 
Francisco Xavler da Graça. 
UM AVISO AOS OFICIAIS 
QUE POSSUEM CARROS 
PARTICULARES 
A Diretoria Cieral de Mato 
Mecanização, em cumprimento 
de ordem ministerial, previre, 
por nesso Intermedio, rendo em 
vista 'o artigo 95 do Codigo Na- 
clonal do Transito, nos oficinis 
que possuem carros particula- 
res que as chapas, distrivitáus 
pelo Serviço de Carruúugens € 
Transportes, devem. ser 10co- 
lhidas á Seção de Venda ue, 
Gasolina, impreterlveimente até | 
terena-feira, 24 do corrente, as 
17 horas, afim de rue não se- 
fam interromplaos os forneci- 
mentos do combustivul, As clia- 
pas em questão, oDartunamra- 
te, serão substituidas pelas Fi- 
chas de Identificação de que 
trata o Boletim do Exercito »1. 
52, de 27 de dezembro Go ena 
p. passaao, 

O TEN. CEL. LEONI MACHA- 
DO CONTINVARA! NO GA- 
BINETE MINISTERIAL 
O tenente-coronel Leoni ar 
Oliveira Machado, que ecava de 





Pr. Epitacio Pessôa 
Mary Sayão Pessoa, Edgard Raja Gabaglia, se- 
+ nhora e filhos, Raphael Pardellas, senhora e fi- 
lhes e Archimedes de Lima Camara, senhora e 
filhos, convidam os seus parentes e amigos para assis- 
tirem á missa de 7º dia que fazem celebrar por alma de 
seu querido esposo, pai, sogro e avô, EPITACIO PES- 
SOA, hoje, sexta-feira, dia 20, ás 10,80 horas, no altar- 
mór da igreja da Candelaria, hipotecando desde já o 
seu grande reconhecimento áqueles que comparecerem 
a esse ato de piedade cristã. 


Epifacio Pessô 


Dr. 
A viuva Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia, 
+ seus filhos, genros, noras e netos, profundamen- 
te feridos pelo passamento do grande e querido 
amigo, DR, EPITACIO PESSÕA, convidam os seus 
parentes e amigos para a missa que, em intenção de 
sua alma, fazem: celebrar, hoje, sexta-feira, dia 20, 
às 10,30 horas, na igreja da Candelaria, no altar de N. 
8. da Conceição. 


Confessam-se, desde já, agradecidos aos cus com- 
parecerem 20 ato religioso. 


Dr. Epitacio Pessôa 
O Escritorio Tecnico Raja Gabaglia (engenhei- 

+ ros, auxiliares tecnicos, funcionarios e opera- 
rios) convida seus parentes e amigos para, assisti. 

rem à missa de 7º dia, que, como preito de gratidão, 
fazem celebrar por alma de seu saudoso e bonissimo 
amigo DR, EPITACIO PESSOA, hoje, sexta-feira, dia 
20, ás 10.30 horas, no altar de N. S. das Dores da 
Igreja da Candelaria, assegurando desde já o sem re- 


conhecimento aos que comparecerem a esse ato de pie- 
dade cristã. 


Dr. Epitacio Pessõôõa 
A viuva dr. João Pessõa e familia convidam 

e capa o amigos para assistirem á missa 

e 7º dia, por alma de sen grande tio e amigo! 
EPITACIO, que será celebrada no altar de 8. Mina 
da igreja da, Candelaria, hoje, sexta-feira, dia 20, ás 
e horas. Antecipam, desde já, os seus agradecimen- 

os. - 





Dr. Epifacio Pessõa 


O professor Alcibiades Delamare e senhora, em 
+º sufragio da alma de seu inolvidavel amigo e 
! pranteado mestre DOUTOR ( EPITACIO PES. 
SÕA, fazom celehrar, hoje, sexta-feira, dia 20, ás 10.30 
horas, no altar do Santissi mo Sacramento da igreja da 
Candelaria o santo sacrificio da missa. Para assistir 
ao oficio divino convidam todos quantos tributam á me- 
moria imperecivel do grande e glorioso brasileiro, o 
preito, à que sempre fez ju's, pelo devotamento exem- 
plar, patriotismo inexcedivel, probidade inatacavel, 
coragem civica, amor indefesso, dedicação abnegada, 
energia mgral, visãy esclarecida, idealismo sante com 
que, durante mais de meio seculo, serviu á cavsa do 
Brasil, impondo-se, pela sua inteligencia, seu saber, seu 
carater, a generosidade de seu coração, a delicadeza 
de seu trato, a pureza de sua vida, ao respeito e á gra- 
tidão do povo brasileiro. A 


+ 


a 


do o capitão Alperé dos Reis. 
— O ministro da Guerra per- 


transmitido .velo sub-diretor do 


ser designado para exercer o 
cargo de professor de topogra- 
fia da Escola Militar, conti- 
nuará exercendo as suns anti- 
gas funções de oflcinl de gabi- 
nete do ministro da Guerra, 
visto ter sido aquela designa- 
ção sem prejuizo do serviço. 

OFICIAIS DA RESERVA 

CHAMADUS 

Estão chamados á 3º seção do 
Estado Maior da 1º Reglão Mi- 
Htar, afim de tratarem de qs- 
suntos de seus Interesses, Os 
segundos tenentes da reserva 
de segunda classe Aldo da Cos- 
ta Piquet, Hermes Venceslau de 
Oliveira Valim, Monclr Reis, 
Hernani Serpa Pinto, Fdldlo 
Guerztenstein, Maurf Teixeira 
de Meto, Agberto de Miranda, 
Caetano Marzola e Paulo Ra- 
mirez Delmito. 
CHAMADOS A! DIRETORIA 

DE RECRUTAMENTO 

Estão sendo chamados, com 
urgencia, à Diretoria do Recru- 
tamento (Tesouro), os coroneis 
da 1º classe Manuel Severiano 
Perreira Marques e Mario Ve- 
lasco; & 1º seção, na sra. Aris- 
tóia Gonçalves Melo;' e á 2 
divisão da Secretaria Geral da 
Guerra, o aspirante qa oficial 
da reserva Rodolfo Roque; sui- 
gentos Pedro de Carvalho Luz, 
José Torquato Lima e 
Faulo de Morais Neto; soldado 


civis e militares da Repartição, 
bem assim o general medico 
Souza Ferreira, diretor do Ser- 
viço de Saude, que se fez ncom- 
panhar de seu ajudante de er- 
dens, capitão Estrazulas de 
Oliveira. 
EXAMES NO €C. P,. O, R. 
Será renlizado no proximo 


domingo, dia 22 do corrente, ” 


ás 7 horas da manhã, no Quar- 
tel do O. P. O. R., à Avenida 
Pedro II, o exame de matrema- 
tica para os alunos matricula- 
dos nao curso preliminar de ur- 
tilharia e candidatos ao pri-= 
meiro ano, Não haverá segun- 
da cennmada, sendo considera- 
dos reprovados os faltosos. 
SERVIÇO DE TKRANSFUSÃO 

DE SANGUE NO RECIFE 

Foi criado no Hospital Mil- 
tar de Recife o Serviço de 
Transtusão de Sangue, o qual 
acaba de ser inaugurado, se- 
gundo  comuniençãao recebida 
pela Diretoria de Saude do 
Exercito. 

APRESENTAÇÕES! DE 
INTENDENTES 
Apresentaram-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 
oficiais intendentes do Exercl- 
to” capitães Bolivar Medeiros, 
Querubin Ferreira Chagas, He- 
Hodoro Osorio Senandes, Lou- 


pera rival Campelo, Salvador Car- 


rossini e Lino de Melo Lima. 


JoRo Moreira Fllho e os clvist O TEN, CEL. ARIDIO MAR- 


Raimundo Nonato Brizido e 
Crmindo Rodrigues de Olivel- 


TINS VAI SEGUIR PARA 
CAMPO GRANDE 


Ta. - Pelo noturno de domingo, 
o NOVO COMANDO partirá para Campo Grande o 

DO 2? R, 1. as tenente-coronel medico Aridio 
Assumiu o comando do 2º | pernandes Martins, recente- 
Regimento de Intantarla, dal mente momeado diretor do 


guarnicão da Vila Militar, u 
ten, cel, Tristão de Alencar 
Avarive. 

SOLUCÃO DE CONSULTA 
SOBRE ARREDONDA- 
MENTO DE MEDIA 
O comandante da Escola do 
Estado Mnlor, tendo em vista 
o que preceitua o artigo 142, 
letras “b” e “oc” do Regula- 
mento da mesma Escola, con- 
sulta se se devem arrecondar 
medias inferiores aos valores 
minimos estabelecidos para a 

aprovação. 

Em solução, declarou o mi- 
nistro da Guerra que o arre- 
dondamento previsto no artigo 
142 letra “b", só será conceal- 
do nos candidatos que tennaum 
atinrido pelo menos as notas 
mínimas estabelecidas como 
base de aprovação fixada na 
tetra “e”. do mesmo artigo, 

REASSUMIT O GENERAL 

| ALCOFORADO 

Por conclusão de suas ferias 
em cujo gozo se encontrava, 
renassumin as funções de sun- 
chefe do Estado Malor do 
Exercito o general Eduardo Al- 
coforado. 

NA DIRETORIA Dé 
ENGENHARIA 


Reassumiu suas funções de 
chefe da 2º seção o major 
Saul de Barros Camara, sen- 
do, pot esse motivo, dispensa- 


mittu ao capitão Lulz Miranda 
Leal, do 1º Bt], Pntr., vir au 
Rito, onde poderá demorar-se 
oito dias, dentro da dispensa 
de serviço que lhe for concedi- 
ga ddr 
— Foi concedida permissão 
nao capitão Osmar Modesto, ul- 
Hmpmente transferido do S. 
E. da 5, BR. M. para o 2º BI, 
Pntr., permissão para passar O 
transito na cidade de: Fonta 
Grnssn, Estado do Paraná, 
INSTRIICÃO MILITAR, DE 
EXTRANUMERARIOS 
DIARISTAS 


O minisiyo da Guerra, em 
aviso de 19 do corrente, sob n. 
444, declarou o seguinte: “TVen- 
do em vista a consulta. feita 
pelo diretor do Arsenal de 
Guerra General Camara, deter- 
minou que: os extranumerurios 
diarvistas dos estabelecimentos 
industriais da Diretoria do 
Materiul Belico, admitidos com 
mais de 14 anos de idade e 
menos de 18, devario ser in- 
cluidos, como volunterios, au 
completarem essa ultima ida- 
de, nos respectivos contingen- 
tes, onde receberão instrução 
militar e continuarão a traba- 
lhar como operarios, sendo 
imediatamente dispensados, se 
no aceitarem a mesma tnelu- 
são”, Eee Via ER 

NO ESTADO MAIOR 
DO EXERCITO 

Fo! desligado de adido, em 
virtude dk ter feito entrega dos 
trabalhos de que se achava en- 
carregado; o ten. cel, Gilath 
Ururaf! TFiorim, 

— Foi transferido, por ne- 
cessidade do servico, do E. M. 
da Inspetoria do 1º para o E. 
M. da-Inspetoria do 2º G. R. 
M.. o major Felinto Abaeté 
Cavalcanti, s 

O NOVO DIRETOR DA 

POLICLINICA 
MILITAR 

Assumiu ontem a direção da 
Policlínica ' Militar o tenente- 
coronel medico José Vieira Pei- 
xoto. carro esse que lhe fo! 





Estabelecimento, maltor medico 
França" Leite. Ao ato compa- 
receu o general Silva Junior, 
comandante da 1º Região Mi- 
litar, achando-se presente todo 
o corpo medico e funcionarios 


e e Is e 


Hospital Militar daquela vida- 
de, afim de assumir o exerci- 
clo de Kuas novas funções, Esse 
official superior exercia nesta 
capital o cargo de chefe do 
Serviço Medico Legal do Hos- 
pltal Central do Exercito. 

NA DIRETORIA DE 

SAUVE 

Apresentaram-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 
oflcinis: tenentes-coroneis mes 
dicos Herbert Haya de Vascon= 
celos e Luiz Cesar de Andrade; 
majores medicos José Furtado 
Rodrigues, Azalas de Freitas 
Duarte e Ismar Tavares Mu- 
tel, capitães medicos Olívio VI- 
eira Filho, Manuel Lucas de 
Souza, Napoleão Lirio Teixelra, 
Nelson Corrêa de Sã e Bene- 
vides e Hugo Leal Dias e pri- 
meiros tenentes medicos Orlan= 
do Gomes Bertier, Guilherme 
Freitas Dias Gomes, Paulo Lei- 
te Gomes de Pinho, Mauro Mi- 
guel Corrêa, Luiz Guimarães 
Fernandes da Silva e Mario 
Vitor de Assis Pacheco. 

— Fol designado o ten, cel. 
medico Lino Rodrigues Macna- 
do para fazer parte da Junta 
Superior de Saude. 

— Foram designados os cam 
pitães medicos Luiz Francisco 
Leal Filho, para servir como 
adjunto da 1º sub-seção da 3* 
seção: e Heraclito Coelho Leal, 
para exercer as de chefe da 3º 
sub-secão da 3º seção. 

NA DIRETORIA DO 
MATERIAL BELICO 

Apresentaram-se ontem por 
diversos motivos os seguintes 
oficiais: major Paulo Monteiro 
Valente, capitães Manuel Fi- 
gueiredo Cardoso, Francisco de 
Paula e Azevedo Pondé e Gul- 
lherme Paulo Tavares Bastos 
Hettenhausen e primeiros te- 
nentes Artur Oscar Soares Fur- 
tado, Norberto Clrano Stran- 
res e Guilherme Freitas Dias 
Gomes. ' 

— Fol desligado o capitão 
Luiz Marques Barreto Viâna. 

A! DISPOSIÇÕO DA 
INTERVENTARIA 
DO PARA! 

O ministro da Guerra, em 
nota de ontem, declarou que 
o capitão Mario da Silva Ma- 
chado é posto & disposição do 
interventor federal no Estado 
do Pará, afim de comandar a 
nora Policial do mesmo Esta- 
do. 

Não FUNCIONARA! O CTIR- 
SO DE MEDICINA ESPECIA- 
LIZADA 
Segundo declaração ministe- 
rial. não funcionará no corren- 
te ano o curso de medicina es= 
pentalirada da Escola de Edu- 

cação Fisica do Exercito, 





—— 


Francisco Manuel) 


A HOMUNAGEM DE 
AMANHA 


Promoviãa pelo. Centro Ca- 
roca e pelas Sociedades Po- 
neficente Musica) e dos Admi- 
vadore, de Francisco Mimuel, 
realiza-se amanhã, às 10 ho- 
ras. no Cemilerio de Catumbi, 
uma solenidade civica á me- 
movia do autor da musica do 
Hino Nacional Brasileiro Jun- 
to ao tumulo da excelso maes- 
tro, comemorando o 147º ani- 
versario de seu nascimento. 

Será orador aficial do Cen= 
tro Carioca o sem secretario 
social. capitão Nelson de Bar- 
ros Vicira do Couto, 

A banda de musica do Cor- 
Do de Bombeiros executará o 
Hino Nacional, 

O tumulto de Francisco Ma- 
nuel estará orvamentado, fa- 
zendo o Centro Curinca dep 
silar uma grande palma de 
flores naturais 





O-GENIO QUE O RIO HOSPEDA 


CIDA 


me EM | 


to 


DÃO. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 20 de Fevereiro ce lvaz 


-: O melhor filme de 1941, na opinião; de críticos e 


À Reunião de Amanhã 


=, — 


MONTARIAS PHROVAVEIS 


1º PANEO — A's 14,30 horas 
— 1.500 metros — 10:0008 


EN 
Souza ,. .. 
Iodriguez 
D. Fer - 


.. .. us 


Kilos 
ba 
5ã 


55 


1—1 Misa Kay, 

à—4 Ulã, 1. 
8=% Ipané, KR, 
(4 Valeriano, 
roira 


“+. 


.. se IDO 


41 
q 


7% PAREO — A's 1545 horn 
— 1.200 metros — 5:0005000 


Itao!, Jorges Morgado 53 


Com descarga para aprendizes. 
vilos 
|—1t Gabino, D, Torrelra 50 
2-3 Don Carlito, J, San, 
TOM neo Sontto ss no REU DI 
(3 Glorista, O. Relchlel 53 
3 | 
(4 Quevi, A. Brito e 
(5 Sonnta, Cosme  Mor- 
ERQN oa! oo ojos ao oia A 
4] 
(* Faustina, JJ. O. Silva 64 


3º PAREO — A's 15,10 horas 
— 1,400 metros — 5:000$000 — 
Com descarga para apríêndizes, 
Kilos 

Conjurada, A. Rochn 52 


52 


52 


Pipa, XX co cx o 
Bot Barroso, XX 
48 
[o] 


O. Mncedo 
Coutinho 


Niquel, 
Ball, E. 


b6 
az 
48 
48 


—  Excluldo 
J. Mesquita 
J. Terreira 
J, Martins 


Esperado 

Babassu”, 

Marumbi, 
Gearço, 


4º PAREO — A's 18.20 horas 
-— 1.400) metros — 5:0008000 — 
Betting. 


Kilos 
(t Palhaço, R. Urbina 58 
(2 Ambar, A. Neves ,,. 50 
e tucoáã, T. Souza .. 56 
ê 
(4 Clarinada, O, Costa 2 
(5 Valerlus, A. Araujo 50 
2] 
(6 Gatto, MN-rves: 06 cariio9 
7 Marauna, XX 43 
4 |8 Amapola, SS ao qe USB 
(9 Neurgilé, R. Rodri- 
RUAS Loves decr so. DA 


5” PAREO — A*'s 17 horas — 


inátrreu Urca 


No município minelro de Bar- 
bacena, onde se acha instala- 
do o Haras “Santa Helena”, 
pertencente ao distinto criador 
José Marla Moura Costa, acaba 
de sucumbir o garanhão Orca, 
cavalo Inglês, zaino, que cont&- 
va olto anos de idade e des- 
cencdiu de Papyrus e Codialo- 
ta. 





* x x 
A Reunião de Domingo 


MONTARIAS PHOVAVEIS 


1º PAREO — A's 13 horas — 
1.600 metros — |:00)s5UD0, 


Ktlos 
1—1 Brutus, V. Cunha sb 
2—% Barbara, 1. Souza 4 
(3 Souvenir, XX .. .. BO 
3 | 
(4 Aquiles, NNW co ca «o 58 
4| 
15 Brevet, NX co qo a 66 
(3 Quasfmudo, excluld há 


2º PAHEO — A's 14,90 horas 
— 1.600 metros — 10:000S 

Kilos 

D. Ferreira dj 

tunisa ab 

Silva ce co 85 


Rosbife, 
Urtoqui 
(3 Hodo, 


J, 
1. 


| 

(4 Robusto, 
gado 

Condurelra, 

Silva 


Jorge Mor- 
a . 6h 
[8] 


.. me 


J. 


(5 
53 


.. .. oO. 


“| 
(f 


r 
“. 


Mulaque, Mesqui. 
ta O smO LOCO SRA 
dv PAREO — A's 4,05 horas 
— 1,500 metros — S:0105009 — 
Com descarga para aprendizes. 
Rios 

R 54 


f 


Silva 


(1 Forrlel, é 
=P) 

(2 Urucaré, 5. T. 
IDAIO 6.44! tóniiço 


Onix, XX 


Ca- 


t Mondosir, 
Gnlantre, 


A, 
D. 


Araujo 
Ferreira 


Rosenfold, 
Lido, KR, 


J. Zuniga 
Donilez .. 


(4 Mandão, J. Martins 43 


1.200 metros — 6:0008000 — Bel. 
rd Kilos se e pele — A's 4,40 orar 
int? E — 1. metros — 5:(0003000 — 
E Gurjau”, J. Mesquita 59 Com descarga para aprendizes. 
ty PULtRO. ENS mio ae ivo ABB] do MS 

(à diguri, RS Uebind 04) og Dateadon os) ento + 
à 22 AnASA, XX 0. ce co 65 

(4 Pitangul, KR. Benitez 5f rey merda ERA Alo SOR Si 

(6 Cabreuva,  Fxelulda 54 |» e Dona Stella, 1. Souza 58 
Pulo Open 0 CO iva! QU OA unaditabo Cear, Oo 268 

(8 Bourlette, T. O. Silva 54) é Quincas Borba, R. 
cia Olua, JC $a ad Urbina DRE ent cos 260 

(* Operina, 1, Souza .. 41"! ; 

6 PAREO = Aºs 1340 horas €” Obuz, MB. Silva .. 52 
— 1.500 metros — A:00NS000O — o > ' , 
Belling — Com descarga para) ENO, De Ro iuao Horas 
aprendizes. == 1,90) metros — 5:MN0S00O — 

Kilos | Com descarga para Ns ita 
qe e é é os 
1 o Cuntada; SAO am) il 1—1 Aspasie, q. Zuniga G4 

(2 Loulsianta, XX .. .. 5Tla | Rosera, O, Mucodos.. -54 
3 (ê Matapan, T, Souza .. 06 (3 Egaso, excluldo .. 49 

(4 Serodina, XX... .. 48]. !4 Chipietro, XX .. .. 58 

O. Sliva .. 65/* 
ge ESB ASS O 916 Gulbw, A. Brito .. Sê 

(6 Mitmo, L. Beniter .. AS | | e Axum, J. Santos .. &? 

(7 rrlant, R, Hodriguez 57 o 
4" Brung' R, Urbina :2 (7 Lilite, J. O, Silva «o 54 

vd ; : Santos 52 

f Soc bido Pç Raça 6º Pareo — A's 16 horas — 

o E p| E 1400 metros — 10:000:000 — 
qui : Belting. dr 
Kllng 

A Comissão de Corridas da (1 Arco Tris, E, Silva .. 55 
Jockey Club de S. Paulo, em| 1 |2 Petlm, C. | Perelra. 55 
sua ultima reunião, resolveu (3 Risonha, S. atista 3 
multar em 2005000 o tratador (4 Cnjoal, TJ. Zuniga .. 58 
Carlos Correia, responsavel pe-| Z | Passos, R.  Rodrl. 
lo cavalo Bramane, por não ter CUCA is Era lg a Maçada, 
esse profissional fornecido em (6 Assiria, R. Olguln +. 53 
tempo oportuno a montaria da- |. As Romantica, XX .. 53 
quele parelheiro para as corri- | * IR Aquila, D. Fereira E3 
das do dia 14. (9 “Pipa, NX so mo 53 

Como se vê, em 8. Paulo le- (10 Orgamento, J. Mes» 
vam a serio os compromissos) ,,, RO qse elias nas 
de montaria e quando um en-| q | ' ria 
tralneur Informa que um joquei (1º Conselho, XX... 55 
vai drigir um anímal, a colsa (tr Marisco. T. Sousa .. BE 


é verdadeira. 

Aqui, & coisa é diferente, A 
começar, muitas vezes o en- 
traineur não informe a tempo, 
á secretaria da (Comissão de 
Corridas, qual o piloto do seu 
pensionista. 

Outras vezes, para que pos- 
sam pegar uma boa poule nos 
clandestinos, dão o compromis- 
so de montaria ce um bisonho 
aprendiz e á ultima hora colo- 
cam no dorso do seu pupilo um 
habil ginete e abiscoilam não 
só o premio como uma polpuda 
poule, 

Isso precisa acabar porque do 
contrario os compromissos de 
montaria passarão a ser uma 
legitima qagodeira. 

dk 


Para "São Puulo 


Seguiram ontem para São 
Paulo, o entraiheur Osvaldo 
Feiló e os joqueis Reduzino de 
Freltas e Pedro Simões. 

Esses profissionais vão ulti- 
mar o preparo dos animais 
Suez, Shangai e Furtivito, to- 
dos eles alistados no Grande 
Premio “Jockey Club”, a pro- 
va naxima da reunião de do- 
miuzo no Hipódromo de Cida- 
Co Jardim, 


a e A, a, tr E e A rs GE CS rms 
5 - 


7 PAREO — A's 1640 Nnras 
-— 1,600 metros — 6:0003000 — 
— Belting, 


Kilos 
di Tabu”, E, Silva «. «. 50 
1 a 
(2. Guajiru, S. Batista 50 
3 Roueninvilia, A. 
RXBUID Sis osir vos, Fermi NO 
=“ 
(4 Carocho, T. Souza 54 
o Conduru', R. Olguln 54 
y ff Barulho. JT. Zunlga 59 
(Go Tinola, Cosme s. .. 48 
E |8 Poncho Vorde, D, Fer- 
reira VA ROIMÇÃE: F4 
(* Gran Senor, NN 5 


2º PAREO — A's 17.20 horas 
— TAOO melros — 6:0005000 — 


Betting. 
Kilos 


v. Cunha 


o Aratan”, 
| 
(2º Bandolin, XX .. su 
(8 Ruena Pleza, BR, Bemi- 
| tem. 0:61 VDRiDO 
a 





q. 
Ds 


Amnroso, 
Cadenera, 


Mesquita 
Souza 





Biri Birl, R. Rodri. 


UERR =70 o» ED ÇA xi 

(7 Tolido, T. Zunniga nt 
| PERNA] NX imo dO 
CT AM, Pro Oleguin ,, 51 


am em a Vo es A — Ae Em mt 0 e mm “rm ts“ ms es rs mm 
ES Cm e e, o 
= 


AS AVARSICTENC.US ted 


Stud Book 


No Stud Book Brasileiro fo- 
ram feltas ontem as seguintes 
transferencias de propriedade: 

ARCO IRIS, (Hallal e Deli- 
closa), do nome do sr. Alvaro 
Onetty de Figueiredo para o 
do sr. Jocelin Pantoja. 

CARONA (Embaixador e 
Mascula) do nome do sr. Hei- 
tor Valente para o do sr. Epa- 
minondas Santos. 

BRASILICA (Silver Image e 
Alhatre II) do nome do sr. 
Heltor Valente para o do sr. 
Epaminondas Santos. 


om x 


A Grande Prova de Do- 


mingo Em São Paulo 


Na reunião de domingo pró- 
ximo será disputado o Grande 
Premio “Jockey Club”, na dis- 
tancia de 3.000 metros e-com a 
dotação de O contos de réis. 

Estão alistados nessa prova 
os seguintes animais: 


SUEZ, T. Balista ..... 
SHANGAI, R. Freitas 
POLUX, A. Molina .. 
TERVEL, A. Rosa ,... 5B 
TENOR, A. Gutlerrez 
FURTIVITO, P. Simões 
MONJE NEGRO, P. Vaz 
RAMI, L. Gonzalez .. 


* de df ae : 
Será o Piloto de Siteva 

O Joquei Valdemiro de An- 
drade, que se encontra atual- 
mente em São Paulo, acaba de 
firmar com o Stud Crespi um 
contrato de montaria para di- 
rigir a egua Siteva, no G. P. 
“Consagração”, que será dispu- 
tado no proximo dia 1.º de matr 
ço, no Hipódromo de Cldade- 
Jardim. 

Esse compromisso já fot rye- 
gistado na secretaria da Cos 
missão de Corridas do Jockey 
Club Bandeirante, 


Quilos 








O diretor geral do D.7.7 


ve Sr. 
Lourival Fontes, profuriy 


dos- 


pachos, ontem, nos seguintes 
requerimentos juntos aos res- 
pectivos processos: 

— De Sar] Poroto, comunt 


eando que assumiu à direção do 
jornal “O Temno", que se edita 
na cidade do Rio Grando, No 
Grande do Sul; — Taça prova 
da qualidade alegado, do dire- 
tor do referido portals e dn 
do gerente; juntando tambem 
certidão da resneciive averhas 
cão na matricula. judtoiaria da 
dornal. dentro de 90 dias, soh 
rena de cancelamento dn regis- 
to. 


— De Cleveland dao Souza Li- 
ma, diretor do folhato de provas 
ganda “O Parol”, que se edita 
em Nitero!, TEstndo do Rio, ne- 
indo conflimação do seu regis- 
to para 1942 e autoriziucão para 
mudar o sou formato para o de 
revista mensal: — Tninterida, 

— De Tdjomar de Souza, dire- 
tor do “Jornal de Nitarot”, que 
se edita na capital do Fstado do 
Rio. pedindo confirmação do seu 
registo para 194%: — Autoriza 
a cirenlação em 1942, 

—Je Luiz Mronhãos, pro- 
ressor e necretarto do Ginusto 
Nilo Pecanha, com sode em NI- 
terol, Estado do Rio, pedindo 
dispensa da apresonítíacio da 
certidão de matriouta "judinte ta 
do boletim: — Defarjdsa, dever 
do prear os nelos devidos no 
respectivo processo, 

—- Da João Martins da Silva, 
nedindo confirmação do registo 
da “Revista Agronomicn”, oue 
se edita em Manans, Amazonas: 
— Faça prova da quntidade nle- 
enda de dipetor do aludiasn nes 
riodico e junte um exemplar da 
mesmo ao procesão, tmiandando 
ainda nagar os selos devidos. 

— De Osvaldo da Mata Sllivn, 
diretor do “Tndjicador Bancario 
FRrastelro". desta. capital, ne- 
dindo certidão do «eu rogisto: 
— Junte um exemplar da publi- 
cação. 


— Dea José Bastos. diretor do 
boletim mimaografado “Conpsul- 
tor do Comercio” ane ge edila 
nesta capital, pedindo confir- 
macko do seu regista para 1942: 
— Autorizo a clrentlacio sem 
direito 4 Isenção de fmportos 
sobre papel estrangeira 

— Do Aderbal Nunes Fyejro, 
diretor da revista “Capltar e 
Trabalho”, que ne edita em Tor- 
taleza, CearÃ, prdisão autoriza- 
cão para assfnar na Alfandega 
termo de responsabilidade pura 
retirar papel com Hnhaz dagua 
gozando isenção de Impostos: — 
Indeftertão. 

—+ De Alherto Hentigra Zumes 
tez. diretor da vevista, “Technos 
logia Brashefra” que se ctl- 
tava nesta capital e que tove mn 
seu registo cancelado pedindo 
reconsideração daquele ato e 
autorização para mudar n sem 
tttulo para “Técnica Industria!” 
— Indeferido. 


— De Hildebrando de Araujo, 
comunicando que o “iario da 
Tarde”, de Curltibo, é de sua 
exclusiva propriedade, Dos do- 
cumentos constantes Go processo 
consta ser o Jornal de propyle- 
dade da Editora “Diario da 
Tarde” limitada; — Faça prova 
do que alega, leto 6 da quell- 
dade de unico proprietario do 
Jornal em apreço, dentro ds 30 
dias, 


: Orson'Welles receberá pessoalmente; na sessão 


das 10 horas-dé segunda-feira os diplomas que 


' “lhe couberam no concurso. realizado por Cine- 


| Radio-Jornal, “pela''melhor interpretação mas- 


SS ES 2 e 





2.2 ][WDWHDooDN-Nn-—-—— Dl |J-D——-—-—rW—rW—WW———rWrr—————————s 


culina, melhor direção e melhor filme 


+ 


PROFLSSOR Mt BAKOFFE 4 ' 


RESPONDENDO ÁS 
CONSULTAS 

6064 — BUENO — D. Fe- 
deral — O seu destino é pro- 
prio das pessoas que têm lutas 
interiores. Complexos tremen- 
dos. Chelo de incerteza, hesi- 
tação, com insucessos, amrduas 
e duras tarefas cârregará o pe- 
sado madeiro da sua vida. Se 
se dispuser a abreviar sempre 
o segundo nome B. A sua vi-. 
da terá outro rumo, para me- 
lhor, é claro. 


O dia do seu nescimento foi 

numa terça-feira, Os meses, 
dias e numeros favoraveis são: 
fevereiro, março e maio; 2 — 
5 — l4 e 23; da semana ás Se- | 
gundas, terças e quintas-feiras. | 
Numeros: 33 — 41 — 50 — 68) 
NM — 86 — 95 — 104 — 9194 | 
9987 — 8799 — 0897, Estes nu- 
meros poderão ser utilisados em 
todas atividades humanas, in-| 
clusive nos jogos de azar. 

6082 — EVALDO — Rua do, 
Ouvidor — D. Federal — O seu 
nascimento foi num sábado, Os 
seus dias, meses e numeros fa- 
voraveis são; 4 — 13 — 2 e 
31; da semana: às quartas e 
sábados. Abril, agosto e no- 
vembro, Numeros; 4 


805 — 904 — 1012 — 1912 — 2830; 


02 — 8050 — — i 
2 al 06 | cuntia, elevados ideais e dese- 


9985. 


Os numeros do seu més for- 
necem as seguintes previsões: 
Pobreza, arduas e duras tare- 
fas; dificil compreensão e ne- 
nhuma iniciativa, Os numeros 
do seu nome são desastrados. 

Abrevie o segundo nome — 
M e corte-a expressão “de Oll- 


veira” e sua sorte será melhor | 


com os numeros 2, Ge 8. 
6080 — BAIORDO — Meyer 


Despachos do Diretor Geral do B. |. P, 


— We Tistor MapiIn Arado, 
mue pretendia editar em Kia 
Paulo a revista “BRrasft", ento 
registo fof Indefertio, pedindo 
reconsideração do ato; -- Nan 
tenho o desnaeho, 

— De Thlers Rfhetro, podjudo 
autorlanção nara mnáse o nos 
me da veviata que ze adita nesg- 
ta canftal e de quo & diroror, 
para “Ctencia Medion": —- Antos 
rizo, devendo anresantas a em 
Hdão de matriculm  quatelaria 
com a resnoectiva averhacãn, 

— De Arnnlão Adaiherta Gula 
mark&es, pedindo certidãa do ves 
glsto din Jorna? CA Turdo” que 
se edita em Salvador, Bala; — 
Junte procuranão, 


— De ToÃo Calmon, divetor da 
Jornal “Umnitario”. que ge edita 
em Tortnleza, Cenrá pedindo 
nutorização para asmpnnp na Afe 
fandoga termo de rasponsanhi- 
dada para retirar um acrescimo 
de paper com Hnhas Pagu go- 
zando” isencão de Impostos; 
Aguarde oportunianda, 

— De Ran] de Azevedn. dire- 
tor da revista “Aspectos”, que 
se rita. nesta capital, pedindo 
confleymação do seu registo para 
1n47;: — Autorizo, devendo pa- 
enr os selos devidos nº respec- 
tivo processo, 


—. De Mariteresa CrvascantT 
Bllender, residente em 8. Fau- 
lo, que editon sem previa antos 
rização do DT. a ravista 
“Correto do Ar”, eim substitul- 
cão ao folheto de propaganda 
“Vasp”. Imsistindo no npeiião de 
reconstderacção dr ato quo lhe 


negon registo; — Tnfeferido. 
Arquive-se definitivamente o 
processo, 


— De Carlos Mendes de O 
veira Castro, pedindo registo qu 
revista “Avicultura”, donta na- 
ritnl; — Concedo o priza de au 
dias pura anresentação dos dum 
cumentos exigidos, 


— De Wilson Racy, comum- 
cando ter adquirido a proprie- 
dado e assumido a diresão do 
reriodico “O Comerelo”, de TM 
trem, Fatado de S, Paulo. U 
dscumento apresentado não fsz 
prova substancial: — 'Pransiirm 
a proprindade de mois regular, 

— Da Alexandra Antonto Mar. 
chettl Zlonf, dilretor do bolstim 
“Mensageiro da Paz”. que se 
edita em S, Paulo, pedindo cer- 


Hidão do sey registo; -- Sala os 
documentes constantes do res. 
peetivo processo Inclusive a 


certidão do pegiato do boletim, 
Não tiveram andamento 
por não oustarem selnadis os se- 
gulntes requerimentos: — de 
Antonfo M. Oliveira e Vitor Mt. 
tanez, respectivamanta vesiden- 
tes em Quaravapes, Bety de 
S. Paulo e Canoas, Rio Grande 
do Sul, 





ADVOGADO 
(Antigo presidente dm à” 
Junta de O. e Julgamento) 


E dd À 
Av. Almirante, Barvoso, 90 
3º andar - Sala 367 


Advocacia Trabalhista 
» a 
Napoleão Fonyat 
Tol. 42-173% | 
emma ns pos sense. 


| três afortunados. O 


— D., Federal — O seu nasci- 
mento se deu numa sexta-fei- 
ra, Os seus meses, dias e nu- 
meros fevoraveis, extraídos da 
data do nascimento são: feve- 
reiro, maio e julho. 2 — 5 — 
7 — 16 e 25: da semana: se- 
gundas, quintas e sábados, 
Os três numeros do seu nome 
são místicos; 11 — 22 — 38. 
A Interpretação dos numeros 
místicos, é muito seria, porque 
um numero depende do outro. 
E os portadores destes nume- 
ros, precisam ser antes equill- 
brados e religiosos, ao contra- 
rio as “benesses” se transfor- 
mam em atribulações. Vamos 
interpretar os seus numeros. 
11 — signo dos genios benfaze- 
jos, dos espiritos humanitarios 
e justos; 22 e 33 as pessoas que 
têm estes numeros como cha- 


| ves dos nomes têm o fadario 


dos heróis e dos martires que 
balalham em prol da prosperi- 
dade dos seus irmãos em geral 
e da familia em particular, Não 
se esqueça que es virtudes só 
serão aproveitaveis pelos espi- 
ritos virtuosos, 


6G0B0A — MOCINHA — Meyer 
— D. Federal — Os numeros 
do seu nome por extenso são! 
9 1 e 1 e representam, — o 


de, vontade propria, individua- 
lismo, habilidade, inspiração fe- 


jo ardente de realizar obras 
meritorias. O seu nascimento 
se deu numa terça-feira, 

Os meses, dias e numeros fa- 
voraveis são: fevereiro, abril e 
junho, 2 — 4 — 6 — 15 e 24, 
da semana: segundas, quartas 
e sextos-feihas, Numeros“ 33 
42 — 51 — 60 — 78 — 105 — 
204 — 195 — 258 — 384 — 9654 
D7B0 — 49710 5820, 

6067 — ELENCO — D. Fe- 
deral — A sua vida está ine- 
rente aos numeros 7, 1 e 8, 
Os dois ultimos são afortuna- 
dos porem diante do numero 
7 será dificil qualquer ventura, 
por o 7 é um algarismo fatal. 
Indica indomaveis paixões pelo 
belo e pela pena, Os influen- 
ciados por este numero dão-se 
a conquistas abreviadas pagan- 
do bem caro por prazer de al- 
guns dias... 

Buscam sempre a solidão, A 
decepção e as maguas estão asS- 
scciadas a sua vida. 

São espiritos contraditorios e 


facilmente poderão sossobrar. 


Corte o Lyra do seu nome e os 
numeros serão 11, 22 e s3 e o 
Seu destino será melhor. 


6081 — MATERIALISTA? — 
De fato o seu nascimento se 
deu numa quarta-feira. Os seus 
numeros Ífavoraveis são; 2 
6—8—NWm— 26 — 35 — 44 
53 — 682 — 711 — 80 — 98 — 
107 — 125 — 206 — 296 — 1007 
9125 — 1925 — 9863 — 9924 e 
representam os seus meses e os 
Seus dias propícios. Exemplos: 
meses fevereiro, junho e 
agosto. Dias da semana: se- 
gundas e sextas-feiras, 


Os numeros do seu nome não 
são bons: 4, 11 e 6. O primei- 
ro, é um numero de maus pres- 
sagios: arduas incumbencias, 
dificil compreensão e nenhuma 
iniciativa. O segundo é um nu- 
mero comum sos magistas, aos 
Huminados e o ultimo determi- 
na sentimentalismo, trabalho e 
honestidade, Corte o “da” & 
outro rumo terá o seu destino. 
As pessoas que possuem os seus 
numeros são geralmente: advo- 
gados, fllosofos, adivinhos, ma- 
tematicos, negociantes e vende- 
dores; profissões que costumam 
ajuntar boas fortunas. 


6031 — MATOGROSSENSE 
— Av. Tomé de Souza — D. 
Federal — Nós estamos com & 
razão. O professor paulista se 
contentou com o resultado teo- 


Sofico dos numeros do sey no- 


me. O que vale um homem rico 

e atormentado moralmente? 
Com essa interrogação, cre- 

mos ter explicado o seu caso, 


| mesmo por que se trata de um 


colega. O nome aconselhado 
pelo professor paulista dá os 
seguintes signos: 5, 7 e 3. Os 
dois primeiros dizem: incerte- 
zas, hesitações, fatalidades, in- 
sucessos. Os influenciados pot 
estes dois numeros dão-se a 
conquistas arriscadas e são es- 
piritos contraditorios, Eis o 
motivo de ter aconselhado a 
abreviação do prenome C. E 
nesse caso os numeros do seu 
nome serão: 9, 1 e 1. Todos 
nome que 
assina usualmente tambem não 
é de bons augurios. 

6075 — MELLE, LAMUR — 
Reslengo — D. Federal — Das 
vogais cio seu nome extraimos o 
numero 52 que é Igual a 7e 
designa fatalidades, hesitações, 
maguas e decepções. 

Das consoantes obtivemos o 
64 que é Igual a 1 e represen- 
ta personalidade e inspiração 


“ SEGUND A-FEIRA 
ei 


VA 


A NOSSA MAIOR, FONTE, 
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fecunda e por ultimo o resulta-t de vontade, amor proprio, tra- 


do temático que é igual a 8, é 
um algarismo afortunado; 
tretanto o sete inicial é de 
maus pressagios. Cortando 
“de” do seu nome outro sol 
Wuminará o seu destino com os 
numeros 6, 11 e 8, todos três 
afortunados. Escreva sempre q 
seu nome com a omissão do 
“de”, 

6075 A — OTA Renlengo — 
D. Federal — Os numeros do 
seu nome são 11,7 e9 O do 
centro é de um fatalismo soter- 
rador. Os extremos são comuns 
nos seres privilegiados. Reme- 
ta-nos mais e data do nasci- 
mento. 

6075 B — FILHOTE — Rea- 
lengo — D. Federal — A sua 
vida é revelada pelos numeros 
3, 3 e 6. que designam: força 


e e ce cm e e 


-.— a, 


en-, 





balho e honestidade, Otimos 
amigos, pais exemplares e filhos 
dignos, serão sempre os que 
possulrem nos seus nomes es- 
tes numeros benignos. 

6088 — EGIPCIA — Andra- 
das — D. Federal — Os nu- 
meros do seu nome revelam du- 
ra e arduas tarefas por prin- 
cípio e incertezas, hesitações e 
insucessos por fim. Abrevie n 
segundo nome B., e seus ni- 
meros serão: 9,3 e 3, então o 
seu destino será melhor. 

6.000 — DORA ALICE — Tca- 
rai — Niteroi — E, do Rio — A 
resposta de sua consulta foi pu- 
blicada no dia 19 do corrente À 
pagina 9. 

“Entretanto, saiu com incorre- 
ões, 

Onde se Iô: Dona Alice, Leia: 
DORA ALICE, 


FACA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje á 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida. 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 


algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 
à infaiibilidade de nossa “hermeneutica”., R | 

O «osso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 
à luz da Numerologia. 

o — Meagd 
+ 
f 
DIARIO CARIOCA 

i "RAÇA TIRADENTES n.º 73 


| SECÇÃO NUMEROLOGICA 


' Professor MIRAKOFFE 
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Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


REUNIU-SE O CONSELHO DE 





IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


Não é Oportuno, No Momento, a Entrada de 
Agricultores Europeus No Brasii 


Reuniu-se no Palacio Tlama- 
rui o Conselho de Imigração 
é Colunização, sob a presiucii- 
cin do ministro Anlonmio Casmi- 
lo de Uliveira, Letido compa- 
reciuo os conselheiros capitão 
de Irugata Atila Monteiro Aché 
tenente coronel Aristolges dt 
vima Camara, e Artur lielu 
Neivi. Estiveram, igualmente, 
presentes os srs. Aulouiy Pe- 
dro de Andrade Multer é bran- 
cisco de Paula Assis Figucire- 
do, observadores dos Estados 
de S, Paulo 6 hMinas Gerais. 

Aprovada a ata da sessão 
unterior, passou-se a exmnitar 
o expediente dependeuis de 
decisão do Conselho, 


Dentre esse expdiute constou 
Um requerimento em que q 
firma Alex S, Grieg & Cia, 
Ltda,, agentes nesta capital de 
companhias norueguesas de 
Navegação, pede seja a Inspe- 
toria Geral de Policia do Dis- 
trito Federal autorizada a vi- 
sar os cartões de ingresso de 
socios 6 cinpregudos seus à 
bordo de navios surtos no pol 
to do Rio de Janeiro, Esse re- 
quorimento foi deferido, res- 
tringindo-se porém, a autori- 
zação no diretor gerente ao 
chefe da seção maritima e ao 
chefe seção de estiva, e uni- 
oa o o dos navios 

5 us i 
pasto de que a firma 


Figurou, igualmebte - 
nediente um ofício do "gro Rir 
mino Mingheli, delegado de 
Estrangeiros de Porto Alegre 
datado de 4 do corrente, “ca: 
peando o relatoria dos Iraba- 
Mos durante o ano de 1941, Por 
esse relatorio verifica-so que 
q renda global daquela Delega- 
do a TBb-agbgaro, “NO Passa: 

+ dO Passo 
que. em 1940, fôra a 
43:8978700. Até 31 dois de 
registos efeiundos ernito aos 
êstado exprimiu-se 





seções do Servi e Regi di 
de Estrangeiros bia 
fan e. Jaguarão, Livramento 
U eualana, S. Borja, Cruz AÍ: 
rt êxias): 10,484. Delega- 
Dea dio Policia Fies interior do 
registos efetuado a TOO 
á S. Contribui- 
am com mais dg + 000 estram- 





guiros registados as nucionali- 
dades seguintes: Alemanha .. 
(12.118) Uruguai (8.311), Jta- 
lin (T.dbd), Polonia (6.076), 
Portugal (4.929), Russia +... 
(4.070), Argentina (1.891), Es- 


panha (1.709). Libano ..... 
(1.974), Rumania (1,343), Fo- 
ram registudos individuos de 


59 diferentes 
117 apatridas. 


Na vurdem do dia, após es- 
ludar o parecer do  Departa- 
mento Nacional de  Jmigiáção 
relativo a um pedido de licen- 
ça enletiva para introdução de 
agricullores europeus. feito 
Pela Companhia Tereitorkal Sul 
do Brasi o Conselho chegou 
à. concinsão que, em face da 
siluição alum] da guerra no 
munco, não se pode promtn- 
“dar no momento sobre o as 
sunto, devendo a Compunhia 
aguiar oportunidade mais 
convenicule, 

tiubem na ordem do dia ti- 
cou desúido que em cusis ce 
perda ou extravio de durinen- 
tos de cidadãos  Dortiglesos 
ve. em tempo eporbina, ha- 
Jam reucrido à extinta Comise 
são de Fermanencia Lranslur- 
mação da respectiva classifica 
cão de agricultores em resi- 
dentes em zona urbana. na 
forma da Resolução da Culise- 
lho n, 62, e 9 de fevovuiro 
de 1910 poderá essa trinstor- 
mação de situação ser cfelui- 
tn. segundo os lermos do item 

da referida Resolução, meri- 
ante o' pagamento do selu de 
imigração, de valor correspon- 
ente “o dos emolumentos con- 
sulares que deixaram de ser 
Drxos por ocasião da expedi- 
so do visto, Nos proprios Ser- 
viços de Registo de Estranui- 
Toe os quais anolarão esa 

Fansformação na carteira qno- 
elo 19. independentemente ra 
domino tação do passaporte, 
heaças mente, ficavam murca- 
Ei brega as terças-feiras, js 

“S. AS reuniões do Censo. 


ho 
a durante Os meses de ve- 


nacionalidudes e 


Não vos esqueçais de que os ct 
Bos necessitam sempre do ves 
auxilio, Encsiriphatoas pre A 
ALTANCA Pos CEGOS, per 
24 de Meio mn. 47 —. Rin de da- 
heiro — Telefone 26 5004 
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| Dicide-se Hoje a Participaçã 


nd 


Sem Apoio Financeiro Não Pode rão Participar, os Brasileiros, do 
Sampeonato Sul-Americano de Basketball --- Reune-se a Dire- 





erre eras 


o do Brasil 





> 





... ossos roer 


ao Certame Continental do Chile 
Negociações Com 


Leonidas só Entraria em 








toria da O. B. B. Para Ouvir a P alavra Fi , Paulo Neiva! 
ls Brasil encontra-se pd a nana nal ioa ar Pamio ld O F | é mM e N SO S Q (0) E U b [ (0) = h e q I 0) S Q 


não intervir no proximo Campeonato Sul- 
Americano de Basketball, ausencia que po- 
derá ser positivada, hoje, com a reunião que 
será realizada pelos diretores da O, B, B. 
na sede da entidade da rua do Ouvidor. 

Não obstante encontrar muitas dificul- 
dades para o envio de uma representação 
nacional ao Chile, os dirigentes da Gonfe- 
deração não mediram esforços para contor- 
nar os obstaculos existentes, 

Contudo, até o momento, os mentores 
dg OC. B. B. não conseguiram atingir o 


certame. 











Mau grado perdurar o problema fnan- 
cetro, ha ainda esperanças de que a Con- 
federação de Basketball consiga o nume- 
rario preciso para levar à capital 
wma equipe brasileira, 


Atendendo & solicitação do C. B. B., 
a Federação Paulista de Bola ao Cesto vem 








seu parecer, será dada a palavra final so- | 
bre a nossa intervenção | 


no importante | 


chilena 


Desde o mouchto em que 
nossa reporvigem se movimes- 








va de amizade, respondeu o res- 
ponsavel pelos desvnos do Flu- 





A RESPOSTA A'S PERGUN- 
TAS DO REPORTER 

















Dirigi-se Diretamente ao Crack Famoso 


Quatro Perguntas e Quatro Resnostas --- E o Madureira, Onde Ficaria ? -- O Homem 
Que Torce Contra a Volta de Leonidas ao “Rubro Negro” 


menos. Um ou outro seria con= 
tra. Mas nada adiantaria um 


tou para acompanhar o caso de | mengo, ao antigo presidente do n) Leonidas voltaria, sim, a0 | contra... E 
seu louvavel objetivo. de enviar a relação dos jogadores em con- iarbralrtopãe com na ilamengo, não Botafogo. ré Flamengo, Pela sua propria Ou uv regime no gremio vive- 2 
ante a ausencia absoluta do mnecessa- diçãos de integrar o seratch nacional, mais deixamos de por nossos Foi asim, pois, que o nome ! vontade, porque Leonidas diz| campeão não é o presidencial? 
rlo apolo material, o comandante Paulo Constam da lista Humeu Nigro, do S. lestores no par do que se ta- de João Lira Filho se viu en- | que quer bem no Flamengo, E não são os dirigentes de um E 
Meira, presidente da O. B. B., convocou PERSoo máior “deslinha”/dorB; Paulo, | dlav6:do qusise pretende MAE, | vOlVINO DO esse de Leonidas. | py Os associados gostariam | Clube goes torcedores” do E 
a diretoria para que em sessão decida Jacomo Nigro, Lulz Benevenuto, Alcino e Coto FEBANNAÃO io sia Face o» AGONLEOITNOUNO, 2 | de rever o “Diamante” vestir rt enas Calftes! da 1 E 
8 a, , + LEONIDAS VOLTARIA | ,| reporter ticou conjecturanay: à camisa “flamenga” e fazer p o ser e0- e 
hoje, em definitivo, a participação ou não Massenet Sorcinelli. Estes dois ultimos so AO FLAMENGO? — Leonidas voltaria mo ru-| pejos goals de bicicleta para O nidas assinar aquela carta, uma ud 
do Brasil no Campeonato Sul-Americano. poderão atender & convocação depois do Todos lalaram que o grande | bro-negro? seu quadro. | ogia daquela carta que JuÃo e 
O sr. Paulo Meira dará conta do tra- dia vinte e cinco crack voltaria ao seu clube Os associados do vice-cam- I s socios de um Lira ho pensou em ver Pe- ] 
à Ê atual, o Flamengo. peão carioca admitiriam que O sso porque 0 éles racio lhe endereçar, no ano , 
Mas Leonidas voltaria?... “Diamante Negro" envergasse, clube querem palcos pinça Ss passado... e 
ooo eee! O dr. João Lira Filho afir-| mais uma vez, a camisa do Jogadores que Van reta o SO' SE PARTIR DO r 
mou categoricamente no sr. | campeão de terra e mar? o seu team... flies idas. nã FLAMENGO... ] 
a 4! Gustavo de Carvalho que acie-| Concordariam os demais di- reito de errar. E Ene AS, a João Lira Filho foi autoriba- Ê, 
ditava no regresso de Leonidas | rigentes do clube da Gavea no opinião do are ts Ata do realmente pelo presidente 
mM ! e 1 ra e | , |ao rubro-negro, enquanto O| retorno do famoso player do | tavel, é um crack € po ú toi do Flamengo a se entender com É: 
] | mesmo não se dava com O Fiamengo? censurar, ás vezes, quan a di- Leonidas, conforme já tivemos 4 
| muioral do vice-camprão cario-| “Todas estas interrogações fo- | td: um ato en TER oportunidade de noticiar, E ç 
e» | ca, ram feitas pelu reporter, am vetoria ou de qualquer dad não foi difícil no ex-presidente a 
(e a você, Gustavo, como | seu proprio conctente, e a ne- | tor... Por o Podes OS | hotatoguense | entrar naquela E 
e | NR en ra a) em | aceitaria minha interfarencia | nhuma ele foi possivel respon- do clube, que são os ma f A ir | Unidade do nosso Exercito, 1 t, 
| nesse “caso”, para conseguir | der. E muito menos a uma vorosos “torcedores”, pre pi na Vila, onde Leonidas se acha E 
b) |! um entendimento entre você. o | outra: ver Leonidas com & enmisa R | | recolhido, para lhe dizer do o 
dd O Ra | Flamengo é Leonidas? — per- — aAssinaria o trriquieto cen- bro-negra a vê-lo com & ti-| motivo de sus ida áquele lon- E. 
| guntou o dr. João Lira Filho |tro avante a carta que João color, do Fluminense... ginquo suburbio da Central. E 
aXam li 0 Lf Uelro e | U | RO presidente rubro-negro, Lira escreveria para Leonidas c) Quanto no “concordo dos Leonidas bancou o importan- ag 
| — Eu e o Flamengo aceita- | enviar ao rubro-negro propon- demais dirigentes do Flamengo | te e depols de pensar bastante E 
rlamos contentes essa sua pro- | do reconciliação?... no regresso de Leonidas, er U vinte e quatro horas mandou - 
roça 0 om snes AR GN a (second ae 1 dd AAA NES A dizer no dr. Lira Filho que não E 
e 2 e Ee assinaria a carta. E vinte é “ 
Pimenta Só Tentou Realmente Esta Conquista, Quando o Vasco Lhe To-, Os EE. UU. Participa-| O) SR, VARGAS NETO REVELA-SE UM quatro horas. depois quando E 
mou a Deanteira... — Em Busca de Um Companheiro Para Caieira| ,ão Dos “Jogos Pan- CRANDE PRESIDENTE ais, Pecisa, o, “Diamante No- à 
DIARIO CARIOCA foi o pri- | o goalkeeper que tanto desejou, para conquistar um bom Za Americanos” BA do ltavei = qualquer dio Q 
meiro jornal da cidade, que no-| e no Vasco, que chegou por ul | gueiro. Mandou ver em Minas tendimento com o mei clube: 85 Eri 
ticlou O interesse que o “Glo-| timo, no pareo, coube a palma! Gerais, solicitou informes á 


ricso” tinha pela conquista de 
Cajú, o arqueiro que deverá de- 
fender qs cores do Vasco da 
Gama na temporada de 1942. 
Dissemos de como Se inicaram 
as negociações entre O Bota- 





dem que recebera... 
Ficou assim, o Botafogo, sem 


EA RD 


ENGAS E ADAUTO 


da vitorla,.. 
Cajú assinará contrato com 
o clube da Cruz de Maita.. 
EM BUSCA DE UM BACK 
Pimenta teve tâmbem ma lm 
cumbencia de conseguir ' am 





Bain, sobre Luzitano e está com 
us suas vistas voltadas pêra os 
gramados sulriograndenses, pr: 
ra ver se adquire, Já nos pum- 
pas, um bom back, 





— Jacir e Esquerdinha. 


mt 








Não Renovaram Contrato Com o Bangú -— Irão 


lobo AQUATICA SOB O PATILOCI- co na cadeira. Olha paru v ar. : 
A dlretiria do Clube Al dr. Jaime Pinheiro de Andra- NIo DE “A NOIR" cida a” Tapecaria Progresso. de | gemar Biblano, que se achu- a 
ira Onde E io Dia 8 Contra rovens teiesrarou ontem ago | de e dr. Bolivar Caldas Bur- propriedade de Paschoal Iiteet:| va presente. À co di E 
Para 0 Madureira 0 e strearao Pia gociando-se Eco ts ONONSIATE reto. Sob os auspírios dus nossos O fogo que teve origem em Pp VETA: Ma e 


o Fluminense — Anito 


Madureira Continuarão 
A decisão do sr. Gullherms 


e A prova será dlsputada nutre 

. no, anunciada | Spindola. Assim, o quadro do e E — BRero Monteiro é cuntra 
pe comboio pio jornais, nas | Madureira ganhará três hons do R n grma Po Ao pb | prejuizos, embora de nou- | tiramos nara ver se atingiria- 
com sensação, D , à : is| do e alamento eral : A pa do Flamengo. ca monta, sinda não foram c&l- f 
vesperas do Carnaval, de que reforços para os pontos mais rd Em sua vltinga veuntão, o Dndo o enorme Interesse que | culados mos o alvo, f 
D Bangú não mais gastará um trocos de sua defesa, colocando ' Conselho Deliberativa da Fe- | Vem despertando 2 competlcio, : a João Lira Filho lançou-nos “a 
real com pagamento de “lu-| no paso ob a NÃO SE REUNIU ONTEM | deração Metropolltana ue Ps. | GEMEENTA-SS desde Ja o neu] A policia do 13.º distrito te-| um olhar meio afirmativo, meio 

Sa peão carioca, a se sá xito. 


vas! nos profissionais que cop- 
tratar para o quadro alvi-ru- 
bro, na presente temporada, hA- 
via causado panico entre os jo 


tuação no clube da rua Ferrer. 


Fluminense, Flamengo, Hotato- sã Ed G G - 
vadores de mais cartaz da equi-| ge, Lelé, Tzalas, Jatr e OzélaS. | go reforma do Regulamento | &0 F. C. e Light A 5., ful oel. | Ra IOS Reconsiru os som arantia era contra e quem “trabalhyu Ez 
pe banguense que disputou O Geral, ainda ontem não se jo unasimemênio a ER - ua eee para que Leotui- o 
q : sidento — Washjn- E n regyressasse 4 tUl= mu 
certame de Eni ER . E A , ária reunir o mencionado) ton Azevedo: Mos-presidante de Seis Meses da CASA MELODIA pe. cem todos os rara a k 
Agora, val ce Nova Exibição de Ben-| “Sos — Pascoal Antoninl; secreturto, | a raras, et 


, Rodrigues, Nandinho e 
No Gremio Alvi-Rubro 


com o centro medio uruguaio 


cru: 
Alfredo, Enéias e Apjo; OtAr 
cilio, Spindola e Adauko; «or: 











fnatrhes-trelno com os 
tenms do Rovena, na cancha do 
veterano gremio alvi-rubro, qe- 
vendo or uudadpos secundários 
iniciar 4s 2 horas v cordjal con- 
fronto. 

Todns os socios ní'etas do Ro- 
vens e do S, Crlatovão estão 
convidados para esse matche- 
trelno amistoso, 

FELICITADO qo PRESIDENTE 


prestadas ao 


) sr. Gustavo de 
Carvalho, 


presidenta do T, KH. 
Flamengo, por motivo do <eu 
aniversario natallejn. 





A Comissão de Reforma, 





POR FALTA DE “QUORUM” 


Apesar da urgencia determi- 
nada pelo Conselho Supremo 
para os trabalhos de comissão 


Dos cinco componentes 

















OS "YANKEES” DEVERAN 
RUMAR PARA BUENOS 
AIRES POR VIA AEREA 


NOVA YORK, 19 (U. Po) 





Pinheiro; sr. 


1o tesoureiro, 
José Antonio Carvalho Melo: 
2.º dito, sr, Carlos Soares Ca- 
mara; diretor de publicidade, 


br. Augusto Lemos, presidente 


Raul Doria «ilho; presidente 
do departamento medico; dr. 
Emilio Chedid, Conselho Fis- 


cal — dr, Humberto Ramos, 





Eleita a Nova Dixeto- 
ria da Federação de Es- 


grima vem de eleger n direto- 
ria que regerá os destjuos dese 
ta entidade no cuprante ano, 
Presentes os represuntantos do 


da] Fausto Nunes Fermandas; 4º Rar 





do departamento tecnico, ar. | 
| 


Compreendendo Bem a Situação dos Pequenos, 
S. S. Busca Afastar Todos os Empecilhos Creu- 
dos Pelos Seus Antecessores 














bi - Eleição de 5 membros: 


do Conselho de Revisão. Principio de Incendio 


Numa Casa de Moveis 


Os bombeiros do Poszo Cen 
tre], correram, na tarde de on 
tem, para um princípio de In- 





Nadadores de Lunga 
Distancia Em Ação 





DISPUTASD UMA PROVA | Sisto 177 da rua Visconde dr 


confrades de “A Nut”, merá 
realizada no proximo uja 1.º de 
março uma Interessmaro compr= 
tição de natação, À qual já apa 
riu grande numero de amantos 
do salutar esporte auuntico, 


casa de moveis, onde está el- 
tuado um depósito de materiais 
velhos, fel sufocado pelos bom- 
beiros devnls de algum tempo 
de trabalho. 


gistou O caso, 








Itauna, onde se acha estabole- 


um comodo dos fundos daquela 


t 


4 


| 
| 








partir a iniciativa do proprio 
Flamengo!... 

João Lira Filho desanimon, 
com a resposta, e fez ver ao 
st, Gustavo de Carvalho esse 
particular do caso Leonidas, 


do alvi-negro: 

— E como eu sou contra 
qualquer iniciativa por parte 
do clube em casos como este, 
penso que nada teito. 

— Alguem, parece-me que é 
contra a volta de Leonidas ao 


cendio verifleado no predio nu- | Flamengo, aventuranios 


João Lira move-se um pou- 


prra o reporter: 

— Parece que sim. Ha posst- 
velmente elementos contra, fa- 
voraveis e neutros, Mes os «me 
são contra trabalham com efi- 
ciencia... 


ind.ecifravel... 1 
Acertamos o alvo. 
A palestra encerrou-se af. 'No 
dia seguinte fomos ver qiteia 


todos es recantos rbro-negros 








I o renomado arqueiro bom back, para fezer cor du enteado Ge EMOS ideia da lr E O MADUREIRA? í 
ogo & ê 1 Pos E ss se soube ue en- : - ; S 
VENTA O HOMEM QUE |nhia a Osleira. Arrânjou?  er- | estão ativos para conquistarem São que tam Os ádos ORI: Na sede da Federação Metropolitana de Futenol voltará a e quo 
Ee  rige vos:| Bonder rh im ta Life | poi o dito a deficuidades dos de perticipar “mass Olimo o mataria Do Se HOFRCIO | fazer uma interrugação nos f&- É 
Sabiamos que os entes | pondem os fatos. Pimenta pre- | pois à despeito as idas Panamericanas que 84 epres a , a TOlADO= vOSS E! 
do walvi-negro haviam entregue | ocupou-se apenas com Jurau- | querem apresentar em 1942 um serva da em Buenca Aires Verne enssnesnda pelo sr. MANO NA NAO da CR peouidas afitmiique a E 
u Pimenta a missão de arran- EA quadro que se possa igualar au icará d rar o memorial que o5 pequenos s . À 
a davalas para O gre-| O Botafogo está em apurvs | meinor conjunto da cidade. não modificará, apesar da pre: | rios enviarão no sr, presidente Getulio Vargas, solicitando a | tu entrar num acordo com O E: 
E Es eneral "Severiano “MMS sença de submarinos no Acvu-| revcgação de dispositivos estatutarios da entidade Ollcia) que | Flamengo, uma vez que parta A 
oo  oirndio ou um elemento 5 é a 3) tico, a não ser que a isso m impedem a filiação das entidades pobres dos suburbios e ar- deste a iniciativa. Perguntamos h 
superior ao goleiro que defen- Q Mexico Nos Jogos Pan-Americanos oponha o Departamento ar rabaldes, conforme sugestão do atual presidente da E. M, *.,| nós agora: como e em que pé ia 
ei com brilho, no ano passado | oa o nndrerma er Bi na seeds ist edit y ereto antes do Siad a Arigránia e negociações com O j 
nega ; ê A sr. Dan Ferris, presidenie anto quanto possivel, os clubes e entidades & » adureira IP. 
eis Gare dO dd O presidente a ARSTADIO E . « | da “American Atletico Unioni,| desejam conservar a autonomia que tem permitido sua exis-| Sabemos que Leonidas disse Y 
a dnpbraneniors certas: Giicuna- ntegigos da ad En Entram, Hoje, Em Ati- | ussim se epa a respel- eras ie aqui, de dvd nico Le led dos snburo a diretores do gremio suburba- 4 
y O dad : ir . a De - | to; “Continuaremos nos pre- os e, decerto, sem desobedecer as N s de org ção no: “m 
pes: rodo. papo ana in? ato eo Pi renrrr vidade os P rofissionais parando para a viagem, até desportos nacionais, traçados pelo Conselho Nacional de Ves- — Se conseguirem um cen- E 
desejavam a conquista do jo- a seo prá gen al não pá que as autoridades do Depar- portos, acharão um meio de adaptar cs rigores das exigencias | ter-half bom; se me deixarem R 
vem goalkeeper paranaense PÃO nte a Deo ado da do Vascc tamento de Estado nos nou- atuais ás condições econômicas precarias dessas associações PrO- | no centro de Lelé e Jair; se ) 
porque ele representava para O| realização dos Jogos centrm- tiquem o contrario. Até O pre- rias Rap são rop a paca ao Sea Para às dee me pagarem setenta contos. eu R 
Botatogo mocidade, revelação e | americanos, havia decidido quer Feqeto Vasco dart Injelo às patê não fomos eo idea da nem tod ps pm E e oo indo e VEE qi por dois anos no Mar E: 
: icar or va- a SER u To. | atividades de sun equipo de fu- e mue não se realizara o - = f Abe “ > , « ve à a! 
req O Stendenido as cores Eça aa cio pi em Alog tebol, reunindo todos os profis- | neto, e em Buenos Aires prus=| US estes têm no profissionalismo uma fonte de renda com & | A resposta de Leonidas, por a 
do alvi-negro., [garcas cem Buenos Aires em ne alonals afim de sersm subme-| seguem tambem os preparatl- qual não soa os pequenos gremics amedoristas. vem, no dr. Lira Filho faz com “a 
Pimenta foi o homem encar- RO art pena Re trejnos Individuals e | vos”, na td por ndo Ondas Ee proprios meios interessados, R$ | que fiquemos a pensur: “8 
regado de arranjar tudo. Levou, | De acordo com que infrrmom e o E' quast certo que os Es Voei numero s 199 E NES E dino OR ara 1 ati e SLRORIAS CRIA : 
desde quando embarcou para! presidente da F, N. B. M.| Durante o exercicio de logo | tados Unidos enviarão un qa filiação e dos campeonatos a serem disputado; gb fee Deque lhorou ou voltou aos seus ve- 3 
Caxambú, essa dificil missão. | nos organizadores do importân- mais, serão experimentados va- | conjunto representativo, Os nos clubes, já estão sendo dissipados a a dt lhos tempos em que & promessa E 
No entanto o técnico do Bota- | to certame, o México enviará & rios elementos, motivo por que | desportistas viajarão em um| ção do presidente Manuel Varga t a are an nao! era, apenas pata so Ma Vora E 
f teimoso no seu ponto de | capital portenha te | O primeiro trejno dos vascnivos | dos “Clipper” da Panamesi- argas Neto que: demonstrou conne- U HOMEM QUE TORCE “4 
ogo, t€ capital portenha um potente | astá desperta a p cer, realmente, os problemas que aflige chamado Esporte E 
vista, embora errado, não quis; quadro de bola no cesto. está despertando bastante inie=| van Airways, cuja partida | Menor Carioca, não dando ouvidos n insinuações perversas de gi tai “A 
saber de concretizar a conquis- E poderia efetuar-se em mcadus, velhas raposes da politica d UR ta quem pes VELAS O reporter está frente a q 
ta de Cajú para o seu clube e de novembro. nos esportes da cidade Ando: motivo a tão Enquetes qaRo ár frente no dr. MORO Lira ua A 
não afastou seu pensamento de a: “e Estima-se que à represenia- mentaveis dissídios, , -| E pergunta então no paredro , 
Pego Estaria rede ser Convocados 03 Juvenis, Novamente Em Ação 0 ção ficará Somposia, ao o a at 4 aa o LeDONdaS em 2 
ta, se houvesse algum E i isfovã atletas entre os quais irão cor- — e if 
bilidades de se gonseguir 8 807 do São Cr tstovão E C. A. Rovena redores, strass nadadores Reune-se 1) € anselho . que pé cuido doão Lira Enhoto EL 
leiro bandeirante. r TREINARAM ONTEM Og AMA i conselheiro do LU. . . R 
indiscutivelmente um grande) No campo da Rua Figueira, DORES DA IMPRENSA CE pec | o poa Deliberati d R il | 0 S X tenta fazer ironia. Y 
jogador e representava segura de Melo, iniciará dumingu dE YOLTARÃO A E errmeraitv» do “— Qual deles? | 
garantia para a meta potato- tarda oseu preparo, ob Juve O O O ritos e Ê América Exames radioloricos em O reporter conhece o motivo Y 
guinses Map JUEA POMA JT) Pis, TOVIO — CONTRA o GLANA João Lyra Filho Na Pre-| D; ae 4 gs. ironia, (8 mão do perburhas E 
o ( : ANP? R 5 0 REINKIO | , A 7a ue , E) 
gentino, permitiria que ele enc) O ext olo será com t Se-| DA SUA TEMPORADA DE J0m sidencia da Federação' rs. Victor Cortes apenas a resposta de sua m- a 
verga Tea UA semi O O o qumdnaaae| o maca corso tor li xtonto avrtar sema: || e Renato Côrtes 4] “io E 
exigir alguma dn o a s es O gremt tivo dos traba- PRE : o João Lira Filho joga para o E 
tronomica?. .. a comparecer ás 14 hotas, no TnAGEss da HEPrANAA RU ras de P ugilismo PP An sri DO Diariamente, de 8 às 12 OC URiR A NR SORada ane A 
Tudo isso Pimenta deveria ter sepineçhe e os seguintes inietando suas nErGnA aa nas ata do net: Cleita IR) NOVA o e 14 ás 18 horas so charuto, olha mais uma vez | 
0v!| juvenis do S. stovão, em, rde, sob as ordens do E a . E! 
Midi ne iba ir er : teonno Chninar iranco: w torina, diretoria da Fedetação 'Metm:.| -, ESA” marcada. para !pro-| R, Araujo Porto Ále- end DR o E E 
justamente a €s Pp Alvaro - Jorge - Carlinhos asteve se exercitando om rigo- | politana de Pugilismo xima segunda-feira, uma reu-; q y Tê 
que menor importancia deu O » rosos treinos individunis « batm ORBARITO “QUA e dirota-| Não do Conselho - Dellberati-| 70 - 9: d nidas afirmou que só tomará 
técnico patricio. E foi aí quej Carneta — Joel - Sampaio -| hoja, com tiros & gonl, tiros de m o quadro de diroto-| 4 america Futebol Clube 1, gre, - JJ. andar 1 | em consideração qualquer pro- ES | 
“residiu o seu ruidoso fracasso. Pretinho - Nelsou - Armando! escantelo, penalidades 's outros | TES 05 seguintes desportistas: Rerk trata iinta 1 j: posta partida do clube, Não 2380 
Não conseguiu Jurandir, por-' - Espinheiro — Altair - Do-| trabalhos necassartos am neepa- | Presidente, dr. João Lira Fi- indo tiro rela Lira ordem el; 22-5330 quer intermediario, . 
que está preso ao gremio por-| mingos — Renato — Valier =| ro fisico da reproseutação ru- | lho; vice-presidente, dr. JThe- do dia; ; E depois de um pequeno et- = 
tenho: não conseguiu Cajú por-| Luizinho - Marlo - Arnô -— Dana iago Din sie Tê Bernardes; 1º secretarit, ico sprenidento ii tencto, velembrando-se do caso A 
que pelo arqueiro paranaense | agil - Buldog - Miudo - Jatr nho, diretor de esportes 1) Ciuo Pa prin pemaos 42.43. Icão Lira Filho e José Pera- IN 
não se interessou, conforme or-| — otacllio - Romulo - Egidio he de São Cristavão, mureon GQ dr, ino Mesquita cio, continua o ex-presidente a. 





ro elementos de : Comissão, astl= ! cretarjo — Hell né y = RE ADS ' » nome conhecido e - ú 
ontem á qnto meter | to de Assis Nos Estados| voam. presentes; 68 gem [tor técnico — a AR Aparelhos — PHILCO — G. E. PHIL.- mos ra o mes 
no novo regime. rd (polar Joaquim: Guimarães e Ale-| Sim do Couto nina — Stã= LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE ero Monteiro... 


bem (Madureira), 


Unidos 


xandre Barbosa da Fonseca. 


emo e mm 





E é Rego Monteiro o homem 


e Rodrigues. Luiz Galot, Iber nardes ie que fol denunciado, ha dlas, 
nélas e Adauto, entretanto | A YORK, AS Grp.) | € dastão Pirai e Mon Sem entrada. — Sem fiador — Em 20 meses por um nosso colsra, como 
não se confermaram € deverão. ,, “vorredor brastislro. Resto de Filho não compareceram ' por EM EXPOSIÇÃO NA 


nestes dias, firmar contrato com 
os tricolores suburbanos, cuja 
diretoria estã disposto, mesmo, 


| experimentá-los no dia 8 con- 
te o TPM juntamente | so na de 580 jardas, 


tra o Fluminense, 


ausis inscreveu-se ua prova ue 
a jardas. no proximo <obado, 
no Athletis Club. 

O ehileno!Huidobro insereveu- 





motivos justificados, sendo atue 
o ultimo está ausente desta 
capital, e ao aceitar o encar- 
go referido, sallentou a im- 


possibilidade de dar sua colar 

| boração às reuniões deste mes. 
| 4 nova reunião foi marcada 
para a proxima segunda-feira, 
às l5 roras, na F. M. PF. 





| Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


ie 


sendo o rubro-negro de sete 
onstades aque desejaria ver-Leo- 
nidas atirando contra o arco dr 
Yustrich, conquistando orls 
ue assinalariam a derrvia do 
Flamengo!... 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 1942 











NO : .— 
car e er re eres sro ronca cererees : 
Nem ada em 10 de fevtrolvo espada DE REVIS- agi 9) — 1.º Dislribiidor «— FeReRTA Monlico — 2.º Distri- 
q pe : + Vara, buldor — 6.º Circunscrição, 
PAUTA DOS JULGAMENTOS AGRAVOS DE INS- 254 — Recorrente, Aida 5.º João Bernardo Siqueira —— Alessio Frullani e Balbina gut. | 
A SEREM REALIZADOS KRO- TRUMENTO Pereira Costa — ecorrido, | (Proc. 8.º) — 2.0 Distribuidor « | vestre — 3,º Distribuidor — 14,º, 
JE, 20 DE ESNERRIRO, NA ti 6817 Gi: Helitos cars gas: gapitão A Amaro ol eis se Ma és Oia it Circunscrição. | 
BSS No 4 nho Gurce ros zevedo — 1º eto Qu a Filho = xs ca Niva 
SESSÃO CAMARA velo — Agravante; Alberto E ocimento do reciirso, (Proe, 6,8) — 3.º “Distribuidor bd Ai dog PA 
APELAÇÃO CÍVEL potnas O Hr AM Alexan- TER Salg Hei E 19 Gironnsdticão, 
x : É ; abido a San qa a * Hoenr ellramn (Pros. 1) Arhinl Sos E Vis 
ME Tinha nc seM OR ui» Eee: tedral Metropolitata do Arce= | nº Casa Gulmaries Ltdu. — |— 8.º Distribuidor — 10,º Va-|rin do Sosorro  Blaio Ea valol 
to — Mevisor sr, des, Atra- | bispado de Sebustlãv do | Pelo não conhecimento do [ra — 4.º Distribuidor — 1, Clr- 
re ami aNisor ar. des. Alra- | Rio de Janeiro — Cum dia em | recurso. e : 4,º Manuel Fonseca (Proc, 2.º) | cunserição, 
nlo An ad lo TUROR 15 de fevereiro de 1942, APELAÇÕES CIVEIS — 1.º Distribuidor — 3.4 Vura, Fernando de Almeida Maneio 
ento NEVE IEA Brioli id E A a sr. rd NUMEROS. em NA do qndo no. predio ao do [e Maria Ana Dias Morei — 8,* 
Apelado: dr, João Lobo  — | q O Brudente “d “* M ant apelado, Distribuidor — Já 


Gom dia em 30 de Juneiro de 


1942, 
AGRAVOS DE INS- 
| TRUMENTO 
N. 2448 — Relutor sr. des, 
Agra- 


Flaminio de Rezende — 
Rumos 


vante — Dr, Artur 


Leal — Agravado; Max Sile 
— Com dia em 30 de janeiro 
de 1942 


N. ha66 — Relator sr, «es, 
Martinho Garcez Culdas Bar- 
reto — Agravante; Artur Ber- 
win Amos — Agravudo: Luiz 

rbone — Com dia em 3 de 

everciro de 142, 

N. 5872 — Nelnlor sr. des. 
Afrânio Antonlo da Costa — 
Agravante: Manuel Hodrigues 
Junior — Agravado: João Soa- 
res — Com dia em & de feve- 
reiro do 1942, 

APELAÇÕES CIVEIS 

N. d6 — Relator st, 
Marlinro Garcez Caldas 
reto — Revisor sr. des, 
nlo Antonio da Costa — Ape- 
lante: Sara lrucht Dystelo — 


Apelados: Szlamã David Dys- 
tel ec o dr. Tutor Judiciul — 


| Tribunal de Apelação 


des. 
But= 
Afra- 


Com dia em 3 de [evercivo de 


N. 1050 — Relator sr. «des. 
Afranio Antonio da Custa — 
Revijor sr. des. Flamínio de 
Rezende — Apelante: Frederi- 
co Dolabela Portela — Aptli- 
Espolio de Alfredo Do- 
por sua Inven- 
de Carvalho 
Industriis 
Sociedade 
de 


dos: 
labela Portela, 
tariante  Trucema 
Portela. Companhia 
Brasileiras Portela 
Anoniimna de Com dia em q 
E PA e Neiator Ea fe 

Antonio da Costi -— 
pino E des. Flaminio de 
Rezende — Apelante: Cia, Rio 
Consiiutora S. A. — Apelt- 
dos João Antonio Saraiva € 
outros E com aa em 6 de fe- 
e nO — Relator sr, des. 
Fiminic de Rezende — Re- 
Martinho. Gur- 


visor ar, des, DADE 
oo 


vez Caldas Barreto — 
lWnte: Teotimo Silva —. 2 
Apelante: Nicolau Mungieui -— 
Apeludos: Os mesmgs :-— Com 
lia em 10 de fevereiro de 

N. %5 — Relator sr. des, 
Martinho Garcez Caldas Bar- 
reto — Revisor sr. des, Afra- 
nio Antonio da Coste — Ape- 
Jante; Nestor Moreira Pache- 
ci — Apeludo; Antonia Fran- 
cisco Gonzalez — Com dia em 
10 de fevereiro de 1942, 

N.. 101 — Relator sr, «es. 
Flominio de Rezende — Re- 
visor — sr, des, Martinho 
Coldez Barreto — Apelunte: 
Manuel Pinto Rezende Sobri- 
nho — Apetdo: José Muntte] 
Fernandes — Com dia cin 10 
de fevereiro de 1942, 

? 029) — Relutor sr, des. 
Flamínio de Rezende — Re- 
visor sr. des, Martinho Qur= 
ccz Caldas Barreto — Apetan- 
te: O Juizo da 1º Vara de Fa- 
miila — Apelados: Bento Pe- 
na Fernandes Junior uv Dora 
Garrastagu' Fernandes — Com 
a em 10 de fevereiro, de 

N. 1038 — Relutor sr, des. 
Afranio Antonio da Costa — 
Revisor sr, des. Flaminio de 
Rezende — Apelante; Lloyd 
Nucionul S. A. — Apeludos: 
Zaki, Shiralo & Cia. é outros 
— QGom dia em 10 de fevereiro 
de 1912, 

N. 1052 — Relator sr, des. 


Flaminio de Rezende —' Revi- 
sor sr, des. Martinho Garcez 
Caldas Barreto — Apeute: 


Augusto Antonio da Silva — 
Apelado: Anlonio Rosa — Com 
din em 10 de fevereiro de 1942, 
E Relator sr, des. 
Flaminio de Rezende — evi- 
sor sr, des. Murtinho Garcez 
Uuldas rreto — Apelanle: 
Banco Auxiliar do Trabalho, So- 
ciedade fooperativi de Respon- 
sabilidade Ltda, — Apelado: 
Oscar Lisboa da Graça Couto 
— Com dia em 10 de feverei- 
ro de 1942. 

N.. 9059 — Nelator sr, des, 
Flaminio de Rezende — le- 
visor sr. des. Martinho Gur- 
vez Caldas Barreto — AÁpe- 
lante; Alice Guimarães More- 
te race Niado : Riomar ria: 

"ra e sua mulher d. Se- 
ene Tigre Orlega Tevra sado 


4 —— 


Sucessões Sobre o Caso Saint Clair Lopes !“zSitits aos comercianos: — 


O Julz da 3: Vara de Or- 
fãos e Sucessões, dr, Marti- 
nho Garcez em longa senten- 
ça, resolveu reconhecer e 
nomear Saint Clalr da Cunha 
Lopes inventariante e testa- 
mentciro dos bens deixados 
por d. Julia Campos de Oli- 
velra Ramos, 


Eis a sentença 
referido Juiz, 


Em resumo, a conclusão é 
uma só, é a mesma a que 
chegou 4 dr. O. de Residuos: 
— q registo de nascimento 
do Regte, de fls. 2 teve por 
fim unico a sucessão de Ju- 
lia Campos de Oliveira Ra- 
mos e tanto assim é que, 
ainda em vida de sta pre- 
tensa mãe, já ciudava da no- 
meação, do Inventariante de 
seu espollo, da partilha dos 
bens e da administração do 
principal imovel. Como o 
simples fato de se declarpr ao 
oficial do Registo Civil de 
uma cidade do interior e sem 
maiores dificuldades o Re- 
querente alcançava o fim co- 
limado -- a declaração de ter 
filho natural da inventarian- 
da e assim contornava o us- 
colho intransponível da de- 
claração judicial dessa mater- 
nidade; como se por um pas- 
so de prestidigitação; quiçã 
com a cumplicidade de ter- 
celros, pudesse iludir a ação 
da Justiça e vencer a barrei- 
ra que se lhe antolhava no 


proferida 


“su 


Agupito Prudente de 
Jesus — Agravados: dr. 2 
Guirador de Orfãos e Heitor 
Nunes Sampaio — Cum dia 
em 13 de fevereiro de 1912, 

AGRAVOS DE PETIÇAO 

N. 5878 — Relulor sr, des. 
Murtinho Garcez Caldas Bar- 
velo — 1º Agravante: O Jul- 
zo da 9º Vara da Fazenda 
Publica — 2 Agravante: Pu- 
zenda do Distrito Federal, 
por seu advogado — Aguava- 
do: Joaquim da Cosly Malu 
— Com dia em 1d de severeno 
de 1942. 

N, 5590 — Relator sr, «les. 
Alrúnio Antotilo du Costa — 
Agravante: Dr, Alvaro Men- 
des Pimentel, liquidatario da 
Mussa Pulida do d, Pinheiro, 
trinãos & Companhia — Agrar 
viados: José Itodrigues Pinhei- 
ro — Dr, Jorge Dyoll pontes 
nete, curador especinl, dr. 
Gurador de Ausentes “q dr. 
3º Curador das Massas Puli- 
das — Com dia em 13 de le- 
vereiro de 1942, 

AgLLAÇÕOES  CIVEIS 

N. UM — Nelutor av. des. 
Murtinho Gureca tuttas Jout- 
velo — alevisur sr, des, Alra- 
mio AULonIo du Costu -— APU- 
nte: QU Juizo du é“ Vara ue 
bunlia — Apelados: Joao be- 
nedito Otous vastos «e Mada- 
du sá COloto bastos — Com 
Giu em lá de evereio du 

4 


. 


J2, 

a .VIg — Relator sr, dus. 
Flaminiv de MHeztude — Revi- 
sor sr, des, Martinho tur 
vez Culdas Barreto — Apeta- 
te; OU Juizo du 2º Vatu qe tu- 
milia — Apeludos: Puto Bun- 
deiro e Florinda de Uliverra 
Bandeira — Com dia cm Id 
de tevereiro de 1944, 

N. UU7 — Relator sr, des. 
Afranio Antonio da Gostu — 
Hevisor sr, des. Pimnínio de 
Hezengo — Apehmle: QGeor- 
es Marliul Walboria «— Ape- 
Judo: O Juizo — Visenl; O 
Ministerio Publico — Com cia 
cm 13 de fevereiro de 1912, 

N. 977 — Relator sr, ques. 
Afranio Antonio du Custu — 
Revisor sr, des, Eluminiv de 
Rezeude — Apelante: O Jui- 
zo da 1º Vara de bumilia -— 
Apelados: Mifguel José Boubakl 
e Flora Múria Otero Bot Sou- 
baid — Com dia cm 1) de fe- 


vereiro de IU42. A 
EMBARGOS DE NULIDADE 
NAS.  APELAÇÕES  GCivkls 


N. 349 — Relator sr, des. 
Murtinho Gurcez Culdus Bar- 
reto — Revisor sr, des, Atra- 
nio Antonio da Costa — lBm- 
Ee id Miguel Barbost  — 
Emburgados: Kelis, Duurlo dz 
Cla, Ltdy, — Com dia em 13 
de foverciro de 1942, 

N. 9114 — Relator sr, des. 
Afranio Antonio da Cost — 
Revisor sr. des, Flaminio de 
Rezende — Embargante” Pa- 
zenda Publica do Distrito Fe- 
deral, representada pelo dr. 
2º Procurador — Embmrgado: 
Dr. Carlos de Faria c Albu- 
querque — Com dia em ly de 
fevereiro de 1942, 

CAMARAS CIVEIS 
UNIDAS : 

A's treze horas c quinze 
minutos presentes os senho- 
ves desembargadores Ixtque 
Estrada — presnento; Ed- 
mundo de Oliveira Pigueire- 
do, José Antonio  Nogucira, 
Martinho Garcez Caldas Bat- 
reto, Afranio Antonio da Cus- 
ta e Mario Guimarães Per- 
nardos Pilheiro, foi peio pre 
vitente deciarado que deixa- 
va de haver sessão por Falla 
de número legal de juizes, 


" “Corregedoria da 


Justiça 


PROCESSOS ENTRANOS 
SECRETARIA 


Apelições Cíveis ns. Ill 
— [is — 1181 


NA 


Reclamação nm. 420. 

vo NDelações Criminais ns, ., 
JOG : JOS — 008. 
PROCESSOS DES- 
MANDADO REQUISITO 

RIO N. 

42 — Requerente Veiga & 
Cir. — Requerida, Preicitora 


do Distrito Federal — Nada 
tem a opor, 


art, 364 do Codigo Civil. Ig- 
norava, porem, o Requerente 
de fls. 2, como bem o demons- 


trou, que na aplicação pratica! 


da lei”, como salientou 
magistrado de excelsas vit- 
tudes, o ministro  Orozimbo 
Nonato (Revista Forense, y. 
83, p. 2945), "não se deve 
perder de vista que toda nor- 
ma legal pertence a um sis- 
tema juridico, dominado prin- 
cipalmente pelas noções de 


um 


equidade, de boa fé e de mo-| “9 


validade, e, portanto, a melhor 
doutrina é sempre aquela que 
protege a boa fé ampliando 

e facilitando sempre e cada vez 
mais os melos de combater 
a “Iiraude”, Por todos estes 
fundamentos, indefiro o pedi- 
do de fls. 2 e defiro o de fls. 
10, para nomear, como de fato 
momelo, Saint-Clair da Cunha 
Lopes, para o cargo de inven- 
Larlante 
Campos de Oliveira Ramos, 
ex-vi da clausula testamentas 
ria e do disposto nos eris. 
1579 8 3» e 1755 do Codigo Ci- 
vil e art, 469, n.º IV do Codi- 
go de Processo Olvil, Fica re- 
salvado ao Requerente de fls. 
2 o direito de recorrer as 
vias ordinarias, quando po- 
derá requerer a reserva, em 
mãos do Inventariante, até 
decisão final do caso, do qui- 
nhão mue lhe tocaria, 
saisse vencedor na ação con- 
forme dispõe o art. 484 do 
Codizs do Processo Cívil, 


conhece 
vão — Recorrelles, 
| Eder & Cla, — Recotri- 


do espolio de Julia|« 


caso 


Munoz — 
da Vara de Registos 
Pelo provimento 


Reina 
Juizo 
Publicos — 
da apelação, 


Corregedoria da 


Justiça 
AUDIENCIAS DE DISTMBUI- 


ES 
DEZEMBANGADOR DUQUE 
ESTRADA 


(19 de fevereiro) 
VARAS CIVEIS 
DESPEJOS 
Refacl Varela  Suntos 
Distribuidor — 10.º Vara, 
Josquim Ferreira -— 8.º Dis- 
tribuidor — 12,º Vara, 
lmobllinria Comercktl Vieira 
Sobrinho — 1.º Distribuidor — 
1.º Vara. À 
Imobiliaria Comercial Vieira 
Sobrinho — 2.º Distribuldor — 
13.2 Vara, : 
Imobiliaria Comercial  Viclra 
sobrinho -- 3.º Distribuidor — 


9.º Vara. 
RENOVACAO 

Luiz Severino Nihoira — 1.º 
Distribuldor — 3.º Vatas a 

PRESTAÇÕES DE CONTAS 

Vasco Alonso de Carvalho — Bo 
Distribuidor — 4.º Vura, 

ESPECIAIS 

Armando Rocha Souza — 1.º 

Distrlbuldor — 1.º V 


— 3.º 


ara, 
[PROTESTO - NOTICICAÇÕES «| Ms 
, 


e 
No Foro Militar, 


INTENPELAÇÕES 
| Rafael Felepe — 1.º Distribui- 
q dor — 7,* Vara, ] 
JUSTIFICAÇÕES 
Nagib Cecil — 3,º Distribuidor 


— G,* Vara. 
NATURALIZAÇÕES 
s êbas doa ralis — 1),º Distrl- 
Midor — is nra. A 
VARAS DE ORFÃOS E SUCES- 


BÕES 
INVEANTARIO NEGATIVO 
Angelina de Freilus Carneiro 
— 4.º Distribuidor — 2.* Vara 
— 2,º Oflcio, 

Carlos Alberto Fernandes - 8º 
Distribuidor — 2.º Vuru -— 3.º 


Oficio. ; 
INVENTÁRIOS. 
José Murtins — 1." Distribul- 
dor — 3.º Vara — 1,º Oficio, 
TESTAMENTO 
Manuel Antonio Abrunhosa -= 
1.º Distribuídor — 4.* Vara — 


2.º Oliclo. k 
PRECATORIAS 

Mnlo Grosso (Generosa Caval- 
cante de Matos) — 1.º Distribui- 
dor — 4.4 Vara — 2.º Olleio. 

VARA DE ACIDENTES 

Zulmira Bonfim Barbosa — 2º 
Distribuidor. 

2º Curador (José Murques du 
Silva) — 8,º Distribuidor, 

2.º Curador Francisco Bernar- 
do Ramos) 1.º Distribuidor, 

1.º Curador Alcides: Lourenço 
— 2,º Distribuidor, 

1,º Curador (Julio Vielen de 
Mntos) — 3.º Distribuidor, 

2.º Curador  Maximimnu 
Santos — 8.º Distribuidor, 

2.º Curador (José Praxedes 
| dos Santos) — 1.º Distribuidor. 


dos 


' 





| 





” — 2.º Distribuidor — 16.4 


ara, 
20.” Pedro Silva (Proc, IM) - 

3.º Distribuidor — 5,4 Vono 
20.º João Silva Junior (Pros. 

o — 8.º Distribuidor -— q + 


ara, 

20.º Antonio Felix da Cost me» 
(Proc. 10,º) — 1.º Disteibulor 
ope Ab 

20.º Abilio dos Santos (Prue. 
8.) — 2.º Dislibuidor .. 7 
Vara, 

26.º Luiz Eugento de Paula — 
(Proc. it.) — 4 Distribuidor 
— 11.º Vuru, 

Delegacia de Estrangelros (Ht. 
lavio Rodrigues) — 8,º Distrtbui- 
dor — 13.º Vara, 

Delegacia de Estrangeiro (Ro- 
herto Antonio ocê fo sas É 
2) — 1.º Distribuidor — 6, 
A ane nad Tt 

«º Manuel Ribeiro (Proc, 7 

— 2.º Distribuidor A Dea Vara, 

1t.º Florentino Eloranelo [in 

to (Proc. 10.9) — 3.º Dislribul- 
dor — 2.º Vara, 

UUTRAS CONTRA VENÇÕES 

1.º D. Auxiliar (José dos Sin. 
los) (Proc. 11) — 1,º Distribui- 
dor — 16.º Vara, 

HABILITAÇÕES DE CASA- 

ENTOS 


ME: h 
Bernardino Taveira e Marin 








.—.... Mm 


A LEITURA DA SENTENÇA 
QUE CONDENOU DOIS 
CAPITÃES 


O Conselho de Justiça que 
procedeu ao julgamento dos 
capitães Milton' Campelo No- 
guelra e Antonio Pereira Lira 
foi convocado para unia reu- 
nião na proxima segunda-fei- 
ra, ás 13 horas, afim de ser li- 
da e assinada a respectiva sen- 
tença que, conforme noticiamos, 
conclulu pela condenação do 
primeiro e absolvição do se- 
gundo, Ás partes que estive- 
rem presentes, ficarão automa- 
ticamente intimadas, tendo vu 
prazo de cinco dias para inter- 
Purem ou não recursos. 


SORTEADO JUIZ O DIRETOR 
DE FUNDOS DO EXÉRCITO 

Em substituição ao coronel 
Sergio Correia da Costa Vile- 
la, na presidencia do Conselho 
Permanente de Justiça da 1.º 





| Auditoria, foi sorteado ontem o 


Miridional (Francisco Norber- 


lo dos Santos) — 2.º Dislribul- 


dor. 
Sul America (José Lopes) 3.º 
Distribuidor. ã 
Sul America (Jaims Gonzaga) 
— 8º Distribuidor. 


| 


coronel Alceblades Simões Pl- 

tes, atual diretor do Serviço de 

Fundos do Exército, cujo cum- 

parecimento está marcado pê- 

ra a próxima terça-feira, 

INICIO E PROSSEGUIMENTO 
DE SUMARIOS 


1 Keune-se hoje, na 2.º 


udi- 
toria de Guerra, o 


o respectivo 


Sul America (Nilton Vrancisca | Conselho de Justiça Permanen- 


de Melo) — 1,º Distribuidor, 
Sul America (Aleixo Cnubi Ri- 
bas) — 2.º Distribuidor, E 
Segurança Industrial dose Sil. 
va) — 4.º Distribuidor.. 
Sul America (Neri Sonres 
Moura) — 8," Distribuidor, 
Internacional de Seguros (Jo- 
velino Lopes) — 1,º Disteibuldor, 
Segurança Induslrinl (Maria 
José de Carvalho) — 2,º Distei- 
buidor. 


VARA DA FAZENDA 
PUBLICA 


EXECUTIVOS 

Conselho Regional de Enge- 
nharia (Valter Monclr Gonçalves 
& Cia, 4,º Distribuldor — 1,* 
Vara — 1.º Oficio, 

Idem, idem (Joaquira Gomes 
Segundo) — 9.º Distribuldor — 
2.2 Vara — 1.º Oficio, 

Conselho Regional de Enge- 
nharia: (E. Peixoto) — 9,º Dis- 
CEEMEdOr — 4.º Vara — 4,º Of. 


Ú. 

(José da Silva Coentro) -— n.º 
Distribuidor — 1,º Vara — 1.º 
Oficio. 

ismeraldino Caruso) 9.º Dis- 








te, para início de sumario de 
Nelson de Carvalhais Pinieiso 
acusado do crime de lesões cor- 
rp a pro eRuimento, de 
h Mendes, ac 

crime de furto, REM ÃO 











cão, 


Crisostomo Machado e Fmilla 
Guinuirãos — 3.º Distribgidor — 
d.* Clreunsorição. 

Antonio Goncalves e Ianuia 
Melra — 2,º Distribuidor — 15.º 
Circunsericão, 


Romeu Lucidi e Dinoraty dos 
Santos Noronha —- 3,º Distribul- 
dor — 9,º Circunscrição, 

Osvaldo Gomes e Josina Sonres 
-— 2.º Distribuidor — 2,º Cir- 
cunscrição. 


Etelvino de Palva Dantas e 
Mara da Conceição — 4,º Distri. 
buldor — 8.º Cireunsericãr, 

Múrio Carlos Cidrl v Lara Re- 
belo Torres — 2,º Distrbuldor - 
1.” Circunserição., 


Cornelio Batista Leite e Julin 
Hocenes — 4.º Distribuidor — 4º 
Circunscrição. 

esúrino Pionda e Maria Fer- 
mundes Duntle — 2.º Dislribui- 
dor — 11,º Cireunserição. 

Jonquim Francisco da Silvi e 
Amelia Martins — 3.+ Distribul. 
dor — 6," Clreunserição, 

João Lopes e Benedita Alvex 
Pimenta — 2.0 Distribuidor — 
1.º Circunscrição, 

Brnesto José Pereira e Mara 
de Paula > 4" Distribuidor — 
L* Cireunscrisão, 











HABEAS-CORPUS PARA QO 
CAP, MILTON NOGUEIRA 

Em favor do capitão Milton 
Campelo Nogueira, recentemen- 
te condenado pelo Conselho Es- 
pecial de Justiça da 3.º Audi- 
turia de Guerra, impetrou on- 
tem habeus-corpus no supremo 
Tribunal Militar o advogado 
Heitor Lima, alegando achar-se 
o seu constituinte sofrendo coa- 
ção em virtude de ter feito 
parte daquele Conselho um ofl- 
clal superior pertencente a ou- 
tra puRInIÇÃO, oO que a seu vel 
constitue uma ilegalidade. 

Aquele causídico termina a 
sua pelição de 14 paginas du- 
tilografadas, do seguinte moao. 
“Na forma exposta, convocan- 
do-se o Egregio Supremo Tri- 
bunal Militar para interpor a 
sua nutoridade: em caso de tão 
flagrante, escancarado e ucin- 
toso desrespeito á lei, dada a 
urgencia do assunto, que inte- 
ressa, não só ás classes arma- 
das, mas toda a sociedade bra- 
sileira, o impetrante espera que 
se delira na ordem de labeas- 
corpus em favor de um dos nos- 
sos mais preclaros chefes mili- 
tares, o imaculado capitão Mil- 
ton Cêmpelo Nogueira, modelo 
de honra, disciplina e devoção 
no dever, afim de ser o pací- 
ente posto imedintamente em 
liberdade, sem prejuizo do pro- 
tesso a que responde”, Esse 
habeas-corpus, foi imediata- 
mente autuado e requisitadas as 
indispensaveis informações ao 
ministro da Guerra e ao audi- 
tor da referida Auditoria de 
Guerra. 


resmas dA SE ES 
NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 
O sopro e ET a 


Classificação de Oficiais 


ATOS DO MINISTRO — NO GABINETE — 
DEIXOU DE SER DESIGNADO 


Por atos do ministro foram 
olassiticados: na Sub-Diretorin 
de Técnica Aeronautica os ma- 
Jores aviadores engenheiros 
Valdemiro Advincula Montezu- 
ma, comu chefe interino do Ser- 
viço Técnico; e Agemar da Ro- 
cha Santos, como diretor téc- 
nico da Fabrica do Galeão; e q 


| 
seo — 2.º Vara — 1.º Ofi- | capitão aviador engenheiro pir- 


cirmeiniims ITD DO 
Decisão do Juiz da E Ra Vara de Orfãos O! tBernaratno Pereira do sonia 


Distribuidor — 3.* Vara - 


(Alfredo Augusto Valente) — 9.º 
| Distribuld 


cio. 
| o fHerculano Coimbra Filhoy — 
1.º Oficio, 
| fuaras & Araujo) — 9,º Distrs- 
buidor — 3.º Vara — 1,º Oficio. 
(Antonio José Ferreira) -— 9,º 
Distribuidor — 1.º Vare — 1.º 
ç ficlo. z 
a Ed. Cordeiro de Azevedo) — 
1.º Oficio. 
(Eduardo Fadely — 9.º Dis- 
tbluldor — ),.* Vara — 1.º Oli- 


VARAS CRIMINAIS 

FLAGRANTES 

11,º Francelino Augusto (Proc, 
11) — 2.º Distribuidor — 16,4 
Vara. 

11,º Antonio Ferreira de OH- 
velra (Proc. 1 — 3.º Disltri- 
huldor — 8.º Vara. 

2.º Antonio Fernandez Domin- 
uues (Proc, 3) — 8,º Distrlbul. 
dor — 11.º Vara. 

6.º D, José da Silva (Proc. 

— 1.º Distribuidor — 7.º 
Vara 


19.º D. João Antonio Delgado 
(proc, 178) — 9.º Distribuidor 
— 13.º Vara, 

19.º D. Eulalio Martano qo 
Araujo (Proc. 168) — 8,º Distri- 

wdor — 5.º Vara. 

19.º D. Franklin dos Santos 
Pinho « outro (proc. 160) — 8.º 
Distribuidor — 7.º Vara, » 
| 14º D. Ricardo Harxchman Ca 
valcanti de Albuqueraue - (Proc, 
(80) — 1.º Distribuidor — $,º Va- 


Ta, 
| INQUERITOS 


5 * Aurelio Antonio de Oltvei. 
ra (Proc, 10.º) — 8,º Distribui- 
dor — 14,º Vara 

5.º Barbara de Moura Vitima » 





+ 
+ 


| 


ceu Paiva Guimarães, como che- 
fe de seção; na Diretoria do 
Material o major Francisco 
Teixeira, como chefe da D. 
M.-3; no Estado Maior da 3 * 


or — 1.º Vara — 1.º, Zona Aerea, como chefes de Di- 


visão, os tenentes coroneis Ma- 
rio da Cunha Godinho e José 


istribuidor — 2.º Vara —; de Solza Prata, e o 1.º teneb- 


te imtendente de Aeronfutica 
heitor Laurrary Melleu, no Q. 
G. da mesma Zona; no E. M. 
da 4.º Divisão; o capitão Os- 
valdo Nascimento Leal, como 
adjunto de Divisão; e o 2.º in 


Distribuidor — 2.* vara — | nente intendente de Aeronauti. 


ca João José de Medeiros, po 
Q. G. da referida Zone, 
OUTROS ATOS 

Ainda por atos do ministro 
foram designados: membros da 
Comissão de Promoções, em su- 
bstituição ao brigadeiro do A” 
Gervasio Duncan e go coronel 
Fernando Savaget, os coroncia 
Heitor Varady e Fabio da &4 
Earp; e o 1.º tenente Carlos 
Alberto para subalterno dá se- 
cão de Aviões de comando, sem 
prejuizo das atuais funções da 
eludunte de ordens do minis 
TO. 

DEIXOU DE SER DES» 

LIGADO 


O comandante da Base Arr 
rea de Curitiba participou en 
diretor do Pessoal, que deixou 
de desligar daquela Base o ma 
Jor aviador Orisvaldo de Cas- 
tro Veloso, designado para w 
Estado Malor da Aeronâutica, 
por se achar o referido oficial 
fazendo parte cdo Conselho Par- 
manente de Justiça para o pri- 
meiro trimestre do corrente ano, 
como seu presidente. 

NO GABINETE 


te do ministro da Aeronautica 
O geneial Afonso Ferreira u 
brigadeiro Gervasio Duncusu, 
comandante da 5,º Zona Acren 
e o coronel alberto Mendonça. 

O ministro recebeu para quo- 
pacho o brigadeiro Trempows- 
ky, chete do Estado Maior, us 
coroneis Heitor Varady e Ivpu 
Carpenter Ferreira, dimetores, 
respectivamente do Pessoal e do 
Material e o sr, Junqueira Ai- 
ri diretor da Aeronautica Ci- 


Em visita de despedida ao sr, 
Salgado Filho esteve, no pa 
nete, o tenente-coronel Ismar 
Bras] adido aeronautico nu 
Ohile, Aproveltou a oportum- 
dade para apresentar despedi- 
das tambem, a todo pessoa] do 
gabinete, com o qual privou du- 
náo md tempo, como assis- 

écnico ue S 
lar da pasta. Sis ia dio 

O CE de om dr 


Publicações 
GUIA LEVi 





Recebemos referente a 
corrente, o “Guia Levi”. e 
tado em São Paulo pela fir- 
ma M. Miglino & Cia. 

O “Guia Levi", conforme os 
numeros anteriores, publica os 
horarios, preços das passagens, 
guilometragen das estradas de 
terro do Brasil e traz, alnda 
im mapa com a planta das 
cidades do Rio de Janeiro e ue 
São Paulo, 


e mera eig ao e, 


rees 


errors roress 
Dr. Américo Caparica 


Clinica Médico Cirurgica | 


Consult, R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — "Vel, 22-2949 
Diariamente das 18 às 19 hs. 


Res. “Rua Paulo de Frontin. 
103-20 — Tel. 32-7801 


Estiveram ontem, no gabino- rrererereeoseosa a gs 


Distribudor — 12,4 ato 
| 
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Urilãos de ago até à 

metade do enminho 

o nervos de aço dal 
até o finalG! 


Complementos navios. 

nais; — Obra do Cais 

para o munerio de fer- 

ro o o porto de Vito- uu 

ria (nat) — M, Agric. | 

— Atualidades Tupi 

n. 5 (Ats.) Tupi Filmes 
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| Movimento Calólico 


o... 2000000. 
MARTIROLOGIO DE HOJE 
S, Sadoth, bispo, e mais cen- 

to e vinte oito, na Persia; co- 

no se recusassem a adorar o 

sol, foram cruelmente martivi- 

zados no tempo de Sapor, rei 

da Persia, 342, 

S, Leão, bispo de Catania de 
Sicllia; esclarecido em virtuces 
e milagres, seculo Bº, 

Santo Eucherio, bispo de Or- 
leans, 738, 

Santo Eleuterio, bispo de 
Constantinopla, martir, 490, 

Santo FEleuterio, bispo de 
Tornay, 531, 

A comemoração dos santos 
martires, cujo numero só Deus 
conhece, em Tiro da Fenicia. 
Foram mandados  martirizar 
pelo marechal de campo, Vetu- 
rio, no tempo do imperador 
Diocleciano. Primeiramente io- 
ram agoltados do modo mais 
cruel; depois arrojaram-nos ás 
feras, de cuja ferocidade sai- 
ram miraculosamente ilesos; e 
por ultimo consumaram todos 
o martírio, uns queimados e ou- 
tros degolados, — Esta glorlo- 
se multidão era animada a al- 
ennçar a vitoria pelos bispos 
Tiranio, Silvano, Peleu e Nilo, 
e pelo presbitero Zenobio, os 
quals tambem conseguiram a 
coroa do martírio, 404 e 310. 

Os santos martires Potamio 
e Nemesio, na ilha de Clpre, 

JEJUM E ABSTINENCIA 

Hoje, sexta-feira da Quares- 
ma, é din de jejum e abstinen- 
cia, devendo pois os catolicos 
observar as regras an respeito 
aqui insertas na edição de an- 
te-ontem, 

RETIROS DO CARNAVAL 

Decorreram muito animados 
os retiros feitos só para ho- 
mens na Casa Padre Anchieta, 
na Gavea; no Colegio S. José, 
Tijuca e Colegio Silvio Leite, 
na Boca do Mato. : 

O programa, aqui publicado 
anteriormente, foi cumprido á 
risca, 

Tomaram parte 495 homens, 
nas três casas, tendo sido pas- 
sados, ao terminarem os exerci- 
cios espirituais, telegramas à 
sua eminencia o cardíal d. Se- 
bastião Leme e ao sr. nuncio 
apostolico, d. Bento Aloisi mMa- 
sela. 

O professor Silvio Leite pro- 
porcionou ótima acolhida aos 
retirantes, que se Internaram 
no Colegio de sua propriedade, 
na Boca do Mato. 

Na terça-feira, à noite, os 
retirantes do Colegio São José 
foram surpreendidos pela visita 
do sr, Orson Welles, que não 
poude filmar algumas passa- 
gens do retiro, por falta de 
lluminação propicia. O cine- 
matogralista que ora visita o 
Brasil assistiu entretanto &à 
benção do Santissimo, devida- 
mente ajoelhado, e teve pala- 
vras de admiração para o que 
lhe foi dado ver, isto é, uu 
messa de cerca de 300 homens 
e rapazes em situação comple- 


-tamente oposta á do carnaval. 


| de Provedor e 


| finidor sr. 
“me sobejamente conhecido no 


V. ORDEM TERCEIRA DL 8. 
FRANCISCO DA 
PENITENCIA 
Na igreja desta vencravel 
Crdem, realizar-se-á hoje, sex- 
ta-feira, pelas 18 horas, v pri- 
meiro sermão de Doutrma da 
Quaresma, sendo orador oO 
réymo, monsenhor Aquiles de 

Melo, 
Assunto — Oração no Horto. 
A REELEIÇÃO DA MESA AD- 


detida e em — err cr to mm 





gelo Rezende, tem sido um dos 
principais fatores do progresso 
da paroquia de N. S. da Con- 
ceicão Aparecida, do Meyer. 
Tão justas e ponderadas fo- 
ram as razões apresentádas pe- 
lo sr. Pedro Orlando, para que 
a mesa administrativa fosse re- 
eleita, que não houve uma só 
voz, que levantasse para mo- 
dificar o seu ponto de vista, 
sendo desse modo conservados 


todos os componentes da Ve- 
neravel Irmandade, nos seus 
lugares. 


Essa atitude do sr. Pedro 
Orlando, que impressionou de 
maneira agradavel a todos os 
presentes, obrigou ao revmo. 
conego Angelo Rezende, a dl- 
zer algumas palavras repassa- 
das de agradecimento, por ver 
que só assim sua reverendissi- 
ma poderia continuar a sum 
grandiosa obra de reconstrução 
do monumental templo em 
honra da Rainha e Padroeira 
do Brasil. 

Os paroquianos de N.8, Apa- 
recida, devem estar satisfeitos, 
porque estão certos de que ago- 
ra mais do que nunca, os bons 
elementos que fazem parte da 
mesa administrativa da Vene- 
ravel Irmandade, vão trabalhar 
com O mesmo amor e a mes- 
ma dedicação com que fizeram 
até aqui e a reeleição de todos 
os seus membros, como demons 
trou categoricamente a propos- 
ta. vencedora do irmão defini- 
dor sr. Pedro Orlando, é o 
atestado mais flagrante da ca- 
pacidade de trabalho desses 
elementos em prol da causa da 
nossa Religião Ontólica, 

BELISSIMA EXCURSÃO 

PELA BAÍA DA GUA- 
NABARA 

Uma outra noticia que deve 
encher de contentamento a to- 
dos os paroquianos de Nossa 
Senhora da Conceição Apare- 
cida do Meyer é a que diz res- 
peito, com a belissima excutr- 
são maritima que deixou de 
ser realizada no dia 14 de de- 
zembro do ano findo, por mo- 
tivo de haver o vapor “Mocan- 
gue”, entrado para o dique afim 
de soírer alguns reparos, que 
se faziam necessarios. 

Hã dias, o reymo. conego 
Angelo Rezende, vigario dessa 
importante paroquia da nossa 
Arquidiocese, esteve no Lloyd 
Brasileiro em conferencia com 
o atual diretor dessa bemquis- 
ta empresa de navegação na- 
cional, que gentilmente se pron- 
tificou a ceder o “Mocanguê”, 
para a realização do referido 
passeio, que como se sabe, re- 
verte o seu produto em benefi- 
cio do prosseguimento das obras 
de reconstrução da Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, do Meyer. 

Assim, pois, ficou definitiva- 
mente marcado para o dia 12 
de abril vindouro a realização 
dessa excursão, que estã sendo 
ansiosamente aguardada por 
todcs que já têm tomado parte 
nos passeios anteriores, 

Como é sabido a maior parte 
dos ingressos para essa excur- 
são já foi passado e os referi- 


; dos bilhetes serão validos para 
i âquela data, 


| 
| 


Oportunamente daremos ou- 
tros detalhes desse magnifico 
passeio tão do agrado das fa- 
milias cariocas" e destinado o 


| Seu resultado ao custelo de uma 


obra que futuramente repre- 


; Sentará o mais justo orgulho do 
| povo católico do Rio de Janei- 


MINISTRATIVA DA VENE-'ro, 


RAVEL IRMANDADE DE N. 
S. DA CONCEIÇÃO APARE- 
CIDA, DO MEYER 
Conforme noticiamos, reall- 
zou-se no dia 11 do corrente, 
na sala de Consistorio da Ma- 
triz de N. S. da Conceição 
Aparecida, em Cachambí, no 
Meyer, uma reunião de assem- 
bléia geral, para eleição da no- 
va mesa administrativa que de- 
verá dirigir os destinos desta 
veneravel Irmaândade, durante 

o perlodo de 1942 a 1943, 

Como era de prever, a reu- 
nião teve a presença de nu- 
merosoS irmãos, muitos »dos 
quais, já vêm prestando rele-! 
vantes serviços, como por exem- 
plo os que servem nos cargos 
de Tesoureiro, e, 
por isso, foram de opinião, que 
a nova mesa administrativa de-' 
vila ser organizada com outros: 
elementos e não com. áqueles! 
que já vinham servindo há 
longos anos . 

Corrlam os debates nesse sen- 
tido, quando se fez ouvir a pa- 
lavra autorizada do irmão de- 
Pedro Orlando, no- 


alto comercio de nossa raça 
e 
tambem nos nossos meias cató- 
licos, e ane como grande ami- 
Ro que é do revmo, conego an- 


Qualquer informação a res- 


| peito será fornecida pelo tele- 


íone 29-4038. 
TEMPO DA QUARESMA 
Começou ontem a Quaresma, 
tempo Consagrado á penitencia, 
à oração e á meditação, O je- 
jum quaresmal está hoje muito 
suavisado e, rara é à pessoa 
que não pode cumpri-lo. 
Durante a Quaresma atual- 
mente são dias de jejum com 
Rbstinencia de carne: Quarta- 
feira de Cinzas e todas as sex 
tas-felras. São dias de jejum 
aa gore inEndia de carne: to- 
5 as quartas-feir in- 
ta-feira santa. ER Paso ia quim 
1] 


DEST Dr E eso 
Dr. Emygdio F, 


Simões 








Da Assistencia Medico Cl- 
rurgica dos Emoregados 
Municipais 
CLINICA GERAL — 
VIAS URINAPIAS 
Consultorio: RUA DA CA- 
RIOCA, 6-4, andar 
24774 
Das 17 às 19 horas 
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Remodelado o Gati 


pusina) 
pudução de guerra, a que du 
Livro Brauco faz velerencias. 


Conclusão du la 


O sr Clement Alllec comi. 
puurd como ussistente alu pri= 
muito ministro trocando o car- 

; de Lord do Selo Privado 
Db de secretario de Lstado 
Dominios, ficando us- 
ubinete sopas do 
de 


Pely 
jura Os 
sim, O nOvO 
do seto membros, em tez 
anteriormente, 

us ses. Arthur Greenwood, 
mui stia sem pasta e sit nings- 
ley Wuutl. conselheiro do Lra- 
rio, ju não mais pertencem “o 
ulinete mas. provaveuacate 
continvarão — exeretido seus 
posts fora do gabincte: de 
gucrra embora, não pareça pros 
savel que qualquer nova no= 
menção venha a ser anuncia- 
da mus proximos dias, vontoi= 
me já era previsto, Lord Gran- 
horne no que se antecipu, pas- 
sará a ceupar o cargo de st= 
creturio dos Dominios, eim lu- 
sar de Lord Moyne, 


iord Benverbrook, a 
(oh diferecido. um posto. no 
hinete de auerea, declinou 


muive, como 


quem 
Ru- 
do 


“Estados Unidos encarregu- 
do trabalho de congregar 
ns recursos das nações unidas, 
além de outros encargos cuDt= 
ciais. que lhe sejam designa- 
dos pela Gabinete de Guerra. 

O efeito das alterações vei- 
Mzadas é não só ,0 galiineas 

i nibistro VE- 
o Pra” Cam dos Comuns. 


Camara 
qeusiões 


da 
exceto em certas 
aceder no pedido dos  Domi- 
nios. para que um secretario 
de Eistado fizesse parte do Eu- 
binete de guerra como tam-= 
hem para oferecer. e Guiana 

s, um elider energi- 
dos Comun Ps de 


res 


co. na pessoa o sr, 


cargo de, ministro do Interior, 
im de“não deixar que o st. 
Eden continuasse, sendo mem- 
bro do comité de defesa tão 
pesadumente sobrecavragudo 
com os assintos, departamen- 
tais como até então e para nte 
o sr. Lyttelton venha a oeupur 
provavelmenfe, mais tarde O 
cargo de ministro du Produ- 
chn de Guerra, H 

Em suma. as alterações imn= 
froduzidas relacionam-se, pros 
vavelmente, com a Cumara dos 
Comuns em geral, Certamente 
essns alterações serio «le mol- 
de a dissipar a tensão que Vi- 
mha prevalecendo nos Camuns 
vos ultimos dias e que foi all 
vezes expressada 2 ás 
dos bastidores 
de- 


varius 
quais por trás « 
noderiam traduzir-se numa 
angradavel situnção política. 
da Camara dos Comuns. 9 eulo 

Com efeito o sr, Churciill 
enfrchiou a vigorosa oposisdn 
ponto de vista resistiu por 
muitos meses, Embora o ar. 
Churchill não haja atendido, 
compiclamente, nos desejas da 
Camura as modificações intro- 
duzidas no Gabinete serio ali 
her apreciadas, 


: U- 
ite alepundo razoes de sa 
convite tirh, brevemente para 


cripns e tambem para libertar tente uituação militar. a atual 
sir John Anderson do atual : industrial britanica e 





Os Grandes Problemas 
da Guerra Expostos ao 


Parlamento ” 


LONDRES, 19 (U.P,+ — Qun- 
tro membros do governo Chur- 
eldit, cujos nomes flguynmm 
com frequencia entra as “vitl- 
mas" mais provaveis na Imf- 
nente reorganização mijntaterinl 
so apresentaram ante n Camara 


dos Comuns e fizeram uso da 
pulavra. Ez 
Os Ministros Que 


Falaram 


As declarações mais fmpo”- 
tantes formuladas pelos muluts- 
tros foram as do Lord do Selo 
Privado, major Clement Attloe, 
que informou que baverá um 
debate de dots dins para se dis= 
cutir a situação do Extremo 
Orlente, «e as do cavultão David 
Margesson, ministro da Ouerru, 
que apresentou o orçamento das 
despesas do exercito » jem uma 
declaração sobre o passado, 
presente e futuro do exercito 
tritantco. ' 

Os outros ministros nne frla- 
ram foram o secretario de Ds. 
tudo para as Indias e Birmanta, 
sr. Leopold Amery, e o minis 
tro do Tesouro, sir Kingsley 
Wood, que falaram brevemente, 


Cabeça de Ponte Para a 
Invasão da Europa Con- 
| tinental 


o ministro da Guerra, capitão 
Margesson, que tem sido nivo 
das criticas mais acerbas dlpt- 
gidas contra o atual governo, 
expressou-sa em tom bastante 
pessimista ao descrever a prt- 


tambem, em suas conjecturas, 
sobre o futuro, 

As unicas apreolações do ca- 
pitão Margesson suscetlvais de 
causar uma Impressão otimista 
foram que a situação no Orlente 
Proximo melhorou durante o 
ano passado e que algum dia & 
GrAã-Bretanha será a crbecn de 
ponte para a invasão do Contl- 
nente. Seus enlculos sobre as 
despesas do exepojto apresenta- 
dos & aprovação da Camara são 
mantidos em segredo, 

O ministro do Tasouro, sir 
Kingsley Wood, anunvlou que 
durante o ultimo ano o estor-= 
co  bellco britanico absorveu 
mais de 50% da cifra em que te 
calculam: as rendas nastogonts., 
Ao serslha 'soljeitado por um 
membro da Canmiara que firezse 
uma comparação dessas despe- 
sas com as dos Estados Unidos, 
o ministro Wood respondav que 
“não podem ser divulgadas as 
clfras comparativas por nhvu ser 
conventente dado que lin multo 
pouco tempo que a nação nurtes 
americana é pais beilgeranto”. 


As Questões do Imperio 


O secretario de Estado para 





COMENTARIOS EM TORNO DA CONSTITUI- 
ÇÃO DO NOVO GABINETE INGLÊS 


LONDRES, 19, (U. P.) — O de um gabinete do quatro ou 


rimeiro ministro 


Winston cinco homens que tomariam em 


"hurchill reformou esta noite | suas mãos o controle de todos os 


seu Gabinete de Guerra, para 
resolver a maior crise politica do 
imperio Britanico e para, afian- 
car seu governo contra as critl- 
cas do pais e dos Dominios. 

O novo Gabinete de Guerra In- 
clue Sir Stafford Cripps ex-Em- 
baixador na Rwssia, e, por sua 
vez ficam afastados Lord Bea- 
verbrook e Sir Hingaleywoot. 

Lord Beaverbrook, que havia 
assumido perutamana a pasta 
da Produção de Guerra, ao - 

anizar-se o Gabinete, declinou 

e aceitar um novo cargo no ré- 
cente Gabinete, alegando razõus 
de saude, Anunciou-se, no en- 
tanto, que se dirigirá- aos Esla- 
dos Unidos para colaborar na 
produção c distribuição dos re- 
cursos de guerra das nações a ia. 
das. Conptinuará no Gabinete, 
como ministro sem pasta, 

str Stafford Cripps assume o 
cargo de Lord do Selo Privado, 
em substituição ao major Cle- 
ment Attlee que, por sua vez as- 
sumiu a pasta dos Dominios, 

O capilão Oliver Lyttelton paS- 
sa a ser ministro de Estado, car- 
ro desempênhado antes por Lord 
Beaverbrook, com faculdades pa- 
ra fiscalizar a produção. Lyttel- 
ton conta com o apoio de Chur- 
entll e é considerado como um 
dos homens de malor futuro po- 
tico no bais. 

Considera-se provavel que cm 
preve seja nomeado ministro da 


“Produção de Guerra, 


comunicado emitido pelo 
Veteideo ministro Britanico so- 
bre essas mudanças diz que sua 
majestade houve por bem apro- 
designações: 


var us seguintes 
primeiro ministro, primeiro Lord 
do Tesouro e ministro da Defc- 


sa o sr. Winston Churchill, — 
Secretario de Estado para Os As= 
suntos dos Dominios sr. Clement 
Altite, — Lord do Selo Privado 
» Dirigento dos Comuns, Sir 
Stafford Cripps, 

Lord presidente do Conselho, 
Anderson, — Secretario de Es- 
tado para Negocios Estrangeiros, 
Anthony Eden, — ministra do 
Estado, Oliver Littelton, minis- 
tro da Trabalho, Ernest Bevin, 

O sr. Clement Atllee solucio- 
nará (ambem como Primeiro mi. 
nistro Interino, 

Os cilados senhores formarão 
o Gabinete de Guerra, 

Lord Beaverbrook foi convida- 
do para integrar o Gabinete de 
Guerra declinado porem por ra 
zs0es de saude. Partirá breve- 
mente para os Estados Unidos 
onde prosseguirá o trabalho ini. 
ciado relativo à fusão dos re- 
cursos das nações aliadas junta- 
mente com outras tarefas quo 
lhe serão ordenadas de tempo em 
tempo pelo Gabinete de Guerra, 

O ministro de Estado mregru 
o gallnete com funções de su- 
pervisão”, ú 

O sr. Churchill havia resistido 
oblinadamente aos pedidos para 
modilunr seu gubinete e cedeu 
unicamente a causa do clumor 
provocado pela queda de Singa- 
nina e pelo fato de terem atru- 
vossado o Canal: da Mencha, po= 
derosas unidades de guerra ale 
mãs 

Us comentaristas diplomatices 
locais consideram que as mudan.. 
cas introduzidas no Governo não 
são suficientemente radicais, DO- 
ren, certamente acalmarão ar 
criticas, 

O novo gabinete de guerra in- 
tecrado por sete membros, repre 
sontt a supressão de um só dos 
mecenas. não obstante os TYepe- 
ris medidos para a formusção 


esforços belicos do Imperio. 

O gabinete atual compreende 
quatro pessoas que não desempe- 
nharam tarefas udministrativas. 
O sr. Stafford Crivps, por exem- 
plo, esteve u maior parte de seu 
tempo atuando como portúvoz 
do governo, apesar de que 0 sr. 
Churchill tenha falado na Cu- 
mara dos Comuns todas us vezes 
que tiveram lugar aconiecimeu= 
tos importantes, A y 

Faz-se notur como lato singu- 
lar que esta é a primeira vez uu 
historia ao Parlamento Ingles 
que o dirigeute da Cainuta dos 
Comuns e um homem que nao 
pretende u nenhum partido, 

Churchill conserva seu curgu 
de aniuistro da Delesu, apesar 
dus incessuntes pedidus ulim 
de que delegusse a oulta pese 
sou uma parte de suas multi- 
pias meumbencias, Em parte 
uz isto deleguudo do senhor 
vripps seu curgo de dirigente 
dos Comuns evittudo-se du tu- 
juro de à Cumara para respun- 
der às interpelações. 

Os comentaristas julgam que 
Churchill chumulido Gpus, Ja 
deu um grande passo pura à 
consolidação de seu gabinete, 
uma vez que tirou à vpusição 
o liqmem que podia se culiver- 
ter em seu critico mais erre- 
nho, 

As mudancas serão sem du- 
vida bem uceilas em tudo O 
linperio, onde a serie dos no- 
vos reveses no Extremo Ori- 
ente, na Africa e praticamente 
no pbrilabico canal da Man- 
cha, produziram alguma cuisa 
que mais se aproxima á deceD- 
vão e go panico desde que a 
auetra se iniciou há 22 meses 
atrás, 

A partida de Benaverbrook se- 
rá porem deplorada; mas do 
mesmo tempo se compreendo 
que se algum ministro do ga- 
binete poderá contribuir para o 
esforço belico nos Estados Uni- 
dos, este ministro é  precisa- 
mente ele, : 

Durante sua recente visita 
aos Estados UDidos cin com- 
panbia de Churchill disse-se 
que permaneceria em Wasbin- 


gton. , 5 

Não há duvida que Churchill 
sobreviveu ao debate havido 
há dois dias e que crise ini- 
cinrá na Camara dos Comuns 
na semana entrante e se con- 
Linuar com a confiança que até 
agora lhe foi dispensada, não 
cederá a nenhum novo pedido 
de trocas ou alterações no ga- 
binete, - É 

Entretanto considera-se imui- 
to provavel que sir Archibald 
Sinclair seja interpelado por 
motivo da fuga dos três gral= 
des navios alemães de Brest. 
Não se conhece, porem o pa- 
pel que o monarca deesmpe- 
nhou na atual crise sabendo- 
se qué recebeu Cripps no Pa- 
lacio de Buckingham unido 
abandonou seu cargo de em- 
baixador Da Russia, Naquele 
din Cripps almoogu cum o 
rei. 

Como é sabido, Cripps, re= 
cusou'a pasta dos ahasteciinen» 
tos hã trés semúnas, quando 
Lord Beaverbrook assumiu a 
direção do novo Ministerio da 
Produção de Guerra, alegou 
recusando. que esse lugar não 
tinha a categoria de ministro 
no Gabinete de Guerra, 

Disse naquela ocasião que 
na Cumara dos ComuBs teria 
pússudo à oposição, formulumn- 
do eriticas construtivas dizen- 
do ludo o que julgava dizes. 


a a O E e 


| 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 20 de Fevereiro de 1942 





=... 


a India a | sr. Amery, 
não quis + q discussão 
sobre se o ue mw tem o pro- 
postto de Inivtir uma poltlea 


de concessões pura com u India, 
Declarou que não podin fazer 
nenhuma nova doclaração pete- 
rente á situnção politlen da In= 
dla e nem dizer quando a fará 
o governo. 

“Não obatanto — acrencentom 
—- O govorno aprecia muito, "O= 
mo & natura), qualquer sonti- 
mento antt-niponico que formu- 
Inrem os dirlgentes"pollticos fn- 
dus, manifestnções que obterho 
na maxima publtefdado por parte 
do governo, o qual receherh com 
agrado toda cooperação ativa 
do sua porte para resistir A 
agressio japonesa ou de qual- 
quer outro inimigo. 

O er, Amery 8º peousou a reg. 
ponder quando lhe perguntaram 
“o o govórno “compreenda a 
importancia que terja a obten- 
cho do apolo do povo indu", dan- 
do-lhe umn terra lfvre para que 
lute por ela”. 


O Problema da Produ- 


ção Belica 


A declayacão do capitão Mar- 
gesson abrangeun todos Os He= 
suntos relacionados cum a agãn 
das forças terrestros hritanicas, 

O ponto mals neasimísta de 
suns declarações fol o relacios 
nado com a produção de guerra 
e o problema do materinl. Ad- 
mitlo o ministro da Guerra qua 
esem questão fol um rosario de 
deconcões, de desalento e até de 
dosnstres apesar do que q Grã- 
Bretanha está alcancaundo a per= 
contagem de 100% de suas pos- 
slhilidades no esforço bellco, o 
que, a seu julzo, pode-se atr'. 
bulr ao fato de não haver ata- 
nues nereos Inimigo: sobre a 
Grã-Bretanha umitimanente 
nos recentes reveseg no Vxtre- 
mo Orlente, que serviram de 
dartesto”, 








nete Inglês 


ficll & encontrar depois vanores 
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A Juta na Russia e um 


Possivel Ataque à 
Turquia 


Referindo-se a uma possivel 
ofensiva nlomÃ contra os pocos 
petrolíferos do Cauenso, atravás 
da Turquia, declarou qua emas 
bora na amenca alemh contra o 
Cancaso fosse vesnelda pelas 
brilhantes contra-ofenstvras dn 
Russfa não se devo qerodlinr 
que fof definftivamento alimio 
nada nem tão pouco que nãn 
possa assumir a forma de um 
atnque através da Turquia para 
o Interlor da Asia”, 

Assinalou que é de fmnortan- 
ela vital que a Gri-Rretanha 
estabeleça uma cahaça de ponte 
vara as futuras oneranões con- 
tra o Continente asrnpay e para 
tue se mantenha jneolume e In- 
exnugnavel. Seria Inconceblval 
qua este arsenal, do emal saem 
armas para todas us uacies 
alindas, fosse posto em norigo 
nor qualaner amenca de jnvasão 
da Grã-Bretanha quo não die. 
narlamoa ter em cunta, Devas 
mos pensar que a amença de 
uma invasho da Inglaterra aln- 
da subsiste”, 


A Falta de Navios Mer- 


cantes 


Tm segulda, o ministro da 
fiuerra passou a estudar o pro- 
blema da falta de navios mer- 
cantes e combolos para abarte- 
cer as tropas britanjoas «ne 
operam nas frentes lonuinquas 
e admitiu as diflouldndos exijz- 
tentes dizendo: 

“O alrticil é reunir os harcos 
necessartos para trunsportnr 
uma divisão mas não menos dj- 


necessarios de cuja «hegada 
pontual depende Jepois n ma- 
nutenção daquela divisão em 
campanha”, 

o capitão Murgesson grofutou 
certas  insinungões de alguna 
diurios norte-amerioaros e as 
segurou quo à partleipução dor 
Ingleses, escovbses, pulenhos e 
irlandeses do norta não era lri= 
terlor a dos soldados dos Domi- 
nos. “Desda d prineinio da 
guerra, a Janeiro da 1942, 70% 
dos homens tombados, mortos 
ou feridos nos campos de buta- 
ja procediam das Jihas Brltn- 
ntcas, O mesmo se podes áiza 
dos pilotos da RAF, NÃo ne 
dove asquecer que pa luta nas 
val e naturalmento ua merinha 
mercanto a maloria das baixas 
causadas vra Composa de ho- 
mens destas INhas”, 


O Porque das Alternati- 
vas da Libia 


Ao falar sobre os peveses na 
Tábla disse que haviam sido orl- 
gínados pelo prolongamento das 
Unhas britunícas do comuntenrs 
ções enquanto as de von Rom= 
mel se encuriaram à medida que 
houve possiblildado da manter 
auns tropas foram sa retirando, 
Admitiu o ministra que nho 
na Libfa uma força avançada 
suficientemente forte para ata- 
car e dar o golpe dofinitivo fa 
forças de Rommel, nem canaz 
de paraljsar a contra-ofensiva 
que este empreondan depois. 

A respeito da ponínsuln da 
Malaca, declarou Jus ax tropas 
britantcas tiveram qua bater-se 
contra soldados que JA tinham 
4 anos de experiencia no generu 
de luta que all se travon e na 
qual os britantcos não havirim 
tido ocaslão de adexirar-sa, 
Muitos dos soldados jmperiais 
nem sequer tiveram tempo de 
descansar da longa vingem efe- 
tunada para fr combater e nem 
sequer tinham quando entra- 
ram na luta, uma Idsty do ter- 
reno que tram defender 


Para Anrender a Tatica 
Moderna 


O denutado Jberal Ft, T,. Ho- 
rabin respondeu no íninisiro da 
Guerra que o mal dao exerolto 
brjtanico & “tratar de erfrentnr 
o Imperto faponês mobilizando- 
se totalmente À hnss de uma 
everra colontal em que us fudi- 
genas permanecem aniticos e 
passivos, Esta guorra de pavos 


não pode ser ganha com um 
exercito dessa classe. Na Nos 
ruega, Frangu, Grecja, Creta. 


Malaca a Singapura qu reglsten= 
efa do exercito brltuntca fras 
enssou frente à tatlca do “hlitz- 
krieg” porque nossos chefeu m= 
Hitares não sonberam comproen- 
der a mudança sofrida na Léc- 
nfca miltar reconnsclãa du 
ublicação do motor da conbus- 
tão interna «e o radio do onda 
curta, Continuou formando Jt- 
nhas mais atrás, 

E' preciso designar um chete 
do exorcito que conheça a ver- 
dadelra doutrina, tática e que 
ne Solíolte da Russia n remessa 
de uma missão millter 4 Gri- 
Bretanha para qua esty apren- 
da a verdadeira doutrina da tá- 
tica de guerra, 


Sttaford Crips Almoçou 
Com $.S. Majestades 


LONDRES, 19 (Rautor) — sir 
Sttatord Crlpps fol recebido 
hoje em audiencia especial no 
Palacio de Buckinglmin pelo 
Rei George VI a quem exp0s os 
motivos que o levarara a reslg- 
nar suas funções de embaixador 
da Inglaterra em Moscou. A 
convite do Soherano, Sir Cripps 
almoçou com Suas Majesitdes, 





Esperado um Comunicado 
Sensacional do Alto 
Comando Russo 


MOSCOU, 19 (U, P.) — As 
forças russas assestaram hoje 
violentos golpes nas posições 
alemãs das frentes central e 
meridional. Em fontes bem in- 
formadas se predízia como Dos- 
sivel seja formulado “um co- 
municado sensacional” na pro- 
xima segunda-feira, dia 23. 

Já transcorreram varias se- 
manas desde que foi publicado 
o ultimo comunicado explican- 
do as operações que diariamen-, 
te são descritas somente em 
termos gerais. Durante essas 
semanas soube-se de progres- 
sos realizados pelas forças so- 
vieticas em diversos setores da 
frente, porem ainda não se tem 
um quadro claro das operações 
ae conjunto e se espera que O 
comunicado especial de segun- 
da-feira, se houver, esclareça a 
situação. 

A Radio de Moscou hoje se 
limita a declarar que a luta 
continuou em todas as frentes, 
porem sabe-se que foram rea- 
lizados progressos considera- 
veis, pelo menos num setor da 
Ucralna, no qual foi aberta 
uma brecha nas linhas alemãs 
ao norte de Tangarog. 

O objetivo principal deste 
ataque no setor de Tangaroe, 
que segundo parece se produ- 
ziu no flanco norte da frente 
do rio Mius, parece ser Mariu- 
pol. Martupol serve, ao que pa- 
rece, de quartel general das 
forças nazistas na Ucraina me- 
ridional, porem o que é mais 
importante, é considerada a 
chave de Melitopol, que por sua 
vez é a porta da Criméia, uma 
vez que all existe o entronca- 
mento da unica estrada de fer- 
ro que une a Peninsula com o 
resto do territorio russo. 

Telegramas recebidos nos ul- 
timos dins indicam que os ruo- 
sos estão concentrando forças 
ao leste da Criméia, na Penin- 
sula de Kerch, motivo por que, 
em fontes militares, se consi- 
«dera iminente uma dupla ofen- 


siva contra a Criméia, a qual|- 


seria empreendida por uma 
coluna que partirá de Kerch e 
por outra que marcharia pela 
estrada de ferro desde Melito- 
pol, através da extremidade ge- 
lada do mar de Azov. 

'* Com referencia à irente me- 
ridional sabe-se que se luta in- 
tensamente num ponto impor» 


tante, porem não se menciona 
o nome. As tropas russas ca- 
pturaram ontem o entronca- 
mento ferroviario de Sosino, 
entre Bryansk e Kaluga, porem 
não se soube de maiores deta- 
lhes, Acredita-se que Sosino é 
uma cas localidades que as 
tropas russas deixaram de Jaau 
em seu violento avanço vara 
O oeste e que foi capturada pe- 
las tropas destinadas a veque 
air os focos de resistencia do 
inimigo, porquanto se informou 
que as forças russas avançadas 


se achavam nas proximidades 
de Bryansk, - ia 


As operações na Russia Brkh- 
ca continuaram se desenvol- 
vendo de forma satisfatoria, se- 
gundo noticias recebidas nesta 
capital. Tambem foram anun- 
ciados 2 vu 3 avanços de pou- 
ca importancia na frente de 
Smolensk, Em Rezhey prosse- 
guem as operações de cerco. 

Anunciou hoje a radio de 
Moscou a captura de um desta- 
camento de holandeses, num 
setor que não menciona. Se- 
gundo declararam, primeiro fo- 
ram enviados para a Alemanha 
afim de trabalharem nas fabri- 
bas de material de guerra do 
Reich, porem aproveitaram a 
oportunidade para se inscreve- 
rem para lutar contra a União 
Sovietica, pois assim teriam 
oportunidade de render-se. para 
logo lutar contra a Alemanha. 

As forças russas estão infli- 
Eindo grandes perdas aos ale- 
mães, nos varlos setores de luta, 

Telegramas de Londres dizem 
que a radio alemã confirma que 
as operações mais intensas da 
guerra são travadas em alguns 
dos setores de Leningrado, onde 
até agora os russos levam van- 
tagens. 


Minados Varios Pon- 
tos das Águas Terri- 


toriais Alemãs 

LONDRES, 1h “Peutery 6 
Ministerto do Ar anunciou que, 
nv decorrer da mnolte passada 
ou aparelhos do Comando de 
Hombaránio mina-am diversos 
postos das aguas territoriais 
nimigas. 

Um dos avifez empregados 
nesse trabalho não regressou A 
eus base, 
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Não Houve Mudanças na 
Situação Geral da Cirenaica 


AS PATRULHAS BRITANICAS CO NTINUAM A PERCORRER A RE- 


| GIÃO DO DES 





ERTO ENTRE GAZALA E MECHILI 





O Quartel General dos Ingleses Aind a Não Descobriu o Objetivo Imedia- 


to de Rommel 


CAIRO, 19 — (U. 4.) — As tegrandes para que lhe fosse posal- 


peunas pritanitus conimua- 
ram. Noje B percorrer À Togo 
qo deserio que se encontra “o 
sul ua livha que vai de An-ei- 
Guzais ui Mechiu, entranau 
rm certas ucaswes nas proprias 
puições do Inlnígu. Informa- 
ram porem “o Quurtel General 
que tia dvobriram que o ge- 
ueral Erwin Rommel esteja UIs- 
pondo suas tropas para partir 
novamente para o leste em um 
iuturo proximo, 


O comunicado respectivo ape- 
nas declara que “não houve 
mudanças de situação geral da 
Cireunita”, 

Depois de se retirar alguis 
quilometr:s de sua linha muis 
uvauçada, perto de El-Gnzala, O 
general Itummel ruestebcieceu 
uma serie de posições novas al- 
gumas delas ue 25 a 30 quilu- 
metros ao ceste duste porto. 

As fo.ças do eixo parecem es- 
tar bem providas de wrtilharia 
e até agoru não houve por par- 
te cos britunicos intenções de 
quebrar a nova linha. 

O quartel gencrul, todavia, 
não deu explicação a respeito 
das razões qua moveram o ge- 


, 


vel ataca-las e. alem disso, deve 
ter encontrado dificuldades na 
manutencão de sua Unha de sue 
primentos. 

A sensacional derrota sofrida, 
no uilimo sabado, pela aviação 
sermano-ialiana, serviu para 
mostrar-lhe que nossas forças 


“dispõem ainda de uma eficiente 


roleção aerea que us põe a co- 

rta dos bombardeiros 

Neste momento, as forças de 
Rommel retiraram-se para um 
ponto muito alem de Tobruk que 
era no que parece, o seu objetl- 
vo novamente colimado, Muito 








embara Rommel 


tome as suas 


decisões e faça seus movimentos 
com grande rapidez, no campo 
de batalha, a verdade é que agiu 
muito devagar e muito meliculo- 


lo ataque 4 
ele se antecipou, 
malor rapidez, Em sua proxima 
ofensiva. não deve ele pensar tão 
demoradamente, 
de começar, de novo do princl- 
pio", 





samente em seus preparativos 
ara o ataque que pretendia des- 
fechar contra Tobruk, no ano 
assado: e, tendo agido assim lão 
entamente, fol surpreendido pe- 
de Avuchinleck que a 
agindo com 


embora tenha 





Montevidéu Será a Sede 
do Comilé Politico da 
Dejesa do Hemisierio 





Não Vão Para o Chile os Diplomatas do Eixo 
Nos Paises Que Romperam Relações 


MONTEVIDEU, 19 (U,P,) — 
A chancelaria do Uruguai Veces 
beu hoje uma comunieução tele- 


neral Rommel a se retirar; nos | grafica do embalxador en Was- 


circulos militares, porém, se es= 
ta fazendo conjeturas sobre es- 
te facto e se consideram varias 
possibilidades. Uma delas pa- 
seada no curater ja provado Go 
adversario e na natureza do Ler- 
reno. Seria o deséjo de incitar 
as tropas impertais u Se lançã- 
rem em sua perseguição, na es- 
perança de aproveitar a pri- 
meira oporiunidade pura des- 
fechar contra elas um golps du- 
rissimo, 

“Considera-se tambem a hipo- 
tese que o general Runmel Le- 
nha julgado demasiudo forte o 
adversario para aventurar-se à 


hington, sr. Juan Carlos Flan- 
co, Informando que exista am- 
blente propício no sejo do Cos 
mité Especial da União Fan- 
Americana para fixar Montevl- 
deu como sede provisoria do 
Comité Político do Defesa do 
Hemisferio, que será criado Ime- 
diatamente, do ncord5 com a re- 
solução aprovada na recente re- 
unido de consulta «os chancele- 
res do Rio de Janeiro, 

O roferido Comité será lInte- 
grado por soto mambros, que 
representarão os gevergos do 
Brasil, Colombla, Chile, Costa 
Hica, Estados Unidos, Mexico e 
Urugual, Na semana entrante, 
o Comité Especial da União Pan 
Americana voltará a reunir-se, 


ateca-lo e pode ter encontrado | ncreditando-se que em tal qca- 


certas dificuldades na manu- 


tenção de seus aprovistonamen= | 


tos. E” possivel que a sensacio- 
nal derrota iníligida no sabado 
& aviação alemã e italiana te- 
nha demonstrado eo inimigo 
que as forças imperiais contam 
ainda com a proteção aerea pa- 
ra enfrentar os bombardeiros 
em picada do eixo, 

NENHUM AVANÇO MAIS 

CAIRO, 19 — (Retters) — As 
forças do general Rommel na 
Oyrepaica não realizaram mais 
nenhum. avanço nos ultimos 
dias, segundo se revelam nos 
círculos comper mtes desta ca- 
pital, 

Ao que se acvedita, as forças 
do Eixo regressorara, nas ulti- 
mas horas, ao ponto de cnde 
haviam iniciado sua ultima 
ofensiva, 

O comunicado oficial de ho- 
je, do comando britonico no 
Oriente proximo, diz apenas o 
sexumte : 

“Não se registou nenhuma 
monificação na situação geral 
da Cyrenaica, no decorrer das 


ultimas 24 horas”. 
COMENTARIOS DO “TIMES” 

LOND J — O “Tl. 
mes” em seu noliciario militar, 


RES. 19, (R,) 

faz referencias à retirada das 
forças de Von Rommel no Nor= 
te da Africa, dizendo que 0 avan. 
co das mesmas até ás vizinhan- 
cas de El Gazala constituiu, evi- 
dentemente, muito mais do que 
simples operações de reconheci- 
mento. 

O seu avanço, seguido de uma 
subita retirada, sem que houves- 
se nenhum encontro imporlante, 
é fato um tanto dificil de ser ex- 
pvlicado, E faz, a proposito, as 
seguintes considerações: “Em 
primeiro lugar, tendo verificado 


a natureza e as caracteristicas | Zes, 


dnquela região o inimigo procu. 
ra atrair nossas forças, nova- 
mente para longe, alimentando a 
esperança de que se há de ofe- 
recer uma oportunidade que lhes 
permita vibrar um forte golpe 
contra nós. Segundo parece, Von 
Rommel deve ter considerado 
nossas forças demasindamente 





são se resolverá em definitivo 
qual será a 1º sede do Coinlté 
Politico de Defosa. 


A Chancelaria estuta no mo= 
mento o alcunce da sugestão, 
acreditando-se que lhe dara ta- 
voravol acolhida. 


DESMENTIDO DO (CHILE 


SANTIAGO DO CHÍL5S, 19 «0. 
P,) — As autoridides desmen- 


tiram as noticias publicadas 
pela imprensa, segundo as quals 
us diplomatas do Nixo que 


ebandonam us nações que rom- 
poram relações com a Alema- 
nha, Italia e Japão se dirigirão 
para o Chile, onde fixarão sum 
residencia. 


Acrescentou-sa que Ísto enre- 
ce de fundamento o quo a Chan- 
celaria está estudando o trata- 
mento que será disguuzado aos 
referidos diplomatas, Foi cito 
tambem que, até agora, os unf- 
cos representantes «las nações 
&o Eixo que virão ao país pro- 
cedorão de La Paz, de acordo 
com o Tratado de Trausito com 
a Bolivia, do ano de 1904. 








A GUERRA NOS MARES % 





Anunciada a Perda da Gorveta “Spike- 
nard” No Allantico 





Afundado o Destroyer Inglês “Gurkha” 





O 
Os Metodos do Eixo 


São os Mesmos em 
Toda Parte 


COMO OS JAPONESES UTI- 
LIZAM A “QUINTA- 
COLUNA” 


BIRMANIA, 19 (De Tan Mun- 
ro, Correspondente Especial da 
Reuters na Frente de Bilin) — 
Ciclistas japoneses, escoteiros, 
fantasiados com roupas dos na- 
tivos burmenses, foram empre- 
gados no avanço, alem do Rio 
Salween, em direção á Ran- 
goon, capital da Birmania, Mo- 
vimentando-se, apenas á noite, 
esses ciclistas seguem os cami- 
nhos, abertos na “jungle”, 
acompanhando os quinta-colu- 
nistas, ou obrigam os burmen- 
ses a lhes servirem de guias, 

Essas taticas, que tão bem 
tem servido aos japoneses até 
então, Já se tornarão menos fe- 
tratando-se dos terrenos 
abertos de area do rio Bilin. 
Nossas forças, livres das condi- 
cões da “jungle”, fortalecidas 
e Bpoladas por grande superio- 
ridade aerea local, estão em si- 
tuação de fazer e convergir, su- 
bre o inimigo, uma imensa e 
poderosa força de fogo. 





“DEVEMOS FAZER SACRIFICIOS EM 
PROL DA PATRIA FERIDA !” 





A Calorosa Mensagem Que o Generalissimo 
Chiang-Kai-Shek Dirigiu Ontem ao Povo Chinês 


CHUNGKING( 19 (R.) — Na 
mensagem que o Generalissimo 
Chiang Kai Shek dirigiu hoje à 
nação. ha um entusiastico apelo 
ao povo chinés para se esforçar 
afim de que seja feita uma com- 
pleta mobilização dos recursos 
nacfonals da China e que promo- 
va malores sacrifícios na luta 
contra o agressor. 


A mensagem comemora o ota- 
gesimo aniversario da fundação 
do movimento da “vida nova” e 
diz; — “Embora a nossa nação 
iã esteja ha cinco anos envolvi- 
da numa guerra de resistencia, 
ainda não fol feita a sua comple. 
ta mobilização nacional. Ha aln- 
da quase tanta Indiferença e ne- 
vlgencia como nos tempos nor- 
mais, Nos dias vindouros o nos- 
so esforço de guerra terá que ser 
ampliado grandemente. Se a vi- 
toria deve ser ganha, devemos 
devotar-nos Com maior energla á 
nossa causa sagrada: a reabilita- 


| 


clals, pelos professores nas es= 
colas e pelo alto funcionalismo 
local. O centro desse movimento 
de ampla envergadura já decidiu 
concentrar este ano todo o seu 
trabalho na promocão da segu- 
rança nacional. Em momento al- 
gum devemos afastar das nossas 
mentes o espirito de luta. De- 
vemos estar constantemente pre- 
parados para fazer sacrifícios 
em pról da mntria ferida. Deve- 
mos cumprir as nossas obriga 
cões com convicção e precaução, 
Então a vitoria poderá ser espe- 
rade com confiança e o exito «da 
HosiauTaçãO poderá ser garanti- 

0”, | 
O COMUNICADO ITALIANO 

NOVA YORK, 19. (U, P.) — 
E' o seguinte o texto do comuni. 
endo tlnlinno de hoje. transmiti- 
do pela emissora de Romn: 

“A leste de Mekili 
chaçados alnques de 
motorizados inimigas. 
do tempo dificultou muito a alti- 


patrulhas 


ção da China e a liberdade do | vidad 


mundo, Confio em que havera 
agora mma compreensão exata 
das necessidades do tempo de 
L ue os cldadãos se vi- 
giarão mutuamente afim de que 
aqueles cujo patriotismo é fraco 
sejam advertido; e guiados para 
câminhos mais amplos é melho- 
res, A execução da mobilização 
naciona] será em parte realizada 
pelos lideres do movimento da 
“vida nova”. pelos chefes res- 
ponsevels das organizações oft- 


ade da aviação. Um de nos- 
sos aviões de reconhecimento, 
atacado por dois caças inhnisos 


no Mediterranco Central. derru- ! 


bou um deles e regressou à sus 
hase, não obstante as avarias so- 
fridas. Outro avião inimigo, ti- 
po Wellington, foi abatido em 
combate pOr encas alemães, sobre 
o Mediterraneo Central, 

Um avião britanico caiu no 
mar, perto de Correnti, Foram 
Pedido Seus quatro tripulan.. 

5 


ms 


foram re-: 
O Estado | 


OTTAWA, 19 (U. P.) — O 
ministro da Marinha, Augus 
Mac Donald, anunciou a per- 
da da corveta  “Spikenard”, 
por ação do inimigo. 


A “Spikenard” so achava 
prestando serviço de patrulha 
e esolta no Atlantico Norte, e 
pese que: foi torpedea- 
a > 

Seus cinco oficiais e cinco- 
enta e dois de seus sessenta 
tripulantes estão desaparecidos 
acreditando-se que hajam pe- 
recido, 


AFUNDADO O “GURKHA” 


LONDRES, 19 (Reuters) — 
O almirante anunciou que fo! 
afundado o destroyer “Gur- 
kha” comandado pelo capitão 
C. N. Lenlaigne, Os parentes 
das vitimas já foram  infor- 
mados-a respeito. 





Grande Desastre Fer- 
roviario na Argentina 
CATAMARCA, 19 (U. P,) — 


Intormações de Cubimecha in- 
dicam que se verificou 


um 
acidente ferroviario de gran- 
des proporções, 

Descerrilou um trem de 


passageiros na, Estrada de Fei- 
ro Central de - Cordoba, que 
huvia saido esta manhã, &s 
1,10, com destino a Buenos 
Aires. Ainda não se dispõe 
de detalhes. ? 





O Novo Chefe do Co- 
mando de Bombardei- 


ros na Inglaterra 


LONDRES 19, (R.Y— O ma- 
rechal do Ar, A. R. Harris, foi 
nomeado comandante em chefe 
to comando de bombardeiros. em 
substiluição au marechal do Ar, 
sir. Richard E. O, Perse. que 
fol nomeado para m cargo es- 
pecial. O vice matchal do Ar, 
D, C. Evill. fol, nomeado para 


suceder ano marechal do Ar Har. 
eis, como chefe da delegação da 
Royal Air Force a Washington « 
Parado o grãu de marechal do 
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EXAMES 

vhamada para hoje, às 7,45 

horas (Turma A) 

Jayl Guesrnido, Paulo Ferrei- 
e da Costa, Djalma Lopes da 
Rocha, Humberto: Laport, Se- 
sastlão Mendes Ferreira, Anto- 
nlo Marlano Junior, Valter 
Keith Parrington Wiehelo, Ju- 
lo Alonso Pereira, Francisco 
Figueira de Melo, Henrique Ri- 
beiro aAlres, Luiz Antonio de 
Magalhaes konseca Junior, Ade- 
tino Monteiro da Fonseca, 

Prova Regulamentar « 

Izaltino Bonifacio Alves, João 
ATURNIO, Ismario Ricardo Xa- 
vier, 

Turma Suplementar : 

Franklin Borges Veras, Ma- 
nuel Xavier Cunha, 

Resultado dos exames efetua- 
tos no dia 19 do corrento 
AP, — Emmanuel de Lima 

Carvalho, Antonio Constantino, 

Hugo Rodrigues da Silva, Pau- 

lo Peter Vaz Esteves de Mouru, 

Luis de Souza Nunes. 


——me 








Contra-mão de direção: P. 
440 — 3209 — 7866 — D483 — 
10019 — 13008 — 16318 — 19432 
— 0404 — 30551 — 32063 - 
34576. 


Angarar passageiros P, 
11599 — 16008. 

Abandonado: P. 597, 

1. A, P. E. 'l. C.: R. 39% 


Uso excessivo de buzina; E.) 
280 — 2004 — 16975 — 20883 — | 
33200 — 34051 — g4917, 





TAQUIGRAI'OS 
OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. hj — 
7." andar 
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Tribunal do Juri 








REP, — 8, | 
INFRAÇÕES ACUSADO DE UM CRIMES DE 
Estacionar em local não per-| MONTE, SERA" JULGADO 


HOJE 


EN ESTO NT Tu 





DIARIO CARIOCA — Sexta-ieira, 2U de Kevereio de 1942 


INSPETORIA DO TRAFE(() | As Classes de Maior Peso no Nosso inter: 


cambio Comercial de 1941 











INTERESSANTE ESTATISTICA SOBRE A 
EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 


A classe de materias primas 
ocupou o primeiro lugar, quan- 
to ao valor, na nossa exporta- 
cão do ano passado, figurando 
com um contigente de 48,2% 
relativamente ao total de nos- 
sos embarques, que ascenderam 
á 6.720.401 contos. Na impor- 
tação, o maior peso coube, conr 
forme tambem já publicado, à 
classe manufaturas, que repre- 
sentou 52, J% de nossas aquisi- 
ques no exterior. 


As materias primas que en- 
vinmos nos mercados externos 
no eltado exercicio, somoram 
3.247.738 contos, total esse com- 
posto das seguintes parcelas: 
ilbras texteis, todas vegetais, 
salvo a JA, 1.254.601 contos, to- 
tal esse que inclue 1.010.355 
contos só de algodão em rama: 
materias primas de origem ve- 
getal, 1.170.021 contos de réis, 


materias primas de origem aii 
mal, no valor tola] de 405,31 
contos, abrangendo só de peles 
£ couros 301.999 contos, 

O aumento verificado nessa 
classe II, relativamente ao ano 
de 1940, foi de mais de 50% ou 
sejam 1,105,179 contos, que co- 
mo se vê, equivale a pouco me- 
nos do saldo apurado na nos- 
sa balança comercial de 1941, 

Ne importação, acrescenta a 


do Conselho Federal de Comer- 
cio Exterior, as manulaturas, 
tal como já vinha acontecendo, 
em perlodos anteriores, se apre- 
sentam com o contigente maior 
ou sejam 2.883.194 contos para 
uma importação de produtos 
das quatro classes no valor glo- 
bal de 5.514.417 contos de réis, 


O aerscimo comparativamen- 
te no exercício de 1940 foi de 


Uma Visita ao Meio 
Grafico Norte-Ame- 
ricano 





UM “COCIK-TAIL” AUS JOR- 
NALISTAS NA IMPRESA 
NACIONAL 


No edifielo da Impransa Na- 
clonal aerá Inaugurada dr” 16 
boras de hoje, dia 20, pelo mj- 
mistro Osvaldo Aranor o com a 
presença do ministro da Justl- 
en, do embaixador Jefferson 
Caffery e de figuras destaca- 
das da admjulstração publica m 
do jornalismo carjoca, uma esg= 
posição do materkhj grafjeo 
norte-americano — coliido nely 
engenheiro Rubens Porto, di- 
retor daquele  estubolantatemro, 
em sum recente vingem nos Esta- 
dos Unidos, 

Apos a Inauguração está aef= 
vido és autoridmloz e aos Fu- 
presentantes da Imprensa sim 
“pock-tall”, 

A exposição, que obadeva Do 
Hitulo de “Uma curta viagem no 
meto grafico mocie-mnaigeane ", 
estará aberta diariamente, ug 
11 às 17 horas de 2. dente nita 
a 14 de março prosjimo. 





contos em 1941; de origem mi- 
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A Ação do Juizado de Menores, No Car 
naval Que Passou 


EM TODO O DISTRITO FEDERAL SE FEZ 
SENTIR A SUA EFICIENCIA 


Merece especin] registo a ação 
do Juizado de Menores, pelos 
serviços prestados à infancia des- 
ta Capital, durante os festejos 
carnavalescos, pois, graças a gli. 
ciente nção de seus Comissarios 
efetivos e volunturios, lyeraim, às 
creanças, os seus diveltos assegi- 
rados nas “matinces infantis”, 
no contrario dos Lempto passi= 
dos que de “mntinée Infantil 
só Hobam o volulo .., 


Nos bailes noturnos, à sua fis- 
cal zação foi, pode se dizer. qua- 
se perfeita, impedindo à entra- 
dn de menores e treijrundo us 
que ante a ganancia de alguns 
organizadores de bailes, conse- 
emiam entrar, Como acontecer tia 
sede do “Automovel Clube” que 
foi multado em L2050UN, por 
desrespeito à Portu do se, 
Juiz de Menores, 

Não parou ai, a ação do Jul- 
zado de Menores. pois, perçcor- 
rendo toda a cidade. vm grande 
numero de automovel, parlicu- 


Na noite de segunda-feira, no 
“Parque Atlanticolo sito à Tua 
Aristides Onirve, no Meler, uma 
tnemo de Gomissarios de Meno- 
res prendeu cm flagrante, eum 
do se enlregavam à pratica do 
jogo denominado “enipira” três 
menores de [6 unos € O respelivo 
“banqueivo”, que já se acha re- 
colhido à Detencão e os meno- 
res no Juizado de Menores, 


Assim, pois, Como iá «lissemos 
acimaç a ação do Juizado de Me- 
nores foi quase perfeila e será, 
podemos ussegurar, nerfeita na 
din em que o Juiz de Menores, 
de, Saul de Gusmão puzer em 
pratica o seu velho desejo, con- 
forme se manifestou eum entre. 
vista concedida à imprensa no 
principio do nno, p. pissudo, de 
tornar obrigatorio o “cartão de 
identidade” para os menores, ex. 
pedido pelo Juizo de Menores, 
evitando, com isso, seja Judibrin- 
da q sun fiscalização. 

A idéia de s, s. está sendo 








aproveitada com real exito pelos 
Juizes de Menores «dus Estudos 
de S. Paulo e do listado do Rio. 


mitido: R. L, I. 4693 — P. 
df 615 — 2779 — 3600 — 
4061 — 4605 — 6453 — 6761 — 


366.597 contos ou sejam cerca 


em cuja parcela se açha inclui- 
de quatorze e melo por cento. 


lares e nos onibus do Juizo de 
da a borracha com 81.000 con- f S 


Menores, os Comissartos fizeram 
sentir a sua ação nos “bars" ele. 


neral, 592.587 contos, contra 


Reune-se hoje o Yrlbunal do 558.098 contos: de texteis, ,. .. 


O aumento notavel foi o as- 


2 Ra tos; a cera de carn x 
FLB — 6268) [0818 0400 — | neo eos DEMO NA O ie ioga! mil oontos: | as acaso dê sinalado nas nossas compras de | 3:108 contos, contra 86.880 | q O Conacabana “e nas | . Estão, pois, de parabens com a 
100191 — 13405 — 15083 — 19703 | como promotor o dr. Volnres | mamona com 189 mil contos; o | maquinas, aparelhos e ferra-| Gontos: de materias plasticas |“ iascns” dos longiquos subur- | Cidade o dr. Saul de Gusmão é o 
— 40190 — 21280 — 21495 -- Aoralca! 6 COMO! AsNPLVRU VAI PrO inh 12 a Atos e: mentas que so “ 859 706 sinteticas, 6.983 contos, contra | pos da Capital impedindo a | seu digno substituto, de, Alfredo 
22083 — 22085 — 24553 — 24804 | do. Werreira, Dara julgar o | bleos vegetais com 198 Ml cor: | contos em 1940 e 1 112.696 con | 1L-191 contos; adubos químicos | venda de Bebidas ateooliens e | Mourão Russel e o dr, Afonso 
5049 dO — 28987 — ncusado Raimundo Sobustião | OCO vegetuis com 192 mil con- E 1.112.698 con-| 97 gm) contos, contra 24.889 | detendo os que Lomavam trazei- | [ouzada. superintendente Geral 
2 — 25490 — 28267 — 28529 tos. A seguir vêm as materias | tos no ano passado. ras de onibus. da Fiscalização das Gasus de Di- 


contos; produtos farmaceuticos, 
57.024 contos, contra 87.389 
contos; produtos químicos orga- 
nicos, 36.091 contos, contra .. 
46.958 contos; inorganicos, .. 
158.884 contos, contra 180.621 
contos; veiculos e ncessorios, .. 


José Mendes que, segundo u de- 


muncia, teria ussanaimalo, no edu versoes. 


—— 29426 — 29677 — 30915 — 
30045 — 31677 — 33349 — 33008 
— 33900 —, 34636 — 35165 — 
35245, 

Desobediencia ao sinal: P. 


a613 — 26014 — 29828 — 33800, 


primas de origem mineral, com 
98 do abril do ano passtto, uv | Uma contribuição de 487.803 
interior da casa mn. si» dn Um | contos, representados, em gran- 
trada tdo Joari, Develeclano de parte, pelos diamantes e pe- 
Antonio de Oliveira. dras semi-preciosas, no valor de 

O acusado esti 168 mil contos; minerios de fer- 


As outras parcelas componen- 
tes da classe de manuiaturas 
de importação sofreram altera- 
ções menores, a saber; manu- 
taturas de materias primas, de 
origem animal 9.006 contos, 


No “Posto Provisorio” ijnstn- 
Indo em o saguão do Liceu de 
Artes e Oficios, grande foi o nu- 
mero de menores perdidos ali 
conduzidos: uns foram entregues 
a0OS seus pais ou responsaveis que 








DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


Inentso to 


= te Ce e e e 


Seção de Pesquisas Economicas 


S. P. 1-17906 art. 204, parago 2* da tongsofts ro, de ma é ps 08 procurav 1 ' ain - 
a ACO ACURA IE ni a, gonês e outros, com | contra 7,965 contos no ano fin-| 570.937 contos, contra 559.806 | 9º procuravam logo auós a iria 
goJnterromper o tranaito/çie. | AÇÃO Gus cheada “1 veio mulvo- | 127 mil contos e cristal de ro-| do; de origem vegetal, inclusi- | contos e manufaturas diversas, giagho Tela; pela er uia: dim DR. LAURO BORGES 
Cont Eos: gndo dr. Artur duvencio Men- Cha com quase cem mil con-| ve papel para jornais, 146.695 | 17.866 contos em 1940 contra «« | duzidos So api domicilios E RODRIGO SILVA, 14-1," 
ontra-mão: P. 20755, dos. itos. Finalmente, aparecem as contos em 1940 contra 180.095 | 26.604 contos no ano passado. i ie end Tel. 42-0531 


mais distantes que fossem, 


—— >> 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 
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Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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0 Julgament 


Essumem Garater Sensacional os Debates - - Blum e Daladier Acusam de Inconstitucio- 
« nalitade o Tribunal -- As Gomoventes Pal avras de Gamelin, Devolvendo a Acusação 
hos Seus Acusadores -- Incidentes e Dialog os Violentos Entre os Acusados e 9 Promotor 


RIOM, 19 (U. P.) — Imlel-| 0 tribunal 





o Monstro de Riom 





era constitucional, 


mu-so hoje, às 13,93 horas, o) dizendo: “Nao estamos aqui 


“ensfclonal processo contra 05) para 


julgar a legalidade de 


ex-dirigentes de politica fran=) nossa existencia, mas su puru 
cesa responsaveis — conforme | julgar os que não cumpriram 


acusação — 
França. São eles: o ex-gene- 
ralissimo Gamelin, os ex-preê- 
«dentes do Conselho Daladier 
, Leon Blum, o ex-ministro da 


da derrota dal com seu dever”. 


| Fala Daladier 


O detensor ae Laludier, o aa- 


aviação do gabinete Daladier | vogado Ribet, atirmou tambem 


ciuy Lachumbre, O EX-Secrera- 
rio geral do Ministerio da Guer- 


o 


nisto da Viação Plerre CoL, 
ate ultimo & revela, por on 
contrar-se nos Estados Unidos, 


|; cidentes e Violentos 
Dialogos 


A sessão de hoje foi caracte- 
vizuda pelos incidentes e vlolen- 


que o tribunal é inconstlicio- 


nal e lhe fall A Ns 
ra Pierre Jacomet e o ex-mú= | trontlyus. allam os poderes 2e 


juterveio então O 


proprio Daladier que declaro: 
:Desejo enfrentar meus avusa- 
dores. Devo primeiro esclarecer 
se a existencia deste 
não viola a lei”, Em seguida 
Daladier ufirmou que esta sen 
do vituna de uma campanha 
destinada a apresenta-lo córiu 
culpado por ter declarado uma 
guerra, 


sripunal 


perdida de antemão, 


tos dialogos entre os acusados | Sem ter consulindo o Parla- 


| e seus defensores e o promotor 
publico, sr. Castagnau, indício 
do que serão as futuras sessões. 
As notas destacadas da sessão 
toram a negativa do general 
ciamelin de se defender e a 
acusação de inconstitucionali- 


vocado por ter promunciudo O 
nome da Alemanha, 40 aflvmar 
qua esta havia tentado por 


mento “ acrescentou que já fol 
condenado sum defesa velo gu- 
neral Petain. 


Depois de um incidente uTo- 


dade formulada por Leon Blun culpa da guerra sobre a “Fran- 
contra o proprio Tribunal. Foi| qa, disse que durante o debate 





sem duvida prilhante a forma 


iria fo; mular umas perguntas € 


como Blum atacou a Suprema começou a mostrar sei Gest- 


Corte no seu ponto mais vul- 
neravel 
por melo de um decreto de Pe- 
taln, que 
poderes concedidos pelo Parla- 
mento exclusivamente 
redação & nova Constituição e 
que o sr. Laval prometeu É As- 
«embléia Nacional no; dia 10 
de julho de 1940 que serta sub- 
metida á aprovação do Parla- 






cordo com Gamelir, perguntai- 
isto é, a sua criação) do-lhe por que os Lan'cs não 
foram ocnucentrados na mAsmuB 
fez uso dos plenos| ma como o foram vs depo- 
sitos de munições e as outras 
ara dar| reservas. 


“Como foi rompida a fren- 
te?” perguutou,  — Afirmou 


logo depois que & produção be- 


hca francesa chegou a) seu 


ponto mais baixo, depois ve ter 


mento e da nação, antes de ser | abandonado o poder em 1U3a € 


posta em vigor. 


Q Ambiente e os Acon- 
tecimentos 


vinte minutos antes da ho- 
ra [ixada, os cinco acusados to- 
maram seus assentos na sala. 
paladier entrou em primeiro 
Jugar, fumando um cigarro, se- 
guído pelo general Gamelin, 
cujos cabelos estão agora com- 
pletamente brancos. Logo de- 
polis entraram Blum, sorrindo 
para Lachambre e Jacomet, 
quando se notou que nãe ha- 











via sido reservado um assento: 


para Pierre Cot. 

Em seguida foram abertas as 
portas pêra uma centena ae 
correspondentes franceses € €%- 
trangeiros e aos convidados es- 
peclais. 

O Tribunal começou a Iun- 
clonar 
Aitura da peça 


que durou um quarto dê hora| re Cot, 
seguida pela identificação dus| da radio oficial 


acusados. Não provocou hula- 
ridade a resposta dada por Da- 
ladier “Domicillado na prisão” 
quando lhe foi perguntado seu 
domicilio, 


A Comovente Declara- suintes: 


ção de Gamelim 
" 

O primeiro incidente se pro- 
duziu poucos minutos depois de 
iniciado o Julgamento, quando 
o general Gamelin levantou-se 
para ler com voz tremula & se- 
guinte declaração: “Estou con- 
vencido de Ler sempre servido 
meu pais na melhor forma que 
poude, Depois de ter refletido 
muito tempo, cheguei à decisão 
de guardar silencio”. Depois de 
algumas reflexões disse que foi 
condenado de ante-mão politi- 
ramente, referindo-se às san- 
ções ditadas pelo general Pe- 
tain no dia 17 de outubro de 
1941 que o enviaram à forta- 
leza de Portalet sem dar-lhe o 
direito de defesa. 

“Seria obrigado à pronunciar 
nomes franceses — disse O Be- 
neral — e tambem estrangeiros 
para me defender: recuso-me 
pronuncia-los, Meu desejo nais 
ardente é que nosso exercito 
possa continuar sendo a garan- 
tia da independencia da nossa 
patria. Peço Bos dois mestres 
que me defendem que, por ia- 
vor, imitem meu silencio pelo 
mesmo motivo patriotico”. 

Os defensores do general Ga- 
melin declararam que a atitude 
deste lhes impunha o mesmo 
dever; um deles, porem, disse: 


imediatamente com a comet e o antigo ministro do 
de acusação | Ar, do governo Blum, 5!- 











lembrou que ao reassumi-lo em 


1945 iníciou o maior programa 
de rearmamento que a França 


conheceu. Finalmente declarou 
que o julgamento, dada & er 


gatica de Gamelin de prestar 
esclarecimentos, tornava-se pu- 
ramente politico. 


| Os Fundamentos da 


| Acusação 
GENEBRA, 19 (Reuters) — 
Realizou-se hoje & primeira 
audiencia do processo Instau- 
rado, em Rion, contra dois 
antigos Primeiros Ministros da 
França, sis. Edouard Daladier 
e Leon Blum, generalissimo 
cias forças anglo-irancesas, ge- 
neral Gamelin, o* antigo mi- 
nistro do Ar, do governo Da- 
Jader, sr. Guy de ja Cham- 
bre, o antigo contralador ger 
ral dos armamentos Robert Ja- 


Pletr- 
segundo iormações 
de Vichy. O 
sr. Pierre Got, que se encon- 
tra nos Estados Unidos, será 
julgado à revelia, A audiencia 
teve inicio, com à Jeitura das 
ucusações que pesam sobre 08 
processados e que são as 5e- 


— traição aos deveres de 
que estavant incumbidos; 

q — tentativas contra à ses 
gurança do Estado, 

Os principais fundamentos, 
sobre us quais estão baseadas 
as acusações, referem-se 
data da abertura das hostili- 
dades, enter a França € & Ale- 
manha, quando o exercito e & 
Jorça acrea irancesa nãc se 
“encontravam em condiçoes + 

levar a cabo as niissões 
que lhes incumbiam.- 

Essas forças estavam Inaae- 

quadamente treinadas, tinhwm 
escassées de armamento & de 
todas as outras especies ds 
material para & campanha 
bem como houve falta de pre- 
paração para à mobilização in- 
dustrial, Relativamente 8 
Força aerea afrna-se que a 
Frunça não poda colocar em 
Jinha um “unico pombardeiro 
modemo”. 
o depoimento nas 
testemunhas essa deficiencias 
devem ser atribuidas, 80 todo 
ou em parte, Ros acusados. 
Pela ausencia de treinamento 
especial e tambem pelas faltas 
observadas quanto à moblliza- 
ção, devo sor responsablizado n 
sr. Daladier continua & acusa- 
ção. 


relação ao Er. Leon 
haver 


“Não o condenareis, Dois uma posto em vigor uma legisia- 


condenação, mesmo moderada, 
seria injusta e seria quase mor- 
tal pera um general que está 
carregando as culpas dos ou- 
tros. Amanhã, favorevida pela 
passagem do tempo, & historia 
reparará os ergos da Justiça”. 


A Palavra de Leon Blum 


Tntervelo imediatamente o Er. 
teon Blum, que declarou ser à 
decisão do general Gamelin eli- 
minatoria da ultima oporbuni- 
dade de julgar a derrota sob 0 
ponto de vista militar, Lrans- 
formanco o julgamento em OU- 
tro puramente político. “Esse 
julgamento será o da Republi- 
ca -— disse Blum. Acreditam 
vv. 55. que ao país convem 
esse depoimento? Graças & 
vv, 5s, é possivel que descubra- 
mos a verdude? Seu defensor 
nem sequer Jermbrou O juiga- 
mento conta O marechal Ba- 
zaine eli responsabilidade da 
derrota na guerra franco-pras- 
siana e mi7l e disse que so- 
mente fol julgado O 
mus não o político. 


Em nome de Blum, seus de- 


fensores chamaram de INcons- 


titucional o tribunal. 














militar 


A sessão 
fot suspensa: depois de um m- 
teryalo veconeçou e O promo- 
tor, sr, Custaguau, alivmou que 


ção trabalhista, 
nou impossivel, O trabalho ex 
traordinario e tambem que, 
pela sua traquesa, em cafren- 
tar a agitação 
resultou numa consideravel dt» 
minulção da produção. 

o general Gamelin é acusa 
do como incompetente ao tras 
balho de treinamento do exer- 
eo e pelo fracasso de gn 
rantir e tabricação, dos neces 
euros armamentos € supris 
mentos adequados e disponi- 
veis euulpamentos. E' tambem 
uinda acusado de haver sido 
udotedo uma organização de- 
fensiva pelo Alto Comando. 

Contra Plerre Cot & AcuSa 
ção glrá em torno de sua In- 
competencia na organização da 
força aerea francesa especl- 
nlmente quanto ao formeci- 
mento de seropianos modernos 
para a mesma força. 

o str. ja Chambre é 
acusado de traquesa contra as 
ngitações revolucionarias e pur 
negligencia 
organizações 
garantir a d 
prestando informações 
verdadeiras quanto &os 
tedos da produção. Acusações 


pouco 


nraumentos, general Jecomel, U 


| franceses, 
































resul- 


tdenticas são assacadas contra 
o antigo controlador dos ar- 


qual diz tambem & acusação 
tolerou ações Jllegais, pratcar 
das pela Trade Union, consen- 
tindo na reintegração, nas fa- 
pricas de numerosos agitado- 
res, 


Os Acusados e os 


Acusadores 


BERNA, 19 (Meuter) — Infor- 
múa-se do Vichy que eomeçom, 
hoje, o Julgamento pela Corto 
de Ilom, dos dois exe prenders! 
Datadier o Blum do gonuraligsl + 
mo Gameljn, do ex-ministro do 
Ar, Guy de lu Chumtro, do cons 
trólador dos armamentos Ro- 
bert Jacomet e do sr, Plerro 
Cot, antigo ministro do govers 
no Blum. 

O sr, Flerre Cot, que se eme 
contra nos Estados Unidos, está 
gendo Julgudo “ty absentiu”, 
As ncusações giram sobre dola 
pontos: traição às obrlgntos q 
ações contra a seguradça do Ea- 
tado, 

“Os dorrotistas contra os Ger= 
rotados” — á como os ubsurvãs 
dores políticos conslderan à 
processo contra os ex-lendora” 
iniciado em Rlom, 
hoje. 

As principais acusações de 
Vichy, contpa os antigos divi- 
gentes de Parks, so buselam em 
que, na abertura das hostilda- 
des, o Exercito e a forca nores 
da França não estavam propa- 
rados para cumprir com à sua 
missão, 

Dizem que não havia poesiti- 
VMdade de sor posto em ação 
“um unico avião moderno de 
bombardejo”, A publicidade era 
torno do julgumento — “julga- 
mento monstro”, — conforme 
anuncia do Vichy — está sujei- 
ta a severas restrições. 

“O general Gamelln — um 
Incompetente; Plerre Cot, Inca- 
paz de distinguir um avião de 
combate; Guy La Chanbre, um 
fraco em face da agitação revo- 
Jucilonaria; Jacomet, fomenta- 
dor de greves; Dalnúlor, tralãor 
dos seus deveres para com o Es- 
tado; Bluny, protetor do opera- 
rjado e traldor da defesa naclo- 
nal” — els como os homens de 
Vichy qualificam os ex-dirigen- 
teu da politica francesa e vão 
julgá-los e condená-lcs, agora, 

Comentando as atividades do 
tribunal de Riom, o “Natlunal 
Zeltung” afirma que “um Julga- 
mento  verdadelpumento livre 
quo servisgo unica s exelusiva- 
mente 4 Invostigução dus fatos, 
o posa de átrio nlgumu ser 

sperado num país enjo proprio 
chefe de Estado alnda ha ico 
tovo n coragem de nonfessar ser 
apenas “melo livre”, 

Afirma que “se o defensor «do 
general Gamelin pudesea toynar 
publicas todas as declarações 
do marcchal Petahi, com certo- 
sa os trabalhos do tribunal de 
Riom seguiriam um curso mui- 
to diverso daquele desejado pe- 
los homens de Vichy... De 
qualquer forma, é a historia gue 


aprovará ou não o vepredl 
ERON redito do 


Como Chegaram os 


Acusados 


GENEBRA, 19 (Reuters) — 
Pouco antes das dez horas da 
manhã, uma comitiva de dex 
onrruagens, procedentes de 
Bourrassol), parava á porta 
da nrisão de Riom. . 

Dessas carruagens ecaltaram 
DE. srs, Edouard Datadier, 
Toon Blum, o general Robert 
Jacomet, Guy Ja Chambre e 
general Gamelin. 

Rapidamente, foram 
glous às suus celas 
encia principlou à 1 
30 minutos, 

O escrivão da côrto, vestido 
da toga veracihã prata tu- 


condu- 
A qudi- 
hora e 


Imaor assento. À 


'O general 
permissão 
sua defesa. 

“Multns vezes, dissy ele, 
desejo pedir demissão do car 
go mas desisti em codsldara- 
cão qo exercito”, 

Vereninog dizendo qua con 
siderava como do seu dever & 
o interesse do pals é do uxer- 
vito Wuimter se em sileingo € 

C segundo advogado de de 
teia tdo general Gumeily tomou 
a rravra e declarou quo se- 
ria Injusta fazer com que um 
koumem como o general Ga 
mciln, fosso responsablhando 
pelo desastre | que levou a 
rrança a cair tão baixo, Con 
ciilu o advogado por express 
aur sua conflança na Justiça, 
no Direito e na historia. 

Outro advogado, o st. Pun- 
tusa, declarou que o siienvto & 
que o general Gamelin se vor 
tára, devia se no espirito e 
saerificio do sou cnputiiutnta 
o qual desejava proteger seus 
subordinados. 

a! confusão essencial das 
pemocracius, devia cabur à res- 


Gaámesin 
para 


sollettou 
apresentar 


pensabilidada do que havia 
acontecido. 
O sr. Leon Blum recusou-se 


a prestar depoimento durante 
“a investigação de Idonecida- 
de”, 

Expressou surpresa pelo fa, 
to de ulue num | processo do 
qual o exercito francês era a 
base dos acontecimentos, tl- 
vesgo sido excluida a guer- 
ra. 

Acusou, veementemente o gene- 
ral Unmelh, como o pelmei- 
pal responsavel pela derrota 
da França. 

“Não pretendo compartilhar 
do silencio do general Gama 


Vin", declnrou Leon  Flum 
acrescentando que, ele e os 
outros mcusados, que agoru 
comparecem perante a Córte, 


numa flagrante contradição de 
todos os principios de justica 
e de humanidade, tinham sido 
condenados, antecipadamente, 
pela sentenca do chefe do 
lstndo que se besenu na on 
nião dos seus conselheiros po- 
LHiicos. 

“Poram os erros do Alo 
Comando que determinaram a 
derrota?”,  — perguntou & 
«er, Leon Blum. Vimos fazen- 
do esta | pergunta, desde o 
ano passado sem quo aqueles 
que estão encarregados do in 
querito tenham-na tomado em 
consideração”. Dizendo não 
jue merecer confiança & in 
dependencin da Córte fuigado 
ra, que já antecipou q seu 
veredicium o sr. Blum dis- 
so que “não obstante isto as 
acusados nevem aceltnr a iuta 
e trazer à luz toda & 


de, pernuto as 
ngden ne quimera 






















mumente espantado 


Blum 
entretuntel ele 
seu advogado ú 
jurista e 
elulista, at. Le 
tora 
B. 8, 
rian Guln. 


verda- 


ló 


O sCOCOniniR nd 





Recuaram Novamente 
Para o Sião 


DERROTADO PELOS SOLDA- 
Dos VO MANECH AL CUMIANG= 
KAI-SHER UM EXBROVPO 
TAILANDES DE INVASÃO 
CHUNGKING 1º UE) ie 
O exerelto exnedtetonnrio do ma- 
reohal Chiang-Rateshele dorra- 
ton, em sui primelra grande 
tuttolha emo forettatia ufomano, 
um exercito tniltntês de tunva= 
são, obrigando as tropas tuiml- 
vas à recuar novamente proa o 

Elie, 

Segundo Inform tgden oftelals 
dadas a conheser nesta capital, 
o combate truvean-to no nopte 





discussões, que 


Blue extres 
pela cau- 


Mestroey se cm sr 


gone que Bititoo dos Vet dy 
ato Proto These tuo cavtiitt= du Blrmania, quando ns forças 
va o curgo de Prbmelro Mi sjnmesas  AVILIIa VAN pura O 
patre, ur “evenstão dn jane epldente com o ohbjutivo de core 
do termos! q du sr, Meto] | fura rota de abastestmentos da 
ee tistro do mecrtor, ue | China, Uma ves dersotudo, o 
pleltoui at continuação abr qua, Intulgo  empresadeu uma fuga 
pela Fraucga, NO Norte da | em missa na direção de Chlergs 
Africa, mn, importante  bano ejtueda à 
pista ausencia, Mango ela, 30 quilometros da frontal em 
serto de molde do UE e proces territorio talinndia, Ty despme 
so seju condusido sem a ne-|eno procedento de Kun-Ming 
cescarto clareza”. diz que as arandos hujxas ent= 


“Não + o julgamento da | endas nos Invasores Jhes sbnteu 


Franca que desejals levar u muito o espirita enmbutívo 
efeito,” coutinuoto sie Blum | em sua apresamdn rotitten, os 
mas o “julgamento de um ve, ranandeses abrandureetia PAN 
glme, que so chamava  “NRe- | deb quantilvlos do ahastucl= 
puldica”, mentos. 


Uma voz valiosa es Invhnos 
ros sjameses us etigeges jntea- 
tam uma ofensiva em direção u 
usteng=-Mal, atlm do obrigar os 
inponeses a reticar pulta de 
Procquer, quo | Kuas forons da fronte do rto Bt= 
como asstatontes us REM, No. aliviando, decora fotim, R 
panter a Felix Gove, pressão que us pritanhevs vêm 
puststindo, 


tira opinião geral quo a ars 
farha ao propria delosns 
convide pura 
c onnecsido 


antigo deputudo so- 











Aproveitamento de 
Destroços de Aviões 


A Nova Iniciativa Tomada Pelo Ministerio da 
Produção Aeronautica da Inglaterra | 


LONDRES, 19 (U. P) — O 
Ministerio da Produção ActomtU- 
Hen revelou hoje que 0s NUME- 
rosos atelleres & oficinas dedica. 
dos no rencondicionamento e fa- 
bricação de aviões com os restos 
das maquinas destruldas, pro- 
duzen uma quantidade de nero- 
planos equivalente a 60%. do 
total de caças, bombardeiros 
unidades de adestramento € de 
reconhecimento que saem novos 
das grandes usinas da industria 
ucronautica. 

Ao verlficar-se o excelente ve- 
sultudo inicial do esforço, o Mi- 
nisterio da produção Acronauti- 
ca organizou imediatamente “de- 
positos de salvamento”. eividin- 
do o pais em 16 distritos, O va- 
lor do empreendimento, segunilo 


declarações de um funcionuric 
do mesmo Ministerio, não vesi- ALLAHABAD, INDIA, 19 


E ctusiy vo aproveita (Reuters) — Quatorze pessous 
pe pib ed gado na | foram mortas e outras vinte 
vantagem do tempo ganho pois | & cinco ficaram feridas em 
o reacondicionamento «de um consequencia do choque havi- 
uvião exine a quarta parte do| do entre um trem de passagei- 
magia novA fabricação de uma | ros e outro de carga, ocorrido 

f ' na Estrada de Ferro Oriental 


Como comniemento dessa or- 
ganização da RAP existe um ErU- da India, entre esta cidade e 
Cawnpores. 


po- de industriuis civis espec ali- 


—————— —m— e = 





gudos nos concertos. Passam por 
essas oficinas muitas maquinas 
americanas e o obstuculo princi- 
pri que se encontra até agora é a 
falta de peças sobresalentes, En- 
tretanto, tambem nesse sentido 
foi encontendo o melhor espírito 
de cooperação por narte dos Es- 
tados Unidos e já [oram tomadas 
as necessarias medidas para VeD- 
cer esse obstaculo. 


14 Mortos e 25 Feri- 
dos Num Choque de 
Trens na India 








Aumenta o Numero de Submarinos 
do Eixo no Mar Das Caraibas 


As Suas Atividades Se Estendem Até a Guiana Inglesa -— Torpedeado Um Polroleiro 


Panamenho Nas Proximidades de Aruha --- 
BALBOA, (Zona do Canal), 19 (DU. P.) — UR-9º— 


GENTE — As sutoridades militares revelaram (que 
aumenta atualmente au presença de submarinos do Ei- 
xo na zoua do mar das Caraibas e tambem que é con- 
tinna sua atividade em aguas de Trinidad, Guina 
Tuglesa, Cuvação e Aruba. 

Deelinaram: de formmecer o numero de submari- 
nos que operam no setor das pequenas Antilhas, po- 
rem revelaram que é maior que o dos avistados em 
frente às ilhas holandesas. 

Por ultimo, disseram que são extraordinarias as 
medidas adotadas para combate-los., 

q 
MAIS UM TORPE- toe luda a America e presasia 
DEAMENTO qulros semelhantes, tujustitl- 
WILLEMSTAD, 19 (VU. Po | eudo seriu sustentur que sse 
— Urgente — A agencia “Anc- | ataque se produziu em vepresa- 
ta” informa ue um petrolei- lia pelo rompimento Jus Teia- 


ro panamenho Lot tormedento, çõus de quase todas as níões 
est manhã, nus circumvizi- 


americanas com o Eixo. Com 
uhanças de Aruba. ou sem rompimento, cs mit- 
BLUR NO GOLFO mães ter-se-lam considerado 


PARIA autorizados a fazer o que fi- 
PORT OE SPAIN, 'Irinidad, | 2erum com q proposito de pre 
1 O P,) — O quartel pes | ducicar os Estados Unidos seu 
nerul dorte-americano nesta ci- principal Inimigo”. 
dude expediu o seguinte comb= 
uicado: = 

“As 2340 de ontem, ocdree- 





O — 


ram duas explosões n llo “ . 

do para em frente a sta ei- E Fuga do Pai aque- 
ude, nã zona uncoradouro, 1 a 

Dois navios sofreram preto Ma dista Alemão 
porém não houve vitimas a dy- meme 

mentar, ESTRITA VIGILANCIA NA 


FRONTEIRA DA IRLANDA 
DO NORTE PARA DETER O 
FORAGIDO 

BELFAST, 19 -— (Reuters) 
— A mais estrita viglluncia 
vem sendo mantida na fron- 
teira, afim de impedir que o 
| paraquedista alemão, fugido da 
prisão de Mountjov, em Du- 
blin, possa cruzar a fronteira dn 
Irlanda do Norte. 


Desenrolou-se mm interessan- 
te incidente em Clady, perto de 
Strabane, na fronteira de 'Tyro- 
ne. Dois soldados da policin do 
Ulster viram-se abourdaucs por 
dois individuos, armados de Te- 
volver, os quais os intimaram 
a atravessar para o territorio 
do Eire. A policia empenhou-se 
na perseguição dos asaltantes, 
um dos quais foi det'do, em- 
quanto o outro, tendo alcanta- 
do o territorio do Elre, dali dis- 
parou varios tiros. [in dos po- 
liciais, por pouco escapou de 
ser atingido, tendo uma das 
balas perfurado o sen suhretu= 
do e & tunica. . 








*“* Presume-se que as exDlosões 
o 
marino, embora este não tenha 
sido localizado " 
CURACAO, 19 (RO) — AS 
vrimelras horas da amanhã de 
riosos cairam Na vizinhança 
da veltimaria da Stardad Oil, 
Desconhece-se, alé fo pre- 
sente momento, a origem des- 
PROTES 
MONTEVIDE" 
(U. P.) 
— O jornal “EL País” insere 
hoje um 
“ataques a Bu) America” di- 
zendo; 
taneos a Sul America respon- 
dem seguramênte a um plano 
ropresalia pela firme atitude 
dos paises que participaram 
Janeiro, Qualquer porém que 
seja seu carater, é evidente que 
das afirmações de que a guer- 
ra se aproxima cada vez mais 
dessa realidade, é necessario 
dar o toque de atenção para e pe 
prevenidos. Logica oc juridica- 
mente a ruptura de tia a 
tada, nor quase todos vs paises Sobre a Guerra 
] merica Não é ima decla- LONDRES, 1 €(U TP.) .- UM 
litarios lhe darão o alcance 
; id , Parlamento levará a efeito 
que a eles convier e ns res- um debate de dols Alas, com Inl- 
com atos de euerra” 
h bee o mara, durante o qual será dis- 
O dinrio “EL Dia” em um |cutida a situação do imnerio 
a Sul America” diz: “O ntu- | te no que refere Bos acontecl- 
que dos submarinos germaui- mentos no Extremo Orjento, quus 
a produção de petroleo de Ma- minuciosa. Acrescentou o In- 
pecttibo e sun remessa às refi- | formante ser provavel que 0 pri- 
pleno Mar dus Carnibas cons- ra que o debate so efetue em 
titue um claro atentado con- sessão secreta. 
x p $ 
Chiang -Kai-Shek á India 
Ss ss 
CHUNKING, 19 — (Reuters) | mentos fol abandorado e toda 
— A proposito da visita do Be- | & região que o circunda mina- 
India foi hoje publicado nesta VISITA AO TUMULO DE 
capital o seguinte comunicado TAGURE 
foram estabelecidas para O generalissimo Chiang Kai Shek 
transporte de suprimentos dire- | e sua esposa visitaram & Uni- 
novos abasterimentos serão mul- Rabincranath Tagore, perto de 
to maiores do que os anterior- Calcutá, sendo recebidos pelo 
de Burma. ambos renderam homenagem 
O uso de Rangoon como por- | ao saudoso filosofo Indú, deten- 


forum provocadas por um sUb- 
EXPLOSÕES MÍSTERIOSAS , 
hoje diversos projetis  miste- 
em Aruba, 
ses projetis. 
A A IMPRENSA DE 
MONTEVIDE'U, rm 
artigo sob o titulo 
“ses alaques qiiase simul- 
concreto, Trata-se de nações de 
nas conferencias do Rio de 
permitem constutar a exatidão 
da America do Sul e, dinnte 
que não nos encontrem | des- 
ien- | Debates nos (Comuns 
dinlomaticas com o Eixo ndo- 
ração de guerra mas os totn- | nurtn-voz offela] declarou qua 
ponderão, se puderem faze-lo, [elo na proxima sessio da Cn- 
editorial sob o titulo “Ataques | em face da guerra, especlalmen= 
cos pretendendo — obstaculizar deverão ser estudados de forma 
narias de Aruba e Curáças em | meiro ministro sollelte 8 Cama- 
IME UNCLE 
Proveilosa a Visila do benera 
eil Visita do 6 ] 
TE DE SUPRIMENTOS PARA A CHINA 
neralissimo Chiang-Kai-Shek à | da 
oficial: “Concretus medidas BOMBAIM, 19 -- (U. P) — O 
tos da India para a China, Os | versidade de gantin Tketan, de 
mente remetidos pela estrada | filho do poeta. 
to de entrada para esses supri- ' do-se ante sua tumba, 














Expiosões No Golfe de Pária 
MEDICINA 


Sintesis Oftamologicas 
Oftalmia Metastática ; 


E' uma gravissima doença 
dos olhos, que quase sempre se 
apresenta em um glodo UCL, 
raramente nos dols. Ela se prov- 
cessa por via endogena, vai ú 
vista por intermedio da corren- 
te sunguinea, produzinas no 
amugo uo tractus UVEN, ubel- 
tes seticos capilares! Os priu- 
cipais agentes suo: o pneumo- 
cow, o estaíllo, o estrepto, O 
bacilo da gripe e outros, E" uma 
doença de evolução rapidissi- 
ma. Ela aparece com frequen- 
cia na escarlutina, na febre 
puerperal, meningite, CLe.. E 
como o glaucoma uma doença 
ingrata. A princípio não há dor. 
O oculista no examinar o en- 
fermo nota ligeira opacificação, 
do humor vitreu, Nesta altura 
já o doente nada mais enxer- 
ga. Depuis sirgem Os Sinto- 
mas externos. O olho fica ver- 
teliu, w dis perae a cor noul- 
mal, aparecem as sinequias 
posteriores, exsudato pupllar e 
hipopio. Nesta doença O dia- 
| gnostico diferencial é importan- 
| te. Ela pode ser compreendi- 
| da com as inflamações mali- 
E 














ce esta semana, Ha três dias, 
toi mo consultorio, uma finissi- 
mu dama da alta sociedade vie- 
nense, com o mesmo mal, O 
professor deu uma pelissima au- 
la, fazendo ver aos seus disci- 
pulos a gravidade do caso. Fa- 
lou-lhes sobre a anatomopaLo- 
logia da molestia, como te- 
viam proceder, na vida prati- 
ca, etc. A doente astuta e ma, 
levantou-se da mesa de exame 
e fez um escanuuio, “Litou da 
carteira, & receita que ele, tres 
dias antes tinha pussado parz 
ela e mostrou-lhe, dizendo: 
estive em vosso-consultorio e O 
sr. me ponderou que iicas- 
se tranquila, que Os uitus 
padecimentos iriam desapare- 
cer. A paciente depois de di- 
zer muitas coisas atrevidas a 
todos, saiu como uma louca cor- 
rendo e gritando pelos corredo- 
ves, 

Para a nota da sociedade ca- 
rloca, que bem conhecia e €s- 
timava o imortal mestre da 
mecucina brasileira o escandalo 
da entermaria, não teve nenmu- 
ma repercussão, Na aula se- 
guinte, o sabio e queridissimo 
prolessor [falou aos seus alu- 
nos, que tratava como (lhos; 

Numa choupana ou num pa- 
lacio, para o polre ou miliona- 
tio, se O caso clínico for grave 
deveis dizê-lo, assuste quem 
quizer, sulval Sempre à vossa 
reputação medica e responsabi- 
Luade pessual, 

CAMPOS DE REZENDE. 
QOeulista. 























"mas uUO EiobO vetar, princi= 
palmente, com O glioma da te- 
tina. A tensão ocular € O prin- 
cipal dado diterencial. No gHo- 
ma há sempre lúper tensão, 
que aumenta de dia para dia, 
ate estrangular o globo ocular. 
Em caso de glioma devemos 
fazer a enuclcação do globo 
ocular, para salvar O ouro olho 
e mesmo a vida do paciente. 


TRATAMENTO ; 
O tratamento deve ser prin- 








Nilo vos esqueçuis de que 0s ce- 
clpulmente O sintomatico naS| gos nevessiuim semprc uo vosso 
uveites metastaticas. Leves auxisdo, Lincatiunhima-os para À 
sempre mandar O doente se! ALIANÇA DOS ULEGUS, à rua 
submeter a um exame clinico! 24 de Maio n, 47 — Rio de da- 
rigoroso. Sob o ponto de ViSt&!  neiro — Yeletone 16-54U2 





ocular, para salvar E nossa 

responsabiidade, pedi remos TF q : 
uma conferencia medica, devi- Restabelecimento de 
do a gravidade do prognostico. Comunicações 

Em todos os momentos o me- a : 

dico deve ser verdadeiro para Postais 


com o doente. O caso quando 
é grave, toda a tamilia do en- ESTOCOLMO, 1) — (U, P) 
termo deve suber, para que &| — Ficaram restubeicciqus as 
reputação do medico fique sal- | comunicações postuis entre a 
va. Com o queridissimo e bon- Suecia e a Ametiva do Sul, 
doso protessur Miguel Vouo, | renlizando-se agora a remessa, 
deu-se um fato muito aborre-, da correspondencia por navios 
cido, devido a sua bondade e ARA O até uw Jlhuy de Tri 
canuura no trato pessoal com nidad; 

os doentes. Foi se consultar 

com o eminente professor uma 

doente '“gravissima”. 





o o cm 


Em Greve Quatro Mil 
Mineiros no Chile 


paciente e chegou à conclusão 
que era grave O caso e o pro- 
gnostico pessimo. Puru nao 48- 
sustar a consulente, que se 
achava muito nervosa, O sabio 
professor disse-lhe que era um 
caso simples e que ia fazer to- 
dos os esforços para que Os 
seus sofrimentos fossem ameni- 
gados. Receitou e mandou que 
ela voltasse dias depois. O pa- 
ri eu um “golpe” em vez 
e voltar, so seu consultorio, | n terceira, 1 ice 
para experimentar o professor, mineira Rs E EA ho 


vestiu-se pobremente e foi á Chile, encontrando-se a cerca 
Santa Casa tirar com ele uma | 85 quilometros a sudeste de 


rem fracassado: n noite passa- 
da as negociações de acordo, 
4,000 mineiros da Brudemn Cop- 
per se declararam em greve às 
7 horas de hoje, anando devia 
entrar em serviço « primeiro 
turno, O Ministerio Go Tra- 
balho, em Santiago, tyiforniou 
que as negociações estão ape- 
nas interrompidas e poderão 
ser reiniciadas hoje. A Draden 
Copper é, por sua importancia, 


consulta. O ilustrissimo mes-| Santiago. Seus dirigentes de- 
tre fez na pseudo indingente, o| Clararam que a produção não 
mesmo exame rigoroso e che- será interrompida. 

gou ao mesmo diagnostico. En- 
tão o professor falou a um dos 
seus assistentes: leve esta er- 
ferma para a sala de aulas. 
Radiante por poder apresen- 
tar — aos seus alunos um caso 
raro na clinica medica, disse 2 
um grupo que q cercava: este 
é o segundo caso que ma Apaie- 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1: 
* Egh (02-9531 


Tomou 
hora marcada etc.. O protes- 
sor fez um exame rigoroso na RANGAGUA, Chile 19 —: 
(U. 2.) — Em viviudo ge le- 
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CONTINUARA A NAVEGAÇÃO BRASILEIRA 
PARA A EUROPA E ESTADOS UNIDOS 


es 





O Torpedeamento do «Buarque», 





—-— ss. 


ss 


Dn 








Alem de um Ato de Agressão ao Brasil, 
| Representa Neste Momento, Para Nós, a Perda de um Milhão de Dolares ; 


——ou e. 





"Fala ao DIARIO CARIOCA o Comandante Fróis da Fonseca, Presidente Da Comissão de Marinha Mercante 


A comunicação que o Itama- 
vati fez, ante-ontem, à impren- 
sa, por intermedio do DIP, sor 
bre o covarde torpedeamento dn 
vapor nacional “Buarque”, cau- 
sou grande emoção no seio do 








povo brasileiro, que não podia 
deixar de indignar-se com ta- 
manho ato de brutalidade. 
Isso foi constalado pela re- 
portagem do DIARIO CARIO- 
CA, logo que esta se pós em 


A HISTORIA SE REPETE 





Do Afundamento Do «Paraná» 
Em 1917, Ao Do «Buarque»! 


es ss 





| 
| 


1917 em 


DRRIA o ano de 
agitações 


melo às intensas 

provocadas pela grande 

conflagração aque tearteto 
guentava o Continente europeu 
Dia a din as agencias telegrafl- 
cas divulgavam novas informa 
cões sobre as tremendos bata 
lhas travadas nas diferentes 
frentes de guerra do conflito 
universal. A Alemanha mostra- 
va-se sempre mais arrogante, ca- 
da vez mais intransigente. 

Fora iniciada a guerra marktl- 
ma sem restrições.  Numerosns 
paises, entre os quais o Brasil 
enviaram notas de protesto no 
governo da Alemanha, declaran- 
do que absolutamente não acei- 
lariam o hloqueio dos submark- 
nos, e que a observancia dos 
princípios exarados na nota ofi. 
ial alemã significaria a ruptura 
das relações diplomalicas e co: 
merciais com esse pais. 

TFomava a situação um ruma 
cada vez mais grave, quando, 
inesperadamente, é publicada 
pela imprensa uma sensacional 
noticia. Um navio brasileiro fo 
ra afundado por NARRA ule. 
mãos. Era o “Paraná”, da 
nanhia Comercio e Naveg: AÇÃO, 
nrsão da imprensa carioca “Q 
Pais”, então um dos mais pros 
Uglosos periodicos «da familia 
jornalística brasileira, «divulgou 
para seus leitores estúrvecidos a 
seguinte despacho: 

“Paris, 6, (P) — O agente 
Consular do Brasil em Cherbur- 
go telegrafa para esta capital df- 
rendo que 0 vapor brasileiro 
“Paraná” foi melido a pique. A 
equipagem foi salva. 


Estava perpetrada a pEaANO 
agressão ao Brasil, Era o dia 6 
de abril de 1917, 

Os fatos de agora cm diante 
tomarinm um ritmo deeterado. 
pais inteiro ficou seriamente 
abalado. Ninguem queria acred 
lar que se livesse realmente co- 
metido tal ato de agressão con- 
Ira um navio brasileiro, navio 
de “um pais neutro e que não 
transportava nada que se pare- 
pra com contrabando de guer- 


TAIS 14 horas do dia 7 de abril 
data em que foi divulguda a tra- 
elca noticia, o sr. Lauro Mullcr, 
amo ministro das R, Exteriores 

Brasil, estava com todo o 
a gabinete, trabalhando no Ia- 
marati, Momentos depols coms- 
cava a registar-se ali um movl. 
mento desusado, Era um cont. 
não val e vem de funcionarios. 
Um ar de espectativa pairava em 
todos os semblantes, Todos se 
entreolhavam como se buscando 
advinhar o Diannento do proxi- 
mo. A Lodo momento chegavam 


HUÃO 


o“ 





- 


- AMIGO VELHO NESTES TEMPOS DiIFICLIS OS REINADOS MAIS 


fot | 





campo, afim de colher maiores 
detalhes sobre o sinistro, Em 
todos os centros da cidade, con- 
tinua alnda hoje a ser este q 
tema principal de ardorasos em- 
mentarios, 





-——s 


“Apenas nos meios marítimos 


não houve grande surpresa com 
s circulação da trágica noticia, 


pois se acreditava já que OR 


existas tomaram com toda cer 


teza represalias contra os pat- 


105 ALEMÃES, SEMPRE OS ALEMÃES... 


telegramas cifrados, que eram 
Imtaiatamento. fradusidos pelos 
auxiliares do dr, Lauro Muller. 
O ministro do Exterios expocta 
continuamente uma enorme 
quantidade de telegramas para 
ao inferior e q exterior. 

Varias | vezes, sun excejencia 
se comunicou tele fonivca- 
mente com q ealdonto dn Re- 
publica e com alguns «de seus co- 
legas, especinlmente os titulares 
da Guerra e da Marinha. 

S. «excla. ocuDavi-se Já do 
afundamento do “Paraná”, Pou. 
co depois, tendo sido internelado 
por um redator de “A Noite”, q 
dr. Lauro Muller trocou com o 
mesmo as seguintes palavras, 

— "Não recebeu v. excia, ne- 
nhum telegrama sobro o afiúnda- 
mento do “Paraná” 

— Não soube do fato apenas 
por comunicações que me foram 
tornecidas pelas agencias tele- 
graficas. 


— Onde estávn o “Paranã”? 

— Posso responder, porquanto 
o Tamarall lem acompanhado 
detidamente a rota de todos os 
nossos navios. Tinha saido on= 
tem de Funchal pira o Havre, 


— V. excla, já tomon alguinn 
providencia ? 
— Comuniquel Imediatamente 


esta noticia ao sr. presidente da 
Republica e combinci com s, exe. 
subir a Petropolis, afim de rece- 
ber des. excia, as Instruções 
para a nossa ação, 

— Pode adiantar alguma colsa 
sobra as providencias que o go- 
verno val tomar? 


— Nada posso afirmar-lhe sem 
que receba as instruções, sinão 
penas que a ação politica “do KOo- 
verno brasileiro tem sido lão 
prudente como todos têm visto, 
e será tão flrmy como todos ve- 
xao. 

O “Paranã”, da Companhia 
Comercio e Navegação, era q 

imnlor e melhor cargueiro de sua 
frota. Deslocnva 6.000 toneladas 
e fazia o servico para a Europa, 
mesmo antes de estalar a guer- 
ra européia. O referido harco 
transportava, na ocaslão em que 
foi torpedeado e afundado, .... 
95000 sacas de enfé e feijão, que 
se destinavam no porto de Ha- 
Vre 


Q “Paraná” possula uma trl- 
pulação de 40 liomens. e era seu 
comandante o capitão José da 
Silva Pelxe. 

Logo depois de ter chegado a 
salvo a um porto francês, o ço- 
mandante do “Parana” enviou 
à companhia proprieturia de sem 
navio O seguinte telegrama: 

“Companhia Comercio e Na- 
vegação — “Paraná” torpedeado 
sem aviso 4 meia noile. Quatro 


CURTOS SÃO OS MAIS ALEGRES 


NÃO COMPREENDO 


“REI MONO REINA POUCOS DIAS .MAS E O MAIS ALEGRE 
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maquinistas e dois foguistas 
foram mortos. ficando ferida 
grande 


porte da PAi o con- 
sequencia explosão, Espero que 
me remetam urgente, creditos. 
Fomos salvos denols de 12 horas 
em bores do rorpadelras francr- 
sas, cumulo 0 proces. 
pas Pa RED dos alemães” 

A leitura desse despacho alin- 
da mais numentou a atiinção role 
nonte em todo o Brasil, Neal 
mente, e situação era mais grave 
dó ane a principio se julgara., 
Não fora somente violada a pros 
prledade brasileira, Mnis do que 
so, Havin mortos e feridos bra- 
sileiros. O sentimento publico 
clamava por um desagravo, De 
todas as partes do pnis começa- 
vam a afluir telegramas, anunci- 
ando passeatas e demonstrações 
de desugravo á bandeira úncio- 
nal. Os estudantes, que em todas 
enocas da vida nacional sempre 
estiveram na vanguarda dos mo- 
vimentos patrioticos, tambem 
não se demoraram em dar seu: 
apoio a essas manifestações, Os | 
bacharclandos gia então Fagulda- 
de Livre de Direito se reuniram 
e resolveram convocar lodos os 
seus colegas para uma manifese 
tação pública da altivez do sen- 
mento nacional, Após essa reu- 
nião, foi distribuldo o se guinte 
convite: 


“Convida-se 4 mocidade aca- 
demica para se reunir umanhã, 
subado, ás 14 horas, no edificio 
da Faculdade Livre de Direito, 
afim de combinar as resoluções 
que se hão de tomar como répre- 
salia no barbaro torpedenniênta 
do vanor “Paranã” que, como 
elemento dinamico da vida na- 
cional, demandava Jlonginques 
portos” 


“E? necessaria, R presença de 
todos os academicos «le todas us 
escolas, para que o primeito pro- 
testo irrompa, como o clarim de 
rebate, mo seio da juventude 

rasileira, cujo sentimento de Ji. 
serdade sempre se caracterizou 
contra mn maqulavelização dos 
principios da força, que é o tra- 
co característico do prussinismo 
moderno". A Comissão, 


Novas informações, entretanto, 
somecavam a ser recebilas, Umn 
nova luz ja sendo lançada sobre 
o Jamentavel incidente, Infeliz- 
mente, porem as noticias mais 
recentes revelavam Uma maior 
uusencia de sentimento, huma- 
nos da parte dos agressores O 
navio brasileiro não fora somen- 
te torpedeado sem aviso previo. 
Fora tambem canhonendo. Era 
o que nos dizia o seguinte comu- 
nicado da companhia proprieta- 
ria do “Paraná” 

“A Companhia Comercio e Na- 


Co 


| 


POSSO BARBEA-LO 
-MAS, EU NÃO TENHO 













-SEOSR NÃO TIRAR AMASCARA NAO 


- ENTÃO E FAVOR DE PO-LA. COM ESSA CARA 


vegação deu conhecimento go 
coverno do telegrama do comnn- 
dante Peixe, comunicando que « 
“Paranã” depois de for pedvardo, 
recebeu cinco tiros de canhão”. 

Nesse interim os clrentos ofi. 
cinis iam em grande ansiedade 
As nltas personalidades do gos 
vernos disculiam as medidas e 
providencias a serem adotadas. 
As opiniões eram divergentes 
Uns manifestavam-se favoraveis 
à imediata ruptura de relações e 
declaração de guerra. Quiros, 
mais moderados, preconizav mv 
que se abrisse um inquerito, 
afim de se apurar as responsabi. 
lidades, A ultima corrente saiu 
vencedora, Algum tempo denis, 
o governo distribuia a seguinto 
nota oficial: 


“Na reunião do Ministerio em 
Palacio, o sr, presidente «da Re- 
publica depois de expôr a silun.. 
vão criada polo torpedeamento 
do vapor “Paraná”, e o conhe- 
cimento que o governo tem alem 
fatos, declarou sua resolução «lo 
agito com a allívez que reclama 

1 dignidade nacional, só aguar= 
dando o inquerito oficial com- 
nrobatorio dos fatos 1 circuns- 
jancaa agravantes, que o soltas 
ram 


“O governo solicilom esse in- 
auerito pelo telegrafo e com ur- 
vencia, de nosso Ministro cimo 
França, que à terá de nosso ren- 
sulndo em Cherburgo”, 

O Inquerito solicitado fol rea 
lizado com a malor celerkindo 
possivel, Os fatos se evideneia- 
rum claramente contra à Alema 
nha... Diante das provas conse- 
guidas, o governo brasileiro não 
forgiversou um só instant: em 
procurar uma desafronia para » 
soberanta nacional, 

s jornalistas foram chamados 
no Itamarati, onde o sr. Laure 
Muller, tilular da pasta do Exte- 
rior leu a seguinte nota aficiula 

Srs. 
prensas 

O sr. presidente da Republica, 
tendo em vista o resultado e as 
conclusões do inquerito mandado 
proceder, relativamente ao Lor- 
vedeamento do vapor “Paraná”, 
apurou: 

1.9) — Que o navio viajava em 
mareha reduzida. 

2.º) — Que levava todas os Ju- 
zes regulamentares. inclusive um 
grande disco com o nome “Bra- 
st", em lugar alto e visivel. 

3.º) Que não teve qualquer 
intimação para a Verificação de 
sua qualidade de navio neutro ou 
da carga que levava, 

4. Que foi torpedeado 
sem aviso previo, recebendo em 
seguida, cinco Liros de canhão. 

5.º) — Que não foi PS 


Representantes da Jm- 


9) — 


HASCARA NENHUMA. 


ses sul-americanos que corta- 


ram as relações diplomaticas a 


financeiras com a peu at | 
Italia e Japão, por ocasião da 
Conferencia do Rio de Janeiro. 





Quatro Maquinistas e Dois Foguíst as Mortos --- À Unidade da “Gompa nhia Comercio e Navegação” Foi 
Visada Por Um Torpedo e Ginco Tiros de Canhão --- As conclusões do Inquerito Mandado Proceder +: 
Pelo Governo Brasileiro e o Rompi mento de Reiações Com a Alematha | 


Em palestra com os represen- 





me 








pelo submarino, que a guarnição 
avistou distintamente, nenhym ! 
socorro de salvação, 


Verificando essas e oulias cjr- 
cunstancias, nos termos da mota 
tinlgida ao governo alemão de: 
protesto contra o bloqueio de 
submarinos e, de acordsy com o 
telegrama do ministro das aeiaa 
ções Exteriores do Brasil, 
de fevereiro, considerando. | 
cin] para os dois países que ne- 
nhum navio brasileiro fosse aja- 
cado, o sr. presidente da Repu- 
blica resolveu romper as rela- 
ções diplomaLicas e comevcinis 
com a Alemanha”, (Servico Es. 
pecial da Inter-Americana). 





Agrediu Tres Pessoas 
a Faca 


O operario Eugenio Gomes da 
Silva, vulgo “Geninho”, rvesi- 
dente á rua VI n.º 378, na es- 
tação de Costa BArtCS, é um 
folião de fibra 

Com a chegada dus festejos 
carnavalescos, resolveu ele si- 
tuular um rompimento com a 
sua amante Noemnia Tavares 
Penha, de 29 anus, com quem 
vive maritalmente ha jongos 
anos, com O fm cy poder diver- 
tir-se á vontade, 


Chegando a sua-casa no sa- 
bado, o operarin provocel um 
atrito com a conpanieira, tin- 
do o qual declarou-se resolvi- 
do a abandonar o lar. 


Passado os tres dias de tvar- 
naval, resolveu ele regressur a 
residencia e procurar u recon- 
cillação com Nvemita, Como es- 
ta, porém, relutasse a acceder 
aos dessios do amante, resolveu 
ele a questão, lançando mão de 
uma faca de cosinna com à 
qual a golpeou nos braços; 


A mãe da vitima Ambrosina 
Tavares Penha, de 46 anos, viu- 
va, eo cunhado da mesma, Os- 
valdo José de Oliveira, de 36 
anos, atendendo uos pritos de 
socorro, tentaram acalmar a 
furia do operario, sendo, entre- 
tanto, agredúios a faca, rece- 
bendo terimentos ligeiros. 

Todos uvles foram medicaãos 
no Hospital Carlos Chagas, en- 
quanto o agressor fugia, 


“CIDADÃO SE CONTINUAR 

AGARRADO 4 ESSA COL UNA, L 
—PORQUE. SEU "GUARDA ? a: 
“NÃO ESTA: VENDO QUE E A SºCoruna: 


Ê 
EZ 


tentes da Imprensa, o sr. Hugo 
da Costa Miranda, funcionaria 
da Policia Maritima e que viA= 
É no “Buarque” até a Bala, 
onde se passou para bordo do 
“Sioueira Campos”, que pro» 
cedia da Europa, e de cujos 
passageiros devia examinar os 
passaportes, disse que os exer- 
ciclos de salvamento que o cu- 
mardante Joaquim de Moura 
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peclais afim de anular ou, peio 
menos, atenuar os riscos da nos- 
sa navegação maritima. 
Interrogado sobre se sofreria 
alteração a linha que mante- 
mos com Portugal, cruzando 
zonas perlgosissimas, o entre- 
vistado afirmou que até o pre- 
sente momento não há razão 
tão forte que nos leve a tomar 
essa medida, — Mais tarde, —- 
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Por ente mnpa se 
rios alemão ninecom no ane alas Coralbas, 


Aruba, proximo q ilha do 


angelrus e trip 


fez, nas costas daquele Estado, 
com os passageiros e a Lripula- 
ção do “Buarque”, valia comu 
uma previsão do trágico acon- 
tecimento, 

Aliás, Vichy fez circutar x 
noticia de que os alemães sa 
preparavam para Iniciar uma 
grande campanha de submiari- 
nos no Atlantico, principalmern- 
te contra cs palses sul-america- 
no. Em vista dessa noticia, 
era de esperar-se que, mais dias 
imenos dias, um acontecimento 
identico se consumasse, Ape- 
nas não se podia crer que fos- 
se tão rápida a ação do Eixo. 


PALAVRAS DO COMANDAN- 
TE FROIS DA FONSECA 


O comandante Frois da Fon- 
seca, presidente da Comissau 
us Marinha Mercante, interrim 
gado jrla imprensa, declarou 
que o torpegeamento do “Bu- 
arque”, alem de ser um ato qu 
agressão ao nosso país, repre- 
menta para nós uma perda de 
mais de um milhão de dólares, 
pois, no momento atual, os. Es- 
tados Unidos, onde adquirimos 
uquela unidade, não se desfaria 
de tão moderno vapor senau 
Por uma soma “astronomica”, 

Disse ainda o sr. Fróis du 


Fonseca que o governo brasi- 
Jeiro está tomando medidas es- 


Caribbean Sea 
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pode locen ligar n zona que o 
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mubma. 
Co porto de 
vendo se toambena 
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Curnção), 


o porto ameriento de Noclol ko onde desembarenranma pna- 


ulantes do “Buarque!” 


disse o comandante Fróls da 
Fonseca — caso as: circunstan- 
cias o exigirem, talvez venha- 
mos a tomar essa providencia. 





A Rua Francisco Mu- 


ratori Continua Es- 
buracada 
UM APELO AO PlgreLrOo 


bODSWokRPH 


As ruas Joaquim Murtinho 
e Almirante Alexandrino tiva- 
ram, graças ao tlrocinio ad. 
ministrativo do Prefeito Do- 


dsworth, o seu calçamento re- 
formado, 


Entretanto, o mesmo não sa 
verificou em relação 4 rua 
Hrancisco Muratorl que, ape- 
Sar da confinar com aquelas 
vias publicas, serve obriga - 
tóriameornte, de passagem aos 
Velculos que se destinam ao pi- 
toresco bairro da Santa Ta- 
reza. 

Besta rua, Infelizmente, 
tinua esburacade, tornando “se, 
Por Isso mesmo um perigo 
Permitnente para a vida dos 
Que à transitam, quer a pá ou 
Mesmo em qualquer modali- 
dade da condução, 

Daqui fazemos apelo 
ão espirito sempre renovador 
to Prefeito da cidade, nn gen. 
PALO ORE a rua Franeisen 
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melhoramento. ido ami 
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